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Livros  ' 
técnicos 
cientifico, 


Buenos 


«D  m  pareçer,  e  Castilho  C» 
bnü  no  voto  Udo,  modlflcaçóei 
Mtaa  visando  ao  kH  aperfeiçoa- 
mento.  A  respeito,  assim  se  pro¬ 
nunciou  o  deputado  Antonlo  Bal- 
blno,  cujo  longo  relatório  tive- 

(Cõnelui  na  página  seguinte) 
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Assassinado  quando 
dormia 


Uma  mulher  atola 
da  no  Canal  do 


O  nlnUtro  da  Guerra,  venerai  Ciro 
Cardoso,  submeterá,  heje,  k  aprecia* 
çio  do  presidente  da  República,  dn* 
rante  o  sea  doepacho.  ImportnnUs  de- 
eietos  da  ma  pasta.  Nessa  ocaal&o,  o 
cheia  do  .  Eiérelto  também  apresenta* 
ra  ao  chefe  do  governo  os  decretos  te* 
ferentes  às  promoffiea  de  oficial*  d*e 
dlTcrsaa  armas  e  aerrlços,  qae  eerfto 
tKncflciarios  enra  as  prontoeftee  do  cor¬ 
rente  trimestre. 


Elucidado  bárbaro 
latrocínio  em 
Minas 


Ainda  o  crime  da 
Barra  da  Tijuca 


"®0  bispo,  de  ;  Maura  é  o  pedra  ex¬ 
comungado  qua  está  sondo  pro¬ 
curado  pe lo-  comissário  Padilha  e 
cujas  complicações  com  a  .poli¬ 
cia  são  contadas  em  T Flash  do 
dia ",  na  .  (sresira  pdgina 


ndereçou  ao  presidente  da 
quela  instituição 

(Toxta  na  página  seguinte)- 


CARIOCA  pertence  aos 
’/ans”  do  cinema  e  do 
rádio  * 


r clefone  parn  o  CARIOCA 
REPÓRTER  t  43-3349 


RECOBD 


Revoada  de  astros  e  estrelas  para  São  Paulo 

s^i*i«iaio«  tiiiMiM.M.sessiesiMi  ■  ■  ■  ■  .  — -  — (Toztn  nn  nAHnt»  un<mlnia\ 


,(Xc*to  na  página  seguinte). 


EM  “FLASH 
no  OI  A  : 


iíS  SOB  VIGILÂNCIA  POLICIAL  O  BISPO  DE  MAURA 
/  -  PADILHA  VAI  AGIR  CONTRA  OS  CASAIS  IMORAIS 


vfn^sjra-quepra  em  Uberlâ  B  Graves  ocorrências  \ 

1  I  ,  ■  */  no  Triângulo  Mineiro 

■  oan,  -  .  1  •  COMEÇA  HOJE  0  ALARGAMENTO  DAS  PISTAS  DO  CANAL  DO  MANGUE] 

íisseniauo  noje  o  programa  das  homenagens  aos  campeões  -  TfiT  tSSê- 


i»A  PHAÇA  WNZE 
Ã  PONTE  DOS  MARINHEIROS 


SERA  INAUGURADA  DIA  2  A  ( 

Constitucional  e 

i 

Hoje  ou  amanhã,  conclusão  da  votação  na1 
Comissão  de  Justiça  da  Câmara  —  As  al¬ 
terações  sugeridas  pelo  relator  Balbino 

—4  A  Comlssio  de  Justiça  dever! 
concluir  hoje  OU  amanhi  a  vo* 
teçio  do  projeto  instituindo  a| 
Sociedade  por  Aç6e»  petróleo  8. 
A.  Nu  última  reunião  seis  dos 
membros  daquele  órglo  técnico  | 
deram  a  conhecer  es  seus  res¬ 
pectivos  vo  toe,  sendo  apenas  DIQ  I 
contrário  à  proposição  governa¬ 
mental,  embora  reconhecendo  a 
sua  constitnclonalidade.  Pronun- 
clarom-se  favoravelmente  à  ma¬ 
téria,  acompanhando  as  Unhas 
gerais  do  parecer  do  8r.  Antonlo 
Balbino,  oa  deputados  Piores  da 
Cunha  (U.  D,  N.),  Daniel  de 
Carvalho  (P.  B.),  CMUlbo  Ca¬ 
bral  (P.  8.  P.)  e  Benedito  Va¬ 
ladares  |P.  8.  D.)  e,  contrário, 
o  8r,  Afonso  Arlnoa  <U.  n»Jf,). 

A  tendência  é  pela  aprovaçto 
do  projeto  do  govêrno,  com 
algumas  alterações 


(Leia  eita  curiosa  repor¬ 
tagem  na  página  de 
teatro) 


COOPERATIVA  PATROCINADA  PELO  MINISTRO  DA  EDUCAÇÃO 

‘  (Testo  na  pdgina  seguinte)  - - - 

jurídico  o  projeto  da  "Petrobrás" 


ANO  XI  RIO  DE  JANEIRO  —  Qulnti-Mrs,  24  de  abril  de  1952  N. 


14.077 


AND  ITE 


■'T0' !«^NDRÉ  CA*RA2Z0NI  pupRfCA  a  NniTF  c*™"1»!  almírio  ramos 
Redeter-Chefe:  CARVALHO  NITTO  tMPRESA  A  NOITE  Número  Avulso:  Cr|  1 ,00 

“QUASE  TUDO 


MUITO  CEDO 

PARA  SE  TRATAR 

DA  SUCESSÃO 

‘ 

E’  assunto  que  só  pode 
e  só  deve  ser  objeto  de 
estudo  de  1954  em 
diante,  declara  o  go¬ 
vernador  César  Garcez 


ft 

Mi 

Governador  Lucas  Garcez 
(Texto  na  página  seguinte) 


Alastrou-se  o  movimento  grevista  irrompido  em  Uber- 
londia  —  Verdadeiro  quebra-quebra  —  Incendiado  o 
prédio  da  Coletoria  Estadual  —  Destruído  importantes 
documentos  —  Vandalismo  contra  o  IAPI,  IAPETC  e 
Delegacia  do  Imposto  de  Renda 

BELO  HORIZONTE,  24  (Da  Sucursal  de  A  NOITE)  ' _ _ 

Agravou-se  oxtraordlRarlamonto  a  situação  no  Triângulo  Mi¬ 
neiro.  O  movimento  grevista  irrompido  na  cidade  de  Uberlân¬ 
dia  pelos  motoristas  das  empresas  de  transportes  o  cargas  em 
sinal  de  protesto  contra  medidas  fiscais  decretadas  pelo  go- 
VernTt'u  ■  a?trou"so  entre  65  cidades  circunvizinhas,  assumindo 
cm  Uberaba  os  calamitosas  proporções  de  um  verdadeiro 
quebra-quebra.  A  multidão  amotinada  e  naturalmente  lnsu- 
i  d  jiP°r  clementoB  extremistas,  abundantes  naquela  região 
Invadiu  em  massa  o  prédio  onde  funciona  a  Coletaria  Esta¬ 
dual  e  ncendlou-o.  Em  seguida  investiram  contra  a  Superin¬ 
tendência  dos  Serviços  Fiscais  e  depredaram-na.  Na  Delegacia 
Seclonal  do  Imposto  do  Renda  foram  devastados  o  destruldOB 

(Conclui  na  página  seguinte )  _ _ 

“UM  HOMEM  CALUNIADO 

_  não  pode  deixar  de  repelir  a  infâmia  de  que  está  sendo  vítima” 

Pacifico: -“No  creo  en  brujas,  pero  que  las  hay,  las  hav”...lq“”°,"4  ,*,7*«9ado” 

1  -  n  _ _  '  vevele  de  público  ó  nome  ou 

E  r  Ci  Ujiit  SUPERSTlCCfea !  I  -  — .  i  01  no,ne*  das  pessoas  men- 

I  I  I,  j  —  —  ..  MATAS  ARANHA-  I*  $L|ífl.  cionadas  pelo  advogado  Leo- 

BtÁJ  ^  s  1 1  i  DA  A2AE {  ti J  _  _  poldo  Heitor  de  Andrade 

BH  J  1"|P|  -'  V Hfiftlíl  tenente-coronel  Clívfe  císta 


Um  hábil  funcionário  podorá  rubricar  duas  mil  notas  por  hora 

ESTA  UMA  DAS  RAZÕES  POR  B - - - 

QUE  AS  CÉDULAS  QUE  VAO  “  -  - - - 

SER  IMPRESSAS  EM  NOVA 
IORQUE  E  LONDRES.  AGO¬ 
RA,  JA  VIRA  O  CHANCELADAS 
—  MESMO  QUE  CADA  FUN¬ 
CIONÁRIO  SEJA  CAPAZ  DE 
RUBRICAR  DUAS  MIL  NOTAS 
POR  HORA.  O  NUMERO  AIN¬ 
DA  NÃO  CHEGARIA  PARA  AS 
ATUAIS  NECESSIDADES  — 

QUANDO  ENTRAREM  EM  CIR¬ 
CULAÇÃO  AS  CÉDULAS 
CHANCELADAS,  AS  DELEGA¬ 
CIAS  FISCAIS  FICAHAO  COM 
A  INCUMBÊNCIA  DA  SUBSTI¬ 
TUIÇÃO  DAS  NOTAS  DILA. 

CERADAS,  QUE  É  HOJE  FEITA 
GRACIOSAMENTE  PELO  BAN¬ 
CO  DO  BRASIL  —  FALAM  A 
"A  NOITE  ”.  A  PROPÓSITO  DO 
NOVO  SISTEMA,  O  DIRETOR 
SUBSTITUTO  DA  CAIXA  DE 
AMORTIZAÇAO  E  O  FUNCIO- 
NAHIO  QUE  VAI  FISCALIZAR 
A  FABRICAÇAO  DAS  CÉDU¬ 
LAS  EM  LONDRES 
(Texto  na  página  seguinte) 

LEIA  NA  PAGINA  11: 

POLÍTICA 

E  POLÍTICOS 


0  NOVO  EMBAIXADOR  DO 
BRASIL  EM  WASHINGTON 

Aprovada  pelo  Senado  á 
indicação  do  Sr.  Walter 
Moreira  Sales 


Sr.  Walter  Moreira  Sales 

O  Senado,  cm  sessão  secreta, 
apreciou  a  indicação  do  senhor 
Walter  Moreira  Sales  para  ocu¬ 
par  o  posto  de  embaixador  ex¬ 
traordinário  Junto  no  goterno 
dos  Estados  Unidos  da  America 
do  Norte,  A  nomeação  do  conhe¬ 
cido  banqueiro,  que  exerce,  atual, 
mente,  ns  funções  de  diretor  da 
supenntendenota  tia  moeda  c 
Crédito  do  Banco  do  Brasil,  foi 
aprovada.  A  votação,  cm  escru¬ 
tínio  secreto,  acusou  o  seguinte 
resultado:  29  votos  a  favor,  24 
contra  e  1  em  branco. 


GUARDA-CHUVAS 
ou  SOMBRINHAS 
prefira  a  marca 
CAVACAS 

■^9^'  ISímbolo 
^9^  de  garantia. 
ENCONTRAM-SE 
NAS  BOAS  CASAS 


' - PAGINA  2- - 

UM  HOMEM  CALUNIA  DO!  500  mil  notas  sfio  consu 


—  A  NOITE  —  Quinta-feira,  24  de  abril  de  1862 

LIVROS  ESCOLARES 

COM  GRANDE  REDUÇÃO  DE  PREÇOS 


ALARGAMENTO  DAS  PISTAS 
DA  AVENIDA  DO  MANGUE 


Aprovado  o  novo  Caderno 
de  Obrigações  da  Pre¬ 
feitura 

Detda  10 ao,  quando  da  admi¬ 
nistração  Prado  Junior,  aitava 
em  vigor,  na  Prefeitura,  o  Cader¬ 
no  de  Obrigado,  de  aulorln  do 
engcnlielro  Edlion  Pano»,  ex-»e- 
erelárlo  geral  da,  Viação  •  Obrn» 
e  alualmrnlo  deputado  federal 
pelo  Dlitrlto  Federal,  ftue  cader¬ 
no  rnnatilul  o  regulamento  a  que 


gtdoi  do  Rio  dê  Janâlro  a  j tgulnts  carta :  (Cliché  na  I.1  página) 

Exmo.  Ir.  Dr.  Jargt  Fontanalta,  M.  D,  prctldenta  da  Ordem  Allnge  a  qulnhinla»  mil  no- 
«oa  Advogndon  do  Braall  (Beção  do  Diatrlto  Federal),  —  Alan-  ta»  o  coniumo  dlÃrlo  de  cJdul*», 
alo»M  aaudaçó«t.  Dlrljo-m»  a  V.  Ex.  e  ao»  damaia  conaalhalroa  t  «ato  número  «»tá  multo  a<iu«m 
•a  Ortem  do»  Advogado»  do  Braall,  vlaando  a  daft«a  d»  mtnha  da»  nrrenldadr»  do  pali,  tanto 
Honorabilidade  peaionl,  vllmente  atacada  por  um  notlclãrlo  «en-  aiilm  mie  o  papel-moeda  elr- 
uelonallita  «  ealunloio.  Não  praelio  deecar  a  dalalha»,  pola  o  eulanlt  em  lodm  o»  Itaisdo», 
lato  t  nuturio:  depoli  de  uma  »e*»«o  aacreta  da  Instituição  pro-  mesmo  o»  mie  estão  m»li  pró- 
aidida  por  V.  Ex  ,  o»  jornal»  pneanram  a  velnulor  a  Informuçio  xluioi  du  Distrito  Federal,  *  lu- 
envolvido  no  chamado  "erlmo  da  Lagoa  Ro-  crivelmente  dllarerailo.  lí  sal»  n 
OrlBO  de  Freltaa  ucreocenlando  quo  tal»  rumorei  resultaram  de  |f||or  por  oue  ocorre  tal  fntnt 

CMSS',ieVk0afSW*-.à  5r6!m  d0*  *dv‘,*nd0B'  P*10  Br-  Pela  simples  fnlta  He  um*  a..l- 

poldo  Haltiir  de  Andrade  Manda»,  revelando  o  nomo  ou  o»  no-  nnliir*  nni  cédulas  que  rirverflo 
Pite  dun  Impllcadiin  nnnuolo  homicídio.  •  enlrnr  em  rlrrulsrúo  ' 

JInu  grndu  O  abnurdo  da  noticia  a  n  aun  totnl  folildade,  vl-  ,\ni|„  obilnnle'  n’  Cata»  d» 
*"■<  da  um  momento  pura  outro,  lavado  ao  palourlnho  da»  mato-  Amorltaação  tem’  um  eiloniir  de 
»e»  amarguras,  «ofrendu  doaalroaa  aua  pal  la.  om  maio  a  uni  In-  f*rcfl  de  IÍ0  nillliAn  de  L,, 
justificável  escâninlo,  onde  ea  envolveu  at?  o  nome  honrado  do  R>„nrd«ndn  .nem,  nllirlea  «. 
meu  pal.  Tenho  »ofrido  Impertinente-  Intaroalaçóee.  e.  mula  do  iTiailnndn  ram  o.  ..d. 
uua  I«»U,  o  meu  nome  Um  eido  o  prato  do  dia  para  o  pnntnRrue-  t0»  r  lanln»  funcionário?  inríi™ 
llemo-  Une  o»<iutna»,  nn  hóea  da  ínslgna  cla»»e  do»  maldlientee,  |,|f)o,  t  rli|,i-i,-A  |u, 
tku  vpetii  o  táo  Imane»,  ítalo  poalção  que  ocupo,  pclu  .ItuncSo  da  ! l mrníi 

«elívu  que  meu  nul  desfruta  eomo  membro  do  Supremo  Trlbunnl  «  «...  IS « 

Federal  e  pelu  circunstância  do  meu  parente.co  com  o  chefe  de  .AVrAtJÍ.Í0.'1  T 
Puliclu,  ujsoulhfi  o  noticiário  calunioso,  que  alo  eou  Importuna-  Sí-^é  um  «m»  íí.iRTí  * 
do  pela»  autoridade»  encarregada*  ca  Inquérito,  *»  qual»  e»ta-  Lic,l«nUrf'n!,M1"|1’,'i  ,*  ".í  /*’ 
rlnm  fnvuréeondo  o  "autor"  duquolo  crlmc.  que  tonto  nlnrnio  «o-  t  j  n 

cinl  1 1 1  ovocuu  1  conformidade  com  a  nmpla 

■  Uru,  Sr.  preaidonte  e  demala  roneelholro»  dn  Ordem  doa  Ad-  .du*.  0,’,fm  PUhlIçA 

vogudo»  do  Braall,  a  fonte  de  nnde  Jorro  u  peçonha  de  tnle  ru-  "J8,*?,*  q,,f  *  °  tabricacJo  ris» 
mure»  é  —  aegundo  oe  jornal»  acentuam  —  n  ravclnção  fcltn  n  ?““•*'  J*  c?m  *  chancela,  P'0 
VV.  EExus.  pelo  «evogado  Leopoldo  Heitor  de  Andrade  Monde».  ,c»,,r*n}"*  8V  ,  0  d,rí,or  *“h»l  • 
Alruvéa  da»  declaraçÃt»  feita»  por  t»»a  ndvogado  à  Imprcnna,  de-  J,J'n  f*3u  ,  ln'POClanle  repirtl- 
claraçóe»  confirmada»  pilo  contelhtlro  Edmundo  Llna  Neto,  fo-  0  5r*  Jo,“  Pompeu  de  Cam 
ram  reveludoi  "um  ou  dota  nomea”  de  peiioea  quo  aatarlam  lm-  ,1U*  J0*  ®fu- ,<**  «gulnlei 

idlcadaa  no  áuaialnato  do  buncArlo  Afranlo  d»  Lemos.  '  <-0,npJ*ment"re»  eiclareclnicnta», 

Ao  que  mc  parece,  a  1*1  nsicgura  o  "alsllo  proflajlonet",  den-  nunnclo  Indagamos  em  que  tempo 
tro  de  eato.lvel*  limite».  Impondo  n  dlieelçào  Aqueles  que  "em  ,*“l*m  ,m  cleciilaçlo  a»  novn» 
raeJlu  co  função,  nilnlatérlo,  oficio,  ou  proflesAo"  venham  a  co-  *•  consequentemente,  ilrn- 

níiecer  leRrodoi  alheios,  cuja  revelação  possa  produslr  dano  a  PHileado  o  sistema  de  clecidnç.lu 
outrem.  Oarnnte-»e  a  llcllude  do  ilgllo  noa  advogado»,  da  modo  oo  nosto  dinheiro. 

Individual,  na»  relaçfiu  do  cllonto  pura  o  profissional.  Aquilo  Ac  nrimnlpao  ramoeeoc 
confia;  faie  cala.  No  caio  do  advogado,  os  autoree  asitgurnm  o  fJilillClldo  rorflebSdS 

direito  *  meemo  o  dever  do  allinclo,  ainda  qua  aa  trata  d*  fato  Dtntro  de  dois  meses  deu- 

criminoso  (vide  Neleon  Hungria,  Com.  ao  Cid.  Penal,  vol.  VI,  «nio»  receber  ai  primeiras  ra 
ed.  Rev.  For.,  p.  2iJ;  Perraud  —  Charmontler,  Lo  secret  pro-  >"**•«•  da»  cidulaa  chanceladas 
fenlonel,  etc.).  que  eneomendimo»  aos  Estado» 

A  própria  expres»fio_—  segrtdo  —  í  aquilo  que  se  oculta  ou  Unido»  a  a  Londres,  isto  t.  gO  ntl- 


Da  Praça  Onze  k  Ponte  do»  Marinheiro»  - 
Circularão  quatro  carro*  em  cada  direção 
—  Inicio  das  obras  hoje 

Duee  Importantíssima»  obree  públicos  Inlclnrã  hoj»  „  p„ 
feitura,  feitejendo  o  primeiro  enlvereArlo  da  admlnlsiraeiÁ  » 
prefeito  João  Corloe  Vital.  Eaiea  dois  melhornrnentn, 
da  Secretaria  da  Viação,  beneficiarão  oa  moradoras  dn.  „  „  ' 
norte  o  euburbena  da  cidade  e  eario  raalludo»  com  a  mitiim 
redlpez.  Serão  elargadna  ee  dun»  pletoa  da  Avenida  dn  •(, 
gue.  no  trecho  compreendido  entro  a  Praça  Onm  dn  Junh,,  . 
avenida  Paulo  de  Frontln  (Ponte  doe  Marinheiros).  r.V 
uma  doa  pletaa  poderão  hrevementn  trafegar  quatro  fu»,  - 
eutomóveli  *  não  Irã»,  eomo  no  momento.  A  lergur»  d»  ... 
plila  eerá  de  I2m,T0.  ‘  oe  '•'‘A 

Ainda  hoja  n  Prefeitura  InlclarA  o  norte  de  um  mmrnii 
Propicia,  no  Engenho  Novo,  ligando  en»c  hnlrro  n  CaehamM 
Trata-ae  de  entlge  aeplraçâo  do*  moradores  daquela»  • 

burbanae.  e  registrada  numeroan»  vezea  pela  A  NOITE  o  n ' 
partamento  de  Estrada»  do  Rodngcm  da  Prefeitura  móhii.ü!" 
várloa  mãqulnna  e  tratores  pnra  executar  essa»  obra»  ' 
mente.  '"iuui,. 


frtruloe  principal»  na  i«.  página) 

Sob  o  patrocínio  do  Mlntitério  da  Educaçlo  •  Saúdo, 
quo  eito  agindo  em  conformidade  do  programa  que  se 
traçou,  do  maior  auiitincia  ao»  jovem  qua  curiam  oa 
oitaboloclmentos  do  omlno  do  palt,  vai  lar  inaugurado, 


om  exproiilva  lotenidado,  no  dia  2  da  maio  próximo,  a 
cooperativa  escolar,  cuja  finalldado  e  vendor,  com  grande 
abatimento,  livroí  a  material  oicolar  aoi  eitudantos. 

Rara  éiia  fim,  aquola  Minlitério,  o  Sr.  Simãoi  Filho, 
|ó  adquiriu  duxontos  mil  cruioiroí  da  livrei  didóticoi,  quo 
tardo  vendidos  aoi  estudante»,  por  preços  quo  variam 
entre  40  c  50  por  cento  monos  om  rotação  aoi  praçoi 
da  praça.  Trata-io  do  uma  iniciativa  quo  teró  a  maior 
amplitude  para  o  futuro,  promovida  pala  conjugação  do 
oiforçoi  do  govlrno  o  do  paia  do  slunoi. 


r«Un  suinnclldn»  tóriu»  ns  obrn» 
retlliid»»  prls  Prefeitura,  Inclu¬ 
sive  pelos  emprellelro». 

VArle»  cmnliióei  eitudarem  » 
rr forni»  *  nluellseçio  rttise  Ca¬ 
derno  de  Obrifeçóei,  sim  resul¬ 
tado. 

Onlotn.  porím,  o  prrfcllo  JoSo 
Carlos  Vllnl  recebeu,  em  teu  ga¬ 
binete,  o  engenheiro  Altm  Pedro, 
secretário  geral  de  Vlaçlu  a 
Obraa  ■  *  comlsslo  lurumbld» 
da  «tunllzação  do  Caderno  de 
Obrlgaçócs,  constituída  pelo»  en¬ 
genheiro»  Carlos  Schneriii  Flllio. 
Arnildo  Monteiro  Junior,  Fernan¬ 
do  Comes  Ferraz.  Anlonlo  Ilussel) 
Maposa  de  Almeida,  DJalma  f.an- 
rllm,  nosanro  Mnrlano  da  Silva  e 
M»uro  Vlegas  e  n  secretária  d» 
comissão,  senhorita  Nedd»  Cor¬ 
rêa  Lopr».  O  trabalho  fnl  con¬ 
cluído  *  n  prrfcllo  expedirá  de- 
ereln  aprovando  o  novo  Cidcrno 
de  OhrlgacSes  dn  Prefeitura. 


'***»*w 


eoe  de  cobrança»  do  lucro»  extraordinário»  no  valor  dê  v\í 
mllhóea  do  cruzeiro».  Seguindo  a  »ua  trajetória  vandnllr,  „ 
doiordclroa  arrcme*»aram-*e  contra  n»  dopendíncla,  ,i,  ,.£! 
•  do  IAPETC  e  também  contra  e  redação  do  "o  Trlámnibí1 
Erem  18  horas  de  ontem  quando  chegaram  «o  Aoor,mn.i 

Uberaba,  dol.  evióc»,  quo\li  desembarca ram  ao  «oZd,  “  í* 

Batalhão  de  Ouardae  de  Policia  Mtllter,  que  entraram  !» 0 
dletemente  em  prontidão,  patrulhando  ti  rua»  dn  iiJi?®* 
TrantpprUndo-ee  para  o  local  do»  acontecimento» 
ontem  à  noite,  àquela  cidade,  procedentes  de  Uberlándi  i  5a r0,m 
Jo»é  Maria  de  Alkmlm,  lecretúrio  das  Flnnnças  do 
Luiz  Bonre.  da  Rooha,  chefe  dp  Policia  Interino  c  Ja-é  t  râ,?' 
que,  delegado  de  Ordom  Póblfea.  Aa  primeira,  hora.  ri  " 

tôrdTa  cldêde°.Je'  00  qUC  “  lní°rma'  í0‘  rcMflurada  “  o«Um"S 


SOCIEDADE 


BUENOS  AIRES,  tU  E  «8 
SETE  DE  SETEMBRO,  16S 


AMVEHSÁRIOS 


Fmem  anos  hoj*., 

Senhores: 

Luiz  de  Csmpoa,  redator  da 
Agência  Nacional. 

Horáelo  Harnanl  de  Melo,  lei¬ 
loeiro. 

Major  Gilberto  da  Cunha  Me¬ 
nezes. 

Senhoras: 

Maria  Auguila  Azeredo  de  Car¬ 
valho,  espóia  do  capitão  do  Exér¬ 
cito  Nernldo  Dutra  de  Carvalho. 
CASAMENTOS 


qua  não  a»  deve  dizer.  Recebendo  a  confidência,  o  advogado  calo,  Ihóes  a  cada  um  dos  dois  nalses. 
nlloncla,  mantendo  no  recesso  de  aua  consciência  a  Informação  Mas  mesmos  assim,  asse  dlnhet- 
quo  lhe  foi  confiada.  Mesmo  que  entenda  de  dcsllgar-i*  de  relação  ro  não  entrará  Imediatamente 
profissional,  devo  o  advogado  manter  o  ilgllo,  pola  e  lei  o  prftibc,  cm  circulação,  pois  ainda  temos 
inclusive,  de  aervlr  como  testemunha.  um  estoque  de  160  milhões  Jc 

No  entanto,  se  o  advogado  colho  e  confidência  e  vat  para  a  notas.  É  claro  que  sc  livcssrmns 
lmpreniu  trombetear  quo  ó  detentor  de  um  "aegredo”,  conhe-  maior  número  de  funcionárias 
ccndo  o  autor  de  um  crime,  lá  ai  não  está  amparado  pela»  garan-  credenciados  para  ezecutnr  a  rú- 
tlns  que  a  let  dá  *  qua  a  ética  Impãe.  Nesse  caso,  o  advogado  brlca,  isso  nprcssarl»  n  suhsM- 
abandonou  a»  regra»  quo  tutelam  a  matéria,  deiplndo-se  da  nus-  lulção  rins  cédula,  dilaceradas  r 
tcrldnde  que  deve  manter  diante  daa  normas  que  regulam  o  exor-  entraríamos  mais  rapldnmonto 
cicio  da  proflaião.  O  advogado  dave  calar,  dava  «llenclar  o  que  no  novo  sistema.  Mas  somente 
ouvia  em  confidência.  Náo  lha  é  permitido  aguçar  a  curiosidade  de  200  a  220  servidores  do  Caixa 
pública,  blasonando  ser  poaauldor  do  um  srgrêdo  cuja  revelação  de  Amort liaçáo  podem  cxcculnr 
Interessa  k  próprio  sociedade.  A  lei.  at,  Já  náo  o  protego.  O  ai-  aquele  serviço  c  o  mel»  liálill 
lénclo  c  o  máximo  quo  se  lho  permite.  Com  a  revelação  de  quo  não  pode  rubrlrnr  mais  de  duns 
conhecr  segredo  de  tal  cspócle,  o  advogado  passa  a  zombar  do  mil  nols»  por  hora. 

IntciTfSc  coletivo,  oncobrlndo  um  crlmc.  O  que  é  fnlo  é  que  precisam, ■» 

No  casa,  o  causídico  foi  além:  revelou  o  segredo  n  Ordem  do»  dc  imiilo  mais  de  um  miüião  do 
Advogados  do  Brasil,  rcunldn  cm  sessão  secreta,  a  fim  de  alon-  noles  pronlss  para  entrar  em 
der  à  sua  solicitação  de  garantloa  para  o  livre  desempenho  de  circulação,  diariamente,  Isso  no 
seu  ministério.  A  dláposlçáo  legal  que  assegura  às  profissões  11-  ininiinn,  pois  cm  ouluhro  do  suo 
bernls  a  discrição  relativamente  aos  fatos  conhecido»  no  rccniso  passado,  rnvlnmna  dois  milhões 
do»  escritórios,  consultório»  e  confessionário»,  náo  »o  estende  a  somente  pnrn  Sáo  Pnulo  e  e»sr 
terceiro».  enorme  quantiiindo  f«l  sbsorvldr 

E  f»»e  a  ensinamento  de  Nelson  Hungria  e  do  todos  os  nu-  em  apenas  1.»  dlss.  Desse  rnnd  i 
toro»  que  têm  cuidado  do  assunto:  somcnlc  depois  que  pudermos' 

A  obrigação  legal  da  reserva  visa  tão  sómonte  ao  lidar  cnm  as  novas  nolas  nnde- 
llvro  nqe.-so  Junto  a  certa»  pessoas  que,  por  seu  mister,  remos  fazer  o  mie  nreleii.tem.w 
»e  I ornam  "confidentes  necessários"  (ob.  cll.  p.  2(3).  pnrn  lodo»  os  Estados  1 

O  "confidente  nccesrérlo"  é  o  módico,  é  o  sacerdote,  é  o  ad- •  c  |»  j  ! 

vogado  —  é  a  pessoa  finlca  to  profissional.  Jamais  uma  lnsll-  ralta  UfTia  rG06  De  SUDS* 
tulçãe  do  classe,  como  a  Ordom  dos  Advogados  do  Brasil,  crtadn 

por  lei  para  a  defrsn,  seleçAo  e  disciplina  dos  profissionais  do  IHUIÇ30 

fóro,  pode  ser  detentora  de  um  "segrédo"  cuja  revelação  Interor-  —  Por  que  o  serviço  de  suhstl- 
sa  à  própria  sociedade,  pnrn  o  esclarecimento  te  um  falo  nrhnl-  lulção  do  dinheiro  não  c  feito 
noso.  A  Ordem  do»  Advogndos  do  Brnsil  é  uma  "pessoa  Jurídica”,  nos  demais  Estados  como  ocor- 

3ue  não  podo  receber  confidência»  dn»  pnrtes.  Se  chega  á  Ordem  re  no  Distrito  Federat? 

os  Advogedos  a  noticia  de  um  crime,  incumbe-lhe,  no  meu  mo-  —  Como  já  demonstrei,  o  nó- 
dtito  modo  do  pensar,  denunclá-lo  às  autorldaccs,  colaborando  mero  do  notns  rubricadas  dc  quo 
çotu  o_  poder  público  na  defesa  da  ordem  Juridlca.  dispomos  é  pequenn  c  ainda  nho 

Não  devia  o  sdvogadn  revelar  o  sogrédo  rccobldo,  mn»  se  o  hà  uma  rede  porfclla  do  aubs- 
fex  à  aua  instituição  de  ciaste,  esta  não  podo  acobertar  o  nomo  titulçno.  O  Banco  do  Brnsil  por 
oU-£®  B°nies  dos  criminosos.  Pala  inobservância  das  'regras  da.  exemplo,  é  que  por  espirito  d-i 
profissão,  Incumba  ã  Ordem  tos  Advogados  dizer  se  um  seu  colaboração,  tendo  Inclusivo  nra- 
mSHihro  é,  ou  não,  culpado.  Mas  s  rata  me  pareço,  salvo  melhor  juízo,  so  encarrega  da  substllut- 
Jullo,  que  Uma  entidade,  uma  Instituição,  uma  associação  criada  ção  noa  Estados  onde  tem  acer- 
po;  I*  •  que,  eegundo  alguns,  è  de  natureza  paraestatal,  não  te».  Recolhe  ai  ccdulw  düiral 
pod#  ljgar-ss  a  ym  slgtlo  que  a  lei  mantém  para  gsrantlr  o  exer-  radas  e  as  envia  para  a  fnl 
delo  da  profissão  de  cada  advogado.  Isoladamente.  xa.  que,  então  douo^s  d» 

O  éegrédo  é  entre  a  parte  s  o  advogado  o  não  entre  a  parto  ferir  «  Incinerar  é  ou.  n  .X' 
•  a  classe  dos  at  vogados  1  Os  doutos  mostram  que,  no  crime  do  nlza  nela  lmnnrrá^-i2Uí«fêi!.nij,:' 
revelação  do  sigilo  profissional,  basta  a  comunicação  a  uma  só  p0|s  do  outra  manalra^nãi*1 
patsoa.  No  caso,  a  revelação  foi  feita  a  18  constlhelro».  Seriamos  aalr  dentro 

Ba  o  advogado  queria  um  conselho  (o  que  não  á  função  da  mas  ^rídicfoêalmSnra  ! 

Ordem)  nodsrla  nronurar  um  mie»»  mnla  -im-.i.j.  «  <>..«  . .  «““iclonalment*  estabcl»- 

Basta  qus  lhe 


Nacional  de  São  Paulo  —  Um  acontecimento 
de  grande  repercussão  —  Presidirá  o  ato  de 
estréia  da  R.  N.  paulista  o  governador  Lucas 
Garcez  —  No  dia  l.°  de  maio 

Dentro  dc  poucos  dias,  precisa-  lládio  Nacional  dc  São  Paulo, 
mente  a  1.®  de  inalo,  n  grande  da-  que,  como  acentuámos,  ucr.i  pre¬ 
ta  do  Trabalho,  c-lnrá  no  ar,  cm  Mdldn  pcln  governador  Lucn» 
São  Paulo,  n  prefixo  fumoso  du  Garcez,  foi  organizado  um  pro- 


Protestam  contra 


Direito 

PORTO  ALEGRE.  24  , 
ço  especial  de  A  NOITE  i 
Centro  Académico  de  Dircit 
nota  à  Imprensa,  lançou  sev 
teato  contra  a  extinção  du  t 
ra  de  filosofia  dc  Direito,  cx 
tenle  na  Faculdade  dc  Direi 
Universidade  cio  R|0  Oram 
Sul.  Essa  cadeira  vinlip. 
exercida,  hà  váríoe  anos, 
professor  Armando  Câmara 
8  derado  um  dos  mniorcí 
ciallstaa  na  matéria,  nn  flri 


Tenente  Joeé  Nadlr  Novls- 
Ann  Maria  —  Reall/.ar-se-i,  jio- 
Je  na  18  hora»,  no  altar  mor 
da  Igicja  da  CAinritlárla,  o  en- 
Ince  matrimonial  do  tenente  du 
Exército  José  Nndlr  Novis  com 
a  senhorita  Ana  Marln,  filha  do 
major  Ramlrn  Tavares  Gonçal¬ 
ves  e  de  sua  esposa  senhora 
Inís  Barbosa  Monteiro  Gonçal¬ 
ves. 

Servirão  do  padrinhos.  por 
parto  do  noivo, 


G  O  N  T  I N  U  A  C  A  O 
,m  DA  té.*  PAGINA 
mo»  oportunidade  de  publicar  em 
primeira  mão: 

—  Dentro  do  espirito  que  anl- 
mnu  a  elaboração'  do  perecer, 
feito  cera  absoluta  sinceridade  c 
eum  plena  consciência  dni  res- 
pensabllldndrs  que  nos  dominam 
au  tomarmos  posição  num  pro¬ 
blema  de  IAo  rira  repercussão 
para  os  interesses  mal»  vllsls  da 
nacionalidade,  e  ao  qual  demos 
o  máxima  de  nouua  dediciç&n» 
salientando,  ainda  uma  ve»,  qur 
nos  limitamos,  quanto  às  con- 
clusóes,  a  firmar  o  pé  no  terrr- 
iui  exclitslvamcnle  reservado  4 
competência  da  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça,  sentimos 
««lar  cumprindo,  Intensamonte,  o 
nosso  dever  ao  opinar  que  o 
projeto  1.510,  com  as  morfiflca- 
çóe»  de  órdem  exalusivamente 
Juridlca  e  constitucional  e  com 
»s  alterações  formal»  que  aten¬ 
dem  à  aua  melhor  apresentação 
técnica  e  que  constam  das  emen¬ 
das  que  apresentei,  e»tá  em  ter- 
moe  de  ser  recomendado  à  aprn- 
«mo  perfeitamente  cons* 
tituéional  e  jurídico. 


.  o  mojnr  Antô¬ 
nio  Luiz  de  Barras  Nunes  n  Stn. 
Ivone  Furtado,  o  o  Dr.  Rodolfo 
Munlenbaeltcr  o  8ra.;  por  par¬ 
te  da  noiva,  o  coronel  Amnury 
Kruel  o  Sra.  o  major  Kamiro 
Tavares  Gonçalves  e  Srn.- 

A  nolto  os  pais  da  noiva  nbri- 
ráo  os  satõea  da  sua  clegnnlo 
r.-sldêncln  no  Grnjau,  a  fim  do 
oferecerem  recepção  aos  pnrenlcs 
e  amigo»,  O  ato  civil  renlizado 
ontem,  foi  paraninfado  por  par¬ 
to  do  noivo  pelo  coronal  Pedro 
da  Costa  Leite,  e  a  Sra.  Casse- 
lina  Pires  da  Arnuj-j  e,  da  noiva 
pelo  major  Ary  Barreto  c  Senho¬ 
ra. 

Lês  de  Espírito  Santo-Umber- 
to  Fszsno  Filho  —  iienlizn-sc, 
no  próximo  sólindo,  din  2G,  o  en¬ 
lace  matrimonial  da  .Iria.  Léa  do 
Eiplrlto  Santo,  filhu  da  viuva 
Srn.  Imcc.na  Gomes  do  Espirito 
Santo,  com  o  Sr.  Umbcrto  Fnzn- 
no  Filho,  flllio  do  Sr.  Umbcrto 
Fazano  e  dc  sua  espósa,  Sra.  Ira¬ 
cema  Faznno.  O  nto  civil  será  ái 
14,30  hora»  do  dia  26,  scxta-fcl- 
rs,  lendndo  como  padrinho»  o 
Sr.  s  Sra.  Eucllde»  Pinto  Maga- 
lhãas,  par  parte  da  noiva,  »  o  Sr. 
e  Sra.  Cauby  Fazano,  por  parts 
do  noivo. 

A  cerimônia  religiosa  será  à» 
17  hora»  do  dia  26,  sábado,  ns 
Igreja  dos  Capuchinhos,  sendo  pa- 
rnnlnfos,  par  parte  da  noiva,  o 
Sr.  e  Sra.  Carmclo  Rarrctu.  « 
por  porte  do  noivo ‘o  Sr,  e  Sra. 
Cauby  Fazano. 

FESTA  DA  SOLIDARIEDADE 


Projeto  vitorioso  do  Brai 
sil  apresentado  na  “V 
Conferência  dos  Estados 
da  América" 

PETROPOLI3,  24  (Da  Sucuf. 
sal  de  A  NOITE)  -  A  «V  Com- 
feréncla  dos  Estado;  d&  Awi. 
rica,  membro»  da  Ormltacis 
Internacional  do  TraUlhor,  vem 
dt  aprovar  um  Imporlant»  pro. 
jsto  de  iniciativa  da  delegacio 
brasileira  naquéle  conclave,  de- 
terminando  a  criação  d»  deis 
grande»  Centros  Intorsmerlca. 
nos  para  a  formação  d»  profes¬ 
sores  para  Escolas  Normais  Ru> 
rais. 

A  escolha  das  sedes  dos  Cen¬ 
tros  eerá  falta  pelo  Comitó  Co¬ 
ordenador  ds  Assistência  Ti:- 
nica,  entre  oa  países  que  oftre- 
çam  rocursos  e  serviços,  ci 
acórdo  com  o  que  ficou  es'ab*- 
lecido  na  resolução  do  Conselho 
Interamerlcano  Económico  i 
Social,  do  dezembro  dc  1850. 

Os  dois  Centros  funcionarão 
sob  o  regime  de  bolses,  calrnt-. 
do  a  cada  pais  o  envio  de  cinco 
candidatas. 


(Clicht  na  Ia  página) 

S AO  PAULO,  24  (Da  Sueunal 
da  A  NOITE)  •—  O  governador 
Lucas  Nogueira  Garcez.  ao  zer 
interpelado  ontom  sâbre  o  pro¬ 
blema  zucossório,  declasou  ter 
muito  cedo  para  »e  tratar  do 
assuDlo,  que  só  podo  e  ió  devo 
■er  objeto  de  «studo  do  1954 
em  diante.  Por  outro  lado.  Inter¬ 
polado  por  elemenjo  político  sô- 
br»  ■■  concordaria  '  cm  eor  can¬ 
didato  de’  conciliação  à  suces¬ 
são  presidencial,  o  chele  do 
Executivo  bandeirante  declarou 
não  ser  candidata  a  coisa  ne¬ 
nhuma. 


'  i •  Va  « .7.,  w.v  puéumiuvauu,  Ci  DDIIi 

^•lár  nomes”,  solicitar  uma  orientação.  A  revelação  foi  feita 
e  a  Ordem  dos  Advogados  encontra-se  em  postçfio  realmento  sln- 
gular,  em  face  da  opinião  pública,  quo  não  compreende  auo  ela 
venha  mantendo  um  sigilo  a  que  não  está  obrigada,  sigilo  quo 
eó  pode  trazer  beneficia  a  um  ou  mais  criminoso». 

Já  se  rosnou,  até,  que  o  segrédo  mantido  pela  Ordem  se  dovo 
à  mtnha  posição  e  ao  doiejo  de  não  desagradar  a  meu  pal. 

Perdoem-mo,  Srs.  conselheiros,  essas  considerações  que  ve¬ 
nho  desenvolvendo.  Mos  é  que  faço  o  maior  empenho  em  quo  a 
Ordem  dos  Advogados  revele  de  público  o  nome  ou  os  nomes  daa 
pessoas  mencionadas  pelo  advogado  Leopoldo  Heitor  á’e  Andrade 
Mendes.  Examinem  os  Srs.  conselheiros,  com  a  aua  sabedoria, 
os  desataviados  argumentas  que  apresentei.  Tenho  o  maior  in- 
terêsse,  na  defesa  do  minha  dignidade,  em  saber  se  são  verda¬ 
deiras  ou  falsas  as  noticies  da  Imprensa  que  afirmaram  ter  o 
advogado  Andrade  Mendes  feito  alusão  no  meu  nome,  perante 
VV.  EExas.,  pOrque,  em  caro  eflrmallvo,  proccsss-lo-el  como  um 
vil  e  reles  onlunindor.  Até  hoje,  nem  (sse  cnusidloo,  nem  a  Or¬ 
dem  dos  Advogndos  desmentiram  o  noticiário  publicado  n  res¬ 
peito,  .o  cu  .jnc  acho  no  direito  de  exigir  uma  satisfação  ampla 
nesse  sentido. 

Mb.íb  uma  vez  penitenclo-me  do  tom  veemente  desta  carta, 
mas  os  Srs.  conselheiros  hão  de  compreender  que  um  homem  ca¬ 
luniado  não  poãe  deixar  de  repelir  com  enorgla  a  infâmia  de 
que  está  sendo  vitlmn. 

Aguardando  um  iirgente  pronunciamento  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados  do  Brasil  eóbre  o  conteúdo  deste  documento,  subseievo- 
me.  multo  otenclosnmcnte,  —  (a.)  Clovin  Cosia,  tenente-coronel 
aviador.  Riu  do  Janeiro,  23  de  abril  d»  1652.  —  P.  S.  —  Rescr- 
vo-me  o  direito  de  óár  ampla  divulgação  n  esta  carta,  em  defesa 
de  minha  dignidade.  Data  supra.  —  (a.)  Clovls  Costa,  tenente- 
coronel  aviador. 

Reunida  Pm  SPSSãn  «SP-  Ordem,  em  sua  reunião  de  hojp, 

neuiiiud  em  bebbdu  be  0  c0niclhclr0  Edmundo  i,ins  n0- 

creta  a  Ordem  OOS  Ad-  10  comunicou  ter  dedo  dcscpípc- 

vogados,  para  OUVlr  0  re-  ra  o  Conselho,  do  solicitar  garan- 

fafnrin  rin  FHmimrin  ,iB*  P0™  0  Hvr#  exercício  profl»- 

laiorio  ao  ar.  tamunao  5ionB|  dQ  ndvogndo  Leopoldo  Hci- 

Lins  Neto  ,or  do  Andl'*rio  Mendes,  hem  co- 

..  .  n-rf.™  m0  informou  que  o  Sr.  chcfc  dc 

»  AJ,lTr  Po,,c,n  h»vlB  dado  as '  garantias 

f  Muir»  Pedldaj-  com  ■*  quais  se  satisfez, 

mundõ^I.ín»  ^0.^°  ctsdhctao*  allAt-  0 
designado  pnra  apurar  a  exata 
.ii«..c.  . —  r  r  -  - 1 1  j.  -  .1 °  ULn  ríü 


Academia  Brasileira  de 
Medicina  Militar  foi  empossado 
na  noite  de  ontem  o  professor 
Josué  de  Castro,  como  membro 
honorário  daquela  instituição, 
sendo  a  solenidade  presidida  pe¬ 
lo  general  Emanuel  Marques 
Porto,  seu  presidente.  O  ato 
contou  com  a  presença  do  esni- 
táo  Hélio  Dornello*  de  Mello, 
representante  do  presidente  da 
República;  do  Sr.  João  Austre- 
jjesilo  Athayde,  representante  do 
vlce-presldqnte  da  República;  re¬ 
presentantes  de  outras  altas  au¬ 
toridades  e  numerosos  parentes 
e  amigos  do  homenageado. 


LISROA,  24.  (AEP)  —  ■•/,!  ,,ul 
o  ptihUco  me  abrigou  ti  fiutr, 
n tinia  Incsijiiccluel  itianlftsluaw, 
prrmnnecrrel  ati  o  flnnl  dn  re- 
liisla",  declarou  a  atriz  Derou 
(jançalnes  aa  vrspcrlino  “ Diiírio 
de  Lisboa",  dando,  assim,  pnt 
sanado  o  incidente  provoriuln 
pela  rrllicn  do  semanário  desta 
capital.  “Carla r".  qnc  a  arlinln 
brasileira  jnlgara  desprimnrosn,  a 
ponto  de  resolurr  abandonar  Ime- 
diatnnientc  Portugal. 

Visivelmente  comovida  com  a 
atitude  de  solidariedade,  dn  pú¬ 
blico  e  dos  seus  colegas  de  -ca¬ 
iro,  Dercu  Gonçalves  continuará, 
portanto,  a  representar  á  frente 
da  revista  "yRcbatn-bolan,  atual¬ 
mente  em  cena  no  leatro  Maria 
Vilória. 


Rcnlix»r-»c-á  no  préxlmo  sába¬ 
do,  dia  26,  no»  salões  do  Iate 
Clube,  o  Fcsln  da  Solidariedade, 
promovida  pcln  Federação  dns 
Nnclcdndes  de  Assistência  nos  -Lã- 
znros  e  Dcfesn  Contra  s  Lepra, 
em  beneficio  do  flllio  sadio  do 
doente  dc  lepra. 

Consturil  a  inesmn  do  mn  inn- 
lar  dnnçaulc  com  variado  "slioiv" 
*  cargo  dc  clcincnlos  dcslacndns 
de  nosso  "biondcastlug". 

Dnda  aun  nobre  flnnlldadt)  sob 
o  alto  patrocínio  dn  Srn.  Dnrcy 
Vnrgas,  vem  recebendo  apôlo  dc 
nossa  melhor  soclcdndo  n  refe- 
rldn  rcunino  clcgnnle. 

No  número  dc  "palroncsscs"  on- 
contram-so  as  sanhorns  Jofio  Car¬ 
los  Vital,  Raul  P.  de  Curvolho, 
Victor  Moura;  Danlnii  Coelho,  Ne- 
rcij  IUiuos,  Ivo  d’Aqulno,  Joa¬ 
quim  Ramos,  Hans  Jordnn,  Luiz 
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HOROSCOPO  PARA  HOJí 


CARIOCA  pertença  ao» 
"femt”  do  cinerne  a  da 
rádio 


I . Por  Slella . . . ^ 

QUINTA-FEIRA  —  ti  de  abril  —  Aquele»  que  nascem  no  dis 
de  hoje  possuem  «m  espirito  multo  Inquieto.  Contudo,  encera» 
eempro  as  coisas  pelo  lado  prático,  o  quo  lhes  á  multo  vaníaJoaC' 
Tim  Idéias  próprios  o  sdo  propensos  aos  trabalhos  da  pesquisei. 

Se  i  encanto  pessoal  lhes  conquista  a  simpatia  e  a  oiniJOde  <h 
todos  çue  os  cercam.  Náo  gostam  da  trabalhar  com  pessoas  qet 
ndo  tem  seus  pontos  de  vtsfa  e  com  quem  tido  sentem  nenliM»'1 
afinidade  de  espirito.  Suas  antipatias  g  simpatias  são  á  prlmeltf 
vista  u  suas  primeiras  Impressões  são  geralmente  acertadas. 

Dotados  de  Imaginação  multo  firtll  estarão  constantemenis 
construindo  cartelos  no  ar.  Como,  porim ,  são  pessoas  que  costiv. 
mam  encarar  a  vido  pela  lado  prático,  poderão  pór  em  piiltica  oi 
seue  senhos  e  oonverU-los  em  realidade.  Possuem  multes  optr 
dãte,  das  quais  poderão  tirar  grande  proveito  financeiro.  As  mu¬ 
lheres  gostarão  multo  de  crianças  e  desde  muito  cedo  estarão  pcjl" 
sondo  em  t»r  um  lur  e  filhos  seus. 

Tanto  as  mulheres  como  os  homens  serão  imjmlsfuA  nr  amor. 
Uns  devem  escolher  culdadosamente  o  companheiro  ou  a  compa¬ 
nheira  de  sua  vida,  pots,  atada  que  se  decepcionem  com  cniomen- 
to',  soído  leais  a  seus  sentimentos. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AMANHA 

TOURO  —  21  de  abril  a  21  de  mato  —  Coopere  pnrn  o  éill» 
Alheio.  N»dn  nos  conquista  tonto  a  estima  e  a  gratidão  de  ou¬ 
trem  eomo  cuidarmos  dos  seu»  Interesses  como  se  fossem  nossos. 

GJC.MEOS  —  28  de  maio  a  21  do  Junho  —  A  vida  nâo  con¬ 
siste  exclusivamente  em  trabalho.  Oumpro  dar  ao  espirito  s  ex¬ 
pansão  que  ã!*'' necessita. 

CÂNCER  —  22  de  Junho  ■  28  de  Julho  —  Conclua  sua  bsitls, 
primclramentc,  pense  depois  nn  divertir- »e. 

LEAO  —  24  de  Julho  a  23  de  agosto  —  Não  dê  conMibo  se¬ 
não  a  quem  Ibo  pedir.  N8o  se  apresse  a  dá-los.  Nom  senipro  os 
consAlhos  são  apreciados. 

V1RGO  —  24  de  agosto  a  23  de  setembro  —  A  ordem  em  cs- 
•a  á  coisa  multo  Importante  o  disso  multo  necessita  a  sua- 

LIBRA  —  24  do  setembro  a  28  do  outubro  —  Lemhro-se  é* 
iim*  amiga,  de  quem  está  um  pouoo  afastado  e  cujn  contate 
deve  renovar.  *  este  o  motivo  de  sua  mágoa.  * 

ESCORPIÃO  —  24  de  outubro  a  22  de  novembro  —  Se  tlzer 
compras  hoje  eerá  bem  sucedido  porque  encontrará  quanto  da- 

SAGITÁRIO  —  28  do  novembro  a  22  de  dezembro  —  A  sm1' 
«ode.  pora  quo  subsista,  tom  quo  ser  retribuída.  Faça  sigo  por 
alguém  a  quem  multo  estima . 

CAPRICÓRNIO  —  28  de  dezembro  a  20  de  J&nelro  — 
relações  com  pessou  que  gostam  de  desfazer  amizades.  W® 
é  impnrtanto. 

AQUARIO  —  21  de  Janeiro  a  10  de  fevereiro  —  Uma  •WJ’ 
de  Irrefletido,  violenta,  poderá  causar-lhe  sérios  donos.  De  nso» 
valera  o  arrependimento.  Melhor  evitar  onmmtito  A  tempo. 


maior  destaque  na 
sessão  dn  Ontem  dos  Advogados 
do  Brasil,  foi  n  leitura  rin  cnrtn 
do  tcncntc-coroncl  Clovls  Cos¬ 
ia,  solicitando  o  pronunciamento 
doa  conselheiros  aôbre  se  o  seu 
nome  fôrn  citado,  nll,  nn  última 
rcunino,  pelo  advogado  Leopoldo 
Hcllor,  como  pessoa  envolvida  no 
crime  do  Sacopã. 

A  cnrtn,  quo  publicamos  nonlro 
locnl,  está  escrlln  em  estilo  vee¬ 
mente. 

Sftbre  ela  n  Ordem  distribuiu 
ests  nots: 

"Em  cnrtn  dirigida  no  presiden¬ 
te  dn  Ordom  dos  Advogndos  do 
Brasil,  Seção  do  Dlslrito  Federal, 
polo  tenente-coronel  aviador  Clo- 
vis  Costn,  foi  exarado  o  seguinte 
despnebo:  —  "Nada  hn  a  deferir. 
O  único  pronunciamento  dêste 
Conselho  sõbre  o  assunto  é  o 
constante  .da  nota  oficial  dtslrl- 
hiiitln  a  imprensa,  em  16  do  cor¬ 
rente". 


dft«  m  portarias  que  estabelecem  oa  norma*  pira  a  fUuülcftçJKo  o 
repressão  oo  crimes  contra  a  economia  popular,  o  Sr.'  Schwab, 
enumera  ao  repórter  as  dificuldades  que  tem  par*  faser  cumprir 
a  let  o  defender  o  povo  da  g&nãnola  dos  pequenos  e  grandes  ex¬ 
ploradores.  Melo  triste  e  melo  revoltado  exclama: 

—  Quase  tudo  está  liberado  !  Quo  posso  fazer  f  Restam  ain¬ 
da  em  tabela  pouquíssimos  artigos  e  entre  éies  a  corne,  (do  tipo 
popular  e  assim  mesmo  no  retalho,  pois  no  atacado  posso  asse¬ 
gurar  que  está  liberada),  o  pescado,  o  carvão,  o  pão  e  o  leite. 
Quanto  ao  resto  está  tudo  ilvre  de  tabela,  desde  que  a  C  C  M 
foi  transformada  na  atual  C.  O.  F.  A.  V.  Não  desejo,  em  absoluto 
discutir  as  razões  que  levaram  as  autoridade»  daquele  órgío  a 
conceder  _tals  liberações.  Não  posso,  porém,  deixar  de  frizar  que 
a  liberação,  em  inúmeros  casos,  não  trouxe  n  esperada  estabili¬ 
zação  dos  preços. 

j  •  TINTURARIAS  E  FARMÁCIAS 

—  Dezenas,  centenas  e  milhares  de  telefonemas  recebo  cons¬ 
tante  mente,  dc  pessoas  que  reclamam  contra  os  preços  extorsi- 

~»~iJ!0brc,Jl09. «50f  eíae  011  a1'fPle  Produto.  Um  exemplo  típico  de 
reclamação  diária  á  o  quo  dit  respeito  ás  tinturarias.  Vex  por 
outra  tenho  do  ouvir  os  protestos  justos  da  dona  de  casa  Sue 
mandou  lavar  o  pequeno  vestido  da  filhinha  e  oue  fevo  de  pagar 

níUriríif..  ™A~círos  el  '  *  va=c?  a}6  maífl>  pela  lavagem.  Recebo 
as  reclamações,  escuto  os  protestos,  mas  nada  posso  laser,  pois 
as  tinturarias  estão  fora  do  tabela  e  portanto  podem  cobrar  ú 
nV^tnrm  -°  Prc^°  <J’!C  entenderem  ati  mesmo  os  do  extorsão.  Com 

as  farmácia a  acontece  fato  semelhante,  e  —  o  quo  6  pior _ nes- 

,tamos  ,oa  trabalhos  de  fisoalitação  e  repressão 

9JiC'íUaí0*‘  Te>i0}ben  a  O.  O.  F.  A.  P.  revogar  o  arltoo 
quarto,  da  portaria  numoro  vinte  e  nove,  quo  fazia  Obrigatória 

%ZTaa"C.  WlT&o  aé,dZto°^tasa^e 
O  CUMPRIMENTO  DÁ  LEI 

—  Mus,  mesmo  lutando  com  todas  essas  dificuldades  nõn  lr~ 

nP?fi° uBÍ<àr'v°*  BenUdo  do  cumprir  e  fazer  cumprir  flri- 
mente  a  lei  de  defesA  da  economia  popular.  A  minha  Delsnu.!» 

nsslmdoMc^?«C2*°  "FArclhada  e  realizando  oa  suas  tarefas,  tant0 
íuíLT  de,d0  0  funcionamento  do  Jurt  Fopular  para  lá  já  eu- 
víamos  250  processos,  todos  elaborados  dentro  das  exigências  dnt 
normas  processuais  cm  vigor.  Nós  aqui  não  estamos  parSdos  c  sn 
mal«  não  fazemos  A  porque  não  tios  ó  psoslvel  Já  que  a  luta  con- 
mí„ds/Zn  *  “  7plora«*#  A  O"  nojso  pai.  umatorofa  que  dé- 
r,òd‘u.l^P10  *  M?or«os  constante»  às  vezes  superiores  à  capaci¬ 
dade  de  qualquer  argão  pog  melhor  que  êle  seja. 


DIese-nos  que  ainda  não  sabe 
como  se  vxl  processar  a  riscall- 
sação,  pois  sómonte  qunndo  lá. 
chegar  é  que  entrará  em  con¬ 
tacto  com  os  processo»  adotados 
por  outros  poises  para  tal  In¬ 
cumbência.  Já  rocobou  a  assi¬ 
natura  do  ministro  da  Fazenda 
e  quando  passar  por  Nova  Ior-. 
que  recolherá  a  do  diretor  dn 
Caixa  do  Amortização  que  A  o 
Br.  Claudlonor  Souza  Lemos, 
ora  em  missão  nos  Estados  Uni¬ 
dos 

Não  sabe  ainda  quando  re¬ 
gressará,  pois  só  poderá  íazê-io 
quando  ostlvor  concluída  a  fa¬ 
bricação  daa  notns  encomenda¬ 
das,  trazendo  então  a  assinatura 
que  devora  levar  e  os  tcllchcs» 
que  serão  utilizados  durante  to¬ 
do  iesa  tempo  para  a  channcla. 

Acrescentou  que  aproveitara 
o  ensejo  pnra  fnzer  observações 
particulares  aôbre  o  sistema  ilc 
fabricação,  circulação  e  Incine¬ 
ração  do  dinheiro,  na  Inglater¬ 
ra,  de  maneira  a  aqui  chegar 
capacitado  pnra  qualquer  Infor¬ 
mação  ou  colaboração  quo  lho 
seja  requerida. 


Sob  s  presidência  do  Dr.  Ger¬ 
son  Pnuln  Lima,  rounlu-sc  esse 
instituto  clcnllfk-o  cultural  com 
a  seguinte  ordem  Ho  dia: 

Dr.  João  M.  de  Lacerda  — 
"Aguas  Miraculosas”  —  fez-resu- 
mo  histórico  do  tcrmnllsmo,  des¬ 
de  sun  época  dc  esplendor  na  an¬ 
tiguidade  clássica,  decadência  no 
era  do  obscurantismo  até  sua  res¬ 
tauração  contemporâneo.  Estudou, 
então,  Termns  de  Lindóla,  sua  st. 
tUnção  privilegiada,  organização, 
indicações  para  o  uso  de  sus» 
águas  e  porque  produzem  tãovmi- 
raculosas  efeitos. 

Sr.  J.  Trigueiro  —  "Elos  do 
matrimónio"  (—  trouxe  a  comen¬ 
tário  a  concopção  supormontallsln 
do  matrimónio,  humana  e  equlll- 
nrante,  subordinada  às  leis  e  prin- 
cipioj  nnlvcrsnls. 

Dr.  O.  de  Castro  —  “Vivemos 


Como  se  sobe,  o  advogado  Leo¬ 
poldo  Heitor  procurou  a  Ordem 
do»  Advogndos  pnra  comunicar 
estar  sendo  cerceado  em  sun  II- 
bvrdade  pela  Policia,  que  lhe  se¬ 
gais  os  passo»,  Impedlndo-lhe,  as¬ 
sim,  o  livre  exercido  dn  profis¬ 
são. 

A  Ordem  delegou  poderes  so 
conselheiro  Edmundo  Lins  Neto 
psrx  apurar  ■  denúncia  c,  lam- 
ném,  entenrieu-sn  com  n  chcfc  dc 
Pollcln,  solicitando  medidas  ca- 
bivcls  so  caso, 


Ni  rcunlêo  de  onlcm  —  reu¬ 
nião  secreta  —  o  conselheiro  Ed¬ 
mundo  Lins  Neto  revelou  o  que 
lhe  foi  dado  apurar  no  desempe¬ 
nho  dn  missão  que  lhe  fôrn  con¬ 
fiada.  No  sua  "exposição,  aquele 
coniclheiro  fcr.  referência  ã  en- 
frevlsn  quo  tivera  com  o  chcfc  de 
Poliria,  informando  que  essa  au¬ 
toridade  prometera  assegurar  o 
livra  exercício  de  profissão  ao 
advogado  Leopoldo  Heitor. 

Tomaram  parta  nn  reu¬ 
nião  n»  senhores:  Herlber- 
to  Mirando,  Costn  fiel»,  Artur 
Possolo,  Costa  Carvalho,  FYcdorl 
co  Ferreira,  Artur  Machado  de 
de  Cnslro.  Serrano  Neves.  João 
Schcrhrl.  Dçcio  Miranda,  Cândido 
r|«  Oliveira  Nrlo,  Jo»é  Mnrccio 
Moreira.  Roberto  Carvalho  de 
Mendonçn,  "  Prado  Kelly,  CosU 
Monteiro  e  Edmundo  Lins  Nclo. 

Finda  n  reunião,  a  Ordem  <lis- 
trlhuiu  a  seguinte  nota  k  im¬ 
prensa: 

"Aos  membros  do  Conselho  da 


Vai  administrar  a  nova 
Colônia  Agro-Pecuâriá 
de  Paracatu 

Hoje.  ãs  17  horas,  na  Comissão 
do  Vnie  de  S.  Francisco,  h  avenida 
Presidenta  Wilson,  210-10."  andor, 
lomnrá  posse  do  cargo  de  admi¬ 
nistrador  da  novn  Colónia  Agro- 
Pccunrin  do  Pnracntu,  o  veteriná¬ 
rio  José  Norberto  Macedo,  técni¬ 
co  dn  referida  comissão  e  antigo 
profissional  do  Ministério  dn  Agri¬ 
cultura.  A  Colónia  dc  Pnrncalu 
vnl  cxcculnr  um  plano  narn  fi¬ 
xação  de  milhares  de  deslocados 
nordestino»,  dentro  do  programa 
ngrãrlo  preconizado  pelo  presi¬ 
dente  da  República. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 
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0  PROGRAMA  DO  PEIRÚLÍO 


C  OM  a  (IicumAo,  na  ComUsio  do  Juatlça  da  c Ornara 
v-  dcvt  Deputado».  do  parecer  do  relator,  entra  cm  (u 
dfiUivtt.  naquela  ça»n  do  Congreuo,  o  projeto  dn  Icl  go- 
\eriVüaonl4l  que_dlâp6e  sóbre  a  czlaçõo  da  sociedade  oor 
açte  "rtirúleo  Draeilelro  8  A,"  -  Pctrobrás  _  Da?í 
K  ^r  n  ne  to  n  pCMUiut.  u  lavra,  o  reíinu.  o  comercio 
t  o  imwportc  de  petróleo  e  seus  derlvnrtps.  Tevo  o  texto 
da  projeto  ampla  dlvulgaçAo.  sendo  objetí  de  apreclacóca 
contraditória*  entre  le.gos  e  especlallstifc.  Os  debates 
provocados  polo  exame  du  niatórla  vlerahi  esclarecer  o 
problrnm  sob  os  seus  complexos  aspectos,  contribuindo 
para  o  fortalecimento  da  certeza  de  que  o  pre¬ 
sidiu'»  Vn.-gas  adotou  a  aoluçio  mais  adequada  no  re‘- 
jitardo  dos  verdadeiros  Interesses  nacionais.  O  proirrama 
'  ‘vido  ns  constltu  çfio  da  Petrobrls  obedece  àa  linhos  tia 
polltlm  rnclonnllcla  Inspirada  pela  natureza  do  assunto 
*  neoi -seüiada  pelos  ensinamentos  hauridos^,  nas  exnc- 
ranilas  dc  outros  países.  Nilo  ro&lstom  a  qualquer  urá» 
I  ,\t  lionesu  uj  crlllcas  que  pretendem  atribuir  uo  oro- 
ji  .u  propósitos  entrcgulstos",  para  usarmos  o  deagra- 
elo/o  neologismo  posto  em  voga  ou  por  um  nacionalismo 
cjtrábleo  ou  por  um  patriotismo  postiço,  a  capear  no 
bojs.  despoltos  personalistas  e  mesquinhas  paixões  ooli- 
tlras.  Prrclsrmente  por  conhecer  a  Influência  exercida 
pílos  tnistes  Internacionais,1  cuja  potência  financeira  pode 
trarsformar-se  em  ameaça  concreta  à  Independência  po¬ 
li  tira  e  económica  das  nações  detentorai  de  fontes  da 
preciosa  matéria-prima,  o  govêmo  procurou  cercor  o 
empreendimento  das  cautelas  necessárias.  Optando  pela 
crganlzaçáo  de  uma  sociedade  mista,  com  a  participação 
do  capital  privado'  e  dos  recuraos  da  União  c  de  outros 
entidades  publicas,  cuidou  de  assegurar  o  contrôle  oficial 
dentro  ri«  uma  estrutura  flexível,  semelhante  &  das  em- 
prívs  particulares.  A  fórmula  estatal  ortodoxa,  além  dos 
rUfos  peculiares  a  um  organismo  maclçaragnte  burocrá¬ 
tico,  Impediria  o  associação  de  milhares  de  brasileiros  a 
lur.a  Iniciativa  que.  pela  amplitude  de  suas  consequên- 
cltr,  ro  campo  da  nossa  economia,  doverá  representar 
mobilização  de  todos  os  esforços  patrióticos.  Desprezar 
essa  contribuição  seria,  afora  um  contrasscnso  de  sen¬ 
síveis  efeitos  económicos  e  financeiros,  palpável  êrro  psi¬ 
cológico.  porque  Importnrla  num  desestimulo  para  o  'ca¬ 
pital  nacional,  através  da  cercbrlna  Interdição  de  ajudar 
a  construir  os  mais  altos  padrões  da  nossa  prosperidade 
coletiva.  O  faflde  ser  a  Petrobrás  controlada  pelo  Es¬ 
tado,  segundo  Ta  estabelece  no  projeto  dc  lei  ora  sub¬ 
metido  ao  estudo  rio  Congresso,  torna  improcedente  o 
recrio  da  Infiltração  de  agentes, dos  trustes  Internacio¬ 
nais  na  vida  cia  empresa,  mediante  o  voto  das  pessoas 
Jurídicas  brasileiras,  com  sócios  estrangeiros.  O  limite 
de  ações  com  voto  para  essa  categoria  de  acionistas  tira 
aos  temores  manifestados  a  seriedade  que  lhe  querem 
etnprestár  os  apóstolos  de  suposto  "anU-entregulamo" 

A  Instalação  da  Indústria  petrolífera  brasileira  en¬ 
contra  no  projeto  de  Iniciativa  governamental  as  bases 
reclamadas  pela  magnitude  e  pela  urgência  do  proble¬ 
ma.  Durante  cinquenta  anos,  o  problema  da  fundação 
da  grande  siderurgia  alimentou  todoa  os  temas  de  um 
patriotismo  de  exteriorizações  puramente  verbais.  Havia 
o  medo  da  açao  direta  e  Imediata.  Velo  um  governo  co¬ 
rajoso  e  converteu  em  realidade  o  ambicioso  devaneio 
de  varias  gerações.  O  mesmo  homem  que  encarnava  o 
espirito  de  decisão  daquele  govêmo  se  acha  de  novo  no 
poder,  disposto  n  aplicar  a  mesma  energia  e  os  mesmos 
métodos  na  solução  do  problema  do  petróleo  em  térmos 
impiamente  nacionais. 


ECUPEíAÇAO  DE  UM  MU¬ 
NICÍPIO 

Vslloo  »  8r.  loureiro  da  SlI- 
w,  tfrtler  da  Carteira  d»  Cré* 
út»  Agrícola  •  Industrial  da 
teti  do  Bra»ll,  Impressionado 
*•  n  pesslbilidad**  do  muni- 
dpi*  d»  Parati  no  que  dli  ros- 
f»B*  á  batalha  nacional  da  pzo- 
duçBo.  B*m  dúvida,  pela  sua  ■!- 
laaçêe  geográfica,  dominando 
gtaad*i  tinhas  d»  ponetraçfio. 
Porii  «Ui  fadada  a  tor  gran- 
li  «rprtisSo  econômica.  nfto 
•gukoi  no  Estado  do  Rio,  mas 
•>  lodo  o  pais.  No  passado, 
t«Bo  •»  lobc.  o  histórico  imi- 
■dpio  Inncionou  como  o  caminho 
natural  para  ai  Minas  Gorais. 
San  «colido,  a  história  do 
Parati  S  todo  um  capitulo  ã 
pttl».  E  ainda  hojo,  apesar  do 
l»mpo,  atssta  a  sua  arquitotura, 
r«  raali  bolas  do  Brasil,  o  qua 
M  o  município  nos  tempos  im- 
mriaji.  Entretanto,  em  face  das 
•nrpriwdentoe  modificações  opc- 
™dai  no  sistema  de  transporto 
dí  Nação.  Parati  perdeu  a  sua 
inport&nda.  Delinhou.  Ficou  ví- 
**odo  apenas  do  passado.  Som 
Mirado»,  iem  energia  elétrica,  o 
nunletpio,  do  tantas  tradiçõee  do 
trabalho  «  luta,  foi  colocado  4 
nergom  —  0u  quase  iseo  —'da 
•cflnomia  flumlnonso.  Agora,  no 
•nlonto,  trata  o  poder  público, 
t»o  ii  federal  como  estadual, 
■•_dor  a  Parati  uma  nova  "chan- 
I* .  Ainda  roconlerflonle,  vtal- 
“Mo  o  muolcipio,  onde  mantovo 
Vwelloia  mesa  redonda  com  os, 
"*  agricultor»»,  levo  oportu- 
*“9“»  e  Sr.  Loureiro  da  Silva, 
reeponeãvel  par  um  doe  male 
wpçrlanlei  setores  do  crédito 
Meional,  de  expressar  o  sou  en- 
ruiiasmo  por  essa  parte  da  eha- 
,  ?  "c»rdo  do  mar"  lluminen- 
"  ««Irriu-so  &e  imeneae  ,  "re- 
••frsi  lloreitaíe  de  Parati  e  do 
aproveitamento  Industrial”. 
•®>  aqui  cabe  um  reparo.  Essas 
«ubiranles  lloreslas  nfio  do- 
”0  ter  o  destina  de  outras  tan- 
tcoloi  nacionais,  convsrti- 
Jr  carvão  por  várias  gera- 
?*»  labri cantes  dn  desertos. 

“  Parque  ílorostal  rVa  Parati. 
Pomvelmcnte  ura  dos  maiores, 
éo  Hlo,  deve  ser  pro- 
,  í*plefcdo.  sim.  mote  do 
"*•  tarional  e  modama  o 
*  4  moda  antiga,  a  machado 
1  *  loqo. 


POLÍTICA  DE  BOA  VIZINHANÇA 

O  alheamento  do  Departamen¬ 
to  de  Estado  doe  problemas  con¬ 
cernentes  di  relaçSts  pan-ameri¬ 
canas  tlm  dado  margem  a  acer¬ 
bas  criticas  de  Jornalistas  e  ob¬ 
servadores  ianques.  Com  o  sen¬ 
so  de  homem  prático  •  a  expe¬ 
riência  adquirida  no  deesmpe- 
nho  de  altas  (unções  públicas, 
o  Sr.  Nelson  Rackelfslsr  acaba 
ds  enillelrar-is  entre  oe  censo¬ 
res  da  política  exterior  de  Was¬ 
hington,  eóbre  a  qual  pesa  a 
acusação  do  doixar-so  absorver 
pelas  quostões  européias,  em 
detrimento  do  espirito  de  soli- 
dariedado  continental.  Reconhe¬ 
cí  Rockeiieler  quo  ^ no  trata  do 
grave  êrro  do  Dopartaraento  de 
Estado,  porque  o  govêmo  da 
Casa,  Branca,  além  de  alienar  an 
simpatias  dos  povos  latino-ame¬ 
ricanos,  se  não  mudar  de  rumo, 
corre  o  risco  de  perder  padero- 
eo  trunfo,  no  )ôgo  de  Bua  lide¬ 
rança  mundial.  Ciso  trunfo  é 
constituído  pelo  conjunlo  daB 
Repúhücae  da  América  do  Sul. 
cuja  importância  poliHca,  econé- 
miea  e  militar  nãa  deverá  eer 
subestimada  pelos  Estados  Uni¬ 
das. 

A  retificação  das  dlretrises  do¬ 
minante»  é  uma  exigência  dos 
próprios  principias  da  pglftica  de 
Boa  Vitlnhança,  consolidada  pelo 
prosldonte  Roosevelt,  em  provei¬ 
to  da  comunidade  de  Estados  do 
Hemisfério  Sul. 


Frieiras,  brotoejas,  coceiras,  as¬ 
saduras  a  Irrltaçêes  ds  prle 

FRAGOL 

DpSODORANTE  DO  SUOR 


Preço  único  para  o  íelte 
gaúcho 

PORTO  ALEGRE,  24  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  >JOITÈ)  — 
An  autoridades  desta  capital 
vêm  de  determinar  o  preço 
único  .do  três  cruxeiros  e 
cinquenta  centavos  para  o  li¬ 
tro  do  leite,  tendo  a  referida 
medida  Bldo  multo  bem  re¬ 
cebida  pelo  público  consu¬ 
midor. 

decidida  afinal  velha  questão  de  terras 

p  ^n>ào  pagará  sete  milhões  pelas  glebas  da 
&íenda  de  Santa  Cruz  —  Aceito  pelo  T.  F.  R. 
0  parecer  do  senhor  Alceu  Barbedo 

,  muitos  anos,  a  União  Federal  propôs  ação  dc  desapro- 

L  “Mia  Casslano  Coxias  dos  Santos,  de  uma  grande  gle- 

h»  ?  l(rras  o  respectivas  benfeitorias  situadas  na  Baixada 
'u  denso,  dentro  da  Fasenda  Nacional  de  Santa  Crux. 

Ifj  '  “  P^otra  Instancia,  aplicando  os  dispositivos  do  decrcto- 
VmA  3,"S5>  de  Junho  ds  19-11,  o  Juiz  Cyro  Porto  condenou  a 
i  3**  ^a®ar’  Por  lndctflxação,  cerca  de  Cr$  38.000.000,00,  além 
Federai  *,or>orá.rlos  de  advogado.  Apelou-  para  o  Tribunal 
to  v»i-  j  R«cu™°s  a  Fazenda  Nacional,  pleiteando  a  fixação 
to  sdv r  ““  elebn''1  em  Crê  813.000,00  e  exclusão  dos  honorários 
toBUit»!”0'  fn*8“do  o  mesmo  Cadslano  Caxias  dos  Santos,  no 
o  .7?  aumentar  a  indenização  para  cerca  de  Cr$  80.000.000,00. 
tot  “  Procurador  geral  da  Republica,  Sr.  Alceu  Barbedo, 
ttj  "Ijwecjr  declarou  qus  «quase  tudo,  no  processo,  conspi- 
1-tKj,  ,3*  0  Interesio  público»,  mostrando  què  a  avaliação  rea- 
Wotiii.»  1,115885  depois,  deu  com  a  valorização  do  terreno  detb- 

UjV)!?  wals  de  800  vezes  da  anterlol-,  'ou  soja,  dc  Crê  - 

iirlüe»  pSra  Cr*  80.000.000,00.  Com  outras  razões  de  ordem 
íl  «*ntr iu  r*Prasentanto  do  Mlnletério  Públlop  a  reforma 
&}  já  ÍJU®,  0«e  fixou  o  preço  lia  metade  da  avaliação,  ou  soja, 

,  A  .“P  PM.M.^nals  ou  menos. 

7,*:lí haSP*  turma  do  Tribunal  Federnl  ds  Recursos,  ontem. 
Vnliõ  t-.j  a  blpótese  deu  provimento,  em  parte,  ao  rccursu  du 
toito  atendendo,  assim,  ao  parecer  do  Sr.  Alceu  Bar- 

t.145  c?Jr*  radqzlr  a  condenação  da  Crê  40.000.000,00  para  Crê 


VPfi 


TALCO 

REGINA 

O  TALCO  MARAVILHOSO  ! 


Noite  de  gala  em  bene¬ 
ficio  da  S-O.S. 

Patrocinada  pela ..  se¬ 
nhora  Darcy  Vargas, 
hoje,  no  Copacabana 
Pálace 

Reallza-se,  hoje,  no  Copa¬ 
cabana  Pálace,  uma  noite  de 
sala  em  beneficio  do  S.O.S. 
(Serviço  de  Obras  Sociafs), 
sob  o  patrocínio  da  Sra.  Dar¬ 
cy  Sarmanho  Varges,  presi¬ 
dente  da  Legião  Brasllicra  de 
Assistência .  Do  programa 
constam  várias  atrações,  en¬ 
tre  as  quais  um  desfile  de  mo- 
délos.  que  serão  exibidos  por 
damas  de  nossa  soriedade.  A 
reserva  de  mesas  poderá  ain¬ 
da  ser  feita  na  portaria  do 
Copacabana  Pálace.  até  às  21 
horas. 


A  conservação  da  Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas 

Fiscalização  severa ' 
para  impedir  a  des¬ 
carga  de  aterros 

O  psslstente  do  prefeito, 
encarregado  dos  trabalhos 
de  conservação  e  limpeza  da 
lagoa  Rodrigo  de  Freitas, 
tem  tomado  várias  providên¬ 
cias  naquele  sentido,  Inclu- 
..Blve  com  respeito  a  moto¬ 
ristas  de  caminhães  que  des- 
oarregam  „  entulho  naquele 
local,  prejudicando  os  ser¬ 
viços  que  estão  sendo  rea¬ 
lizados.  Para  eolbir  tsis  abu¬ 
sos  têm  sido  adotadas  me¬ 
didas  severas,  Inclusive  com 
a  deslgnaçfio  de  fiscais  para 
controlar  aquela  área. 

Por  outro  lado,  esclarece 
m  Prefeitura  que  somente  no 
loeal  denominado  Pedra  do 
I  Baiano  poderão  tais  viatu¬ 
ras  descarregar  seus  ater¬ 
ros. 


Potfcla, 
rellflAo 
•  namo¬ 
rado*: 


L  I  N 


UM  VALOR  —  O  cúntul 
Edmundo  Barbosa  da  Sil¬ 
va,  que  exercia  o.  Secreta- 
r  ado  da  Comhs/la  Consul¬ 
tiva  de  Acurdos  Comerciais, 
foi  dcsi/inado  para  chellar 
a  Divisão  Econômica  do  lia - 
maratl.  Causou  a  escôlha 
a  melhor  impressão,  porque 
ela  velo  reconhecer  e  pre¬ 
miar  um  dos  mais  brilhan¬ 
tes  valores  da  Casa  de  Rh 
Branco.  Muito  lovem  ainda, 
o  cônsul  Barbosa  da  Silva 
Iil  tem  dado  sobejas  provas 
de  competência,  revelando- 
se  verdadeiro  rlexpert"  nas 
questões  relacionadas  com  o 
cargo  a  que  acaba  de  ascen¬ 
der. 

A  sua  designação  vale  por  , 
um  estimulo  à  cultura  e  h 
Inteligência,  estimulo  mais 
do  que  necessário  q.iando 
existe  clima  propicio  a  vitó¬ 
ria  da  mediocridade  e  da  In¬ 
capacidade,  em  tantos  seto¬ 
res  da  vida  nacional. 


CAÇADOR  DE  NOVIDA¬ 
DES  —  Louls  Wlznllter.  que 
chefia  os  serviços  de  Infor¬ 
mação  de  A  NOITE  cm  Pa¬ 
ris,  é  Infatigável  caçador  do 
novidades.  Depois  de  esta¬ 
belecer  na  capital  da  Fran¬ 
ça  o  seu  quartel  general  de 
repórter  dinâmico  e  moder¬ 
no,  èle  jamais  cessou  de  es¬ 
tender  as  rêdcs  dc  cus  pere¬ 
ne  curiosidade  a  todas  as  zo¬ 
nas  do  mundo  onde  os  ho¬ 
mens  e  os  fatos  lhe  podem 
proporcionar  abundante  co¬ 
lheita  de  Imprcssêca  e  emo¬ 
ções.  Ainda  agora,  Wlxnll- 
ter  arrumou  a  escassa  baga¬ 
gem  e  partiu  para  realizar 
uma  de  suas  velozes  excur¬ 
sões  ã  caça  dc  reportagens 
sensacionais. 

O  agll  repêricr  de  A  NOI¬ 
TE  em  Paris  possui  aquele 
llpo  de  Imaginação  que  con¬ 
siste  cm  descobrir  o  lado  se¬ 
creto  das  coisas  —  o  lado 
comumcnte  oculto  aos  olhos 
da  maioria  dos  observadores 
privados  do  precioso  dom. 


Exercidos  de  tiro  para 
verificação  do  material 

A  Diretoria  de  Fahrloa- 
ção  do  Exérelto  fará  realizar 
na  Barra  da  Tijuca  (Restin¬ 
ga  de  Jacarepaguá)  nos  dias 
29  e  30  do  oorrente,  das  8,30 
ãs  11,30  horas,  exercícios  de 
tiro  real  para  verificarão  de 
material  105  M3  e  105  M2AI, 
numa  área  compreendida, 
entre  os  meridianos  que  pas¬ 
sam  pela  Ponta  do  Marisco 
e  pejp  Pontal  de  Sarnambe-' 
liba,  numa  profundidade  de 
10  milhas  do  litoral  e  altura 
de  4  mH  metros. 


1-  Sob  vigilância  policiaU  bispo  de  .Maura 
2  -  Padilba  vai  agir  contra  casais  imorais 

Estillac  estará  no  Rio  no  dia  8  de  maio  —  Ex¬ 
portação  de  leis  sociais  brasileiras  e  a  procla¬ 
mação  dos  professores  primários 

A  policia  rfo  Distrito  Federal  estd  mantendo,  sob  eouilanie 
Wgifdncfa,  o  bispo  de  it aura,  com  a  finalidade  do  Impedir  quo 
at/uelo  prelado,  excomungado  pelas  autoridades  nitóllíat,  o  fun¬ 
dador  do  uma  religião  particular,  ccmtiuul  usando  práticas  nill- 
rfameufe  católicas  cm  seu  culto; 

Sssa  revelação  me  foi  feita,  em  encontro  casual,  pelo  dele¬ 
gado  Cícero  de  Melo,  que  acrescentou  estar  o  bispo  de  ' Maura 
na  Imlnincla  da  atrr  preso,  te  continuar  usando  a  estolo,  cele¬ 
brando  missa  ou  fazendo  casamentos  —  tudo  isso  dentro  de  nor¬ 
mas  e  práticas  oxcluslvas  o  tradicionais  da  Igreja  Romana. 

As  autoridades  policiais,  cumpre  acontuar,  estão  dispostas 
a  dar  vos  do  prisço  ao  bispo  e  de  impedir  —  conforme  id  o  fisc- 
ram  segunda-feira  —  a  reallsaçdo  de  suas  cerimônias. 

A  roalização  de  casamentos  clandestinos  pelo  bispo  e  por 
seus  pastores  também  estd  sendo  objeto  de  fiscalização,  o  a  po¬ 
licia  se  encontra  disposta  a  dster  qualquer  membro  da  denomi 
nada  Igreja  Católica  Apostólica  Brasüel 
casando  quem  quer  que  soja. 

• 

E  Já  que  falamos  no  bispo  de  Maura,  —  que  está  sendo  obser¬ 
vado  pelo  comissário  Deuto  de  Almeida  Rocha,  _  podemos  reve¬ 
lar  um  outro  caso  relativo  k  sua  Irreja:  no  momento,  o  famoso 
comissário  rodilha  —  Deraldo  Padllha,  é  aliás  todo  o  seu  nome 

—  «■tá»»  movimentando  no  sentido  de  dotar  o  cidadão  Ollnlo 
Pinto  Filho  — ex-padre  católico,  excomungado  pela  Igreja  Roma¬ 
na  e  atualmente  pastor  da  Igreja  do  bispo  do  Maura.  Segundo  o 
oomlssárlo  Padllha  afirmou  a  êete  repórter  o  dito  cidadão,  em 
seu  apartamento,  se  dedica,  nae  horas  de  laser,  a  perverter  me¬ 
nores.  Um  fato  dêsse  tipo  foi  comprovado  pela  policia:  trata- se 
ao  menor  *  A  B,  1»,  de  16  anos,  érfSo  de  pal,  que  abandonou  n  re¬ 
sidência  de  sua  m*e  para  Ir  viver  com  o  cx-padre,  por  quem  foi 
soduzldo.  Comparecendo  à  Delegacia,  o  menor  revelou  suas  liga¬ 
ções  com  o  cidadão  Ollnto  Pinto  Filho  —  o  que  determinou  uma 
ação  euçrglra  de  Padllha  para  prendê-lo,  o  que  mtá  nn  Iminência 
de  acontecer. 

* 

—  Namorar  todo  mundo  namora,  inclusivo  cu.,.  —  disse 
me  Deraldo  Padilha,  tomando  uma  média  em  tua  delegacia: 

—  Mas,  o  que  «do  permito,  nem  permitirei,  do  fonna  algu¬ 
ma,  6  que  haja  namoro  indecente,  agarramentos  suspeitos  e  coi¬ 
sas  semelhantes. . .  Irei  agir  scriamcntc  nésse  sentido:  «do  no» 
ccnlirel  namoros  indecorosos  do  casalzinhos  no  escuro  e  cotsur 
piores. . . 

Esta  coluna  podo  informar  guc  o  comissário  Deraldo  Parti¬ 
lha  vai  Melar  uma  "guerra-rcltímpago"  contra  os  casais  inde¬ 
corosos.  Dal  um  aviso  aos  namorados ;  namorem,  namorem  mui¬ 
to,  mas  nada  dc  agarramentos  suspeitos,  pois  Partilha  vai  en¬ 
trar  em  açóo  e  quer  muito  respeito  e  muito  bom  comportamcn- 

Sc bastido*1*  ~  C  ara*  0U  cecuras  —  deBta  mui  }cal  cidade  dc  São 

* 

A  respeito  do  doutor  Padllha  —  «o  inimigo  número  1  do 
amora  —  multa  coisa  ainda  falta  oontar  dc  suas  atuais  ntlvidu. 
des,  de  sons  pianos.  Amanhã,  o  Já  famoso  comissário  voltará  a 
ocupar  as  colunas  do  «Flash»,  falando  sêhre  a  imoralidade  —  ouc 
diz  ele  —  Impera  na  capital  da  Repúblico. 

VAREJISTAS  VERSUS  ATACADISTAS 

„„.,P7  3r-  ®ou*a  nuase  criava  um  “caslnho",  ontem,  nn 

reunião  semanal  do  Conselho  Diretor  da  Associação  Comerclot. 

Z,,.ir°n  °.  "*!???«/■  rio  So!í'a  9M0  0  “comércio  varejista  não  oanha. 
muito  e  que  as  acusações  de  atacadistas  contra  os  varejistas, 
dentro  da  Associação  não  tinham  razão  de  ser  '.  3 

tíomCÍ  de  Almeida,  presidente  em  exercício  rfn  A.  V., 
C>,‘,  ecn5'.  ?  ^  rluc  a“  uão  se  fatia  distinção  entre  vare¬ 
jistas  e  atacadistas,  que  tudo  era  classe  produtora.., 

,,,  . Ecltou,  apenas,  que  o  dinâmico  Ru{  acentuasse  que  entre 
haver^aVritos9  °  l°  b°rd°  e  de  marc*  Pol‘co  profundos  não  devia 

ESTILLAC  VEM  AÍ 

O  general  Estillac  Leal,  que  ora  se  encontra  em  Porto  Alegre 

—  onde  está  «instruindo  um  cebalet»  de  madeira  —  voltará  ao 
aio  no  ala  8  de  maio. 

dl?  i«Flnte<  e,tj*  programado  um  Jantar  de  amigo*  ao.  ex- 
mtalstro  da  Guerra,  cuja  sorte  política  será  Jogada  no  dia  íAdo 
mesmo  mês,  quando  das  eleições  do  Clube  Militar.  ' 

EXPORTAÇÃO  DE  LEIS  BRASILEIRAS 

.  A  convite  áe  Oábriel  Pedro  Moaclr,  o  colunista  esteur  em 
‘anfitrião  °'tde  0  ”l,n*Jíro  Wdldemar  Marques,  do  T.  S.  T., 

Gabriel  Pedro  Moacir  queria  visitar  o  “ stand "  que  o  IAP1 
cí«nr»«  J'eVÍ?,a,Hdo  «*«*»  realizações  aos  delegados  da  ConfcrCn - 
c}«  Mcramericana  do  Trabalho.  Nada  viu.  Não  se  sabe  por- 
$stà»d$?  ,7™  promotores  da  Conferência  estão  deixando  os 

cm«^r«mentç’da^m7  ^  Pa°aram  P°1pud0s  aluma  ~ 

ó 

HinrSlfS  ,5“  quCl  uma  rounlão  de  comissão,  o 

gjggfr"*»  d?-  tomando  conhecimento  da  legislação 

condeu  neu  aZmUro^  *“  Pr°P<>ataS  de  ^Woa.  não  cv 

—  El  Brasil  parece  quo  hace  loyes  para  cxportaelón  ! . . . 

* 

O  assunto  mais  importante  da  Conferência  é  o  referente  â 
legislação  para  o  trabalhador  rural,  cuja  oomhâo  temVwrd- 

ftinJZu  A%ZJaraaa  d0-  Amaral  ™xoto'  “inteligVia  viva 
c  brilhante  ,  segundo  a  opinião  do  ministro  Waldemàr  Marques. 

* 

Quanto  ia  prosldento  ConíôPèncla,  tuna  eonhora  —  cuio 
nome  i^o  podemos  revelar  —  noi  deu  a  «eguinte  opInLAo; 

to  nas  ^rcunlõMm.adler  partce  qUB  tora  datentos  "«>■.  cochila  tan- 
acrescentou;  sem  que  nés  compreendeoaemos: 
ccsoiT  &0U  envBlhe®lmcnto  "S®  6  comum  nos  homens  fran- 

CACOFONIA  PROFISSIONAL 
B  para  terminar: 

Assinado  pelo  8r.  Álvaro  Sfíkerry,  o  Sindicato  dos  Pratos. 
E,lB{no  Secundário,  Primário  e  de  Artes  do  Rh  de  Ja¬ 
neiro,  lançou  uma  proclamação.  Na  introdução  da  mesma  nu 

to^eruÂndn  Prímeirn®  palavras  da  introditção  ao  documen¬ 
to,  enviado  d  imprensa,  são  "Conforme  já. . 

O  que  tido  o  nada  "chio"  para  professores 

. . . UoSSZ. --rrrrrffm.jjjj, 

^  -  _ _ _ 


CARAVANA 


P.  B. 


-r 


A  Panair  do  Brasil  4  ■  maior 
tompanêia  aéraa  do  mundo  im 
Mlsnsdo  de  linhas  dentro  ds  um 
«d  pais,  o  «ws  ocorra  com  a* 
sua*  rola*  no  Brasil.  JT  consi¬ 
derada  a  6.*  companêia  da  «via- 
çdo  eomsrclol  do  mundo,  axlsn- 
edo  da  linflas,  as  quais  lomnurn 
no  último  ano,  97.174  qulldma- 
tro».  Dirigida  por  um  brasileiro 
a  ullllsando  especialistas  erelu- 
eluamente  braeilelroí,  adrede 
(neiruldoe.  Fm  fine  do  illiimo 
ano  )d  havia  comemorado  a  tua 
7.000  fraveeela  do  d  (Mn tico  5ut, 
cinco  anoe  apdt  a  sua  implanfa- 
Çdo,  ligando  com  absoluta  segu¬ 
rança  o  Braetl  A  África  Ociden¬ 
tal  Franeeea,  Portugal,  França, 
Inglaterra,  Itôlla,  Egito  e  Tur¬ 
quia.  Ae  tuas  aeronaves  percor¬ 
rera  m  17. M0. 311  quilómetros 
tmnsporta ram  2W.017  paesaçel- 
roe  a  6.033.90S  qultos  de  rarga 
no  ano  de  10S0. 

*  . 

Per*  (píer  fses  so  extraordi¬ 
nário  consumo  d*  snergls  eldtri- 
rs  do  psrqss  Indnatrisl  do  Rio  de 
Jsntlro,  grsndtt  obras  estio  sen¬ 
do  Dltlmsdss  pira  o  aproveita- 

Í|M«g  N»vN»wru  Mi  ucnur/ii*  I  mento  dn  dguae  do  rio  Parsibs, 
eira  que  fôr  encontrado  o  que  tleverd  a  capacidade  do  re- 
i  eerretdrlo  de  I-nges  qnt  era  Inl- 
'  elslmente  de  180  mllhfiea  de  me¬ 
tros  cúbicos  psrs  1.930  bllhdes 
d*  metros  cúbicos,  pisoando  a  po- 
tlncls  Inicial  ds  uilns,  14.099 
Kw,  msla  tarde  aom-ntsdo  pars 
81. 009  Kw  •  192.094  Kw  psrs  199 
mil  Kw. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

Av.  Rio  Rrsnco,  tli  -  Tel  ÍZ-1HI 


PANSEXOL 

Poderoso  tónico  nruro-mns- 
culsr.  lhe  dará  forçai,  vigor 
e  virilidade 

Fórmula  do  profesur  A. 
AostregesUo 


TEIMOSIA  I 

. . Bastos  Tigre  —  — —  -m  J 


4  •  féltpofU  pecado  grava,  capes  da  lavar  uma  alma  àa 
Sn0™!!?*!!**  do  ,ní,rno*  A.  m;"0i  toua  nlo  soja  ala  a  objünoçao 
R®  JJJJJ*  eV°  confundida  com  o  próprio  mil,  ontra  ga- 

lhardamanto  na  taorla  doi  pecados  cspiuli,  p 

A  qua  foi  objeio  deitai  mlnhaa  coaltações  ê  a  telmoal*  dn 
ün.*1'.eC0.?1“7ÍM4,,criânc*!  5  *•  mulherra,  .  nlo  rsro.  íS  ho“ 
te*  dé  Mguro1^ do^vfdi  V4ndedorM  d#  bllhetas  da  lotaria  ou  agen- 

E1  mal  qua  vam  do  berço.  A  rotada  miniatura  de  aenla  an. 
te*  meerno  de  articular  fonomae  traduzlveli  am  qualquer'  llríiua 

m.mãoboúnd.^b;abár"d0  MU  P#r*  ^  **r  eo?o  dii 

í2ÍÍLÍ*t0w0  toroio  da  gente  Imita  o  broto  da  humanidade, 
qu#  Irtalaliu  com  Ad*o  pera  quo  cem  ate* 

roUo^e  vsntsgmia'1  correlatai  P°F  PrlV‘',°  *  *  «WW 

- .  £ ^^iSSSI^ãSil!^  g.-ÜK;: 

Suirlní  Ar.b.Un*,?l  e,“i!  cr,t**  ■  complexos  lonalnquamente  hera- 
dltários.  Os  antigos  chtmavam-nat  de  mácrloçiio.  Sele  como  fêr 

taUmwSre.os.n•  P"n'1  dM  ^  tn*i*  ene!ent*°par* 

Nsj  mulheres  i  a  teimosia  um  encanto  para  oe  marido*.  **. 
pelo  menos,  a  opinião  dos  collbtlárlot.  Estou  convencido  da  ou* 
elas  começam  *  tclmsr  de  boa  fé.  Quando  afirmam,  d*  Inidu 
Sue  Pedf*  á  páu  é  porque,  de  fato,  viram  na  pedr*  alguns  Indi- 
Pin*r  «wIh*0*-  VrmJ  contcstacêo.  Vem  a  rêpllc*  a  *,tr4pllc*. 

*  demonztraçio,  a  prova  provado,  a  ovidínd*. 
Nesta  altura  nlo  há  mais  acórdo  possível.  Ardeu  Tról*.  Ela  tei¬ 
ma  *  retelma.  E,  esgotados  todos  oi  argumento*  que  supõe  só¬ 
lido»,  apela  para  o  argumento  liquido;  chora. 

..  “P*4®1!  convencer  ume  mulher  de  que  ele  eetá  em  êrro.  O 
dlücll  á  tazê-Ia  confesear  que  ee  convenceu".  NÜO  sei  quem  dls- 
M  Uto.  Mu  m  nio  íoi  ninguém,  vai  o  conceito  por  minha  con- 
tâ  o  ruco.  r 

Há  ume  frita  em  velho  francês  qua  por  oi  tndi  com  fóros 
d*  aforismo,  que  diz:  “Ce  qul  femme  veult,  Dleu  I*  veult". 
Comentou-a  um  amigo  meu  nesta  quadrlnna: 

Diz,  falando  da  mulher, 

Um  dos  mais  velho*  rifões 
Que  o  que  ele  quer,  Deus  o  quer, 

(Pera  evitar  discussões...). 

Conheço  uma  dama  de  eiplriia  profundamente  tolerante  e 
que  adora  o  espôso.  Fsz  exceção  à  regre  universal,  pois  detesta 
polêmicas,  bate-bocas,  dlris-tu,  dlrel-eu. 

Uma  vez  confldenclou-mc-  como  conseguira  checar  àquele 
perfeita  hormonla  conjugal: 

—  Estabeleci  com  o  meu  marido  um  "modus  vlvendl”  que 
tem  dado  resultado  excelente.  No  principio  discutftmos  como  to¬ 
dos  os  cosais  e  nunca  chegávamos  a  um  resultado.  Perdíamos  o 
tempo  estupidamente. 

E  qual  o  acórdo  a  que  chegaram?  —  perguntei  curioso. 

—  Multo  simples.  Em  qualquer  assunto  de  que  te  tratasse, 
sempre  que  fossemos  da  mesma  opinião,  a  razão  seria  dêle. 

—  E  quando  as  opiniões  divergissem... 

■ —  Eu  criaria  com  a  razão. 

A  proporia  foi  aceita,  E  Juro  que  não  há  no  mundo  casal 
que  viva  em  mais  pacifico  entendimento  mútuo. 

Al  fica  a  receita  que  recomendo  aos  meus  amigos  que  cos¬ 
tumam  boier  boca  com  as  espósas  teimosas. 


*  va»  »***»•»  uuivt  wwva  wuiii  up  x,ojiv>juj  svismuouj  . 
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A  MELHOR  DONA  DE  CASA  CARIOCA 

Quase  prontos  os  preparativos  pára  a  grandiosa  festa  de  A  NOITE 
e  da  “  Rádio  Nacional”  —  Como  o  acontecimento  está  sendo  aguar¬ 
dado  pelas  candidatas  —  A  opinião  de  duas  fortes  concorrentes  e 
ligeiras  notas  sôbre  o  julgamento  final  do  concurso 


—.FE-PAUI 
Ore  pu 

CAPE  PA 
fjjt  r 


pKBpBpfPíffi'  fTTB^pAI 
,,T^-T>rhffAlllfT^ 

^f^t***********************,snese**t*t****4trrrft,(,,f ,,,, 


Dezoito  leprosos  inteiramente  curados’ 

T?rZZBVTOr  d,°.  Mlru,e‘ra-  Pertencente»  a  um  grupo  de 
40  tratados  pela  eulfontu  ficaram  Inteiramente  curados  Os 
exames  deram  negativo  e  os  doentoa  gozam  perfeita  saúde. 
A  Colônia  promoverá  uma  festa  no  «Ha  em  que  os  ex-doontes 
receberem  alta.  Trata-so  dos  primeiros  casos  de  curajio  le- 


Sugerida  a  supressão  do  trabalho  aos 
sábados  nas  repartições  públicas  esta- 
,  duais  de  São  Paulo  '  ‘ 

SAO  PAULO,  24  (Asap.)  —  O  deputado  Angelo\  Zanlnt 
apresentou  a  Assembléia  Legislativa,  uma  Indicação  migerin- 
do  a  supressão  do  trabalho  aós  sábados  nas  repartições  pú¬ 
blicas  estaduais.  r 


Encontram-se  era  (ais  final  os 
preparativos  psrs  s  grandiosa  fes¬ 
ta  com  que  A  NOITE  s  a  Rádio  Ns- 
clonai  váo  homenagear  as  senho¬ 
ra»  Inscrita»  no  concurso  “A  mo- 
Ihor  dona  de  cosa”,  vitorlosamcn- 
te  instituído  por  êsta  vespertino 
e  que  tanta  repercussão  logrou  no 
seio  dns  famílias  desta  Cupital 
Conforme  Já  tivemos  ensejo  de  no 
ticisr,  a  festa  em  apreço  terá  lugar 
nos  estúdios  da  popular  emisinra 
csriora,  cm  dia  c  liorárlo  previ» 
mente  estabelecidos,  devendo  pur 
ticlpnr  (ieln  os  mais  reprcsontiiti 
vos  elementos  dn  prestigiosa  csln 
ção  da  prnçn  Mnuá,  onde,  aliú», 
J.erú  lugar,  Igunlmcnte,  o  Juiga- 
\incnlo  finnl  do  concurso. 

Este,  no  que  já  fizemos  notar, 
cm  etliçiTo  nntcrlor,  será  cfctuudo 
tão  logo  seja  possive)  constituir  o 
Jw-1  regulamentar,  que  será  inte¬ 
grado  por  figuras  destacadas  do 
mundo  local  e  funcionará  cm  cto- 
rúter  permanente,  dnrante  vários 
dias,  selecionando  c  classificando 
as  concorrentes,  devendo  a  cntrcr 
ga  dos  brindes  c  presentes  &s  con¬ 
templadas  realizar-se  sotenemente, 
cm  ato  pública,  que  será  o  coro.v 
monlo  festivo  do  original  ucrtamo 
promovido  pela  A  NOITE. 

A  opinião  de  duas  can¬ 
didatas 

A  propósito  dn  grandiosa  festa 
de  A  NOITE  e  da  Rádio  Nacional, 
ouvimos,  hoje  pela  manhã,  a  opi¬ 
nião  de  várias  candidatas,  opinião 
essa  tanto  mais  interessante  quan¬ 
to  é  enorme  o  fnterásse  com  que 
tõdas  se  donas  de  casa  inscritas 
em  nosso  cortamc  vêm  aguardan¬ 
do  o  acontecimento,  A  primeira  * 
transmitir-nos  as  suas  Impressões 
foi  D.  Jndlth  de  Moraes  Soares, 
casada  com  o  Sr.  Manoel  de  Al¬ 
meida  SoArcs  e  residente  h  rua 
Barreiros  60,  em  Ramos,  que  as¬ 
sim  falou: 

—  Como  dona.de  casa,  sinto-me 
feliz  com  mais  essa  iniciativa  de 
A  NOITE  e  ds  Rádio  Nacional.  Pa¬ 
rece.  que_  desta  vez  as  donas  de 
casa  Serão,  rcnlmenlé,  lembradas 
e  festejadas  publicamente,  coisa 
que  gté  agora  parecia  impossível. 
As-donas  de  casa  são,  podo-se  di¬ 
zer,  a  fôrça  máxima  da  sociedade. 
Ainda  agora,  com  o  novo  e  abu¬ 
sivo  aumento  dn  carne,  já  come¬ 
çaram  elas  a  movimentar-se  de 
novo,  cm  defesn  dos  sens  larus 
constnntcmciitc  ameaçados,  do  uns 
tempos  para  cá,  pela  ganância  cri- 
•  nilnosa  dos  aprovoitadorc*  e  ex¬ 
ploradores  da  economia  coletiva» 
Reinicie  A  NOITE,  o  quanto  antes, 
a  sua  cnmpnnba  contra  os  açou¬ 
gueiros,  certa  do  quo  terá,  desde 
logo,  o  apoio  integral  do  tódns  «s 
donas  de  casa  verdadclramcnte 
conscientes  de  si  mesmast 
D.  Aryna  Botelho  da  Silva,  resi¬ 
dente  à  rua  Tavares  Bastos  27, 
cosa  10,  no  baliTo  do  Cãteto  e  ca¬ 
sada  com  o  Sr.  José  Botelho  da 


D.  Judlth  de  Moraes  Soares,  surpreendida  cm  sua  residência, 
quando  preparava  'a  instalação  dc  uma  nove  cortina,  exclamou: 
"Como  dona  de  casa,  slnto-me  Imensamente  feliz...  1 


Silva,  assim  externon  o  seu  pen¬ 
samento: 

—  A  fçsta  dc  A  NOITE  e  da  Rá¬ 
dio  Nacional  eslá  sendo  vivamen¬ 
te  esperado  por  tõdas  as  candida¬ 
tas  inscritas  no  concurso  “A  me¬ 
lhor  dona  de  casa  carioca’'.  Te 


nho  *  certeza  de  que  será  uma 
festn  memorável.  Para  nós, .can¬ 
didatas,  sobretudo,  ela  constituíra 
um  acontecimento  sumamente  gra¬ 
to  e  Jn^squeeivcl,  do  qunl  gúarda- 
remos,  sempre,  as  melhores  lem¬ 
branças.  . . 


*****»********»***************t*tr*******************»*****e 

Desmentida  da  diretoria  do 
Lolde  Brasileiro  - 

S.  PAULO,  24  (Asap.V  —  A 
propósito  de  uma  Informação 
publicada  nesta  capital,  segun¬ 
do  a  qual  cinquenta  comandantes 
do  Lòlds  Brasileiro  haviam  soli¬ 
citado  demissão  por  falta  de  pa¬ 
gamento  e  reajustamento  de 
seus  vencimentos,  ouvimos,  -tele¬ 
fonicamente,  o  comandante  Gou¬ 
lart,  da  diretoria  da  nossa  prin¬ 
cipal  empresa  de  navegação,  que 
desmentiu  categoricamente  -  tal 
Informação,  afirmando-nos  que 
ta]  noticia  não  procede,  pois,  o 
pagamento  do  possoal  marítimo 
e  terrestre  da  empresa  se  acha 
absolutamente  em  dia. 


Nem  todos  podem 

faaer  uma  estação  de  aguas,  mu 
todos  podem  conseguir  uma  ex¬ 
celente  depuração  orgânica  pclu 
vtaa  eliminatória»:  expelir  a» 
eretas  e  os  cáJcnloe  de  ácido  úrico 
•  ura  tos,  causadores  do  artritis¬ 
mo,  da  gota,  do  reumatismo,  de¬ 
sintoxicar  o  figado,  os  rins,  o 
Intestinos:  tirar  -•  acides  exees 
riva  da  urina  —  una  das  causas 
da  liTitação  da  próstata  e  da 
uretra;  corrigir,  enfim,  a  Insufi¬ 
ciência  renal  e  hepática  por  melo 
da  UROFORMINA  GIFFONl. 
granulado  efervescente,  de  sabor 
multo  sgradáveL  Receitada  dia¬ 
riamente  petas  sumidades  médica» 
DROGARIA  GIFFONl 
RUA  L*  DE  MARÇO,  17  -  RIO 

Cinema?  Leia  CARIOCA 


ATENÇXO,  LAVRADORES 
DO  SUL! 


Possível.,  a  ocorrência 
de  geada 

O  Serviço  de  Meteoro¬ 
logia  do  Ministério  da 
Agricultura  informa  que, 
dentro  de  24  a  48  Horas, 
é  possível  a  ocorrência  de 
geada  no  interior  dos  Es¬ 
tados  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  Santa  Catarina. 


sada  com  o  Sr.  José  Botelho  da  Sul  e  Santa  Catarina. 

. . d . . . 

( - 1 - i - - - - - -  - : 


ACQNTECEU 
EM  PELOTAS,,, 

VEREADORES 
COM  MANDATOS 
GRATUITOS 

0  Partido  Libertador 
não  gostou  da  idéia  e 
vai  requerer  mandado 
de  segurança 

PORTO  ALEGRE,  tj  ( Ser¬ 
viço  espacial  de  A  NOITE .1 
—  Noticias  procedentes  da 
cidade  de  Pelotas,  neste  Es¬ 
tado,  informam  que,  incon¬ 
formado  aotn  a  decisão  da 
maioria  da  Câmara  do  Verea¬ 
dores  daquele  munlcipio,  sm 
aprovar  o  projeto  de  lei,  ins¬ 
tituindo  a  gratuidade  do 
mandato  dos  seus  membros, 
o  representante  do  Partido 
Libertador,  por  intermédio  do 
seu  Diretório  Municipal,  con¬ 
sultou  o  jurista  pclotenée, 
Bruno  Mendonça,  quanto  a 
viabilidade  do  um  mandado 
do  segurança  para  sustar  o 
referido  projeto. 

A  opinião  do  jurista  foi  fa¬ 
vorável  A  aplicação  da  medi¬ 
da,  sendo  certo  que  o  repre¬ 
sentante  libertador  recorre¬ 
rá  &  Justiça  para  garantir  a 
remuneração  do  seu  mandato. 


‘  I  l  i  T 
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da  (Q/uxandaM 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  24  de  abril  de  1952 


INDICAÇÕES 
DE  LINGUAGEM 


Jullo  iSoguelrn 

IIF.GF.SCIA  YERBAL. 

1.  U:n  do»  »rro»  mal»,  írequen- 
!*•  d»  linguagem  colodulal  é  o 
cmprégo  dr  alguns  verbo»  do  re¬ 
gime  Indireto.  Pe»»o*»  que  «flo 
recuanm  •  prepoalçáo  «iiirmdo  « 
esta  «t  seguo  o  objélo,  csquecom- 
»e  dela  quando  o  objeto  *  re- 
preirntado  pnr  um  rclnllvo  01- 
rciti  hem:  gatlo  tit  frtiltii,  o»»f*- 
II  k  «mio,  atplra  ■  um»  posição 
eminente,  eorrço  d»  dlnholro. 
n/irdeço  d  1*1,  reipondo  fl  IMu 
ui  rarli»,  diptmlo  d»  um  chore, 
rnn/lel  #m  um  «migo;  mu.  »e  n 
,frss»  *  Iniciada  pelo  regime, 
»sem  eoliu  déale  feitio •  "»> 


PARA  INFORMAÇÕES  I  RESERVAS: 

AO.  JOHNSON  LTD.  .  .  U-MIJ  M.OYD  RRAHILKIKO  11 
AO. MAR. INTERMAUES  U-4MJ  MAURA  f  COI.I,  . 
CIIAHOKURS  REUNIS  .  43-Í477  LINEA  “0”  -  AO.  MAt  UMN 

COMP.  COM.  MARÍTIMA  23-2930  (RIOI  H.  A .  „ 

S.  A.  MARTIN BIAI  .  .  43-3353  WILhON  SONS  6  C.*  LtÀ 

As  Companhias  e  Agências  participa 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS : 

PARA  A  EUROPA 

CKAIGEURS  IEUN18 
10/  8  PORMOS  )í  —  D»lc»r 


/nrtr-á,  no  inllo  de  hum»  do 
Auliimnvcl  Clube,  n  nlmovo  que 
•  mljni,  colega»  u  nilmlr»ih>re* 
do  eomiiidantc  Luelo  Martin» 
Melra,  sub-ehef»  do  Gablnste  Mi¬ 
litar  d»  Presidência  dn  Itcpóbll- 
c».  lhe  ofrrecem.  por  mnllvo  dc 
hui  reccnle  promoção  »o  iiiislg 
de  cipltfiu  dr  Mnr  e  Guerra. 

Ai  llili»  de  adciio  »»  encon¬ 
tro  m  nai  pnrlarla»  do  C.luhr  Na- 
val,  "Jornal  dn  Coinérrlo"  Jó¬ 
quei  Clube  e  Aulomovel  Clube, 

—  Segunda-feira  vlndomi, 
ui  Secretnrla  de  Jtullci  de  Slo 
Paulo,  lob  i  presldénclo  do  go¬ 
vernador  do  momo  líilado,  Sr. 
Lucas  fíircee.  aerá  Iniugurnrio  n 
retrato  do  eenador  Ceur  l.acrrdn 
Vergueiro,  que  ncupnu,  em  dn|» 
gnvírnnH,  aquela  Secretaria.  A 
nnlle,  »»rá  oferecido  um  bnnqiir. 
te  an  homenageado 

RF.CF.PÇ6ES 


A.MVHIISAtllOS 


raiem  anal  hujei 

Senhoreii 

Cario»  Mailmlllann,  ministro, 
•poienlnrin.  do  Supremo  Trlbu- 
■al  Periernl. 

Heitor  l.lra,  dlplninila. 

Brigadeiro  Armando  de  Souia 
•  Mchi  Ar.i' Igliulj. 

Manuel  Mendev  Conipoi  cipl- 
talUli  e  turfmiii. 

JoAo  l.lra  Milho,  mililitro  do 
Tribunal  de  Conlui  da  Prefel- 
tll  ra. 

Senhora»: 

Nalr  Coimbra  He  Maroll.tei. 
e»po*a  do  Sr.  Francisco  d»  Ma¬ 
galhães  Ca»|ro. 

— -  Cninnlelou  ano»  onlem  a 
irnliurlln  Slnrla  de  Lourrirs,  fl- 
lha  dn  cavai  Alherllna-Jdlln  l,n- 
halo  Carneiro  do  Cunlla.  lerre- 
IAr|n  do  prr«ldéneia  do  Tribu¬ 
nal  Federal  de  nccuriui. 
NASCIMENTOS 


29/  «  (x)  LOIDE  AnCENTru 
-  VltArla.  Solvodír,  £ 
clfe,  Korialwo,  Blo  S 
cento.  CaMhlinc»,  TírjJ 
Olbraltar.  Marsehi  fc 
polca.  Llvnrno  t  Otl 
MAURA  Y  COU 

M/  8  fíSm  0!“» 

27/  8  OENOVA  -  Drtir  ,  q. 

nnvn  * 01 

6/  6  BESTRIEHE  -  n., 
Gênova  a  N»pol»j  1 
LINEA  *  C“  — ^  AC.  MAR,  (hj« 

14/  8  ANNA  C  1  Bihl».  i. 
Palmni.  Lisboa,  c»n^“ 
Génova.  ^ 

2/8  ANDRÉA  O  —  Bnhft,  jj 
Palmas,  Cannei  e  aír* 
28/  0  ANNA  C  -  B»hLi  L 
Pnlmas,  Cannw  «  oft» 
S.  A.  MAHTINEIU 
6/  8  OAASTKf.AND  _ 
mnnha  r  Holinda 
WILSON.  SONS  A  do  m 
27/  4  DORE  IX 


J7/  8  LAVOI8UER  —  Las  Pal¬ 
mai.  Llibon  a  Havre 
11/  8  KERGUZLEN  —  Dabar, 
Vigo  a  Bordeaux 

COMP.  COM.  MARÍTIMA 
1/  8  PROVKNCE  —  Dnlmr, 
Marselha  e  Oínota 
-0/  8  SERPA  PINTO  —  R*clfe, 
SAo  Vicente,  Punchal  a 
Lisboa 

nt  8  VERA  CRUZ  —  6ão  Vi¬ 
cente,  Pnnchal  e  Lisboa 
10/  7  FLORIDA  —  Dnknr,  Mar- 
telha 

8/  0  SERPA  PINTO  —  Recife. 
S.  Vicente.  Funchal  e 
Lisboa 

LLOYD  BRASILEIRO 
24/  4  (X)  LOIDE  AMERICA  — 
Vitória.  Reclfo.  SAo  Vi¬ 
cente,  Daknr.  Llabon,  Rot- 
terdam,  Bremen  e  Hnm- 


Por  motivo  da  piiiagem  da 
ieu  «nlv»r«Arlo  mlillelo.  a  me¬ 
nina  Hrlolia.  filha  do  Sr.  ()>• 
a-aldn  Carijó  de  Caalro.  rhe'e 
dn  gabinele  dn  mlnhlro  dn  Tra. 
bulho,  e  da  -enhora  Alice  Saholii 
de  Caalro,  oferecem  uma  ree.-p- 
riu  Ah  hiiii  amlguinhai. 

issrnvTO  nus  MivtiiiAfins 


Katú  em  ferta  n  lar  do  dlillntn 
caaal,  Sr.  Adolfo  Vlalra  da  811- 
vh  e  aun  «>11010,  flra.  Jurema 
Vanconeeloa  da  Bllva.  com  o  nae- 
clmanto  da  timo  menina,  qua  re¬ 
ceberá  no  «Mi  hntlsmo  o  nume 
d»  Mrrln  H»lenn. 

CAS  A  MES  TOS 


O  liiilituln  dos  Adangiidui 
nraallriroa  rrtillra,  hoje.  A»  ‘ll.bRO 
hnrne,  a  legnnda  »r»»An  nrilinA- 
rln  d»»le  aun.  Cnnala  dn  Ordem 
do  Ola  elelçAo  rnni  o  cargo  de 
2.“  vlce-preildenlc. 

F.XCUHS0F.3 


S.tlinil»  prõxlnin,  do  corre. I- 
t».  -irrl  relehrudo  o  rn»nmrUti) 
dn  srnlnirit,)  Mnrlhu  Caitellu 
•Rtnneo  Mn.vnll.  fllhn  dn  viuva 
Alfi-edii  .liiiii  Majuil,  com  o  Jo¬ 
vem  l'crnnndn  Sauipnln  S|im>*, 
nelo  rio  Sr.  Antunlu  iln  Sllvrlra 
SumiuilOi  funelonúrio  h|ioh*pI,i- 
dii  dn  Mliilvlérlo  .1,1  Vlncòn  c 
Obrn»  1'áhllrut  e  nono  colrga  de 
fmprenea.  II  alo  cl»  II  tcrA  lugar 
na  rciidénrla  dn  familln  da  no!- 
va.  servindo  de  padrinho»  pnr 
parle  dn  noivo,  o  Dr.  Pan'o  frui 
e  -rnltorn,  e  da  nol»a,  o  (>■ .  Ilrn 
ri-me  Majnll  v  senhora.  •  mie- 
Pldndr  rrllgln»n  »rri  celebrada 
l»a  igrrjn  dn  S:intl»»ln)n  Trln-ln- 
dr,  A  ma  Srnndor  Vergueiro.  141, 
A»  17  horas.  N>»le  nlo.  irrSo  pa- 
driiihn».  «la  noiva,  ó  l)r  Mminel 
1'iirty  e  «enhnrn  fl.  Sofln  Cailello 
Rrnneo  Cmly  o.  do  noivo,  o  Sr. 
Amaury  florhu  c  snn  espitia  I). 
Ilelrna  Snmnnlo  Rorlta.  fCm  »v- 
Riiblo  o»  noivo»  niirlirãn  nnrn  o 
>illn  em  Tere»ôpnllH.  do  Dr. 
Pnnfn  Cntq»  I In  dn  noivo. 
SERVIÇOS  DF.  ORIIAS  SOCIAIS 


Pmitodii 

PARA  A  AFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

«.  A.  MABTD4ELLI  8/  8  TJITJ ALENGKA  - 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AG.  IOHNSON  LTD.  MAURA  Y  COU. 

4  AMAZONAS  —  R.  Oran-  8/  5  GÊNOVA  -  Santo»  H-- 
de,  Montevidéu  o  Buenos  tovldcu  e  B.  .Mim’ 

AlrM  8/  5  3I8E8  _  Snnlas  Moela 

CHABGEUHS  1EUNIS  vldéji  a  Bueooa  Utu 

4  TOM  AH  A  —  Santos  e  22/  6,  SESmiERE  _  Ban-ti 

Montevidéu  e  Btienoi  A!. 


Como  aminlmrnlr  organlra  n 
A  ADR  fnrA  rrallear  uma  eTeiir- 
•  Ao  de  turismo  a  Ruenn»  Aircj, 
no  próximo  mf»  de  Junho. 

Grande  numero  de  ue»ne|adn» 
JA  aderiu  n  ea»a  viagem.  ru|o 
programa  é  do»  mais  comntelui 
e  ahrnngr,  Incluilve,  a  vlsll»  a 
Mnr  de|  Plala.  InscrlcAe»  un  Sr- 
rretarla  da  AATlfl,  onde  ano  prci- 
Indo»  outros  Informei. 

FESTAS 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 


CRCZfLIA,  Mlim»,  nl.ril  (Ser¬ 
viço  eapeeinl  rir  A  NOITK)  — 1 
Com  uma  aisUtcnciu  *em  prece- 
dentes,  cclchrarom-sc  aqui  as  so¬ 
lenidades  da  Scmnnn  Sanlu.  ten¬ 
do  pregado  ilustre»  oradores  sa¬ 
cro  a. 

—  A  Prefeitura  prossegue  un» 
obras  dn  campo  de  pouso  que  ofe¬ 
reço  ji  ahsolutn  garantia,  com 
um»  pista  de  80fl  metro»  dc  com- 
prlmcnlo  e  60  dv  largura.  EslA 
rm  eonitruçAo  o  hangar  para  ••» 
avióe». 

Tem  sido  Intruso  o  movimento 
de  «vlócr.  no  campo,  iiue  eslA  si¬ 
tuado  nu  perímetro  suniirhnno. 

—  ,!A  esl:i  quase  conclqfdo  o 
moderno  "One  Vitória”,  que  se¬ 
rá  rios  '-melhore*  drsln  rrglAo. 

— —  Completa  /sle  ano  áll  nnus 
de  Ininterrupto  funclonitpicnlo_  o 
Instituto  1’aroqulal  São  Selinsltuo. 
conceituado  estabelecimento  dr 
ensino  dr  Cnjr.llin.  Projetnm-»e 
grande»  festos  para  comemorar  o 
acontecimento, 

—  Está  terminada  a  conslru- 
Cão  do  prédio  da  cadela  c  delega¬ 
cia,  conslnirão  moderna  c  fella 
anh  planln  ria  Srcrclnrln  dn  Via- 
cup  c  Obras  Púhllcaa.  Brevomen» 
le  virá  innugui-nr  as  obras  o  Sr. 
Garaldo  Starling  Soares,  chefe  de 
policia  do  Eslado. 

— —  Dentro  ilc  alguns  dias,  se¬ 
rá  Iniciada  a  construção  da  mo- 
nument.il  torre  da  igreja  mnlric 


IruturaçAo  dos  qusriros  míisriill- 
nos  dn  Ação  CnlAHcn  desta  ar- 
qiiiilloccsr.  Consliluirom  ■>  mesa 
da  pre-idéncla  o  padre  Emma- 
nuel  Dumellns  Onrhosn,  nasil- 
tente  geral  dn  A.  C  Ai.  monse¬ 
nhor  José  ‘  Vleetilc  Tavora.  dire¬ 
tor  da  Ação  Social  Arqtiloee»a- 
na;  padre  Franciscnmi  Lema  Lo¬ 
pes,  R.  assistente  dos  Uorncns 
da  Ação  Católica;  padre  Máximo 
Sadn,  SS.  CC„  av»l»tcnle  nn  pa¬ 
róquia  dn»  Sagrado.  CorneSes  da 
Tl jura-,  Sr.  Nelson  d»  Unrbn  f.:.- 
móe».  prrsldrntr  dos  II.  A.  C.i  r 
Sr.  Ce«ar  Cnpoblunco.  presidente 


Igreja  cie  São  Francisco 
de  Paula  —  A  festa  cío 
padroeiro 

Renllenr-se-A  domingo  próximo, 
nn  Igreja  de  SRo  Fraprlsco  de 
Paula,  sob  o»  nusplelos  dn  Urdem 
3.*  dos  Mínimos,  a  festa  do  p.i- 
drnriro.  A  festividade  vonstará 
dc  mlr-sn  pontlflcnl,  ás  1 1  horas, 
e  "To  Deum".  k»  I!)  horns,  sendo 
rrlrhrantc  monsenhor  Dr.  Ernn- 
rlxro  dv  Melo  e  Snilra,  pró-eomis- 
sérin  da  Ordem.  l)cu|mráo  a  Irl- 
hunn  sagrada.  rvspvrtlvamrnle. 
monsenhor  Dr.  l.rnilgUdu  Franca 
e  cónego  Olhou  Mota.  O  templo 
calnrá  lherlo  durante  o  dia,  fi¬ 
cando ,  rxpuita  k  veneração  P>1- 
hllcn  á  rrliqula  de  Sãu  Fvinelscu 
de  Paula- 

A  reestruturação  dos  qua¬ 
dros  masculinos  da  Ação 
Católica  Arquidiocesana 

Realizou-se,  nn  trile  ria  Agãn 
Cntólirn  Arquidiocesana,  ã  ave¬ 
nida  nio  Hrnnco  n.  tó.  pri- 
meiro  andar,  uma  reunlAo  ,-e 
homens,  convoradn  paru  n  rces- 


;r  —  ^antos, 

u  c  Buenos  Al-  UNEA  „c.  _  A0  MAÍ  (Bfl 

BERNARD  —  S.  A. 

fontevldéu  e  B.  3/  j  ANNA  C  -  Santos,  W-- 
tevldéu  e  B.  Alies 

LEN  —  Santos, 

iu  0  B.  Aires  WILSON.  SONS  &  Cio.  Líi 

I.  MARÍTIMA  29/  4  ATLANTA  -  Buenos  A!n 
RUZ  -  Santo,.  8/5  DAIREISUMARU-b 
3E  —  Santos.  ,  A  „ 
tu  e  Bueno»  Al-  1®/  ®  NAGAEAKI  MARTI  , 
Buenos  Aires 

I  —  Santos,  Mon-  23/  8  JUAN  DE  GARAY  . 
Buenos  Aires  Buenos  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 


O  Clube  dr  Aeronáutica  levará 
.1  efeito,  depois  de  amanhã,  um 
j.mlir-dançnntc,  Huronle  o  qunl 
•»rio  apresentada»  •»  alunas  do 
Curso  I.çonnr  fl.  d»  Miranda,  em 
"Dança»  Típicas  Espanholai". 
SOI.F.X  IDADES 


tenham  as  dlniensõ.i  exíguo»  dos 
htilltni»  Japoncse».  Seria  mal» 
honesto,  uma  ve*  que  0»  moder¬ 
nista»  nnda  querem  doa  elsssieoi, 
<iuo  cüqtiecessém  nn  ilctiomina- 
eõci  dôBlcr..  pnuclpnlnicnle  estn 
que  é  inoldniln  no  gretfo  o  «jns 
veio  com  esenU  polo  lMlm» 
procurem  nrriinciir  dl  fnrinnçíio 
literária  dn»  jovens  a  verdadeira 
noçTto  du  pnrmii,  Isto  é,  1/  mais 
kxtensa  das  erlaçõe»  poflivas, 
CU1U  ilivlsõc»  precisní.  O  que  os 
modernista»  fazem  è  coisp  multo 
dlfrrciilr  de  um  poemn.  Sejam, 
poi»,  originai»,  nu  tlluln  lamhcui. 
porque,  se  êlc.  náo  querem  sw 
entendida»  pelo  vulgo,  an»  sua* 
nllas  elaborações  mentai»,  uão 
lhe»  fica  liem  lançar  m.io  de  um 
lírmo  p»ssadl*tn,  qu®  vem  des¬ 
de  o  despcrtnr  dn  pucsla  e  que 
tíuln  a  gente  conhece,  ri.  uma 
trnnnigéncin  s-ergonlmsa.  IVmve 
teinnn  cm  (iue  élc»  »c  ilizlain 


Rnb  o  pilroelnio  da  lenlmra 
Baivy  Varga».  prr»ldente  da  Le¬ 
gião  Brasileira  de  Aisistéurln, 
reallza-se  hoje,  á  nnlte,  no  Gn- 
pnr.iban»  Pilnre  f(n|»j,  ume  rlt- 
Rrnlí  friila  em  benefb-lo  do  .li-r- 
'iro.de  Ohm»  Soelals.  fíaverA 
desfile  de  modélos  dc  vcstidoi,  a 
enrro  dc  senhoras  de  no-sa  v>- 
fi-dedi-. 

HOHF.X.ytJFfíS 


Nb  sede  doe  Jnnpiárlei.  reill- 
XQii-se  1  solenidade  de  posse  du 
nova  dlrcleria  da  Uniêo  P.rasl- 
leira  doa  Servidores  Postai»  e 
Telegráfico». 

CONFB  npNCIAS 


“A  Amazónia  brasileira"  i  n 
tema  da  confirém-fa  que  fnrn 
hoje,  4»  17  hora-,  rio  auditório 
rio  fnslitiiln  Ri-asUciro  dr  G.-o- 
grafia  e  EstaUalica,'  0  enfenhei- 
ro  Anisio  Chaves. 


LI.OYD  BRASILEIRO 
0/  8  LOIDE  MÉXICO  —  VI 


lória.  Cabedelo.  Nrr  ft- 
loans  e  Houilon 


Canianrlanl*  l.úrio  Mtira  - 
No  próximo  dl»  3  de  mnio  real 


PARA  O  NORTE  (Brasil) 


LLOYD  BRASILEIRO 
28/  4  RODRIGUES  ALVES  — 
Salvador,  Recife,  Cabedelo 
e  Natal  « 

29/  4  SANTOS  -  Vitória,  Sal¬ 
vador,  Maceió,  Recife,  For¬ 
taleza,  Belém,  Santarém, 
Obldos,  Parlptins,  Itacoa- 
ttarn  e  Manaus 

29/  4  RIO  GUAIBX  —  Vitória, 
Salvador,  Recife,  Cabedelo, 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELOS 


Tralimento  doa  cravei,  «apinhei  •eczemas.  ExtraçJo  definitiva 
>•*  marca  doa  pelos  do  rõsto  e  verrugas.  —  Quada  do  eahelu. 

QP  pippc  Prat.  hnsp.  Berlim.  Parle,  Viena,  Nut»  Vorlt. 
vna  1  IJtfcJ  RUA  MÉXICO,  31-tSA  TeL  22-#t25.  p.  g  »g  6. 


MOLÉSTIAS  SEXUAIS  —  IMPOTÊNCIA 
tratamento  e  eura  pela  hnrmonloterapla  e  alta  fraquèncla  eipe- 
eiflca,  da  velhice  precoce,  da  função  aexual  no  hom®m  e  na  mu¬ 
lher,  restabelecendo  a  Irritabilidade,  a  fadiga  e  tnaónla,  devldoa  a 
distúrbio  glandular,  nos  eaaos  Indicados.  CONSULTAS:  Cr$  3M0, 
CLINICA  PR.  SANTOS  DIAS 

RUA  SAO  JOSÉ.  60  -  9."  ANDAR  -  Conjunto  903  -  TEL  :  32-8230 

_  Enfermagem  a  cargo  de  técnico  e  proflsalonal  diplomado  — — 

Horírlo:  —  Dtkrlamente.  das  14  áa  19  horaa 


Aborta  a  Influeas» 
•  reafrladoa 


Sanagripe 


Prequentamente  4  e  8APS  vl- 
aludo  per  parlamantaraa  de  to- 
dia  aa  bancada»,  numa  demoni- 
traçlo  de  que  oa  membro»  do 
Leglalatlvo  catão  atantoa  ao 
mngno  problema  alimentar  de 
noaao  povo. 

Ainda  ontem  foi  a  bancada 
alagoana,  da  CAmora  dos  Depu¬ 
tados,  que  comptreceu  àquele 
8ervlço,  a  fim  de  lntnlrsr-ic, 
peasoelmente,  das  suas  realiza¬ 
ções  e  doa  eatudos  que  estio  sen- 
do-foltos  para  icr  Instalada,  em 
Alagoas,  uma  Deloencla  do 
SAPS.  Integraram  a  comliiin, 
0»  deputado»  Joaquim  Vtcgns, 
Eustachlo  Gomes  de  Melo.  Men¬ 
donça  Junior,  Hlldebramlo 
Falcão  (!’  suplente  ei  presidente 
da  Fundação  Rádio  MauA)  0  Or¬ 
lando  Dantas,  este  de  Sergipe. 

Cumprimentando  o  Sr.  Edison 
Cnvalcantl,  o  Sr.  Hltdebranco 
Fnlcgo  declarou  que  tra  enm  an- 
tisfaçüo  que  vieltavn.  o  SAPS 
cujas  ntlvldnde.»  t.nnto»,  benefí¬ 
cios  vém  distribuindo  ao  povo 
brasileiro.  ' 


28/  4  RIO  IPIRANGA  —  6an- 
toa.  R.  Grande,  Pelotaa  e 
P.  Alegre 

30/  4  RIO  SAO  FRANCISCO  - 
Santos,  Paranaguá,  Anto- 
nlna  e  Itajol  » 


V  8  RIO  AMAZONAS  -  M- 
clfe,  Cabedelo.  Belira, 
Santarém,  Oblõos,  Put- 
tlns,  Itacoatlira  e  Maaiu 


ida 

O  0*0  A*  forte  6 

ssscík- 


Dr  Milton  de  Almeida 

OUVIDOS*  N  ARIZ'CARGANTR 


TODAS  AS  OATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTRRAÇAO 
00  NAVIOS  ASSINALADOS  OUU  OU  la)  NAO  TtU  ICOUO- 
DAÇOttB  PARA  PABSAGBIROB 


Locais  das  feiras-livres 
para  amanhã 

Aj  férlaa-llvTea  serão  realiza¬ 
das  amanhã,  eexta-fclra,  no»  ao- 
gulntos  pontos:  —  tua  Arnaldo 
Qulntela  (Botafogo):  R.  Sldò- 
nlo  Paea  (Caocadura);  pruqa 
Noasa  Senhora  da  Paz  (Ipano- 
ms);  praça  doa  Estivadores 
(Saúde);  praça  José  de  Alen¬ 
car  (Catete);  praça  Comandan¬ 
te  Xavier  de  Brito  (Tljucn);  rua 
Marquês  de  Vslença  Tljuea): 
rua  Fellclo  do*  Santos  (Santa 
Teresa);  rua  Pacheco  da  Ro¬ 
cha  (B.  Ribeiro);  rua  Cnrollna 
Santos  (Llnn  de  Vaoconoeloe) ; 
avonlda  Rodrigo  Qtivio  (Le- 
blon);  avenida  Julio  Furtado 
(Grajau);  rua  João  Rôgo  (Ola¬ 
ria);  rua  Ibatlnga  (Kaalsngol  • 
rua  Major  Conrado  (Coi^lovil). 

As  barracas  do  SAPS 

Ae  barracas  do  SAPS  eetaolo- 
narão  amanhã,  sexta-faira,  naa 
seguintes  felraa-Üvres;  da  praça 
N.  Senhor*  da  Pax  (Ipanema  1; 
d*  rua  Carottn*  Santa*  (Lins  de 
Vasconcelos) ;  da  rua  Sldónlo 
Paes  (Caacadura) ;  da  rua  João 
Rego  (Olaria);  da  avenida  Jú¬ 
lio  Furtado  (Grajau);  da  praça 
José e da  Alencar  (Catete);  na 

Íiraça  Quinze  de  Novembro  (ao 
ado  do  Marcado  Municipal);  na 
praça  da  Bandeira,  no  morro  do 
Jaeareilnho  e  no  conjunto  resi¬ 
dencial  do  JAPI  (Penha). 

Além  deesaa,  estão  funcionan¬ 
do  as  barraear  fixas  que  0 
SAPS  mantém  noa  seguinte» 

gontos:  praça  MauA;  largo  de 
ão  Frapeleea;  Central  do  Bia- 
•II;  Largo  da  Carioca;  praça 
da  Independência;  Barão  de 
MauA  (Leopoldlna);  largo  do 
Machado;  praça  Barlo  de  Dru- 
mond  (Vila  Itabel);  praça  Saenx 
Pena  (TIJuoa);  Méler  (Jardim)  i 
praça  General  Osório;  Pilares, 
(praça);  Va»  Lobo;  Bonsuees- 
so  (estação) ;  na  Penha  (praça) 
e  na  Fralá  do  Pinto. 


3 -‘  5?  SABADOS  ■  15  es  19  HORAS 
LARGO  CARIOCA  b-1’r4.  8AIA  101 
TU.  22-0707  «  46-23  17 


Magnésia' 

Bisurada’ 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
Telefonar  para  23-1910  —  ramais;  59  ou  38 
DEPARTAMENTO  tyE  PUBLICIDADE  DE  HA  NOITE' 


DR.  SPIHOSA  ROTHIER 

Doenças  trinais  e  orlnàrls».  la¬ 
vagens  rndoecóplcss  da  vesicula, 
tratamento  doe  tumores  da  «rós- 
Inta  pur  eletro-reeaccçáo  trane- 
uretral 

ItUA  9ENAQOK  DANTAS,  a  d. 
»p,  SO:  —  Das  1.1  às  lí  hD»a 
Telefone  22*3367 


CASA  VENDE-SE 


Casa  em  magnifico  terreno  de  12x80,  rua  asfaltada. 
Facilita-te  pagamento  com  entrada  de  Cr$  60.000,00, 
restanto  em  módicai  mentalidades.  Ver  }  rua  Andrade 
Araújo,  655,  em  Osv/aldo  Çrux  e  tratar  ò  Praça  Mauó,  7, 
3.°  andar,  com  Sr.  Cazarin. 


Estaçõo  de  Olaria  —  Leilão 

Prédio  com  loja  comercial 
e  moradia  aos  Mos 

R.  ANGÉLICA  MOTA,  480 

KRNANI  venderá  em  lelláo  sex¬ 
ta-feira,  26  de  abril  de  1862,  ús 
16  horaa  em  frente  ao  meimo.  Es¬ 
polio  da  Antonlo  Gonçalves  Roma 


VIAS  URINARIAS 

RUA  DO  CARMO 
n.o  49-1. u  —  Un  d 
às  18  boras 


'S-MUM/flf) 


Nlo  Jofqa  fora.  Veada  •  uma 
rasa  eérla,  qua  lhe  pagne  o  luslu 
valer.  A  TINTURARIA  ALIANÇA, 
Ru»  Visconde  do  Rio  Branco.  12. 

Peqa-ihe 


-  Telefone  22-6651 
por  um  costume  até  CrS  400,00. 


AMORTIZAÇAO  DB  MARÇO  DE  52 

PLANO  A:  — 05.646  —  IS. 152  —  04.487  —  15.541  —  13.066  —  * 
PLANO-  B:  —  TNP  —  CKN  -r  QPV  — QQM  —  GUG  —  IMG 

RELAÇAO  DOS  PORTADORES  CONTEMPLADOS  SEGUNDO  INFORMAÇÕES  OBTIDAS  PELA 
SOCIEDADE  E  SUJEITAS  A  ALTERAÇÕES 
CONTEMPLADOS  COM  100  MIL  CRUZEIROS 
Elza  Zanettl  —  CURITIBA  —  Paraná 
CONTEMPLADOS  COM  60  MIL  CRUZEIROS 

Tar»  Cahet  Carneiro  —  CAPITAL  FEDERAL  |  Matina  Colaço  Vena  •  CAPITAL  FEDERAL  (Ub.) 
CONTEMPLADOS  COM  M  MIL  CRUEEIROS 
S.  PAULO 


Comunicam-nos  da  União  dos 
Escoteiros  do  Brasil: 

Novamente  ee  vai  reunir  a 
Assembléia  Nacional  Escotei¬ 
ra,  constituída  por  dois  repre¬ 
sentantes  de  cada  Região  Esco¬ 
teira  dos  Estados,  Terrltirl js  e 
Distrito  Federal,  pelos  mem¬ 
bro*  do  Conselho  Ntelonal  e 
Diretoria  Nacional  da  União 
dos  Eecotelros  do  Brasil  •  dn 
"Ordora  do  Toplr  dc  Prata". 

A  finalidade  da  Assembléia 
Nacional  Escoteira,  que  se  reu¬ 
ni  de  dois  era  dois  enos  nesta 
Capital,  4  a  de  aprovar  o  Rela¬ 
tório  •  Contas  da  Diretoria  Na¬ 
cional,  proceder  ái  eletfBes  da 
nova  Diretoria  Nacional  e  do 
Conselho  Nacional  da  União 
dos  Esooteiroí  do  Brasil,  assim 
como  tratar  doa  assuntos  refe¬ 
rentes  às  diretrizes  0  atividades 
do  Escotismo  em  nosso  pais. 

A  todos  os  componentes  desta 
magno  Assembléia  será  ‘  distri¬ 
buído  o  Relatório  de  1951,  da 
Diretoria  Nacional,  Imnresio 
cm  Interessante  folheto  dc  53 
péginns  fartamente  Ilustrado, 
contendo  uma  exposição  dos 
trabalhos  renliiados  nn  óltinio 
ano,  atividades  escoteiras  efe- 


5QUSA  NOGUEIRA 
RUA  5ACA0URA  C A 


PERIÓDICO  DE  SAUDE 


DIABETE 


Hclladlo  Silve  Pinho 


jí  f  \  I  P  INSTITUTO  HELC0  D0 

|  LÜ  I  L  DR.  JOAQUIM  SANTOS 

Note  bem.  Vlnéle  à  consulta,  náo  urinar  antes,  ou  trazer  100  U*-^1 
primeira  urina  da  manhá,  com  uma  colher  de  chá  de  cânfora  eo>  P- 


SANTOS  -  Sác 
CONTEMPLADOS  COM  J0  MIL  CRUZEIROS 

Maria  A.  Olae  —  BRASÍLIA  —  Mluae  Gerais  Subscritor  não  Mentlfloado  —  CA) 
Matilde  E.  Barreto  —  TEOFILO  OTONI  —  M.  G.  Banehoe  Santos  —  MUNDO  NOVO 
Banco  da  Povo  S.  A.  —  RECIFE  —  Pernambuco  Francisco  F.  de  Brai  —  JITAUNA  - 
Lai;  V.  Arruda  —  CAPITAL  FEDERAL  (Ub,) 

CONTEMPLADOS  COM  U  MIL  CRUZEIROS' 

Sebastião  S.  Guimarães  —  CAPITAL  FEDERAL  I  João  Ortega  Sampaio 
Luiz  Morelto  —  TORTO  ALEGRE  —  R.O,  de  Sul  I  Manuel  N,  Oliveira  . 

CONTEMPLADOS  COM  20  MIL  CRUZEIRO8 
Antonla  B.  de  Jesus  —  CONSELH  EIRO  LAFAIETE  —  M.  Gerais 
CONTEãIPLADqS  COM  12  MIL  CRUZEIROS 
Antonlo  J.  Soarei*  —  SANTOS  —  Súo  Pnulo  ® 
tVllnm  RIlzcl  —  8.  LEOPOLDO  —  R.Q.  do  Sul 
Mcssenas  R.  Coelho  —  GOV.  VALADARES  —  M.O. 

Joaú  Areilon  de  Andrade  —  CASÇAVF.L  —  Ccarà 
Maria  D,  Campos  —  SALVADOR  —  Bahia 
Glacomlno  de  Flllpl*  —  B.  HORIZONTE  —  M.G, 

(liberado) 

Oswaldo  do  Naioimento  —  TIRENOPOLIS  — 

Goiás  (liberado) 

Sebulláo  M.  da  Fonseca  —  UBERLÂNDIA  -  M.G. 

Marços  da  Costa  --  SALVADOR  —  Bahia 


DR.  ARISTIDES  CA1RE 
PERiS^E 

Decente  de  Clfnlea  Médica  da 
Un.  4o  BraaU.  Consultório!  RUA 
ALCINDO  GUANABARA  (Clne- 
lindla),  n.*  15-A  —  8.»  andar, 
ealaa  801  e  802.  Telefone  42-8318 
Realdènola:  Telefone:  87-2419 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doenças  sexuais  e  nrlnérlie 
R.  do  Rosário.  88,  Oe  II  t*  II  h» 


•  BEI, EM  — 
FORTALEZA 


Ceará 


gnNER-«S 


REGÍMEN  ALIMENTAR  —  INDICAÇÕES  DE  AGUAS 
DOENÇAS  DO  ESTÔMAGO  —  FÍGADO  -  INTESTINOS  ■ 

ARTERIOESGLEROSE  SSH sr 

ras,  falta  de  mcmórtil  do 
da»  mãoa  e  pernas,  diminuição  da  visáo,  calor  na  cabeça,  0 
funcionais  e  orgânico»  doa  órgãos  e  glândulas. 
TRATAMENTO  ESPECIALIZADO  DA  ARTERIOESCLE 


PRODUTOS  DB  VALOR  DA 


-  Mina»  Gerais  (liberado! 

-  MACAU  -  R.  G.  Norta 

CANELA  —  B.  G.  do  Sul 
—  MANAUS  —  Amazonas 


JURUPllAN 

Combate  as  cóllcaa  e  as  con- 
gestSea  do  fígado,  oa  cálculos 
brpàllcóa  e  a  lelçnçl». 


DIRAJAIA 

Egpatoraute  Indicado  na»  bron< 
quitei  «  nas  tosse»,  por  mntl 


rebelde*  que  gejam 


CUA  MINEIRO  LUNGACIBA 

Indicado  çonlra  reumstlimoa  Poderoso  tónico  amargo,  etiv* 
gotóso  e  orirltl«mo,  molétUae  0  órglu  digestivo,  combatendo 
da  pcl»  q,  por  «er  multo  dlure-  ae  dlnrrélas  0  0  catarro  Inlee- 
tlco,  pa»  rioonçiig  do»  rln». _ llnal,  estimulando  0  apetite, 

VENDEM-SE"  EM  Tül)áS  AS  FAliMAÚáS  E  DROÜAHIób  — 
PEÇAM.  GHATIS,  NOSSO  UTU.  LATA  LOGO  C1ENTTMGO 
J.  MONTEIRO  DA  SILVA  Jt  Cl  A. 

19S  -  Rue  7  do  Setembro  -  195  - 
TELEFONE:  53-2726  —  RIO  BE  JANEIRO 


■»Pn.|  .  ^  VARIZES  —  ULCERAS  —  KC- 

PE  RN  At)  InflHvaçóes  duw.^írislpela  e 

I  ■ellllfnw  rcrturbaçócs  drculalórlas  0.1* 

Conaultaa  de  9  às  12  e  14  àa  18  horas,  menos  nos  sábado*. 

de  9  na  12  têm  50%  de  ahntimcnto. 

RUA  D0  CARMO,  9  -  7.”  AND.  TEL.  52-4861  — 


Cinema  7  Leia  CARIOCA 


I 
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0  surto  de  paralisia  lifaitll 
no  Intorlor  do  Slo  Paulo 

Providências  do  govérno 
do  Estado 

i  14  Suearul  <t« 


Mio  funcionário  d*  principal 
icênrlii  do  flanco  do  llraill  cm 
fc<1,  |>Hiilo  rursve-me  o  seguinte i 
-Km  iiúvcmbro  de  1016.  pcdl  • 
uni  smlgo  <iur  consulta»»»  o  pro- 
i„>or  que  rr  «pondlu  pela  "Folha 
Ja  Miimii".  desta  cfitndo  (8áo 
j>t,uln).  eeírc*  d»  "linguagem  do 
illnlirlro",  porque  me  cha- 
«nr.mi  *  alrnçilo  Para  o»  dizem» 
aUr  >r  Ifrni  nni  crdului  de  um  • 
n, ||  rnilrlrot:  “Sc  pugurA  uo 
pnrUdor  divlo  n  qumUln  du  \ 
oiidr  n  frase  começa  por  pro- 
pnine  tihllquu.  A  17  daqualo 
mf,  r  «no  saiu  publicada  * 
rr.pmta  naquele  Juriwl,  colicchl* 
At  nu»  seguinte»  línim*:  “Km 
.Arl*>  unta»  ‘*o  nnsio  dinheiro 
».»r,  illr-mr  o  senlmri  “»e”  pn* 
etrA  »o  porladiir.  —  a  Isto  no  IdI- 
cl.»  iln  fr.ise.  Claro  qua  «la  (ra*e 
trtii  tardo  '«l°r  «mninlSçal  nuan; 
lo  no»»ul  o  nosso  “altíssimo" 
rrurViro  I  And»  d»  1*1  forma 
Hcsínlnrlrodn  »  nossa  morda  que 
iirm  "  próprio  govênm  pód» 
rmuprer  um»  gramático  para 
«prender  »  Hngua  do  p»l».  Náo 
ourr  o  «mlg"  'rT  0  *#Ml’  c»rido* 
Jldi %vUr  uma  “ Normailva"  ao 
dm  lor  da  Caso  d»  Moedn  7 
Sin  itlMello  com  e>M  respoo- 
um  reclamo 


Ptrlodo,  «em  qua  haja 

no.  u.i.  '.T»" 


pauaa  da. 

Kxirsar&S 

No  Tesouro  Nacional",  para  po. 

°J!M"  me«ocllUc£ 
XíK?L*Vo  T**ouro  Nacional, 
pagar-ae-á  ao  portador  deata  a 

Dau?»  "N,10  *•  ía“ndo 

ütll«  forma  la«IUma 
i*  W*  í  ■?*“  ,nw  ddlulâa  -No 
Nacional  »e  pagará  ao 
portador  deata  a  quantia  da...." 

•iimúpV^  *•  fomente,  pra. 
«umlr  que  a  exprezsfto  "No  Ta- 
aouro  Naelonar“  deve  ficar  em 


Oe  airoaee  aafrlmeatoa  prodeildoe 
ptlM  pertarbiffiea  4a  aparelho  41* 
rmIívo  a  coaaaqaeala  prlalo  4a  vaatia 
I  raiem  aa  enfermo  ■■  aatada  da  hor. 
rlrela  aofHmaatoa,  roabaado-lhe  nner. 
tia*  a  meamo  aa  praaaraa  4a  vida. 


Pola  bem:  4  por  cauta  dáua 
adjunto  adverbial  no  roato  do 

período  qua  o  .  tatá  ooloca. 

do  anta*  do  verbo,  vlato  náo  ha¬ 
ver  pauaa.  marcada  pela  virgula, 
depola  daquele.  O  eonaultante  re. 
feriu  qua  lha  mandai  quatro 
exemploa  de  Rui  Barbosa  pera 
moitrar-dhe  que  tatá  bem  oom. 
trulda  a  fraoe  Inscrita  em  noaao 
papel^moeda;  vou  traaladêUos  da 
(■dpia  da  missiva  qua  lhe  ende¬ 
reçai  a  M  de  novembro  de  IMS 
Haja  vista: 

"No  "deocrer-da"  "m  aUnde" 
h  função  privativa  do  prefixo 
dei.  No  “dsccrei  em"  "»a  olha" 
so  renimen  natural  do  verbo 
erer."  ("Répitc*”,  edlQlo  da 
ÍÍM.  n.»  119.  pàgs.  188-158.)  - 
"No  excerto  seguinte  do  "Leal 
Conselheiro"  "noa  depara"  a  rt. 
gla  prosa  de  tUral  D.  Duarte,  »m 
duaa  linhas,  aa  duas  formas  dés- 
■e  verbo",  (fbldem,  n.»  124,  pág. 
J97).  —  "E  nesse*  exemplo»  "se 
tr»t» 1  slmplesminte  de  modos, 
qua  envelheoeram".  (Ib..  n.»  271, 
pág.  291).  -  »N0  "Livro  de  En. 
slnança"  (p.  911)  "se  eserevla" 
ftosr  revasea,  por  tofrê-lM".  (Ib. 
n.°  300,  pág.  414). 

Neiaes  excertos  do  Incompará¬ 
vel  artífice  da  prosa  portuguesa 
se  nntepSc  o  complemento  prono. 
minai  ou  n  partícula  “ae"  ao  ver. 
po,  porque  os  períodos  foram 
Iniciados  por  adjuntos  adverblnls, 
e  o  Mestre  náo  faxla  pausa  de¬ 
pois  dêles;  quando  n  mela,  pelo 
comum  a  sinalava  mediante  n 
virgulo,  a  entflo  o  pronome  alô. 
nlco  deixaria  de  sofrer  a  atra. 
çfio,  sendo  colocado  enolUicamen. 
te,  qual  se  vê  dêitcs  relanços; 

‘  A  segunda,  pus-lhe  em  duvl- 


da  ásses  foros".  (O*.  alt.,  n.»  >21, 
pág.  431).  —  "No  dilema  da  noa. 
loglsnvo  ou  mentira,  preferiu-se 
o  neologismo”,  (Castilho:  "Co. 
IdquJoa  Aldoôas",  edlçáo  de  1870, 
pág-  xvni). 

Sm  geral,  oa  gramáticos  e  dou. 
trlnadora*  ensinam  qua  os  ad¬ 
juntos  adverblala  ou  complemen¬ 
tos  elrcunstanclali  náo  têm  fôr- 
ca  para  atrair  os  pronomes  á to¬ 
nos,  pelo  qut,  em  oemlo  a  fraao 
oomeqada  por  um  delas,  os  par¬ 
tículas  pronominais  »e  colocarão 
arbltrirlamsnte.  MA  observaçio 
ou  carência  da  estudo.  Em  ml. 
Iharaa  de  texto*  elássteo*.  oaslm 
antigos  que  modernos,  Unho  ob¬ 
servado  amiúda  que  "nunca  4  ar. 


A  hOlTK)  —  Falando  onlem 
ao»  Jornallilaa.  momsntoi  snlra 
d*  embarcar  para  UIInc,  o  itere- 
r-.iS-11.®  Prpf.  Anlonlo 

psaaioalmenl*  o  'aurtõ"  epldtmlèò 
da  parallela  Infantil  riiiuUé  q. 

a  eiiiiencla 


,  ,U|,  mínimo 

Cerdoiq,  dlaea  qu«  I»  verificar 


“»4  terá"  de  aubentender,  por 
elipse,  fcs  horas  evrUa . 

(th,  n.°  179,  pág.  317).  —  "D4*te 
assunto  "me  ocuparei"  em  aa. 
parado,  a  seu  tempo".  (Ib,  n.s 
318,  pág.  3M).  "Como  autorlda. 
de  "me  basUrls"  a  de  Castilho 
Antônio".  (Ib,  n.»  390.  pág.  382). 

I  —  "Na  decáncla  do  corpo  "se 
revê"  a  da  alma".  ("Colóquio» 

Aldeôca”,  pág.  28).  —  “Nelna  "»e 
contam"  cérca  de  seiscentas 
meninas".  (Ibldem,  pág.  83).  — ■ \ 

“Nu  respostas  dos  artífices  "se 
colheriam"  novu  roaôea".  <lb,  S.*11» 

pág.  151.)  —  “No  reino  "se  con*  |T  - - —  — —  -  „„  «tr, 

some”,  oom  pouca  diferença,  tu-  d#  8tudi  <fo  Inlerlor,  fiiersm 
do  quanto  ou  por  lavolra,  ou  nor  «ovirnador  Luras  G arcei  Ui 

fábricas,  o  megmo  reino  produx".  r  " 
f Ib.,  pág.  189).  *  P»r»  combatsr  o  surto  dt  pol 

Foi  sôbre  êases  fundamentos  no  Inlsrlor  do  Ritsdo. 

qut  se  construiu  a  frase  para  o  DESCONHECIDA  A  ORIGEM  I 
nosso  papel-motda:  “No  Tesouro  SUIITO 

oííntU^4  ,0  ^rtad°f  f,obr®  „•  «rlMm  do  surlo 

ç2«>%5S.  ™»  preóa.  con. 

££.*„'£r«'íU; ;?  rs?  s:"k:.í 

*  8®*e*’  l“tl01  alguns  fsioi.  náo  pndcu 
o  tombem,  Inumeráveis  em  qua  Umhêm  ssr  excluída,  «mlu 
6  encliu.  ronilderadt  difícil,  a  Inmm 

M  mnrrííie  m|Cn^°CÍl*Ver  *í°  *®v*’  dí  nordelllr 

*».  marcada,  qu  náo,  pela  virgula,  chraai lo»  a  S.  Psuio 


J.  parallil»  Infantil  naquííi  cí. 
dadç,  confirmando  a  exlilencla 
ÍVf®,  e*»°'  i*  poliomielite. 
Adianiou  qu*  os  recurso»  forne¬ 
cido»  pelo  Kilsdo  elo  euflclentei 
P*Tf  d«W«r  o  mal,  a  que  na 
laroe  de  hoje,  epôa  o  seu  regrei- 
•o,  dará  amplos  esclarecimentos 
"e  os  fslos  que 
ado. 

de  autoridades 
tini  latas,  os  Srs. 
,  ,  •  Humbsrlo  Pas- 

--I,  dlrilom  do  Depsrtamento 
Estadual  de  Saude  s  do  íervjeo 

exposlçlo  das  midÍd»'s'"»(1oUdas 


remorsB  desde  •  primeiro  memento  a  causa  anilando  lodo 
**Y  *or\,l°  d*  padecimentos.  Ueoncladis  pela  Batde  PAbllea 
O  Indicado*  no  traUmenlo  dss  anglixoIlUe  Prlslo  d»  ventre  • 
euu  manlfeetacftee. 


melo  à  frase,  vlato  que  fôr»  esta 

3oíW«iU^“S#  p*£w*  *°  Pnrt*- 
dor  no  Tesouro  Nacional  deata 

Quantia  Ue",  com  a  pdnvr.x 


bltrária  ou  facultativa  a  colo¬ 
cação  do  pronome  obliquo".  Pro- 
ve  i-o  na  leia  de  concurso  para 
obter  a  cátedra  de  Português  no 
Qtnáalo  Paranaense  (hoja  Colé¬ 
gio  Estadual  da  Curitiba);  pro. 
vel.o  em  estudo  que  fia  e  que 
foi  publicado  na  "Revista  de 
Língua  Português»"  (números 
39.  37,  43,  49.  48,  81  e  92)  sob  a 
epígrafe  "Rui  Barbosa  e  o  Sln- 
clltUmo  Pronominal";  tenho-o 
provado  em  todos  os  nicus  II. 
vros  didáticos  e  em  numerosos 
artigos  estampados  em  revistos  o 
Jornais  desta  capital  e  de  vários 
Estados. 

Em  náo  se  fazendo  pausa  de¬ 
pois  do  complemento  Inicial,  dor. 
se.A  a  prócllsc  do  pronome  ntô. 
nlco.  Inúmeros  sáo  os  exemplo* 
que  lenho  colhido  para  demons¬ 
trar  esta  rogra;  dentre  Ales  ele¬ 
jo  ésics  de  Ru!  Barbosa  e  da 
Castilho  Antônio  paru  oferecer 
aos  gramáticos  e  doutrlnadorcs 
que  persistem  na  sun  norma  ar. 


-H.  »  "  2  .  •  Mm  a  Pslnvr.x 

Nset?  " 1 ípoU  de  "No  Tesouro 

Pcgue-ie  de  qualquer  cédula, 
de  um  a  mil  crurslros.  •  repa. 
».*e  no  "deata":  baste  irio  para 
se  rfvldaijclar  que  a  frasa  tem 
d®  *fr.  Iniciada  pelo  adjunto  ad. 
vsrblal.  Os  dnwnhlsta*.  os  gra. 
vadoro»,  os  artistas  de  latrelrox 
ç  Wscrlçôas  em  hipótese  alcumi 
lerio  nelas  "8e  pagará"  antes  da 
exprossfio  "No  Tesouro  Nacio¬ 
nal  \  c  nunca  tivt  noticia  de  que 
houvesse  alguótn  que  náo  fizesse 
o  qsesmo;  Sô  em  ims  vim  a  rs. 
per.  pala  carta  do  mesmo  consu- 
•lenta  qua  ora  me  bate  ã  porta, 
que  exista  cabeça  para  tudo  ne*. 
te  Mundo. 

Haverá  quem  seja  capar,  de 
negar  que  è  o  adjunto  adverbial 
que.  nas  cédulas,  ae  acha  em 
maior  evidência  e  relévo  nR  fm. 
«e  em  questflo? 


Orçadoi  trinta  •  seis  po$os  tubulares 

No  oeu  despacho  com  o  minta-  Buriti  Lopes;  «Faaenda  Cs 
iro  «ousa  Lima,  o  diretor  geral  ehlmbáo».  no  município  de  Hai 
do  Departamento  NoclonsT  de  nolba:  «Vila  Daroajco»,  no  mu 
Connt«  *"«•  "Iclplo  de  Altos;  «Açuda  II. 

Francisco  Ssbola  .tratou  doi  or-  «Joáo  Matlnss  •  «EmpurrAo. 
camsntos  para  a  pirfuraglo  a  no  munklplo  de  Pedro  II;  n 
deiobstruçlo  doa  39  poço*  tubu-  Estudo  da  lllnn»  Geral»  _  «,\r 
Iaras  aprovados  pelo  titular  da  gentlna  I»,  «Argentina  II»,  «Ru 
pasta  no  prlmtlro  trimestre  do  bellta»,  «Berloal»,  «Jacarezlnho: 
•no  em  eurso  •  que  aáo  os  ie-  e  «Santa  Cruz»,  todos  no  munlel 
gulntes:  no  Urtodo  do  Piauí  -  pl0  do  Salinas;  '«Marlnüá  I»  «Ms 
«Santa  Maria»,  no  município  ds  rlngá  n»  s  «Bola  Vista»,  « 
Valença;  «Novo  Nilo  I»  •  «Novo  Jnnauba;  «Raul  Soaiej.,  «„ 
Nilo  «»,  nmbos  no  munlolplb  de  Januárla:  «Kortuno:.,  em  Frnn 
Unláo;  «Santa  Julta  I»,  «Santa  cisco  Sá;  no  Rio  Ginnde  d 
J«la  HV  4fianLa  J,“)la  •  Norte  —  «Sitio  da  Barra»  (rin 

«Marandl»,  no  munlolpla  da  Ml-  aobstruçáo),  em  Mo>soró:  ni 
guel  Alvss;  «EIol»,  «Bancho»,  Ceará  —  «Caraplnlmm,  «Mtirl 
«Báo  Bento»,  «Murtinho»  •  «TI-  lo  Moto»,  «Defosa  RanUArla  Anl 
ri  ricas,  todo»  no  município  de  mal»  •  «Vhcondo  do  Mauá»,  ta 
Jatoôe;  «Estaçáo  da  Plrtplrl»,  dos  em  Fortaleza  o  nu  Maranhái 
no  município  da  Plrlplrl;  «Al-  —  «Pastos  Bons»,  no  munlclnli 
fredo  Slmonl»,  no  município  de  do  mesmo  nome. 


I»,  que  ■”«  !*•»«•“  . 

,1»  srainállrs  dn  consultor,  escre¬ 
vi  no  .cnhnr  no  dl»  II».  Mpnndo- 
lli,-  o  iriM  a«*unto,'  »  o  senhor 
nóo  'c  <li'dlannu  dc  respondcr-me 
nn  itiii  1*.  dlrcitdn-roo  que  a  frn- 
,P  +  rorrelisshnn  “porque  o  com- 
plrniriilo  clrcnnslanclal  “No  To- 
loii r»  Snclonnl".  nnleposlo  ao 
verbo,  ehnm»  iwra  »l  o  peonume 
áieno";  ».  P»rft  confirmar  a  su# 
nplnlân,  Irmuereveu  qunlrn  frn- 
,r,  ,ic  Ilui  Dnrliosa.  De  enlão  pa¬ 
ra  ri,  Frinpro  mostrava  »ua  carta 
»  iodos  os  que  me  falnvam  no- 
ourlo  eoIncacSn  pronominal.  Ma», 
eis  que  ontem  um  eolega  ma  deu 
■  ler  o  dIArln  carioca,  A  N01TK, 
dr  0  de  nhrll  dèsle  ano  (111*31, 
„nde.  n»  'ecçâo  “Indicações  da 
l.inguagem",  n  professor  Júlio 
Nosiieir»  secunda  «  parecer  do 
profe ’»or  paulistano.  Informii 
fio  que  um  «eu  nmlgo  apelou  pa- 
ra  a»  Minr.  luzes  dflc.  para  que 
di«.«e»«r  de  prtbllro  se  tal  redaçáo 
en  defensável.  Kl»  a  oplnlío  que 
emitiu :  “Cusinu-nos  acreditar 
que  nn  dinheiro  Ho  nosso  pais 
r«tivr»«r  iTRisIrarin  tal  conatru- 
eõ<>.  Mas  eslã.  Orn,  nós  ainda  fa¬ 
limos  e  rscrevemos  português  « 
nio  pmloino»  compreender  quo 
num  piiprl  nficlql,  prlvativamanls 
nilriai.  se  vstampr  In)  disparate... 
“Se  pnq.irH...”  não  vai.  Corri¬ 
jamos  i«»o:  "Fíignr.ao-i  ao  por- 
Isdur  desla.  no  Tesouro  Nselnnnl. 
•  qu»n(la  de...”  —  "O  Tesouro 
Nacional  psK*rá  no  porlador  des- 
la  n  qiianli»  de..." 

Diante  illsso.  resolvi  e«erwcr 
de  amo  ao  senhor,  n  fhn  de  me 
|ranniilll/ir  n  esplrllo,,.  vep- 
n.lculn.  Ilogo-lhc,  pordm,  f|UC  nit 
responda  pela  Imprensa.  Agrade- 
rimrnlos  no  seu,  cie." 

I'us«n  nfinnçnr  ao  dialinto  cou< 
siilrnlc  c  »  Indo»  o«  que  inc’  lc- 
rrm  que  não  l.n  nriihum  "dispa- 
rale"  na  frase  Inscrita  nas  rfdu- 
Im  dn  Govérno.  Ao  revf»  disso, 
•I»  e  corretíssima  ante  os  fntoi 
ds  llncim.  E  vnn  demonslri-lo. 

Há  muito»  anos  corre  o  nov 
lo  pepei-moedn  com  tala  diza. 
tti.  Eles  figura  vam,  quando  exl»-' 
Mtm  o  “mil  réis",  em  tôdas  as 
nota»  d»  um  n  qulnhcnta».  «  nun- 
e«  Jamal»  surgiu  reparo  eomo 
a  que  ae  Inventou  «m  1M8  •  ago¬ 
ra.  Nenhum  desenhlaU  imaginou 
qua  aquela  frase  devera  aer  gvx- 
írHr  assim:  "8a  pagará  ao  por¬ 
tador  no  Tesouro  Naelonal  d»g*a 
«  quantia  de — "  porquanto  Isso 
earece  de  sentido.  Note-se  qua 
nu  dtts  frate  a  expressão  “No 
Tesouro  Nacional”  é  a  dominan¬ 
te.  embora  no  desenho  esteja 
síbre  a  eílgle  central.  Ao  bom 
observador,  evidente  t  ouè  "No 
Twouro  Nacional"  faz  de  com¬ 
plemento  circunstancia]  ou-  ad¬ 
junto  arverblal,  e  que  eate  ad¬ 
junto  vem  no  coméço  da  frase, 
conquanto,  pela  disposição  do  de¬ 
senho,  pareça  estar  no  melo  de¬ 
is;  e,  quando  qualquer  advér¬ 
bio.  locuçSo  adverbial  ou  comple¬ 
mento  circunstancial  lnlcla  o 


bltrária  e  dogmática 


Desenvolvendo  uma  rumorosa  velocidade  —  de  25  a  30 
km  horários...  —  os  vovôs  do  automobilismo  brasileiro  che¬ 
gavam,  de  raro  em  raro  e  apressadamente,  aos  nossos  depósi¬ 
tos  ou  aos  poucos  Revendedores  de  gasolina  da  época...  E 
entfio  se  desenrolava  a  dilicil  operação  de  abastecer  um  car¬ 
ro...  abrindo-se  a  martelo  a  lata  de  gasolina...  e  despejan¬ 
do-a  nos  tanques  por  meio  da  um  funil  de  boca  larga... 

Mas  agora  centenas  de  milhares  de  automobilistas  brasi¬ 
leiros  sâo  atendidos,  constante  e  rapidamente,  nos  f.200  mo¬ 
dernos  Postos  de  Serviço  e  Revendedores  Esso  que  há  no  pais. 

Usando  métodos  aperfeiçoados  de#  trabalho,  conseguimos  su¬ 
prir  esses,  1.200  Revendedores  independentes  —  e  o  comércio, 
a  industria  e  a  agricultura  com  produtos  de  petroleo  de  alta 
qualidade  e  a  preços  acessíveis.  Graças  a  esses  métodqs  de 
trabalho  e  a  uma  longa  experiencia,  a  importação  desses 
produtos  de  petroleo,  durante  1951,  representa  apenas  40,8 
centavos  de  cada  cruzeiro  que  recebemos. 


Dr.  Joaquim  Vida! 

OCULISTA  —  AS  14  HORAS 
Alm.  Barroso,  87-8.’.  Tol.  22-342) 


P'odo 

o 

do  dt 


Uma  carta  do  ilustre  es¬ 
critor  A.  Carneiro  Leão 
ao  autor 

A  propósío  do  acu  livro  "Eçx 
«r  Qurlrés,  romântico  ou  nalu- 
ral|»t«?"  pvemiado  no  Concurso 
Rçs  de  Qiielré»  nn  Bresll"-  em 
l"16.  recebeu  o  nniso  confudv 
jjrrllo  Neves  »  seguinte  earti  ito 
llu.trn  pedagogo  e  liomom  de  1»- 
y»«.  A.  Cimeiro  l.»So,  d»  Ae«- 
«eml»  Brasileira  de  Letras: 

“Msu  esro  amigo: 

Somente  agora,  aproveitando 
*i»  momcnoi  dc  Inzer,  em  Pslrò- 
Jjjh*,  pude  ler  sou  belo  livro  — 
Era  de  Queiró»,  romântico  ou 
s«turilijis7". 

Con[ísim-lbe  o  grande  prazer 
n»r  tive  em  voltar  ao  convívio 
jplroRáve!  estilista,  eondu- 
«ido  r«aj  mas  mãos,  da  Cícero- 
Rs  «tilado  «  culto.  Há  mais  dt 
'■«)  quartel  de  século  não  lia  n 
EC«,  cuja  nlira  fôra,  no»  meu» 
lampos  acsdfmleos,  o  «neanto  do 
ia«u  espirito.  Agora,  voltei  a  ro- 
Vlver  aquelse  dias  a  a  rofruir 
■quelaa  Impreieõai,  valoriiadae 
Rio  apenas  pela  Idade  eomo,  eo- 
jjreludn,  pele  Inlerprelação  que 
nerlln  Nrves  soube  dar  ao  gr»n- 
fl»  escritor  portuguái,  •  em  »eu 
Iraero  o  maior  da  todoi  os  tem- 
Nu.  De  falo.  ninguém  melhor  do 
lue  fln  ,ouh«  aliar  Ã  belaia  do 
Rcsra  Idioma  e  sutileza  e  »  fra- 
J*  d"  hllnmn  e  do  espirito  fr»n- 
Jmcs.  Nlqgufm.  melhor  do  que 
«e  pode  enriquecer  »  nosse  lln- 
JJfi  enchí-la  de  neologismos  e, 
de  expressfles,  duvidosas,  sem 
jJrtvIrluS-lB,  mos,  ao  eontrárlo, 
rnipreiiando-llio  um  sabor  novo 
í.  uim  virtualidade  encantadora, 
'“no  l,,o  e,  ainda,  uma  elmoatia 
rtlerncrlda  prlo  escritor  síngu- 
.  r.  nu-'  d»  o  eeu  estudo  «arlnho- 
®°  r  «rrrno.  a  iui  critica  afetuosa 
*  equilibrada.  Seu  livro  colocou 
de  Queirós  cnlrc  os  nntura- 
**  que  permaneceram  romAn- 
"ra*.  norquo  o  escritor  que  êle 
5Í*  fetfsla  pertence  *  linhagem 
!“*.  Idesllítae  Impenllentas,  na 
«“«ia  perpétua  do  bem.  Mesmo 
"rt  qundrot  feio»  de  existência. 

coisa,  mnlsás  da  v|d»,  ále 
Msceva  rlrmrntos  pára  tirar  II- 
rac i*qur  servissem  para  regene- 
“f.  Frltclto-o  mullo  afctuosapic11' 

,  "rt  mal»  f,sc  belo  triunfo  II- 
tcrôrio.  0  admirador  e  amigo  (a). 
*•  Carneiro  Leão". 


STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 

—  Há  40 


anos  participa  do  progresso  do  Brasil 


PAQINA  6 


OS  MAIORES  SALARIOS  DO  TEATROi 

_ I _ * _  a  I _  I  I  1 1  «  _ 


revelações  sôbre  a  vida  doa  aatroa  famoaoa  —  Oacarito, 
o  um  —  At  grandes  atrações  —  Peças  que  rendem 
e  outras  que  enterram  uma  companhia  —  Cada  vez 
tem  menos  valor  o  cartaz  estrangeiro 

Reportagem  de  NEY  MACHADO 

d«u  um  passo  gigante  noa  último*  cinco  nnoa,  promover  oi  con- 
hnnil0,Hr.*b«  A•,ro,  •  e.Mrilaa  «>•  Brindo  fama,  rocebom. 

hl  V0I5*  mftl'  d1.,,u#,r*c**,“m  artlitna  da  Igual 
coteporla  h*  cinco  o  dc*  anoa.  E*»a  Inflação  do  palco  1*  foi  por 
nrt»  analisada,  roi-«ntrmrnt*,  Hoje,  para  a  curiosidade  doa  leito- 
rra,  vnmoa  cllar  nprnnn  aalArlon. 


Noa  Datado*  Unido»,  quando  aa  iwa  *».  nou 

ptnaa-ao  Imedlatnmanta  no  cinema.  flAo  o*  aatroa  dn  tala 
aaatnam  na  mnloraa  contrato*,  embora  o  ImpAato  do  ronda 
gretilvo  chegue  n  lhe*  annollr  ntí  Mrt  da  ronda  anual.  No  1 
Ml,  o  cltiamn  e*tá  nlndo  no  colo  thé  80  anoa  qu*  nnda  d«  colo 
tnlnlmo  dave  aofrar  do  tutrnllala  Infantil)  o  cabo  no  tratro. 


Carlos  Gomes  Tel.  il.isii 

VIRGÍNIA  LANE  • 

WALTER  DAVILA  em 

“PONTO  K  BANCA” 

Da  J.  Wandrrloy,  Mathcu*  da  Fontoura  a 
Nry  Machado 

MIGUEL  KHAIR  apresenta 

A  MAIS  ESPETACULAR  REVISTA  QUE 
O  RIO  JA  VIU!  -  A8  *0  E  Í2  HORAS, 
Qjilntaa.  *Ab.  c  dom.  Vcapcrala  às  1«  hora*. 


Copacabana 

ô»  ARTISTAS  ÜNIDOS  .ml  o°#Mp! 
ualVe  A.  Roíustn,  Trad.  de  R.  MafaU.i"^ 

a0s  ovos  do  avestruz" 

Com  MORINEAÜ,  Jardel  Filho.  Uura  8a>. 

Sa*Apr*!*B^!eSo  rr»"cf*®o  DaouL 

Modéloa  LebcUon  Modaa  —  Veip,  ao*  atk. 
a  dom*,  às  16  hi„  na  ve»p.  pcrmllldo  traU 
do  esporte.  ' 


FOLLIES  Tii:  rr-site 

Av.  W.  B.  Copacabana,  i.tis 

WOJE,  AS  20  E  22  HORAS 

RY  LOPES  e  JUAN  DANIEL 
aprotentam 


Ntnon  Bevilla  e  Catalano,  num  flagrante  curioso,  tomado 
quando  a  famosa  sstrtla.  mexicana  compareceu  ao  Teatro 
Alvorada  para  assistir  aos  ensaios  da  revista  "Buraco",  q na 
estrtla  no  dia  t  de  maio.  Ninon,  alegro  o  sensacional,  am- 
oou  tomando  parte  nos  ensaios.  Atnda  falando  de  satàrlos, 
o  assunta  da  reportagem  do  bofe,  uma  noíu  sdtire  .Winon: 
ela  recebeu  as  maiores  propostas  para  atuar  em  teatro  e 
oolt*  no  Rio  —  eírca  de  cem  mil  cruzeiras  por  mis.  ífdo 
pode  aceitar  parque  o  tempo  i  escasso  para  terminar  seu 


um»  rerlila  folheada  a  ouro,  original  dc 
Alberto  Flore*  com  JANE  ORET,  COIô, 
.4URKA  PAIVA.  HAMILTON  FERREIRA  e 
LINDA  DALVA 

5a«.,  aáb.  e  dom.  veap,  às  18  ha. 


a  ROUPA 

TRflN-CHUN 

CA  Esplanada  é 


O  MAIOR 

Wm£?pínV’1?íU^Vlllia  -80  cer.l3  qlmnl°  RBnl,n  Oacarito  com 
«alter  Pinto  (o  contrato  e  mantido  num  segredo  geslnplnnü). 

sírnndSCnmirnm  d°  mítl®r  *ím  Informações  bem  nproxlmodni. 

nPoranioB,  Oacarito  tem  uma  porcentagem  c.e  l</e  sftbro 
a  renda  quo  exceder,  menaalmonte.  n  ensa  do  milhão  de  cruzel- 
"e4  «xce**°.  oom  os  últimas  montagens  do  Reerolo.  õ  cafõ 
pequeno.  Alem  dessa  percontngem,  Oscnrlto  tem  um  ordenado 
base  de  50  mil  cruzeiro».  Somados  ordenado  e  percentagem,  seu 
■aiarlo  mensal  deve  andar  na  casa  dos  80  n  100  ml!  cruzeiros. 

A  GRANDE  BIRUTA 

Pouca  gente  sabe  que  Luz  dcl  Fuego,  quando  vai  trabalhar 
no  palco,  tem  salnrlos  astronômicos,  embora  não  possa  ner  con¬ 
siderada  uma  grande  atriz.  E\  Inegavelmente,  uma  grande  ntra- 
çao  Tocos  os  seus  contratos  são  na  base  do  percentanem  «Abre 
a  receita  bruta.  Na  sua  ultima  temporada  no  República,  o  capl- 
tao  Vital  Ramo»  de  Carlro  pagava-lhe  10%' da  bilheteria.  Isto 
significou,  aproximadamente,  60  a  S0  mil  cruzeiros  mensal"  du- 


TEL.  St-SBll 
Ar  refrigerado 


BIBI  FEBBKIBA 
“LA  CONCHITA” 


Roupa  TRAN-CHAN  em  Tropl. 
cal-Extra,  pura  )l.  Levo  e  resia- 
tente.  Côrea  firmes.  .Garantida 
coutra  encolhimento. 


mica  demais,  dizem  as  "amigas”. 
Isso  nfio  impede  que  faça  gran¬ 
des  montagens,  como  na  atual 
peça  era  cartaz,  a  comédia  "Ma- 
dame  San»  Oêne".  Sua  fortuna 
pessoal  deve  estar  na  casa  dos 
cinco  milhões.  . 

Sucessos  e  fracassos 
Nenhuma  companhia  está  livre 


ALDA  GARRIDO  na  sua  maior  criação 

Madame  Sans  *3êne/,^•,  att 


Roupa  TRAN-CHAN  em  culmira 
leve.  PadrOea  inglêeea.  Própria 
para  todaa  aa  eataçOcs  do  ano. 


Do  ífT,m,  *  A»  *1  hora*.  Sábadoi  t 

Domingos,  às  16  à*  M  e  22  hora* 

Trad;  d*  A,rün  •  J-  Wander- 
2£LF,  Luxo  •  fidelidade  è 

DÍJLde  Eí,er  Uío;  ““Mos  de  Va- 
lentlm  •  Tromptrpr.ky;  figurinos  de  Oswalde 


Carlos  Gomes,  segundo  nos  in-  e*lr°.  quando  menos  espe 
formaram,  80  mil  cruzeiros  rr.en-  clna-OdUon  perderam  c 
sais/  cruzeiros  oom '“Bar  do 

Ac  cuio"  e  logo  em  seguida 

/A,S  atrações  ram  dinheiro  com  “Aa 

Muitas  vezes,  uma  atraçáo  —  morrem  de  pé”.  De  um  n 
nu  pseudo-ntraçío,  segundo  se  gerai  —  com  Walter  Plr 
vtrlflca  depois,—  recebe  “ca-  <io  a  exceção  da  recra 
chets"  altíssimos  para  trabalhar  teatro  não  dá  vida  de 
r,um  teatro  ou  “boite”.  Elvlra  aos  empresários.  E'  uri 
Pegã  (ex-rainha  do  carnaval,  ex-  constante,  de  todo  o  dlt 
rainha  da  mata  e  mais  ex-umn-  os  artistas  já  podem 
porçáo-de-cotsas),  recebia  cin-  boje  grandes  salários  lr 
co  mH  cruzeb-os  diários  para  pwtc,  c  justo,  n0is  — 
cantar  “A  viòletelra”  e  “Dc  cas-  ros  ainda  sfio  mais  cu 
setetc,  não”  na  revista  “Branco,  instáveis  e  nenhum  deli 
tu  é  meu”.  Atrações  cem  por  »té  quando  terão  o  aar 
cento,’ como  “As  cubanelas”  (que  Público.  Coitado  daquele  c 
venga.el  mamból)  custaram  ba-  for  prudente  e  econúmici 
rato  ao  empresário  Hello  Rlbel-  »  formiga  da  fábula! 
ro:  3Cf  mil  cruzeiros  mensais,  in-*> - 1 _ _ _ 


Mota  e  Santos  Mato. 


Roapa  TRAN-CHAN  em  excelen 
I*  casimira  —  padrão  «Sal  e  Pi- 
menta”.  A  roupa  para  todos  ai 
ocasiões. 


fWof  mtiíTA 

IRUA  JOAQUIM  NABUCO  11  pono  ft 

TEL-  47-2438  J 


cluindo  ,  8  garotas  e  mais  Olga 
Saias.  • 

Os  primeiros  cômicos 

Os  primeiros  cômicos  do  re- 
•  vista  —  Catàlano,  Colé,  Silva  Fi¬ 
lho,  Splna,  Vlçleta  Ferraz  —  re¬ 
cebem,  nos  grandes  teatros  da 
Praça  Tlradentes,  nos  dias  dc 
hoje,  de  20  a  30  mil  cruzeiros 
mensais.  Interessante  assinalar 

3ue  os  grandes  cômicos  da  comé- 
la  como  Afonso  Stuort,  Cataldo  e 
outros,  recebem  a  metade  do3  sa¬ 
lários  da  revista.  Embora  de  va¬ 
lor  igual,  sujeltam-se  a  salários 
menores,  pois  todos  êles  sabem 

_  i.. * _ i 


noupa  iij^Pi-LHAN  em  tropi- 
cal  brilhante  —  Lanifício  Inglês 
—  pré- encolhido.  Côrea  firmes: 
azeitona,  marron,  marinho,  bei- 
je  e  cinza. 


JUROS 
DE  8  °/° 


Roupa  1 RAN-CHAN  em  legitima 
Gabardine  «Vicunha”,  naa  lo- 
nalidadea:  petroleo,  beije,  cinza 
e  azeitona. 


PAGOS  TWMESTRA  LMENTE 
DEBENTÜREb  DO 


que  o  teatro  de  comédia  não 
de  competir  com  o  de  revi 


Artistas  empresários 
Grandes  artistas  brasileiros  há 
muitos  anos  que  não  têm  preço, 
pois  são  os  donos  da  própria 
companhia  e.  se  ganham  mais 
por  êsse  motivo,  estão  também 
arriscados  a  prejuízos,  quando 
uma  peça  fracassa.  Fazer  teatro 
hoje  no  Brasil  é  negócio  arrisca- 


BANC0  HIPOTECÁRIO 
LAR  BRASILEIRO  S.A. 


gBJjllU  IP  ■, 

^*lSgaV*”“lMçkment»o^dlr*“H?  Z{  horas’  ^«^‘^nNpremléri''. 

inaugurar  a  sua  Lmlü.  a  E“présa_  Luiz  GalvAo  escolheu  p«n 
luxof  belcz»  e  mnUer»*hm  u  °“  eísc  or|rinal,  cheio  de  gr*ç«, 
ao  nosso  Dúbllp^nm^*’’  b j0**?,5’  *Pr«en*“-se  pela  primeira  rn 
*ug“Í^IerPmin  a  HUv.  *”ndJ  aFQ  do  ‘fatr°  revista  de  Por¬ 
tuguesas  tendo  rh,»»AUe  n&<J  e  uma  cantora  ée  canções  por¬ 
em  plena  dctnonsllaíflÕ  5  °r  *r  ““  es,ll°-  cora(>  »e  nos  mujtr» 
"eitrtla”  rnmS  r  «4,  un,‘  '"0™*  talento  de  alrli,  com» 
oportunidade»  Pinpv«^/íl,  .ni-  s,,nc*rld»de  nisso?”,  HcrmiiH*  lem 
ravllhoso  de  Ari  aííífl?*'  ^luslve,  cantando  um  samba  mi* 
ImiUcfies  1,  -  Herminla  ainda  faz  várlM 

alto  Hr,  *  d<t  j°ao  Vllliret,  no  "Fado  falado’?  um  ponlo 

mícosddoPB™n  «*“.  *adf  estara°  c°lf  e  Silva  Filho,  grandes  w* 
Ãida  jSl^nlf  elene°  C0T  Déo  Mala-  Nõlla  Paula,  Celcslo 

so’"  ’  restüríl.  -.í  n  k  .  “  e  mu“os  ““‘ros.  “Há  sinceridade  nls- 
ccrtó  iimUarnn?,ri^  ,0’  °*  Se?*  írandea  dias  e  a  estreia  serí.  por 
^aconteelmento  na  vids  artística  do  Rio.  No  clichê,  am 
tagranie  tomado  durante  os  ensaios  dc  "Há  sinceridade  nisso?" 


RUA  DO  OUVIDOR.  OO 
A7.  COPACABANA.  «61 


do,  de  grande  empate  de  capi¬ 
tai  e  um  desastre,  por  isso,  custa 
caro.  Qual  seria  o  preço  da  uma 
Dulclna,  uma  Blbl  Ferreira,  uma 
Dercy  Gonçalves,  um  Procopio. 
um  Jaime  Costa,  uma  Hénrlctte 
Morlneau?  Todos  êles  são  em¬ 
presários  e  o  seu  salário  é  o 
lucro  que  porventura  houver. 

O  caso  Walter  Pinto 

Walter  Pinto  é  um  caso  multo 
sério  no  teatro  nacional.  Deu, 
inegavelmente,  novos  rumos  ao 
teatro  de  revista  e,  copiando  ou 
náo  espetáculos  franceses  do 
Follies  Bergírc,  o  certo  é  que 
suas  revistos  sfio  as  mais  belas 
a  que  o  Rio  Já  assistiu.  E  a  evo¬ 
lução  do  teatro  musicado  por  ser 
márbada  com  "antes  e  depois  de 
Walter  Pinto”.  Passou  a  empre¬ 
sário,  Inesperadamente,  com  a 


ABERTO  DE  8,11 
AS  17.30  HORAS 


Seja  qoal  Hf  e  sen  lisico,  II  ESPLANADA  resolve  o 


O  mlnistri 
exposição  dé 
dente  da  Rei 

licitações  r_.  . . .  „ 

dito  de  Cr|  (dezoito  mlll. 
cruzeiros,  a  fim  dc 
clu’dos  <  ■ 

rodo-fcrrovlária  sôbre  o  rlooSSo 
rrancisco,  -  -  - 


Sonza  Lima,  em 
motivos  eo.  presi- 
Iblica,  reiterou  »o- 
piira^  abertura  do  crí- 
~nhãe«  de 
-  ,  ,  —  serem 
os  trabalhos  da 


Calçn  em  tropical  dc 
puro  13,  fío  retorci¬ 
do.  Côrea  firmes  e 
variadas. 


i  con- 
ponte 


- *•  entre  Joazciro  e  Pe- 

trolJnn. 

Informou  0  titular  da  pnstn 
dn  -Vlnçao  que  a  construção  des¬ 
sa  obra  6  necessária  pois  nrti- 
v  Y  a rodoviária  do 
Noite  e  Nordeste  com  a  rio  Sul 

£L£3Í*,t  bcm  como  *  hgnçSo 
fcrroslária  entre  os  dois  exlro- 


"  déficit”  o  levou  o  negócio  para 
frente.  Já  no  ano  seguinte  sua 
estréia  começava  a  brilhar  Suas 
últimas  revistas:  "Muié  macho, 
sim  slnhô",  em  1951  “Eu  quero 
sassarlcá”,  1952  (está  montando 
agora  uma  por  ano,  apenas),  pro¬ 
duziram  receitas  brutas  de  dez 
milhões  de  cruzeiros,  cada  uma. 
Isto  deve  lho  ter  dado  um  lucro 
anual  de  três  a  quatro  milhões. 
£  o  dinheiro  roda  na  mão  de 
Walter;  é  um  “bon  vlvant”. 
consciente  de  que  o  dinheiro  ser¬ 
ve,  prlnclpalmente,  para  isso: 
para  ser  gasto. 

Alda,  a  Milionária 
A  própria  Alda  Já  nos  confes¬ 
sou  ouc  tem  regular  fortuna. 


Executamos,  cora  perfeição  e  rapidez,  clichés  cifl 


CALÇAS  AVUL- 
SAS.PARA'  TO¬ 
DOS  OS  FÍSICOS! 


Estado. 


ISgA  PARA  HOMEM 

RUA  M  É  X  I  1 


ziaco  e  em  cobre,  para  revistas  e  jornais.  Doublei? 
—  tricomias  e  trabalhos  comerciais 

ACEITAM-SE  ENCOMENDAS  DO  INTERIOR 

Tratar  na  Seção  de  Orçamentos  —  Ed.  de  A  NfllTI; 
andar,  sala  409  —  Tel.  23-1910  —  ranud  36 


Dr.  Gllvan  Torres 


MELHOR 


aivarihca 


—  A  NOITE  —  Quinta-feira,  .24  do  abril  do  1962 

/Dll  I  erf/l  DESESPERADO 


QUINZENA  DE  FILMES  DE  "BALLET" 

No*  centros  culturais  s  núcleos  modestos  o  desdobramento,  em 
cinco  programas  diferentes,  de  "A  dança  atravds  doa  povos"  —  Os 
/limes  e  o  que  seri  dançado  no  palco 

De  JONALD 


Estava  sem  recursos  • 

desempregado  —  Sulol*  intenso  ritmo  de  urbanl- 
dou-se  Ingerindo  um  zaçôo  da  população  bra- 
tóxloo  sllelra 

Sulcltfou-ld,  Ingerindo  um  tó-  *  Bacr.t»rl.  n«.i 
xlcn,  «m  plena  rua  Auguitn  l’a-  Nacional  da  E*t*tut?r?°llí!!k0 
rl»,  na,  Imedlatfle»  do  pr/dlo  n.  da  nubllcõr  ia»* -ífííl* 

1 .7.17,  em  Nlldjvall».  Jamiérl..  ~»|C  Tn  .  21,22  J1'™0’ 

S.nlo.  d.  Jentii,  com  35  ano,  ,lc  fltllM'*  K  ■*** 


SoiKZENA  p^moAÇAn  quinesna  dz  filmsi  oi 

WSlíSí;  .“sSUTÍ  SEX.«- 

!:  aaJssÈi?»js*r  asWKATfeá** 


aw  darolrM*  no  final  do  mti  d»  OS  N0MKAOS  DE  "BALLET” 


nulo,  foi  traçado  um  plano  da 
RSnda  «nrarjadura, 

CINCO  ^EOORAMA*  nirit. 


INCO  ^  RO  Q  RAMAS  DIFE- 
RKNTEBI 

A  Jnaufuraçio  da  “A  dança 


no  do  NO  rALGO  Idade. 

*m  vlrtuda  do  rultóao  ndmoro  3cíílj1,f, 
Dire-  da  fümai  da  palaes  inscritoi,  0  .  J*n“ 
Mpetieul'  da  IS  de  maio  ter*  *  JWJSS 
rf.nn.  inicio  àa  30  horas  em  oonto  ur5L  .1!! 


rasil 


Sulcldou-»e,  Ingerindo  um  10 
xlco,  «m  plena  rua  Augutlo  t>a 


grassar  sas  SK~t3£S2£  ESfffipSriíB 

.  a»  stAireiiapt  wia  t  s?ajss 

íimP  hllhane  neit.  aenUdo.  »u"d0  0  «•"«  da  IMO”.  ?«***»  <#«<».%>  -  n5o  5”*£«  í*?R  aconOmlco-aocla! 


fiTbíaUTtt  82  SI 

28,72%,  correspondente  ao  au. 
manto  da  população  total  do  pala. 
no  meimo  período. 

tetretanto.  comparatlraminte 
a  outroa  palaea,  0  Braall  podn 
aar  oonaldarado  ainda  wlollva. 


-  PAQINA  7 - 

Aspeotos  eoonômioo-so" 
clals  do  problema  ali¬ 
mentar  do  oomerolárlg 
brasileiro 

Acaba  0  OAPS  de  aditar,  orn 
elegante  folheto,  a  teee  que  o 
eeu  delegado  eo  X  Congroaao 
Internaclonnl  de  Medicina  do 
Trabalho,  reunido  are  agoeto  do 
eno  findo  e-i  Ltaboo,  gpreaanto.i 
dquele  conclavo. 

O  trabnlho  do  Jovem  nutrólo. 


cm*  cverpclopftl  cportunldo. 
,  ?  mie  r»rree*7t«  CuHUOtlmen. 


ca  do  quatio  mil  pedidos,  “A  Municipal,  aará  ài  30  honui  da 
dnnçn  atravf»  doa  povo»”  íoi  dai.  h°lt«  da  15  da  maio,  naturalmen- 


fttravé»  doa  povoe",  no  Taatro  v«>tch«k  0  Tatlana  ji  «acolhe- 
Municipal,  atri  ti  30  Boroa  da  r,ra>  principio,  oa  númaro* 


"nKoU  ,ô  hõrsã  to  ponto  ■» 

Veltchek  «  Tatlana  ji  «atalhe-  i1i?nl  ?l,í1t!  ,í d«nhr."  i-ii*. 
ram,  em  principio,  oa  número»  SíSSfÁÍÍÍ®? 
mia  sarlo  apresentado»,  oa  qual»  L,  ”u*fa  finmir 

devario  aar  oa  eagulntea:  Tema.  daquela  localidade  fliimlr 


«m  quatro  «paUculc.  te  com  oa  melhoras  filmes  que  deverão  «ar  oaaagu  ntea:  Temas 

D«  15.  a  30  do  maio  aori  raallta.  vlrio,  doa  nrlnolpali  palaaa  do  n, •?!?", «*Tf R11^0  d«  mola- 

da  uma  qulnaaii*  da  uma  térle  mundo.  Quatro  outroa  programai,  W .  <de  ValIcheTt)  e  poulval. 

MJKldouloa  destinado»  a  agt.  do  palloulas  toUlmanta  dlvarsaa  Me.ntV.„S*llm,ânlr4  d® 

ter  a  fia m *  it*.ta  sAni,iH>i«  fAvsm  «sAsh _ _ ,  [dft  Tutlsna  T Jilcnvs  1  "Rallal 


"ene  nr»ie  scnlldo  u  fundo  o  canse  da  1050”.  *  *  wals  da  metario  (54,34%)  —  n&o  5crftl*°  Udo  eecnômlco.»oc!»l 

cMgador  Wll.oii  aut  .  0l  Q«*dro«  urbanos  e  subur.  Ultíf.p*t“v4m  ?  nt™>  de  10.000  «Nto»  alimentar  do  comer, 

couo  pobre  homim  f«  b#nM'  no  «rull,  ao  deflnldoa,  *'»blUnUs;  outroa  146  agloma.  «  £ »  braaiieiro,  em  faca  de  sua 

■  n  °  c  drp  o  a  o  °ncr  rol  Íií,.  »e*undo  cNtírlo  ndmlnUtratlvn  [•«««»  posaulam  de  10X01  a  35.000  dupla  funçSo,  como  delegado 

locolSdodt  ,flnml<n#nia.  próprio.  ,ov»m0(1  munid-  dal  d°  ^LvlL°  .d0 


,  r‘.  diM»mlnaçSo  cm  lodea  oa  se 

r  ttr*». 


fl'mM  quo  vlrio,  t  atendendo  a  do  fator,  tampo,  d 
qua  a  grande  maioria  teri  de  Projetado»  na  - 


NAO  QUERO  DIZER-TE  ADEUS  —  Clajso  "C"  no 
F!«»,  Astórla,  eíc. 

numnte  s  PJierra,  o  "Tlie  Naw  Yorker  Magealno”  nubll- 
rou  uinn  «trle  de  hlsjdrlai  Inrplmdaa  no  conflito.  Aljntmu 
ic  u.cça  e  cu.ics  ntu,  lOdas  vlaiivam,  «ntraUnto,  exaltar 
u  imhlotlsmó  e  o  Animo  Interior  americano.  Eal*  4  uma 
dclr.1  e  nuo  (01.1  quiilldades  tpiaclivala.  Da  Inicio,  promete 
«m  inucu  mtile.  lèdcv.a,  pouco  a  pouco,  oa  Intento*  de  um 
el.mu  nn.u.al  e  humono  vAo  fugindo.  No  flnsl,  a  Impivee&o 
d«e  reata  i  a  do  slmploi  propaganda.  E’  Juato  que  um*  In- 
dirlria,  dc  Lio  podcrcen  dlvulgnçco  quanto  o  olnoma.  coln- 
lioie  rum  oe  lorpeotlvoa  governos.  Não  4  o  toma  que  é  iui- 
collvcl  do  cenun-o^  e  «lm  a  rcalinaçio.. 

Aprrar  de  o  diretor  aor  axoelente,  de  ea  «tora*  orlarem 
no  mc»mo  plano,  o  celulóide  nüo  tem  articulação,  Prlmel- 


como  foi  contada.  Depolo,  vom  a  decepção,  ao  vorlflcar-as 
que  o  tema,  que  re  presume  oor  romântico,  não  pasasiA  de 
unio  tcce  de  esfórço  de  guerra.  Sómtnte  uma  firrea  vontada 
artlxica  áa  parte  do  reallaador  podaria  Imprimir  um  outro 
eentldo  t n  Imagens.  Nio  h4  esta  Anela  da  auperaçãoio  alm 
um  trabalho  dlaoroto,  normal,  sem  a  menor  .pratenaio, 


íorim  ordimdoi  com  oc  uciiin»  Tãtlwiã  Lfikovt}.  "Biilíi 
te.  tema.:  S.^TIlmeedo  dífv  «touiaelro”:  o  3.»  ato  da  "Cop- 
rantoe  pala*»  que,  em  virtude  P*1!*  !  P*»  d*  daux";  “Don 

do  fator,  tempo,  deixarem  d#  ser  R11'*0*®”  (®«m  Tatlana  Uakov» 

— - -  «  e  Arthur  farralra),  "AdiSio  da 

__  __  Rou"  (com  Btrta  Roianovo,  D*, 

toa,  álim'  dtiüt '  doii'  "prlmehoi  vld  Dupré.  Denl*  Orey,  Edmunç® 
«rupaa,  uma  outra  ehava  com-  P*,r.1J.4J  ^4®  L6luf®)' 
preendendo  filma*  d*  "ballet"  1Í5  Í"*  o  deiampanho  d*  Bea. 
eom  temas  Iníantl*.  A  Idéie  a  trl*  c®n*'*l0' 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


paia»  proprlos  govémos  munlcl-  nawtanMM.  Asalm,  a  #4,01%  das  X  ,  .  ao  B«rviço  Social  do 
pale,  *  a  olaaauioaçlo  doa  saio.  a|l®m*r*çd*a  correspondiam  apo.  Comércio,  em  cuja  lnstltulçio  ln- 
meraçOe*  urbana*  *m  cidade»  a  nM  4.073X33  habitante*,  ou  seja,  ,Í«T»  o  respectivo  corpo  médico, 
vlle»  obedece  ao  meemo  orltérln  aotnénta  38XÍ%  da  população  to-  como  eepeclnllata  da  nutrido. 
Aislm,  hi  cidades  —  eedea  muni.  ul  dea  aglomeraçfles  estudados.  — - -  - - 


ler  logrado  um  espetáculo  com 
unldada  para  a  divulgaçéo  da 
arte  em  melo  dos  crianças;  4.*) 


NA  "CARIOCA"  DE  HO/F, 

O  número  de  “Carioca",  que 


PMgram*  especial  eòm  tíir.hò,  «*tt  oliculando  a  oartlr  de  hoje. 
de  "Rtaes  uma  ampla  raporUaem 

de  "bíílírt",  os  mauimpoíffi  ’Nô(b"n“, 
que  s«  efetuaram  noe  últimos  det  N*0l®nàl'  çom  “"“toa  llustraçfias 
anoa;  5.°)  "Ballet”  retrospectivo.  .  A  LISTA  DOS  FILMES 

a  pu’emttlfc*  f™»-  continuam  os  pedido*  do*  lel- 


ESGRIiORIO  hfh/inT;  "í'111níl0,  p°“uem  »» 

hablUntog.  •  hi  vilas,  como  a  do 
R.  dai  Andrade*,  tl.  Tal.  41-iTIT  Volta  Redonda,  com  oa  anu  31,110 

- - -  habltanUa  (populaçio  "registra. 

—  —  —  •  -  da  ),  quo  ocupa  o  oitavo  lugar 

tntra  as  aglomerações  urbana» 
mais  Importante*  do  Xatado  do 
Rio  da  Janeiro. 

No  estudo  rafarido  Inlolalmen- 
te,  foram  contldersdas,  sagundo 
critério  demográfico,  eponoa  et 
aglomerações  urbana*  de  mal» 
de  6.000  habltantee,  da  acõrdo 
com  o  cemo  da  1M0.  Essa*  aglo. 
~  w|  mereçõa*  aio  »m  númaro  de  4WI 

r»o  produto  qu.  auptrs  o  a««  . 


DR.  MANOEL 

Anillsea  médtraa- 


BRONSTEIk 

A».  Rio  Srai 


Dr.  José  di  Albuquirqus 

Mcnbro  tfitlvo  di  8oclf<Udi 
d#  8«solofflt  d«  Pirli 


^  ^  I  OU  >t  QUO  OCUDA  O  O  l  Lr  VA  liivitr 

Orf'Léne 

NÃO  MANCHA 
E  tinge  melhor  o 

Cabelo  Branco 

maraçoo*  ato  am  númaro  de  «M 

Ef  o  produto  qua  aupara  •  qo»  ®|"  «OnluntO.  . 

malhar  o  ilngt;  *m  LOURO-  1Hí7’*®e  habitantes,  qua  repre- 
OURU,  OURO-EM-FOUO.  VER-  «enUvam  pouco  mala  da.  quarta 
MEI.no  PORO,  ACAJU  FORTE,  l»«f  —  114#%  —  da  populaçio 


co.  U7,  bo.a/iaa-4-a.  Tal.  U4õt»  DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
—  Dliriamaot*  da  8  és  II  haraa.  I  Rua  Roaérlo.  96.  Oa  |g  is  II  ha. 


Í!HEGARAM !  •  •  • 


”*^•.1^“?  anviarA  uma  polaçio  torea  *  respeito  da  relacio  dos  i*n*cro  •  i»REro  azulado  « |  total  do  pale,  naquele  ono. 

filmei.  Entretanto,  nio  hi,  por  ■)  ainda  am  todai  aa  rõras  aaiorah  ~ 


marcadas 


<na  oulruena  de  15  a  30  de  maio) 
£o  Audltúrlo  do  Ministério  d* 
Educaçio  e.  em  aegulda,  exibido* 
noa  seguintes  entidades  culturais 
que  Ji  se  Interessaram  pelo  ao. 
.  suntp:  Faculdade  de  Fllosofls, 
Instituto  de  Educaçio  (Escola 
Normal),  cujo  auditório  comporta 
circa  de  duos  mtl  alunos,  Eaco. 
la  Técnica  de.  Educação,  Fluml- 
nenso  Futebol  clube,  Escola  Na¬ 
cional  de  Belas  Artes.  Para  na 
crianças  dos  subúrbios,  através  de 
uma  cadela  liderada  pelo  Clne 
Penha,  na.manhft  do  dia  eantl. 
Qiintro  excelentes  a  fores,  itm  dneasfo  de  renome,  jnas  íl^u°.\d!*.i2  ^í10  (ferl*do 

o  conjunto  «do  convence  do  forma  alguma.  ?c,  ®fer®c11<J®  oo  mun¬ 

do  infantil  dos  subúrbios  a  tjerl- 
Marlc  Hnhaon,  um  dos  famoioa  discípulos  de  Vai  Lew-  vante  de  "A  dança  através  do» 

ton,  ameaça,  com  éate  trabalho,  cair  na  rotina  comum.  O  povos"  cujoe  filmei  aio  aelacio- 

cioeaita  que  orientou  "O  Invencível"  (The  Champion,  com  nado*  com  tema*  ficais  «  apro- 

Klrk  Douglas,  e,  em  nossa  opinião  airperlor  a  "Punhos  de  prladoe.  Todos  os  «xlbldore*  co- 

compeio").  “Clamor  humano”  e  tantas  obras  de  valor,  ie-  faborario.  Ji  íol  rafarido  o  gesto 

frau  uma  queda  na  presonte  reallaaçio.  Apõe  o  térço  Inicial,  do  Sr-  Domlngoa  Segreto,  caden- 

apreciavelmente  deicrlto,  aa  tmagana  vão  sempre  declinando  do  o  Clne  Prealdanta.para  quan. 

até  â  retina  do  dtafecho.  Tio  aórnent*  por  contar  com  um.  taa  sessões  forem  neoesiirlas.  O 

tipUndldo  «lenco  foi  poielvel  alcançar  um  plano  mala  tola-  mesmo  vam  da  acontecer  com  o 

rival.  Boa  parcela  da«  açõta  lnterloraa  deixam  de  ser  eitu-  Sr.  Beverlano  Ribeiro  (pal  e  tl- 

dadas,  cara  mergulhar  eça  atmosfera  de  convanelonallimo.  lho)  e  Vital  Ramos  da  Castro. 

B  a  maior  culpa  do  orientador  está  em  nio  empregar  os  seus  Dado  o  raduddo  número  de  dias 

Intgiveli  reeureos,  adotando  um  conformismo,  que  crotoe  à  qua  ae  obras  primas  do  gtnero 

medida  qua  aaguem  aa  Imagens,  aarto  cedido*  *o  Brasil,  Justo  é 

Eetio  lóbrloi  oa  prUjclpola  atoras,  todos  da  granias  poa-  que  a  dlvulgsçio  seja  a  mixlma 

libllldidee.  A  notável  .Dorotby  McOulre  reaparece  no  mala  x  anta  principio  tem  recebido  e 

modesto  papel  da  sua  carraire  na  tela.  Peggy  Down,  uma  mixtao  apõlo  do  ministro  Bimõci 

multo  jovem  mas  sensível  atrlo,  consegue  o  máximo  de  um  pilho 

srics  •  r",w  . »» .  •*¥*«■ 

Pouco  adiantou  o.mereqlmento  do  diretor  e  quatro  W  •  CTAUuienti 

t&re»  no  elenco.'  E’  apenas  um  filme  de  esfirço  de  guerra,.  O  público  e  a  critica  tim  re. 
lumsrismente  comum.  conhecido  que  o  "ballet"  naclo- 

Titulo  original:  "I  want  you",  RKO.  Múelca  de  Ltlgh  nal  alcançou  um  plano  interna. 
.Ksrllne.  Fotografia  de  Harry  Strandling.  Elenco  secundâ-  clonal.  Daa  diversas  artee  cénl- 
rlo:  Robcrt  Keith  (Thomas),  Ray  Colllns  (Turner),  Mlldred  ca*  braollelrai,  é  talvee  a  Únl- 

.  Dunnock  (Snrah),  Jlm  Backhauss  (Harvey),  Martin  Mllner  ca  que  atualmente  pode  eolrcr 

(Qeorge),  etc.  confronto  com  a  da  maioria  do 

«etrangelro.  Consequentemente, 

/  "A  dança  através  dos  povoe",  15 
l  fhF  ilAIF,  de  maio,  será  uma  homenegem 

►  l/fc  ,  TivJtii  á  ascençio  de  uma  arte  ,  no 

LEME  -  "Aiuíinaçio”.  —  i*  í»  -  ^Tatlana  Leskova  e  V.  Veltchek 

”oÍwaSTr|ANON  -  Jamais  d*  11^“ 

•cnhoÉ,  eornâdiu,  divciiroRnUriai.  fhort^  algUmft,  à  dedlcafftô 
«tc.  —  Scâiõo  contlnoM  a  partir  só  devo  cm  parte  O  crCNCllTIffniO 

io  horni.  daquela  arte  no  pais.  Embora  ea«» 

capitólio  —  Jornati,  dnmhoa,  trangelroa,  dedicaram  a*  •  melho-» 
comédias,  documentAriM.  ihoru.  «tc.  reí  fagea  das  suai  carreiras  a  dl* 
—  8MIGM  continua*  a  partir  da  ver808  núcle08  naOlOnalB.  Além 

’"!PRÉ3IDENTE  —  “Frei  Luf*  it  Sou-  d?,,°»fP^íftBl^uaUn(^trambc* 
*»",  eom  Maria  Bamnaio.  -  1*  í*  -  hlelpak  onde  atualmwita  ambos 


0S  FILMES  DE  HOJE: 


FAUCIO.  TiJAN,  T.KBLOM  •  80-  LEME  —  "Altialntçlo”.  —  1*  lt  —  LggJtoya  e  V.  Veltchek 

TAFÜCO  —  "Kipnda  Contra  Eipadas”,  Z0  *  ti  honti.  aarfto  reverenciados  8«m  dúvldtl 

>wn  Jr.n  Krnt  e  fcuy  Holfr.  -  A.  .  CIMEAO  TRIANON  —  Jornal*  d»  Vf  A.ilr.eSA  Ae  *mhn. 

II, M  -  17.20  -  10  -  10,40  *  11.20  arnhoa,  oomídii*.  dncumanUrio*.  «horu.  alguma,  á  dedlOÇi*  d»  *B»p1 
hot».  «tc.  —  ScctSis  continua»  a  partir  d«*  ae  deve  em  parte  o  crescimento 

AjiT.rsucTO.  rATH*.  santa  io  homi.  daquela  arte  no  pais.  Embora  ea, 

alice  e  PAitA  todos  —  1.*  um,.  CAFiTóLio  —  Jornal»,  detenho*,  trangelros,  dedicaram  as  melho» 

>»•-  ‘V.manhA  Scri  Tarda  Damaia",  comédlaa,  documantíris*.  ahort»,  «t&  re»  fftSCS  d88  SUM  carrelrft»  a  11» 
«m  A-mn  Maria  Plcranaall  *  Vlttorlo  —  StaiEea  continua*  n  partir  d*  19  verSOS  núcleo*  naClOnatS.  Além 

U  iv«r"..  *"  14  ~  16  —  11  —  30  *  ^PRESIDENTE  —  "Frei  Luf*  da  Sou-  d?.1°°rP<i f®  B®J!®  fO  TíAtrO  MU^, 


SA0  I.U1Z.  ODEON,  CARIOCA  c  *»".  cont  Maria  Sampaio.  —  Aa  14  —  nlclP“h  ®n°®  “/“■‘‘"'TÍT 
XIRAMAIt  -  “Flecha»  da  Vlnaançn",  IS  —  1»  —  20  «  22  horas.  SlO  CO.responsAvelS  pél»  PâTtO 


**  lírcImUir,  com  Stophín  McN*|ly  PIRAJA  —  "A  Irroslat 

•  Cntscn  nmy.  —  Aa  14  —  14,40  —  —  A  partir  da»  14  hora»,  _ _ _ _ _ _ 

IMI  —  1»  --  20,40  «  22,10  hora».  IRIB  —  "Flachaa  da  Vln»»n(«".  —  rUndas  (Conjunto  Coraogrifico 

küTito  r asseio  —  "A  s«r«i •  *  a  partir  d»*  14  hora*.  Brasileiro  "Ballet  Soclety” 

Imuüf'  r. *t'inlCQ*or'  ®47  **tb*r  *A0  JOS*  -  “Fr*i  Lut.  d*  *«.»",  «gal  dá  Juventude”,  etc.). 

Ul?!  *  "r1  Hhalton.  —  Aa  I*  -  rtm  Marta  Bampal».  —  A*  1*  -  14  —  _ 

—  I»  —  20  e  22  hora».  i»  —  i*  —  10  a  12  hora».  í) — -  '  _ ,_L.  _■  _j 

r^nlu?  T1JdCA  «  metro  COPA.  MARACANÃ  —  ' 'Barra  da  Aranlu- 
A  S,r*U  0  4  S«hW«  ,  r«"  *  "Mulhara*  Eaquaeldaa".  —  A 
2,  lífn  ;olnr'  «•»  E,,h,r  Wllllam*  a  partir  daa  14  hora*. 

M  *  m  í.0"'  —  A»  14  —  1*  —  1*  —  FLUMINENSE  —  “Rassata  4*  Ban. 


PIRAJA  —  "A  Irraal.ttr.l  S*lom4’.  tícnlCR,  levaram  *  OUtíO*  pO*t04 
■  à  partir  daa  14  hora*,  oa  «eus  conhecimentos  e  expe« 


J*d  flkdion.  —  A»  14  —  14  —  19  — 

“•  21  hora». 


oiwí//'  niTArt  8  EN8E'  A8Tôn,A'  *  ROULIEN  ■—  “Adveraldad*".  —  A 
COLONIAL.  PR1-  partir  da*  14  hora*. 

WK.  H.  I.OI10  c  MASCOTE  —  "N4o  Bnsxiítn  -rra.nl. 

?í'f»  Durr.te  Adaua".  com  Farl.y  R08ARIO  -  Franela  ía.  Corrí- 

yftulZ  -  ÍS  14  SAo"pEoSotlld‘Â  ‘iniawU  la- 
viTóntA  .  nuxy  _  -ríínc.  »u  “  A  p,irUr  14  ^,**' 

Wm  Donald  0'Connor  •  PI-  rM  vitTBaAI 

Nr  lAmi,.  _  A.  14  —  19  -  18  —  20  EM  NIT*"01 

*  •*  bom, 

PALACE  —  "O  FsnUima  da  ópa- 
xÍíriÍa  •  .ÍSÍP0*  IPANEMA,  _  A  ptrUr  da*  14  hora*. 

*  m?.AL  “  “A  Rainha  do  IÇARA!  —  “Sará  Pecado  t",  —  A 

-  1,  ii  Mnrla  Antanlcta  Pon*.  partir  daa  14  hora*. 

*•  t4  -  14  -  18  _  20  *  11  hora*. 

“t>A  —  “A.  Irrr.t.Hr.t  I.Umi"  ,U  DvrDAaAMa, 


n- v  ~  '  i*  IrrcaliMval  Snlom4", 
^1"  V,„Dn  t»  Cario.  -  As  14  -  IS 
,  i-.M  «  22  hora*. 

I,  n  P,  ~  "AlucInaçOo".  eom  Ber- 
'  Qldi'».i.rd  .  Paul  Raíihhardt.  - 
14  “  18  -  l«  -  20  *  21  hora*. 


EM  PETHOPOUS- 


i  L,!'  «  22  hora*.  PETRÔPOLIS  —  "Franel*  nu  Cor. 

t,  0,.P -  Aluelnnçlo-  com  Ber-  rld**“  —  A  rartlr  da*  11,80  horu. 


rldoa"  —  A  rartlr  da*  11,40  horu. 

CAriTóLIO  —  "A  Ponta  da  Wator, 
lo/i".  —  A  partir  daa  14  horu. 


Ara  hrta  pela  vida 


para  vencer 


'Avo  •  p*qu#no» 
inlmiii  abitldo 

mus 

PATO# 

MARRECO» 

FRANGOS 

GALINHAS 

OAlRrrWHos 

LEITÕES 

PERNIS  DE  PORCO 
LIMPOS 

LOMBWHO^CABNE 

„"TUDO  ABATIDO  NA 
HORA  t  A  VISTA  DO 
PÚBLICO" 


ACEITA  ENCOMENDA* 
DE  AMADOS 
Presa  aua  saúda  con- 
aumlado  «omenla  es 
produte*  rla*rosa»aan> 
Is  salaclonado*  gale 


V|AS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

IR.  R.  ACKERMANN  "S? 


BLENORRAGIA  —  tratamento  rápido 

A  DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

fatalhífgan,  complaia  poro  dlagaoie  e  iraiam«nte  da*  deanço* 
d,  flênlto-urlnõrlo»,  Exame*  ae  Laboialõrlo  para  eonttâlo 

’°'  Tra,a  polo»  praciaaoa  «mpreaados  aa*  clíolca*  de  Barliin, 
D-,  „  .  .  Viena.  Pari»  e  Naw  Yorb 

13  ^  13  hora*  -  RUA  URUGUAIANA,  2*  *-  T*Ü  12*8442 


:il;n 


DOS  CABRITOS 

Matadouro  e  «ação 
d*  Vorajo 

R.  RIACHUELO.  110 

T„i  en  eeniy 


Dr  Almerli  «•  Limoi  B  sto 

Cirurgia  <;•'«■  —  Dosnçaa  da 
Sanhorsa  —  ^*ar|^--  Tr»t»m*eto 

ASSEMBLáU, '»É.7.a  j 
Diariamente:  13  M  16  («xcefe 

494  séhadoi.  T«L  31-1599. 


hora,  modificações  quanto  n 
longa  ralaçlo  que  publlcamo» 
Mfunda-falri  31  de  abril  última, 
abrangendo  oi  dlverioa  países 
Inscrito*. 


ELETROLAS 

MM  X  BTIAA  Temo*  (rondr  ncot-jfrto  d«  tine* 
rvLv  ARI  I VV  Inttruntmtor  de  mnslca  tm  mo. 
_  v*U  Sc  ar*»*rB*B'n  ImptcélM,  9»» 

GrCtTCDltia  «  Aasis-  mnd*r«a<  ert*{9*»  PHILIPS,  P0IL. 

_  ,  .  CO.  O.  g  .  WIND30R.  demoattnu 

t«ncla  rlnGltCI  (SN  por  empregado»  sipeeUlli*- 

II  -s»  Tj  i  rn  des-  Preto*  Incrivelmente  mal* 

AT.  Jttto  Branco,  10/  h&i>oe  *  p«o  m*i»  io*go. 


_  _  Em  lOéO,  apenas  334  a|lomera* 

s  da  moda.  tf**  urbanas  potsulam  mala  d* 

1  vende  *1*  Dros.rt..  .  F.r-  ÜÍSSEçÍSK^SjBí^- l55S“ J2!f 

enéclsa  *  dm  produto  d#  E®?u,®$*  l«MM  habitante* 

» 4iempn  -r  i  ou»n  181,1  1ÍM'  oglome. 

AMÉRICO.  Tel.i  25-2837  rações  possuíam  13J09Ã31  habl. 

Unte»,  o  qua  ilgniflo*  que  sua 
populaçio  sofreu,  em  conjunto, 
um  acréscimo  de  41,11%  na  pe¬ 
ríodo  transcorrido  sntre  oe  dola 
últimos  censos. 

Em  1B50,  outra*  1*T  aglomera¬ 
ções  superavam  o  limite  doe  6.000 
habitantes,  tresando  ao  conjun. 
to  dos  centros  urbanos  estudados 
a  contribuição  de  1267.677  bebi. 
Unte*. 

A  rapldes  com  que  cresceram 
og  centro*  urbanos  brasileiros  po¬ 
de  ser  avaliada  pelo  confronto 
entro  a  Uxa,  acima  referiria,  da 
66,19%,  correspondente  ao  acrés¬ 
cimo  de  populaçio.  até  1090. 
daa  aglomeração*  urbanas  que, 


REFRIGERADORES  FRIGIDÂIRE 


T  pé*  d*  to». 

|  #•  M 

0  »•  ••  tl 


A  V18TA 


<Cr*  11.490,09 
Cf*  14.950,00 
Cr*  U.950.M 


A  PRAZO 

Entrada  |10  praat.  dni 


4*49,00 

0.045,00 

9.945,19 


«90,99 

1.000,09 

1.209.09 


Palaao  da  Musica  Ltda. 

PRAÇA  SAENZ  PEBA»  35  -  RUA  HA0D0CK  LOBO.  (91 

ABERTO  ATÊ  10  HORAS  DA  NOITE 


* 


itrv./V',,'  '  tfy 


haverá  sempre  um 
Revendedpr  Goodyear 
pronto  parê  servi-lo  I 

Nume  grande  metrópole  ou  numa 
pequenina  vila,  no  litoral  ou  no  Interior, 

V,  encontrará  sempre  um  amigo  fiel 
de  ieu  automóvel!  Ê  o  Revendedor  Goodye 
que,  tècnicamente  preparado  para  prestar 
ao  seu  carro  a  mais  valiosa  assistência  especializada, 
asiegura-lhe  também  a  obtenção  de  pneus, 
câmarai  de  ar,  baterias,  correias  para  ventilador 
e  demais  produtos  fabricados  pela  Goodyear. 

O  Revendedor  Goodyear,  onde  quer  que  êle  esteja, 
i  sempre  um  símbolo  de  proteção  e  hospitalidade 
a  serviço  do  transporte  motorizado  nacional. 


REVENDEDOR  GOODYEAR 


Onda  houver  Alt#  símbolo, 
no  cidade  oú  no  estrada, 
seu  cárro  encontrará  um  amigo i 

Ô  REVENDEDOR  OOODYSARI 
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UM  DIA  NA  CAMARA 


Tódas  as  tendências  ar* 
tísticas  do  movimento 
modernista 

InnuKurotMe  ontem,  no  Museu 
do  Aiic  Mndorna  do  filo  de  Ja¬ 
neiro,  a  Exposição  de  Artistas  Ura- 
tllelroí  que  fni  parta  do  programa 
da  nova  faio  do  Museu,  Iniciada 
apói  a  sua  Instalação  em  sede  nru* 
prln,  cm  local  cedido  pelo  Minis¬ 
tério  du  Educação.  Nesln  mostra, 
que  exibe  ao  público  mais  de  duas 
centenas  de  trabalhos,  se  acham 
representundas  (Adas  as  tendên¬ 
cias  artísticas  do  movimento  mo¬ 
dernista  no  Brasil,  assim  como 
seus  raals  significativos  represen¬ 
tantes.  Além  do  objetivo  prlnel 
pal  de  difundir  a  arte,  essa  et- 
polçêo  tem  por  fito  conferir  um 

Íirémto  de  estimulo  a  um  artista 
ovem  que  ainda  nlo  tenha  ido 
ao  estrangeiro,  prémio  tese  ofe¬ 
recido  por  .duas  companhia»  co¬ 
merciais  e  que  consiste  numa  pas¬ 
sagem  do  Ida  a  volta  e  em . 

Cr*  20.000,00  para  estada. 

N'a  parte  do  pintura  a  Exposi¬ 
ção  contém  obras  de  Segall,  Por- 
tlnarl.  Dl  Cavalcanti,  Paneettl, 
Heitor  dos  Prazeres,  Eraygdlo,  N. 
Coldrlng.  Onéslno,  Antonlo  Ban¬ 
deira,  Banadel,  Polly  Mae  Donall, 
W.  Tannka,  Inlmé,  F.  Tanaka,  Ma¬ 
ria  Leontlna,  Ismael  Nerl,  Gulg- 
nard,  Grnclsno,  Pedro  Corrêa  dc 
Araújo,  Yolando  Nohaly,  T.  Su- 
sukl,  Flavlo  de  Carvalho,  Marclrr, 
Santa  ttosa,  Andréa  Hcrmanny, 


|  ”  '  DA  ••  P  A  Ct  I  N  A  querem  discutir  a  questão  aber* 
divórcio.  Mas  nJo  lhe  seria  possl-  Umenle. 

vel  snlrar  dlrelsmenlo  na  inaté-  T  Paiémo-lo.  «firma  o  Sr.  Fa¬ 
ria  sem  antes  ser  modificada  a  raco,  porque  não  queremos  que 
Constituição.  O  Sr.  Dsnlrl  Para-  assunto  de  tal  gravidade  e  Ini- 
co  repisa  o  sou  argumento.  Quer  partáncla  fique  snjello  aos  «sares 
que  os  dlvoéclstns  defendam  a  de  uma  votação  apressada, 
sua  loorla  abcrtamente  e  nAo  dc  Prossegue  o  orador  cm  suas 
maneira  Indireta.  consIderacAcs  quando  o  presldcn- 

—  Mae,  aparteis  o  Sr.  Ncslor  te  adverte  que  o  seu  tempo  cslA 
Duarte.  V.  Rxcla.  fax  o  mesmo,  findo.  O  Sr.  Daniel  Faraco  ciilÃo, 
em  sentido  Invcrao.  Os  «ntl-dlvor-  solicita  quo  sun  Inscrição  srja  «d- 

livro  e  franco.  Criam,  então,  o  quer  prosseguir  com  os  seus 'ar- 
Impedlcnto  constitucional.  NAo  gumentos. 

JESUINO  BRILHANTE 

—  Moa  não  é  só  éese  fato  quo  conheço.  Vou  repetir  à  Câmara 
a  história  de  Jesulno  Brilhante,  um  cangaceiro  do  nordeste.  Certa 
feita  bateu  Ale  1  porta  de  uma  humilde  casa.  Velo  atendê-lo  umn 
mulher  que  tinha  oa  olhoe  cheloe  de  Ugrlmaa.  Jenulno  pergun¬ 
tou-lhe  porque  chorava  e  a  aertaneja  relatou-lhe  que  um  desalma¬ 
do,  sabendo  o  seu  marido  longe  da  residência,  lntlmara-a  a  rece¬ 
bê-lo  naquela  noite  sob  pena  de  morte.  Ele,  com  o  marido  distan¬ 
te,  tendo  de  passar  aquela  noite  longe  de  quem  a  poderia  de¬ 
fender,  estava  horrorizada  pelo  que  lhe  la  acontecer.  Jesulno 
acalmou.a.  Pediu- lhe  que  o  deixasse  entrar  e,  na  hora  aprasada, 
abrisse  a  porta  para  o  mloerivel,  aatsse  rapidamente  e  fechasse 
a  porta  por  fora  e  que  só  a  abrisse  de  noVo  quando  êle  ordenasse. 
A  pobre  mulher  assim  o  fez.  E,  em  pouco,  no  Interior  do  rancho 
pobre  dois  homens  travaram  uma  luta  de- vida  e  morte.  Após  um 
certo  tempo,  Jesulno  gritou  para  a  mulher  que  obedeceu  à  sua 
ordem.  Jesulno  BrUhante,  o  cangaceiro,  com  o  corpo  cheio  do 
sangue  que  lhe  escorria  de  doze  facadas  deixara  IA  dentro,  morto, 
o  miserável.  Esses  eram  exemplos  que  precisavam  ser  lembrados. 

O  8r.  Nestor  Duarte  aparteou  entllo: 

—  Meu  nobre  colega,  nAo  quclrn  erigir  um  cangaceiro  em  de¬ 
fensor  e  guardIAo  da  família  brasileira. 

O  Sr.  Arruda  O&mara  tece  ainda  algumas  considerações  sôbre 
a  sua  conduta  na  Câmara,  para  terminar  o  seu  discurso  reafir¬ 
mando  os  seus  pontos  de  vista  e  declarando  que  esperava  quo  a 
emenda  constitucional  número  quatro  fosse  rejeitada. 

0  retrato  da  família  - 

hnclloinfi  parei  com  uma  cmz.  Pcrgunleí 

Brasileira  dc  quem  era  aqucln  sepultura. 

—  A  peça  de  V.  Excia.  —  con-  Conlaram-mc  k  história.  Umn  mu- 


irtals  o  Sr.  H _ , _  _ „|Hjj _ _ 

fss  o  mesmo,  findo.  O  Sr.  Daniel  Faraco  çnlâo, 

eitlss  têm  medo  dc  um  debate  milida  para  a  sciiÁn  de  hoje,  pois 


Copyright 


[Do •  Arquivos  de  tVew  Gote,  famosa  prisão  de  Londres # 
qtide  rrsi.i  -nforeade t  terríveis  assassinos  e  Jadrões  ex¬ 
traímos  a  série  que  fielmente  publicamos) 


em  companhia  do  general  Hanllno  de  OUvelrs  (Foto  AgêncU  Nacional) 

Importante  discurao  do  presidente  da  Cia.  Si* 
derúrgica  —  680  mil  toneladas  de  aço  dentro 
em  breve  —  Agradecimentos  do  senhor  Ra*  dado,  compictando-ihcs  o 
madier  —  Outras  notas 

PETFIOPOLIS,  24  (Do  enviado 
especial  da  Agência  Nacional)  — 

Os  trabalhos  da  Qulnts  Conferên¬ 
cia  dos  Estndos  da  América  foram 
Interrompidos  durante  o  'dia  dc 
hoje  a  fim  de  que  as  delegações 
participantes  do  conclave  pudes¬ 
sem  visitar  t  Usina  Siderúrgica 
Nacional.  A  cnrnvans  de  ónlbas 
cm  que  viajaram  os  delegados, 
acompsnhadns  de  suas  famílias, 
chegou  n  Volta  Redonda  As  13  ho¬ 
ras,  sendo  recebida  pelo  general 
Raulinq  de  Oliveira,  presidente  dn 
A.S.N.,  que  se  fazia  acompanhar 
do  corpo  de  cngonhclros,  técnicos 
da  emprêsa  e  autoridades  locais. 

Após  o  banquete  então  oferecido 
aos  representantes  das  nações  pre¬ 
sentes  A  Conferência,  discursou  o 
general  Raullno,  apontandu  em 


"A  C.  8.  N.  auxilia  seus  em. 
pregados,  em  caso  de  cníermL 

Na/fi»  ti..-  _  ..  . 


pago  pelo  Instituto  de  PrevWta. 
ela,  conccdc-lhcs  quantltstl-o 
para  funeral,  amplia  as  beneíl 
cios  concedidos  pela  leglslsçSo 
em  casos  de  gala  e  nójo,  e  pru. 
ta-lhes  outros  benefícios,  ao  tenv 
po  cm  que  subvenciona  numero, 
sos  entidades  de  carAter  recrea¬ 
tivo.  social  e  cultural.  Dcide  k. 
temblro  passado  vem  a  C.  S.  K, 


levados  a  acelerar  os  projetos  dc 
expansão  dn  usina.  JA  vão  mulla 
adiantados  os  trabalhos  de  uma 
primeira  fase  desta  expansão,  que 
nos  pormitlrá  elevar  a  produção 
para  080.000  toneladas  dc  aço  por 
nno,  e,  por  determinação  do  cria¬ 
dor  de  Volta  Redonda,  o  presiden¬ 
te  Gctullo  Vargas,  foram  iniciados 


pagando  um  pecúlio  por  morte 
às  famílias  de  seus  empregados 
quer  por  acidente.  _  além  do 
que  lhe  cabe  por  lei  —  ou<t 


rãclo  Lafer;  o  ministro  da  Educa¬ 
ção,  Sr.  Simões  Filho  j  o  vlcc-prc- 
sldcntc  da  Ilcpúbllca,  Sr.  Café  Fi¬ 
lho;  Sr.  Hcrbert  Moscs;  depu¬ 
tado  Gustavo  Capanema;  depu¬ 
tado  Carlos  dn  Luz;  escritores,  ar¬ 
tistas  e  numeroso  público. 


que  lhe  cabe  por  lol  -  HW 
por  morte  natural.  nAo  envoU 
vendo  Êssc  pecúlio,  que  é  propor- 
clonai  no  salário,  despesa  algum» 
para  os  empregados. 

A  assistência  médica  ss  exercí 
através  de  um  hospital  geral « 
do  Centro  de  Puericultura.  A 
Companhia  Siderúrgica  Nacional 
vai  fazer  funcionar  em  breve 
tempo  um  moderníssimo  hospital, 
ora  em  fim  dc  construção,  culs 
capacidade  é  de  132  leitos". 

Ensino  didático  e  pro* 
*  fissional 

■Auxilia  a  C.  S.  N.  o  sn.i^ 
primário  e  ginasial,  cuidando 
da  formação  das  futuras  gen, 
çóca,  dedicando  Igual  atençío  ao 
ensino  comercial,  que  custeis  te, 
tegralmente,  e  ao  ensino  prolb. 
slonal. 

Em  nossa  Escola  Profissional 
mantemos  também  cursos  de  |1. 
íabcttzaçfio  de  adultos,  de  aper¬ 
feiçoamento  o  de  formação  rtpk 
da  para  operárias  adultos  atém 
dos  cursos  normais  para  meoo- 
res,  dentro  de  um  programa  ds 
ampla  colaboração  com  o  Seul. 
ço  Nacional  de  Aprendizagem  Iru 
dustrlol,  que  norteia  teentesmo. 
te  referidos  cursos". 

Novas  moradias 
operárias 

"O  orçamento  para  despeiu 


t>  .  0  inlsliz  Thornos  Ardsn,  um  senhor  da  meia  Idada,  vivia  no 
Condado  do-  Kent  «  ora  casado  com  Alice,  uma  ]ovom  eloganle  a 
de  exlrema  -beleta.  Corria  o  cno  do  1SS1.  Era  aau  vizinho  Lord 
North.  que  tinha  por  empregado  um  moço  alto  e  atraente  de  nome 
Moebie.  Alice  enamorou-ie  de  Moebie,  que  ao  hospedava  fre¬ 
quentemente  na  casa  dos  Ardeu.  Os  seus  encontros  amorosos  ae 
tornaram  tão  escandalosos,  qua  chamavam  a  atenção  de  todos. 
Inclusive  de  Arden.  Este,  porém,  o  tolerava  com  medo  da  Irritar 
cs  Fals  de  Alice,  pssroos  ricas  a  -do  quem  Arden  esperava  uma 
boa  lortuna 


TSnlco  e  depura¬ 
tivo  do  Banme 


ncflcio  ao  pais.  Reflete-se  essa 
influência  nus  condições  dn  vida 
o  nns  niptraçõcs  de  seus  milhares 
de  trnlialhadorcs  e  nns  de  todos 
os  hnbltnntcs  dòste  histórico  Valo 
do  Paraíba,  como  resultado  lógico 


DANÇAR 


Não  importa  idade  ou  aexo, 
APRENDA  EM  POUCAS  SE¬ 
MANAS  na 

ACADEMIA  MORAIS, 

RUA  DO  PASSEIO,  38,  2.» 
and.  —  TeU  22-6604  — 
AV.  PASSOS.  13,  3.*  and, 
Tsleionoi  22-5611 


da  orientação  seguida  pela  C.  S. 
N.  na  solução  dos  complexos  pro 
blcmos  quo  Interessam  o  elemento 
humano." 

"A  construção  da  cidade  de 
Volta  Redonda,  paralelamente  á 
construção  da  usina  siderúrgica, 
rol  o  primeiro  grande  passo  des¬ 
te  programa,  ciija  preocupação 
Inicial  tinha  de  ser,  naturnlmen- 
te,  a  da  habitação  condigna  para 
a  população  que  surgia  com  a 
Instalação  industrial.  Onde  hote 
temos  uma  cidade  dotada  de  tò. 
dos  os  recusos,  com  mata  de  três 
mU  casas  c  cérca  de  oitocentas 
em  construção,  abrigando  trinta 
a  cinco  mU  pessops,  com. seus  lo¬ 
gradouros  públicos,  hotéis,  etno- 
mn,  eeoolas,  restaurantes,  servi¬ 
ços  urbanos,  e  todos  os  demais 
requisitos  à  vida,  existia,  hã  dez 
anos  passados,  uma  pacifica  fa¬ 
zenda  onde  poucos  habitantes 
cuidavam  da  lavoura  e  da  pe¬ 
cuária". 


puras  do  proa  da  palitlca  eBportlva.  Portanto,  c  poBslvcl  quo  o  ,»ro- 
joto  não  encontro  maiores  obstáculos  em  bcu  curso.  Mos.  ci  fora, 
não  há  dúvida  que  vai  provocar  multo  barulho.  E.  por  corto,  aplou- 
Boa  também  dos  mais  Interessados,  ou  sejam  os  próprios  jogadores. 

No  “pinga  fogo' 

No  "pinga  fogo” 
laram  10  oradores, 
ordem:  Agrlpa  Faria,  Novel 


adversário  político  r.ms  seu 
amigo  pessoal,  dc  que  o  depu¬ 
tado  alagoano  do  PSP  vinha  so¬ 
frendo,  ultlmamento,  do  sérias 
crises  da  vlslcula  biliar,  tenJu 
sido  aconselhado  a  oporar-sc, 
adiando  sempro  a  intervenção. 
Numa  crise  mais  forte,  tivera 
de. ser  recolhido  ao  Hospital  pa-r 
ra  sofrer  a  operação,  quó  decor¬ 
reu  bem.  Provávelmente  hoje  t] 
Sr.  Munlz  Falcão  JA  poderá  re¬ 
ceber  visitas. 

Defesa  e  ataque  __ 

Dois  oradores  ocuparam-sc, 
na  sessão  de  ontem,  da  mensa¬ 
gem  do  Poder  Executivo.  O  pri¬ 
meiro  déles  foi  o  Sr.  Fernando 
Ferrari  que  prosseguiu  na  de¬ 
fesa  da  mensagem,  sendo  cons¬ 
tantemente  aparteado  pelo  Sr. 
Bilac  Pinto.  O  outro  orador  foi 
o  Sr.  Barros  de  Carvalho,  ude- 
nista  de  Pernambuco  que  criti¬ 
cou  a  parte  financeira  da  polí¬ 
tica  governamental. 

Comércio  de  madeiras 

No  grande  cxpedlento  o  Sr. 
Daniel  Faraco  ocupou  a  tribu¬ 
na  para  falar  sõbrc  o  comcr- 
rto  de  madeiras  do  Bro-sü. 
Acentuou  que  a  nossa  madeira 
está  na  dependência  do  merca¬ 
do  argentino,  sendo  que  o  go¬ 
verno  Perón  ortlficlallzou  õsie 
mercado,  contra  oa  nossos  InU- 
que  o  Sr.  resses  e  a  procura  de  outros 
Munlz  Falcão  havia  sido  oporá-  mercados  para  a  colocação  do 
do  de  urgência  no  Hospital  dos  produto  tornou-se  um  verdadei* 
Servidores  do  Estado.  Informou-  ro  impératlvo  de  nossa  econo- 
nos  o  padre  Medeiros  Neto,  seu  mia. 

SALÁRIO  FAMÍLIA 

O  Sr.  Celso  Peçanha  reclamou  urgência  do  lider  da  maio¬ 
ria  para  as  informações  necessárias,  a  fim  de  que  tenha  anda¬ 
mento  o  projeto  ce  sua  autoria  n.  181,  de  1951.  Segundo  a  sua 
proposição,  o  regime  do  salário  família,  vigente  para  oa  servi¬ 
dores  públicos  o  autárquicos,  deve  sor  estendido  a  todos  os  ser¬ 
vidores  em  emprêsas  industriais  do  Estado,  pertencentes  ao  Pa¬ 
trimônio  Nacional,  ou  quo  eejam  pelo  Estado  administradas  ou 
mantidas  em  regime  de  autonomia,  autarquia  ou  assemelhadas. 
Tal  projeto,  todavia,  ficou  dependendo  de  determinadas  infor¬ 
mações  por  parto  do  Executivo  e  até  o  presente  os  esclarecimen¬ 
tos  necessário»  não  foram  prestados.  Dal  a  roclamnção  do  pe- 
tebista  Celso  Peçanha. 


de  ontem  fa¬ 
na  seguinte 
_  lü  .  -  dl  Ju¬ 
nior,  Arl  Pltombo,  Vieira  Lln», 
Benedito  Vaz,  Artur  Audrá,  Vas¬ 
concelos  Costa,  Celso  Peçanha, 
Lopo  Coelho  e  Euzebio  Rocha. 

■  Paralisia  infantil 

O  surto  de  paralisia  Infantil 
de  8.  Paulo  Já  ecoou  na  Câmara. 
O  deputado  Euzéblo  Rocha  acaba 
de  apresentar  um  projeto  abrin¬ 
do  um  crédito  de  trfis  milhões  da 
cruzeiros  destinado  ao  combale 
do  mal  e  que  deve  ser -enviado 
para  as  cidades  paulistas  de  Bi¬ 
lac,  Araçatuba  e  Blrlgulm,  onde 
o  surto  apareceu  com  intensidade. 

Sessão  do  Congresso 

Amanhã,  dia  25,  o  Congresso 
vai  reunlr-se  em  sess&o  conjun¬ 
ta  a  fim  de  apreciar  o  veto  par. 
ciai  do  presidente  da  Repú¬ 
blica  ao  projeto  de  lei  197,  que 
Incluía  ainda  os  projetos  1.017  ria 
Câmara  e  499  do  Senado  e  que 
dispõe  sôbre  o  preenchimento  de 
cargos  em  comlssáo  nas  autar¬ 
quias  de  previdência  social  que, 
pelos  projetos,  toma-se  privativo 
dos  funcionários  da  Previdência 
Social; 

0  estado  do  Sr.  Muniz 
Palcão 

Dissemos  ontem 


Tõnleo  —  Psra 
Anemls  e  Dispepsia 


pcpnpil  ÍC  uma  pulseira  dc 
I  LIHJLU-OL  ouro  com  pedras 
ãgua-marlnha.  terça-feira,  entre 
os  rugs  ,do  Resende  e  Thadcu 
Kosclusco,  durante  a  "feira"- ali 
realizada.  Pede-se  á  pessoa'  que  á 
encontrou  a  gentileza  de  entre¬ 
gá-la  à  Rua  Riachuelo,  238  — 


mos  erguido  o  maior  parque  éltieí 
rúrgleo  dn  Amérlcn  do  Sul,  morri 
du  comunhão  perfeita  entre  o  ca- 
pilht  público  o  o  particular. 

Seu  êxito  técnico  e  financeiro 
logo  se  refletiu  no  desenvolvimen¬ 
to  de  indústrias  de  transformução, 
c,  tão  ràpldamcnte  cresceu  a  dc- 


D.  Maria,  onde  será  bem  gratifi¬ 
cada,  pois  trata-sc  de  jóia  de 
muita  estimação  (presente  de  ca¬ 
samento). 


com  Obras  Sociais  no  conenle 
ano  monta  a  cérca  de  oitenta 
milhões  de  cruzeiros  c  cobre  oj 
setores:  de  habitação,  com  50) 
casas;  o  de  recreio,  com  o  Re¬ 
creio  do  Trabalhador,  constitui, 
do  de  sede  apropriaria,  glntói 
esportivo  e  auditório  com  capa¬ 
cidade  para  cérca  dc  6.000  pes- 


2)  O  ódio  o  o  dospredo  peio  marido  cresceram  tanta  no  espirito  de 
Alice,'  quo  es|a  planojou  a  sua  eliminação.  Comprou  do  um  dro- 
guisla  um  iorte  venono.  que  deveria  ser  misturado  na  sopa  de 
aveia  e  leite,  predileta  refeição  matinal  de  Arden.  No  dia  combi¬ 
nado,  Alice,  por  engano,  derramou  o  pó  mortal  no-  leite,  ao  invés 
de  lazé-lp  no  aveia.  Ao  provar  o  alimento  Arden,  encontrou  um 
aêato  tão  amargo  e  acentuado,  que  o  recusou.  Alice,  com  habili- 
■  dade,  iomeceu  desculpas  •  o  lato  passou  despercebido 


para  crianças,  "play-ground”,  re¬ 
creio  feminino,  campo  de  fute. 
boi  etc.;  o  do  novo  hospital  e  i 
urbanização  da  cldnclc.  Estas 
obras  aumentarão  o  valor  atusl 
de  Cr$  350.000.000,00,  do  patrl. 

mônio  da  cidade  paru  Cri . 

450.000.000,00”. 

Agradecimento  do  senhor 
Paul  Ramadier 

PETROPOLIS,  24  (Serviço  eipr- 


bolbo,  ngrndcecu  o  homenoím 
prestada  pela  direção  da  Corop«- 
nbla  Siderúrgica  nns  membros  é> 
Conferência  dos  Estadas  da  An»- 
rica  e  os  votos  formulado»  l»ls 
general  Raullno  dc  Oliveira  é* 
proveitosos  resultadas  ao  ccrloMS 
Em  seu  Improviso,  disse  o  ••x-mi- 
nlstro  do  Trabalho  dn  França 
scntla-sc  satisfeito  pela  oportosl- 
dnde  que  lhe  era  dada  dc  .iprect» 
os  esforços  do  Govêrnn  brasileiro 
de  dotar  o  pais  com  "unu  ib* 
mnls  admiráveis  realizações  lítni- 


Na  Igreja  N.  S.  da  Paz,  em 
Ipanema,  foi  rezada  missa  em 
açâo  de  graças  peln  passagem 
do  primeiro  aniversário  de  ad¬ 
ministração  do  prefeito  João 
Carlos  vital.  O  oficio  religioso 
foi  rezado  por  frei  Leovegildo 
e  estavam  presentes  otdos  os  se¬ 
cretários  gerais,  diretores,  verea¬ 
dores  e  pessoas  que  apresenta¬ 
ram  cumprimentos  ao  governa¬ 
dor  da  cidade.  Após  i  missa  o 
prefeito  João  Carlos  Vital,  que 
se  encontrava  acompanhado  de 
sua  espfisa,  percorreu  o.  prédio 
contíguo  á  igreja,  onde  Já  es¬ 
tá  funcionando  a  Ação  Social 
Franclscana.  mantida  pela  igre¬ 
ja  com  recursos  obtidos  da  po¬ 
pulação  da  zona  sul  da  cidade. 
Na  ocasião,  saudou  o  prefeito 
no  auditório  daquela-  instituição 
social  q  Sr.  Julio  Cesar  Tava¬ 
res.  Em  rápidos  palavras  o  pre¬ 
feito,  agradeceu  as  homenagens 
que  lhe  foram  prestadas.  Mais 
tarde,  no  Palácio  Guanabara,  os 
auxiliares  do  prefeito  flzeram- 
lhe  carinhosa  manifestação,  fa¬ 
lando  na  ocasião  o  engenheiro 
Allm  Pedro,  secretário  geral  de 
Viação  c  Obras.  Sogulu-se  o  at- 
môço  em  que  o  prefeito  foi  sau¬ 
dado  pelo  coronel  Dulcidlo  Car¬ 
doso,  secretário  do  Interior. 


NO  CATETE 


3)  Disposta  a  lovar  avant»  seus  plano»,  Alice  contratou,  por  dez 
libras,  os  serviço»  de  um  iacinora,  soldado  expulso  do  Exército,  de 
n«nie  Black  WilI,  que  tomou  o  si  o  oncargo  de  Uquidqr  Thomae 
«ia  cedo  se  apreièntasie  a  oportunidade.  Várias  tentativas  loram 
levadas  a  eloilo,  escapando  sempre  Arden  por  motivos  fortuitos. 
Não  resistindo  enlão  Alice  ao  ódio  mortal  quo  votava  ao  marido, 
organizou  uma  conspiração,  em  quo  tomaram  parle  Moebie,  WiUum. 
eerrente  e.  incrível  como  pareça,  uma  própria  illha  do  casal.  Ê» se 
drama  horroroso  desenrolou-se  da  seguinte  iorma: 

(CONTINUA  AMANHAI 


A-  ílm  de  agradecer  ao  presi¬ 
dente  da  República  a  sua  no- 
de  Guerra,  esteve  no  Palácio  do 
Catete,  tendo  sido  recebido  pelo 
ministro  João  Coelho  Lisboa, 
chefe  do  cerimonial  da  presidên¬ 
cia  da  República,  o  ministro 
Jorge  Emillo  de  Sousa  Freitas. 


zn,  na  Tijuca.  Serão  abertas 
concorrências  públicas  para  ao 
ebrns  de  alargamento,  pavimen¬ 
tação  .  e  trabalhos  complementa¬ 
res  nns  pistas,  junto  ao  Canal 
do  Mangue,  na  Avenida  Presi¬ 
dente  Vargas  no  trecho  compre¬ 
endido  entre  a  Praça  11  de  Ju¬ 
nho  e  a  Avenida  Paulo  dc  Fron- 
íln. 

Será  também  expedido  decre¬ 
to  aprovando  o  novo  Caderno 
de  Obrigações,  quo  substituirá 
o  antigo  aprovado  ainda  pelo 
prefeito  Prado  Junior,  em  1929 
o-  Já  'inadequado. 

Igualmente  será  assinada  e 
encaminhada  Mensagem  Câ¬ 
mara,  renovando  o  pedido  dc 
reclaselficação  e  corresponden¬ 
te  aumento  de  vencimentos  pa¬ 
ra  cérca  de  8.000  modestos  fuu- 
cionárlos  municipais,  que  não 
puderam  ser  beneficiados  por 
ato  Idêntico  à  Camára  no  .  fim 
><lo  ano_  passado,  em  virtude  das 


Trabalhos  de  assistência 
social  naquele  Estado' 

Esteve,  ontem,  na  sede  da  Le¬ 
gião  Brasileira  de  Assistência, 
sendo  recebida  pela  Sra.  Darcy 
Sarmanho  Vargas,  com  quem 
conferenciou  demorndameníe,  a 
Sra.  Clotllde  Pedrosa,  presiden¬ 
te  da  Comissão  Estadual  da  L. 
B.  A.,  no  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te.  Nessa  oportunidade  foram 
tratados  vários  assuntos  relati¬ 
vos  aos  trabalhos  de  assistência 
social  naquele  EBtado.  especial- 
mente  a  parte  referente  a  ma¬ 
ternidades  e  postos  de  puericul¬ 
tura,  tendo  a  Sra.  Darcy  Var¬ 
gas  aprovado  diversas  sugestões 
visando  o  melhoramento  dêsses 
serviços.. 


Fodels  eicolhcr  »  TINTURARIA 
ALIANÇA.  RUA  VISCONDE  00 
RIO  BRANCO,  12.  -  Tel.  íí-Sóll. 
Tem  milhares  de  costumes,  -al- 
çsa  •  psletõs  de  casem  Ira  ou 
com  pouco  ono,  que  lhe 


Unho,.  ■ _ -- 

VENDE  QUASE  DE  GRAÇA. 


telefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER:  43-3349 


Eleitores  duplos 


Xavier:  Carlos  dc  Oliveira,  rua 
Santo»  Rodrigues-  n.«  1;  Raul  da 
Silva  Cunha,  capela  do  cemité¬ 
rio;  Mario  Nunes  da  Rosa,  rua 
Laurindo  Rnbêlo  n.°  5;  Abigail 
de  Moto»  Macedo,  praça  da  Repú¬ 
blica  n.°  89;  Josi  Antonlo  da 
Silva.  Hospital  dos  Servidores  da 
Prefeitura;  Arminda  da.  Costa 
Azevedo,  rua.  Junquilho  n.°  237; 
Rosa  Dias, de  Carvalho,  Hospital 
São  Sebastião,  e  Lldln  Sampaio 
Aquino,  rua  São  Cristóvão  nú¬ 
mero  67. 

No  cemitério  dc  São  João  Ba¬ 
tista:  Alice  Leite  dos  Santos,  Es¬ 
trada  da  Gávea  s/n.,  e  Franceli- 
na  Rita  dos  Santos,  rua  da  Pas¬ 
sagem  n.°  103. 

No  cemitério  de  Inhaúma:  João 
Goma,  Hospital  Torres  Homem. 

No  cemitério  de  São  Òonçatn: 
Alhertlna  da  Souza  Viera,  Santa 
Casa,. 


Serão  cancelados  os  títu¬ 
los  em  duplicata  —  Apu¬ 
ração  de  responsabi¬ 
lidades 

0  Tribunal  Regional,  do  Distri¬ 
to  Federal,  na  sua  última  reu¬ 
nião,  determinou  o  canrclamcn- 
lo  dos  titulos  expedidos  em  du¬ 
plicata  aos  senhores  Francisco 
Alves  dn  Silva.  Nndlr  Leite  Frei¬ 
re,  Geraldo  Coullnho,  José  Ma¬ 
ria  Dnmosceno.  Geraldo  Oliveira 
e  Dnrio  Alves  Torres.  Estes  pro¬ 
cessos  serão  encaminhados  ao 
procurador  regional  pnra  n  nc- 
cessárin  apuração  dc  resn  ,uau- 


DR.FORTUNATO-lãs  BHS. 

22-36SÍ-H0RA  MARCADA  CrSBOOO 
RUA  0A  CARIOCA. 6-4»  AND. 


meiteuiíY 


de  Godoy 

Dentro  de  alguns  dias  seguirá 


JUAN  PABL0  DUARTE,  22 
(antiga  Manetas) 


tf 


,\ 
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que  se  debate  o  seu  partido  -  0  exemplo  dos  Srs.  João 
Cleophas  e  Juracy  Magalhães  -  Vem  qo  Rio  o  gover- 
nador  Ernesto  Dornelles. 

A  tendência  colaboracionista  de  numeroaos  setorca  udonUtaa  é  um  fato  que  ]A  nAo 
pndr  *«'  negado,  levando  em  conta  n&o  aòin  ento  oa  pronunciamento*  reglatradoa  na  réu- 
rijo  do  Conselho  Nacional,  mas  também  n  p  róprla  atitude  do  reserva  de  muitos  doa  rc- 
«(Hcnisntoi  dos  diretórios  regionais  quanto  nos  termos  do  documento  com  que  o  deputado 
Xltmnnr  Baleeiro  respondeu  ao  discurso  do  8r.  Dinarte  Morlz,  dlacurao  êate  apontando  a 
ntc^aldodo  urgente  de  uma  aproxlmaç&o  eíe  tlvn  com  o  Sr.  Oetullo  Vargas  Está  a  U  DJí 
prl»  que  «b  depreende  nos  debates  dos  .reunidos  ontem  encerradas,  dividida  em  dois  grilpos:’ 
o  dai  apavorados,  que  em  tudo  vêem  Ameaça  ao  regime  e  o  daqueles  que,  mais  coerentes, 
pEo  rscondem  o  necessidade  de  colaborar  com  ò  govêrno  na  eoluçAo  dos  problemas  na¬ 
cionais,  pensamento  sustentado  por.  blocos  de  Pernambuco,  Bahia,  Alagoas,  Rio  Grande  du 
fíorte,  ParA.  Mnto  Grosso,  etc.  Êate  o  clima  Interno  da  U.D.N.  E  a  moç&o  mineira  apro- 


DE  NOVO,  O  DIVÓRCIO 


Volta  o  Sr.  Arruda  Câmara  a  tomar  a  palavra,  agora  para  re¬ 
cordar  quo  a  Constituição  do  <0  não  Inovam.  Já  na  Constituição  do 
10S4  o  mesmo  fôra  estabelecido,  da  mesma  forma  quo  34  ÇonaU- 
tulçócs  promulgadas  há  mais  do  um  siculo  faziam  o  mesmo. 

Discussão  bisantlna 

Intervém  o  Sr.  Artur  Santo.:  l0j0'v?o  '  hw.- 

-  A  discussão  6  bisantlna.  A  v,~  NaojWHo  fszertndo,  lulcr- 
Constituição  americana  6  uma  V?" 

Declsrnçtto  do  Direito..  O  reto  !!UCJ„.n^i*<Í«  ™iUnii,0|,~«5SC  J? 
ao  relega  para  a.  Constituições  I"0  *n  f»r,V* 

do.  C.tndos.  Quando  a  matéria  n  nM».l  H  ... 

vorsado  numa  des.ns  Cartas  se  j*.xc  “Jlífm0» 

encontra,  tamhém,  na  Declaração  vjo’1  "d°* .  d"  n  15 n  nn námmãr 
de  Direitos,  a  quoslSo  torna-so  ?i°5Vn«Q0  r' 

constltuclonnl.  Se  IA  nüo  está.  não  mcn  i™  u  AmBrí°52;V..n 
é  constitucional.  Sr' 

..  .  .  ,  então,  a  examlnnr  o  sentido  da: 

Monsenhor  Arruda  Câmara  re-  Constituições  moderna..  Segundo 
forc-.e,  em  seguida,  A  questão  do  os  novos  princípios,  a  fnmllla  i 


Os  dnbates  sobre  ■  «meada  eoniiltuetona]  n.  4  recomeçaram. 
Apót  um  Interregno  de  quatro  dl  os,  coube  ao  deputado  Arruda  Chi 


“veiculo  de  formação  da  opinião 
pública,  no  desempenho  de  sus 
missão  social,  fiscalizando  s  ação 
administrativa  do  govêrno,  no 
sentida  du  bem  comum,  s  não 
conitruIndo-A  com  dllos  ofensi¬ 
vos  aos  poderes  constituídos  s 
aos  agentes  .que  es  ezcrcem”. 

Deixaria  a  Secretaria 

GOtANlA,  M  (Assp)  —  Infor- 
ms-se  que  e  Sr.  Zaquco  Crispim, 
secretário  de  Justiça,  entrará  em 
lleença,  tão  logo  o  governador 


mara  lr  A  tribuna  da  CAmara  paro  contrariar  o*  argumentos  Int- 
efaJmstite  expandi  das  pelo  Br.  Nelson  Carneira.  B,  ainda  uma  voe, 
embora  e  calor  com  que  falava  o  orador  s  o  verdadeiro  duelo  doe 
apartes  que  st  oruxauam,  o  clima  de  eompreenstío  e  inteligência 
predominou,  tomando-se  em  realidade  um  verdadeiro  prazer  ver-se 
os  recursos  ds  raciocínio,  s  engenhp  de  que  os  adersdrios  lançavam 


vida.  no  sentido  dc  se  estabelecer  entendlm  entoa  para  um  oportuno  pronunciamento  «ô- 
hre  a  siiccssuo  presidencial  é  Já  uma  porta  aberta,  embora  n&o  represente  ela  o  verdadeiro 
pensamento  dn  maioria  udenlsta.  que  é  do  falar  claro,  e  evitar  tergiversações,  que  fazem 
crer  ao  povo  estar  fora  do  goyêmo  e,  portanto,  sem  a  "responsabilidade  doa  teus  males", 
tomo  quis  fazer  crer  a  Br.  Odilon  Brajta,  no  seu  saudosista,  lírico  e  lnverldlco  discurso  delas  o  Poder  pars  viajar  pars 
dc  lnstalaçao  do  conclave  dp  Conselho  Naclo  nal.  Conforme  disse  o  Sr.  Dinarte  Mnrlz  n&o  *  Europa,  isso  porque  ••  con- 
é  possível,  nem  de  boa  política,  esconder  que  ds  Srs.  Jo&o  Cleophas  e  Juracy  Magaih&es  *ld,r*  ineompatlbillssdo,  polui- 
continuam  na  U.D.N.,  s&o  chefes  Importantes  e  prestigiosos  daquele  partido  em  Per-  t*rnen,5;  eo,m  •  vtee-iovernsdor 

ranibuco  c  Bahia,  e  se  mantém  nos  postos  quero  presidente  da  República  lhes  confiou  Du*r‘*-  ,  _ 

na  esfera ,  federal.  Portanto,  não  está.a  U.D.  N.  Inibida  de  colaborar  com  o  govêrno.  pola  VÍ8Íta  de  Ademar  à  Bahia 
nfle  desde  multo  tem  responsabilidades.  .  5.  paulo.  24  (Asapreii)  —  o 

VEM  AO  RIO  O  GOVERNADOR  GAÚCHO  Garantidas  as  liberdades  m,nh|*  d«  vários  procôre.  .««■ 

«».iu...úl.t  „  m  ,,  pl.ts»,  Iniciará  hoje  uma  longo 

PORTO  ALEORE,  l\  (Bervtço  especial  de  ANQITB)  —  Em  COllSlIlUCIOnaiS  em  GOiaS  excursão  ptlo  Interior  halsno.  A 

prinrtpto»  do  mis  de  mato  prdxlrto,  o  governador  Ernesto  Dome-  esrsvsna  cbcgarA  amanho  a 

l:t  vluiniú  paru  a  capital  da  República,  Tal: fato  assinalará  uma  no-  GOIANIA,  24-(Asap) —  Em  saa  Ilhéus,  onde  InlclorA  uma  sério 

lidntfr  na  vida  política  do  Estado ;  pois  pela  primeira  ves  assumirá  mensagem  A  Assembléia,  por  oca-  de  visitas  aos  diretórios  dn  porll- 

s  rhrfhi  du  Executivo  gaúcho  um  udenista,  que  d  o  deputado  Vitor  ■!*<»  da  Inauguração  do  novo  pe-  do  naquele  Estado.  Pazern  parle 

Oiucff,  atuul  presidente  da  Assembléia  Legislativa,  rlodo  legislativo,  deelarou  o  go-  da  caravana  os  senhores  Frlfndo 


eiaféneia  relailuamenfa  pequeno.  Guardava  a  tua  muniçdo.  E  on¬ 
tem,  foi  um  capifdo  que  comandou  as  escaramuças,  auxiliado  pouco 
drpole  por  um  oulro  artilAalroí  o  Br.  Daniel  Faraco.  A  linha  avan¬ 
çada  dos  divorolstaa,  consiliulda  pelos  Srs.  Nelson  Carneiro  e  N es- 
tor  Duarte  esteve  a  (iva,  enquanto  a  tua  reserva,  representada  pelo 
Br.  Tarcilio  Vieira  de  Afeio,  ndo  chegou  a  inlervir.  O  autor  do 
emenda,  tal  como  ocorre  nas  guerras  modernas,  surgiu  de  enlre  as 
nuvens  como  se  pertencesse  a  um  corpo  de  paraqucdlsfas,  para  to¬ 
mar  parle  na  refrega.  S  que,  após  a  testdo  em  que  esteve  no  tri¬ 
buna,  e  Br.  Nelson  Carneiro  foi  a  Porto  Alegre,  a  fim  de  assistir 
e  lançamentoo  de  tua  comédia,  *0  culpado  foi  voct",  calcada  na 
fere  divorcista.  B,  regressando  ontem  do  sul,  seguiu  dtrotamento 
do  aeroporto  para  o  Paldoio  Tiradentes,  a  fim  de  ndo  deixar  des¬ 
guarnecido  um  flanco  de  tuas  forças.  8ua  apariçdo  foi,  assim,  quase 
inesperada.  Ainda  uma  veo  o  Sr.  Nestor  Duarte  agiu  como  * mes¬ 
tre  de  cerimónias”.  Ndo  eustentava  propriamente  o  debate.  Era 
uma  espécie  de  escoteiro,  a  passear  de  um  lado' para  o  outro,  nas 
proximidades  de  um  microfone,  A  espera  da  uma  “deixa".  Ao  Br. 
Nelson  Carneiro  cabia  a  maior  porção  na  lufa.  Afas  o  Sr.  Duarte 
tnfervla  repetidas  vetes,  lançando  algum  estopim,  para  fazer  cres¬ 
cer  a  fogueira.  E  vale  aqui  um  reglstroí  quando  o  Br.  Arruda  Câ¬ 
mara  desceu  da  tribuna,  foi  saudado  com  palmas  dos  seut  corroll- 
glondrios  e  de  seus  próprios  adversários.  O  mesmo  acontece u 
quando  o  Sr.  Dnnlel  Faraco  deu  por  findo  o  sou  discurso,  pois  o 
Br.  Nelson  Carneiro  o  cumprimentou  sorridente.  Bofe  os  debates 
prosseguirão,  safando  inscritos  para  falar  os  Srs.  Osvaldo  Orico,  Afc- 
deiros  Neto,  Vieira  do  Afeio,  Nestor  Duarte,  Brochado  da  Rocha, 
Vieira  Lins  e  Ponciano  dos  Santos.  Como  se  vê,  o  número  de  “ ar¬ 
tilheiros'’  aumentou. 

.  DAUIÃO  CUBAS 

Nada  menos^do^mmlro  voln  Rcra‘  Por  outro  lodo’  *cntla-t« 
mfi  ™«i»  '  que  o  problema  Iria  ser  tratado 

71,°'"  mata  pelo  Angulo  Jurídico  c,  es- 

™  ,  2EL “si  peelnlmentc,  „o  «cntldo  dc  dlrl- 

nrtmcmtrrf  „u!  „gran  de  «'Ir  a  controvérsia  constltucio- 

rerTA  .te  rr™U»  »lal  qne  estava  lançado.  Mos, 

nlíÀn**  dnnrÍ0rIÍB  °  i  *ÍU*  ncm  Por  *550'  deixou  o  Sr.  Ar- 

2' lç^“  .  Ç",™  ,<?,„g,rande  cmb.fl,c-  ruda  CAmara  dc  scr  incisivo  cm 
LÍ  J? !c*°-  ‘ :lt.°„U,  °  IT,°n”nhor'  5Un  Primei™  afirmação.  Disse 
n!  ^V  ,  a  concc-  f]e  mn|j  ou  mcno5  0  seguinte: 
dlda  rcccnlcmcntc  a  unin  revista  ,  _  ,  , 

pelo  protestante  Harry  Trumiin,  ®  ar'  helson  Carneiro,  colo- 
chefe  do  um  Estado  prutestunte,  condo  a  questão  como  colocou, 
cm  qur  se  situava  contrário  ao  nfinnando  quo  a  sua  tese  não  é 
divórcio.  Entendo  o  presidente  propriamente  pelo  divórcio,  mos 
dos  Esüidos  tinidos  que  os  con-  sim  uma  tese  constitucional, 
tratos  foram  feitos  para  scr  tentou  “amaciar”  um  nspccto  da 
cumpridos.  Êle,  pelo  menos,  se-  questão.  A  afirmação,  no  entan- 
gundo  afirmou,  quando  se  ata  a  to,  não  é  sincera  ncm  vcrdadel- 
um  contrato,  cumprc-o  até  o  rn,  pois  abre  qma  porta  para  a 
fim,  aconteça  o  quo  acontecer,  dissolução  do  vinculo  conjugaj. 
sejam  quais  foram  as  eoiise-  Tantn  não  é  sincera,  que  ÔIo  não 
quénclas  que,  dal.  thu  possam  fez  um  estudo  geral  da  Constl- 
■dvlr.  tulção,  para  apontar  quais  ns 

Essas  primeiras  palavras  do  textos  da  Carta  MAgna,  que  não 
Sr.  Arruda  CAmara  serviram,  sc  njustnm  rigidamente  aos  prin- 
desde  logo,  para  revelar  que  clplos  gerais  constitucionais.  E 
nquélé  deputado  de  Pernambuco  o  Sr.  Nelson  Cnm.olro,  procurnn- 
Iria  manter  a  discussão  nfnstnda  do  sntr  pela. emenda  constltuçlo- 
ilo  ponto  de  vista  estrltomcntc  na),  sá  o  tentou  depois  do  mu- 
religioso,  embora  aludisse  n  ísse  lógro  dc  todos  os  seus  outros 
ponto,  algumas  vezes,  de  passa-  projetos  referentes  á  matéria.” 


Direito  Canónico.  Esclareco  aos  n  base  do  município.  E  arma  n 
lolgos,  ou  aos  menos  versados  nu  seguinte  proporção: 
assunto,  quo  no  Direito  Canónico  —  No  Direito  Constitucional 
liA  questões  disciplinares  que  são  moderno  a  fnmllla  está  para  o 
mutáveis.  Mas  há  dispositivos  município  assim  como  ésto  para 
dogmáticos  que  são  Imutáveis,  o  Estado,  assim  como  o  Estado 
pois  'representam  matéria  dc  di-  cslA  para  a  Federação.  Portanto  n 
rrlto  divino.  Assim,  n  Indissolu-  principio  é  (ste:  n  fnmllla  está 
bllldndo  do  vinculo  matrimonial,  sob  n  prolcção  do  Estado  e  £  sc- 
determinadn  no  Concilio  de  Trcn-  gummcnle  constitucional  cstabc- 
to,  pelos  cânones  V  e  VIt  «õo  lcccr-sc,  preceito  relativo  4  ln- 

Podc  ser  modificada,  nenhum  dtssoUibllldade  «lo  vinculo.' 

ontlflce  tendo  nutorldade  pnra  —  li  oxnlo,  Intervém  o  Sr.  Ncs- 
modlficnr  o  prcccllo.  Volta  ciilão  tor  Duarte.  Mas  n  grande  verda- 
a  lembrar  quo  o,  Sr.  Nelson  Car-  do  é  quo  ns  Constituições  moder- 
nclro.  que  sc  mostrava  tão  cioso  nas,  n  quo  alude  V.  Excln.,  não  In- 
da  pragmática  constitucional,  não  clttcrn  cm  seu  texto  matéria  dc  dis¬ 
so  lembrará  de  estudar  o  texto  da  solubilidade  ou  Indissolubllldndo 
nossa  Constituição  para  npresen-  do  casamento. 


namente  assegurada  em  Goiás' 


A  CULPA  NÃO  É  MINHA’ 


Rcporta-sc  o  orador,  em  seguida,  para  as  modernas  Constitui¬ 
ções.  A  maioria  dolos,  como  ns  dn  Hungria,  Rumõnla,  Iugoslávia, 
Foram  feitos  por  legisladores  sujeitos  no  Jugo  da  Rússln.  Assim 
como  a  Constituição  do  Franco,  tambóm  a  Constituição  de  Tlto 
sofro  do  mesmo  vicio  de  extremismo.  Um  6  da  direita  o  oulro  é 
da  esquerda.  E  o  Sr.  Nelson  Carneiro  nrrlmdra-se  justamonto  a 
essas  Constituições  para  defender  o  sou  ponto  de  vista.  u 

—  A  culpo  não  é  minha,  redarguo  o  autor  da  emenda  consti¬ 
tucional  n.  4.  Tive  lealdade  do  Indicar  todos  as  Constituições  no¬ 
vas,  seja  do  países  submetidos  ao  domínio  soviético  ou  não,.  Citei 
até  em  ordem  alfabética... 

Intervcm,  pcln  primeira  vez,  o  Sr.  Alberto  Deodato  quo  decla¬ 
ra.  dlrlglndo-se  no  Sr.  Nelson  Carneiro: 

—  Em  matéria  constitucional  o  Sr.  Nelson  Carneiro  está  com 
com  anos  de  atraso.  Tem  bolor  na  sua  cultura  jurídica. 

O  deputado  baiano,  ágil  nos  rebates,  ropllca  com  um  sorriso: 

—  V.  Excia.  sabe  quo  do  bolor  so  tira  a  penicilina,  que  hojo 
em  dia  salva  a  humanidade. 

Duas  intervenções  do  „ 

Sr.  Nestor  Duarte  Cnrla  Constitucional  dc  1046. 


As  excedentes  do  Instituto  de  Educação  — 
Salão  Anual  de  Caricatura 

O  problema  do  ensino  foi  assunto  quo  movimentou  o  plená¬ 
rio,  duranto  os  trabalhos  ao  ontem.  Uma  sério  dc  discursos,  em 
tomo  do  projeto  quo  cria  um  anexo  ao  Instituto  de  Educação, 
consumiu  tida  parto  destinada  A  Ordem  do  Dia,  não  permitindo 
que  a  Casa  deliberasse  sibre  outras  matérias  que  superlotam  os 
avulsos.  A  galerias  laterais,  repletas  de  interessados,  deixaram 
os  vereadores  atónitos,  todos  querendo  falar  ao  mesmo  tempo, 
uns  combatendo  o  projeto,  outros,  contrariando  a  pretensão  do 
autor.  O  fato '  6  quo  a  Casa  perdeu  longo  tempo,  apenas  em  ques¬ 
tões  de  ordem  sendo  finalmente,  adiada  a  votação  da  matéria, 


O  projeto,  que  recebeu  parecer  contrário  das  Comissões  de  Jus¬ 
tiça  o  Educação,  encerra  uma  questão  controvertida,  o  dal  a  di- 
ficuldade  dos  vereadores  em  encontrar  uma  soZuçdo  para  o  caso. 
Inúmeras  emendas  foram  apresentadas,  em  sua  maioria,  propon¬ 
do  solução  definitiva  para  o  problema  das  vagas  que  todos  os 
anos  se  repete,  por  ocasião  dos  exames  para  o  Instituto  do  Edu¬ 
cação.  Conforme  adiantamos  ontem,  a  questão  será  encerrada, 
definitivamente,  na  sessão  de  hoje. 

Concurso  de  Escriturário 

O  concurso  do  escriturário,  realizado  na  administração  passa¬ 
da,  reoen temente  homologado  pelo  prefeito  Joáo  Curto»  vital,  le¬ 
vou  à  tribuna  o  Sr.  Couto  de  Souza,  que  fez  um  apélo  ao  secre¬ 
tário  de  Administração,  no  sentido  do  solucionar  n  questão,  apro¬ 
veitando  as  candidatas  que  conseguiram  aprovação  nas  provas  e 


vinculo  matrimonial  e  sôbre  sua  quando  no.exltip,  fizera  um  pro- 
inclusüo  na  “Curta  Magna”,  ao  jcto  de  CpastKulç.ão  onde  incluía 
que  logo  o  Sr.  Nestor  Dunrto  a  Indissolubilidade  do  . vinculo, 
apurteia  :  No  entanto  pra  o  velho  político 

—  Ncm  tudo  que  esta  nn  nossa  do  R|o  Çrande  .  positivista  na- 
Constituiçno  é  constitucional-  quela  épçca,  embora,  hoje  estt- 
íiiehte  certo.  V;  Excia.  quer  um  vesse  con.vcr.tjdo  no.  catolicismo, 
exemplo  '/  A  veduçãn  dc  leis  ve-  O  Sr.  Nestor  Dunrtc  volta  a 
troatlvan  é  Inconstitucional,  pois  opartear  : 

£'  principio  nntlgo  do  Direito  —  As  Çonslitulções  dos  povos 
Rerujl,  e  ó  nosso  o.  esposn,  do  livrei  não  são  çntóHcas  ncm  po* 
quo  a  lei  penal  retronge.  No  silivlstns.. 

fez  R EPR F^F.NTÁr AÒ  ifqpí(r.HÍí^ 


VIAJA  O  GOVERNADOR  AMARAL  PEIXOTO  —  Em  viagem  de 
laspeçío  a  obras  que  o  Estado  realiza  no  norte  flnmlnense,  seguiu 
pars  aquela  região  o  governador  Amaral  Peixoto.  O  presidente  do 
PSD,  que  viajou  num  aparélho  da  F.  A  .B.,  teve  concorrido  em- 
birqoo  no  pálio  do  D.  A.  C.  A  foto  fixa  o  momento  em  que  o 
governador  fluminense  tomava  o  aparélho  que  o  conduziu 


NARCISO  DE  SUA  OBRA 


Prosáoguo  monsenhor  Arruda  CAmara  era  suas  conslderaçõea 
para  abordar  a  questão  da  escolha  dos  elementos  que  integraram 
a  Comissão  Especial  e  qde 1  a  autor  da  êfnbddo,  afirmará  ter  sido 
escolhida  a  dedo,  dizendo:  “O  Sr.  Nelson  Carneiro,  a  quem  todos 
admiramos  pelsa  suas  qualidades  de  talento,  é  uih  novo  Narciso  dc 
sua  própria  obra.  que  ficou  agastado  porque  os  lideres  dos  diversos 


Monsenhor  Amuia  Câmara  está  chegando  Oo  têrmo  do  seu 
discurso.  É,  então,  faz  um  largo  elogio  do  Sr.  Nelson  Carneiro. 
Dpeiora  que  não  condena  ,  a  sua  atitude,  por  bater-se  com  tanto 
denodo  cm  defesa  de  um  principio  que  éle.  Carnèlrò,  entendo 
como  certo.  Àdmlra  a  sua  pugnacldade,  lutando-  por  todos  os 
meios,  inclusive  escrcvendh  uma  peça  de  teatro,  utilizando  assim 
uma  outra  tribuna  para  expãr  suas  idéias  e  conquistar  adeptos. 
Mos,  nõo  concorda  com  o  seu  trabalho  para  o  teatro.  Primeiro, 
pelo  titulo  da  peça  (O  culpado  foi  você),  pots  que  através  dele 
se  procura  fixar  a  idéia  da  que  a  inexistência  do  divórcio  é  a 
.causa  de  uma  infelicidade;  em  segundo  lugar,  porque  se  trata 
de  um  caso  Irreal,  nunca  tendo  o  orador  visto  ou  tido  noticias 
de  uma  fomilla  que  tanto  se  degradasse  pòr  essa  falta;  final, 
mente,  em  terceiro  lugar  porque  escolheu  uma  chaga  para  repre¬ 
sentar  uma  família  e  as  chagas  curam-se  ou  se  escondem. 

—  V.  Excia.  viu  á  peça?  perguntou  o  Sr.  Nelson  Carneiro. 

—  Náo  vJ  mas  falo  pelo  testemunho  geral  dos  que  a  assis¬ 
tiram. 

—  Pois  meu  nobre  colega,  eu  terei  o  maior  prazer  em  fazer 
uma  representação  especial  para  V.  Excia.,  oferece  o  autor  da  peça 
teatral. 

TrêS  palavrinhas  sentA-ln.  A  questão  do  divórcio, 
„  :  „  .  „  .  sem  duvida,  nicrcco  scr  discutida. 

Seguiu-se-Ihe  ns  tribuna  o  Sr.  j[nj  ofl  -uc  n  defendem  devòrinm 
Daniel-  Faraco  que  Iniciou  seu  fazf.]3  claramcrto  e  não  usando 
discurso  dizendo  que  trio  profe-  subterfúgios' como  ísses  de  emen- 
rir  apenas  "tris  palavrinhas,  tris  darem  „  Constituição.  O  Sr.-Nel- 
pnlavrinhas,  apenns  .  Insiste  cm  S(Jn  Carneiro  declara  •  então,'  que 
afirmar  que  o i  quo  a  emenda  pre-  jodos  conhecem  o  seu  ponto  dc 
tende  é  instituir  o  divórCio  no  vjs(a  frnncnmento  favorável  ao 
Drnsil.  Nno  foi  o  zílo  constituno- 

nal  quo  levou  o  seu  autor  a  npre-  (TEXTO’  NA  OITAVA  PÁGINA) 


Sr.  Frederico  Trota,  criando  nouo  /nsfitufo  do  Educação, 
capacidade  superior  ao  atual  /nsfitufo. 


I  CAmara  aselstlu  a  um  vasto  o  Interessante  discurso.  Esperava-se 
ggiPWfT.  um  trabalho  profundo  e  velo  um  discurso  levo.  Sobraram  nelo  cs- 

7  {/Y]fL  l [/ Jfuffl-  ní/f/f/t  Xrríl  Plrlto  e  Ironia,  mas  faltaram  argumentas  Jurídicos.  Todos  espora- 

»  KcmL  M.  v  1\  **  I  I  vam  do  Sr.  Nelson  Carneiro  ura  mar  do  argumentos,  mas  apareceu 

apenas  um  braço  do  maré.  Acossado  pelos  apartes,  êle  so  asseme- 

rtntrn  omknivn  rlnr  dn  R__  .;1  __  \l/_  ,  t,:_-i„-  lhavs  a  uma  núu  desarvorada,  sem  leme,  sem  rumo.  sem  rota.  DeB- 
novo  embaixador  do  Brasil  em  Washington  cbu  ^  ,ntrlgulnhnat  parecendo  fazer  parte  da  fomilla  daquelas  sol- 

O  resultado  da  votação  da  mensagem  presidencial  Indicando  telronas,  os  Lousadas,  quo  Eça  retratou  na  Dustre  Casa  de  Raml- 
3 vo  embaixador  do  Brasil  nos  Estados  Unidos,  significou  evl- 1  res.  E.  ns  vezes,  usava  Je  chicana  mais  própria  para  os  jurls  de  Ca- 
temente  uma  rebelião  dts  bancadas  que  apoiavam  o -govêrno  rlnbanha  e  Ilhéus. 


•*  (Da  Snctmal  de  A  NOITE) 

0  SURTO  DE  PARALISIA  INFANTIL  —  A  REES¬ 
TRUTURAÇÃO  DO  FUNCaONALISMO  —  OS 
“PROJETOS  TESTAMENTÀRIOS”  —  QUASE 
SAI  PANCADARIA  NO  LEGISLATIVO 

Embora  as  autoridades  houvessem  tomado. todas  as  pro¬ 
vidências  no  sentido  de  debelar  o  surto  epidêmico  de  parali¬ 
sia  Infantil  que  assola  uma  região  da  Noroeste,  principalmen¬ 
te  o  município  do  Bllac,  acabam  de  ser  reglstradvs,  infeliz- 
mente,  mais  dois  casos  d«  menores  atingidas  pela  terrí¬ 
vel  moléstia.  O  secretário  da  Saúdo  do  Estado,  proíeosor 
Francisco  Antônio  Cardoso,  confirmando  a  nossa  notícia 
ds  ontem,  esteve  em  visita  &  zona  mais  atingida  pela  polio¬ 
mielite,  tendo  estado  domoradamente  em  Bllac,  onde  estão 
trabslhnmlo  sem  descanso  quatro  médicos,  informando  ain¬ 
da  aquola  autoridade  que  outros  quatro  facultativos  virão 
da  capital  paulista  para  oferecer  combate  ã  moléstia. 

O  titular  da  pasta  da  Saúdo  declarou  quo  não  está  debe¬ 
lado  o  surto  epidêmico  de  paralisia  Infantil  mos  afirmou 
que  as  providências  tomadas  e  os  recursos  do  quo  dlcpõom 
os  autoridades  dão  margem  a  que  se  tenha  uma  Impres¬ 
são  de  certo  otimismo  para  dominar  o  surto  opldêmico  de 
paralisia  Infantil  o  Barrido  em  Bllac,  Blrigul,  Penápolis  « 
Araçatuba.  Ainda  o  professor  FranclBco  António  Cardoso, 
assegurou  que  o  governador  Lucas  Nogueira  Garcez  fará 
construir  um  hospital  especializado  para  crianças  no  mu¬ 
nicípio  do  Araçatuba,  e  que  as  crianças  atacadas  pela  pollo- 
mleiito  não  serão  removidas  para  a  capital  paulista,  visto 
qun  nx  cidades  atingidas  polo  mal  estão  suflclenteménte 
aparelhados  para  combatê-lo  com  eficiência. 

A  REESTRUTURAÇÃO  DO  FUNCIONALISMO 

Ontem,  após  sessão  dus  tencente  à  bancada  do  Far- 

mnls  longas  e  que  só  velo  ttdo  Social  Progressista,  não 

lermlnar  depois  dos  21  ho-  concordou  com  o  ponto  de 

rns.  a  Cnmnra  Municipal  de  vista  do  «eu  partido.  Daí  har 

Sãn  Putdo  resolveu,  ílnal-  ver  apresentado  um  parecer 

mente,  o  caso  da  majoração  e  uma  tabela  para  que,  de 

do  funcionalismo  público  Imediato,  os  pequenos  fun- 

municlpai,  projeta  Csse  que  clonárlos  tenha  maumentados 

•e  vlnJrn  arrastando  pola  os  seus  vencimentos,  contan- 

Prefelturn  o  polus  comissões  do  com  o  apoio  decidido 

d»  cdllidndo  paulista  há  qua-  também  do  vereador  Can ti¬ 
re  ano  e  melo,  com  sacrtfl-  dlo  Nogueira  Sampaio,  igual- 

elo  flagrante  para  os  peque-  mento  do  PSP.  Ambos  foram 

nos  funcionários.  A  luta  no  contra  o  partido  e  a  favor 

plenário  foi  das  maiores,  pois  .  dos  pequenos  funcionários, 

o  Fnrtldo  Social  Progressls-  resultando  aprovar  o  plená- 

te  fretou  a  questão  ao  Indo  rio  a  tabela  de  venotmentos 

do»  seu»  aliado».  Não  quorta  proposta  por  aquèle  primeiro 

de  maneira  alguma  n  vota-  edil,  que  majora  os  venclmen- 

Çío  do  projoto,  do  acõrdo  tos  do  funcionalismo  público 

com  o  que  fôra  resolvido  na  municipal  slé  a  letra  P .  ipe 

reunião  do»  lideres.  O  parti-  nas,  sendo  que  esta  última 

do  majoritário  queria  a  vo-  aquinhoada  somente  com  100 

fação  do  «projotão»,  Isto  6,  cruzeiros,  ficando  a  reestru- 

prnpoMção  aprovada  no  apa-  turnç&o  gorai  das  carreiras 

sar  dn»  luzes  da  loglslatura  para  ser  processada  quando 

pnseiula  e  que  dava  situa-  erlstlrpm  recursos  flnnncel- 

çües  privilegiados  a  altos  ros  no  munlciplo.  Foi  um 

funcionários,  Inclusive  alguns  reajustamento  de  venelmun- 

quo  faziam  «vôos  catratosfé-  tos  quo  se  processou  debaixo 

riço»»,  pulando  nada  menos  par»  cima,  dnndo-se  maior 


As  Constituições 


não  se  limitava,  agora,  em  saber- 
O  Sr.  Arruda  CAmara  passa,  so  se  essas  Constituições  haviam 
então  a  reportar-se  propriamente  «Ido  revogadas.  O  problema  se 
&  tese  qua  sustentu.  Isto  é,  que  circunscrevia  a  saber-sc  se  os 
o  preceito  contido  no  artigo  163  Estados  Americanos  haviam  in- 
da  nosso  Carta  Magna  é  consti  cluido  esses  dispositivos  cm  suas 
tuclonnl.  34  Constituições  haviam  Cartas  o  se  êles  haviam  ou  não 
adotado  o  principio.  A  questão  vigorado  por  muitas  décadas. 

QUESTÃO  DE  GEOGRAFIA 

O  Sr.  Arruda  CAmara  refére-se  ao  discurso  do  Sr.  Nelson  Car¬ 
neiro.  para  dizer  que  êlo  afirmara  que  a  Torra  Nova  era  uma  Ilha 
dos  Estados  Unidos.  O  deputado  baiano  Intervem  rápido: 

—  Por  favor,  meu  nobre  colega.  Não  diga  que  eu  disse  Isso. 

—  Aqui  está,  naa  notas  tnqulgráflcas,  a  sua  afirmação.  _  • 

—  Peço-lhe,  meu  Ilustre  colega,  quo  não  repita  Isso.  Eu  hão 
seria  capaz  de  fazer  tal  afirmativa,  quo  qualquer  menino  do  pri¬ 
meiro  ano  de  curso  primário  sabe  multo  bem  que  não  ê  assim. 
Eu  declarei  quo  Terra  Nova  era  uma  ilba  perto  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  e  não  que  pertencia  noB  Estados  Unidos,  No  calor  dos  deba¬ 
tes,  é  possível  quo  tenha  hávido  um  equivoco  da  taquigrafa  ou  um 
lapso  meu.  Mas  eu  soria  incapaz  de  confundir  os  coisas  dessas 
maneira. 

O  Sr.  Arruda  CAmara  não  insisto  nesse  ponto.  E,  então,  repor¬ 
ta-se  às  Constituições  da  Austrália  e  do  Canadá,  onde  se  estabe¬ 
lece  que  é  atribuição  do  Parlamento  legislar  Bobre  matéria  de  ca¬ 
samento  e  divórcio. 

—  E  exato,  replica  o  Sr.  Nestor  Duarte.  O  preceito  não  está 
na  Constituição.  Logo  é  matéria  da  legislação  ordinária. 


■uu  iogiawat  «juu  wiuuo  Ul »  ajuiiuuuus  FUJJU,  uoiCWUCT  M  I U* 

zães  da  escolha  feita  pelo  presidente  da  República,  razões  estas 
Indicadas  pelo  próprio  chefe  do  Executivo,  e  baseados  em  moti¬ 
vos  relevantes.  A  Indicação  do  nomo  do  Sr.  Walter  Moreira  Solos, 
estranho  aos  quadros  do  Itamaratf,  foi  feita  em  vista  dos  enten¬ 
dimentos  processados,  entre  o  Brasil  e  os  Estados  Unidos,  para  a 
execução  do  Plano  de  Beequlpamento,  devendo  êstos  entendimen¬ 
tos  prosseguiram  nos  setores  especializados  doa  finanças  e  do  ad¬ 
ministração  norte-americanas.  Achou  por  Isso  o  govêrno  con  ve- 
nleqje  enviar  um  homem  que  Já  esteja  cm  contacto  com  aqueles 
meios.  O  nome  do  Sr.  Walter  Moreira  Soles  fol  aceito  cóm  os  vo- 
tos  da  bancada  do  P.  R.  o  parte  da  U.  D.  N.  e  do  F.  S.  D. 

Os  vencimentos  do  funcionalismo 

Os  dois  primeiros  oradores  da  tarde  foram  os  Brs.  Domin¬ 
gos  Velasco,  que  prestou  uma  homenagem  ao  recém-falecido  lí¬ 
der  trabalhista  inglês  Btafford  Cripps,  e  Hamilton  Nogueira, 
ocupando-se  do  problema  do  aumento  dos  vencimentos  do  fun¬ 
cionalismo  público.  Renovou,  no  fim  de  seu  discurso,  quo  fol 
longo,  o  apelo  à  Comissão  governamental  designada  para  estu¬ 
dar  o  assunto,  tio  sentido  do  remeter  imediatamente  o  projeto  dc 
aumento  ao  Congresso,  através  do  Poder  Executivo.  Protestou 
contra  a  demagogia  que  alguns  vêm  fazendo  em  tomo  do  pro¬ 
blema. 

Outros  oradores 

Falaram,  em  seguida,  os  Srs.  Vltorino  Freire,  taxando  um 
apelo  ao  govêrno  no  sentido  de  providenciar  o  pagamento  do  pes¬ 
soal  das  escolas  oficializadas;  Magalhães  Barata;  também  num 
apelo,  6ste  porém,  para  que  se  estendo  às  crianças  do  Maranhão, 
Pará  e  Amazonas  a  distribuição  de  leite  em  pé  qua  a  FISt  vat 
fazer  na  zona  nordestina  e,  finalmente,  o  senador  Alfredo  Neves. 

Pôrto  de  Itacurussá 

O  tUíimo  orador  do  expediente,  apontou  a  importância  do 
pôrto  de  Itacurussá.  cuja  construção  seria  uma  providência  bas¬ 
tante  útil  para  a  desobstrução  do  pirto  do  Rio  de  Janeiro.  Ape¬ 
lou  então  para  o  govêrno  fluminense  no  sentido  de  serem  apres¬ 
sados  os  estudos  de  reconstrução  do  mesmo. 

EM  DEFESA  DA  BOLSA  DO  POVO 

O  senador  Mozsrt  Lago  apresentou  ontem  requerimento  de 
Informações,  dirigido  ao  prefeito  do  Distrito  Federal,  sóbre  as 
cifras  arrecadadas  nos  últimos  campeonatos  no  MaracanA.  Segun¬ 
do  escreve  em  sua  justificação,  o  requerimento  tom  como  fina¬ 
lidade  pêr  de  sobreaviso  o  governador  da  cidade  sóbre  o  que,  na 
verdade,  significa  a  decisão  de  alguns  clubes  tentando  a  majo¬ 
ração  dos  Ingressos  para  os  Jogos  da  “Copa  Rio”.  O  requerimen¬ 
to'  é  o  seguinte: 

•  1  —  Se  é  certo,  que  além  do  chamado  campeonato  “Muni¬ 
cipal”  on  da  “Cidade”,  realizado  em  1961,  e  no  qual  os  clubes  de 
iutebol  do  Distrito  Federal  auferiram  rendas  apreolávels,  ditos 
clubes  perceberam  mais,  do  chamado  “Campeonato  Rlo-S&o  Pau¬ 
lo”,  de  1962,  de  parceria  com  os  clubes  paulistas,  as  seguintes 
“rendas  brutas”: 

Vasco  da  Gama  .  Cr*  6.635.542,10 

São  Paulo  . .  Cr»  4.267.186,50 

Corlntlans . . .  Cr$  4.201.643,00 

Palmeiras  . . . i  Cr»  3.998.345,20 

Portuguesa  .  .  . .  CrS  3.553.307,70 

Botafogo  . ; .  Cr»  3. 253. 519,26 

Fluminense  . .  Cr»  3.170.680,00 

Flamengo  . . . .  Cr»  3.153.297,90 

Santos . . . . .  Cr»  2.393.081.00 

Bangu  .  .  . . . . .  Cr»  1.686.491,30 


NÃO  HAVERÁ  ROMPIMENTO  COM  O 
GOVERNADOR 

BELO  HORIZONTE,  24  (Asap.)  —  O  Sr.  Haclr  PMp*.-  ilnrn 
confirmou  a  entrega  so  Sr.  Danton  Coelho  de  uma  cópia  da  moção 
votada  pela  Comissão  de  Reestruturação  do  PTB  mineiro,  ácres. 
centando:  “O  documento  não  aconselha  o  rompimento  dó  PTB 
com  o  governador  do  Estado.  Apenas  traça  uma  diretriz,  clara  e 
segura  para  o  comportamento  do  partido  cm  face  do  govêrno, 
na  base  de  reoiprocldade  de  tratamento”.  . 


Viagem  do  govgrnador 
goiano  à  Europa 

GOIANIA,  24  (Asap)  —  Falan¬ 
do,  A  imprensa  sóbre  sua  próxi¬ 
ma  viagem  k  Europa,  informou 
o  governador  Pedro  Ludovlco  que 


TBREStNA.  14  (Asopresj)  — 
Acaba  de  »o  realizar  a  eleição  dn 
mesa  da  Assembléia  Lcgiilatlva, 
oferecendo  os  seguintes  resulta¬ 
dos: 

Primeiro  vice-prcsldcnle,  Age¬ 
nor  Almeida,  do  PSP,  deznjto  vo¬ 
tos;  segundo  vicc-prcsldenlo, 
João  Ribeiro  Carvalho,  dn  UDN. 
dezoito  votos;  primeiro  secretá¬ 
rio,  Dnçcl  AronJo,  do  PTB,  de¬ 
zoito  votos;  segundo  dito,  Hctlo 
Leitão,  dn  UDN,  dezoito  votos; 
suplentes,  Escqulns  Costn  e  Al¬ 
berto  Monteiro.  A  chapa  do  PSD, 
encabeçada  pelo  deputado  Fpn- 
mlriondas  Castelo.  Brnneo.  conse¬ 
guiu  spenas  treze  votos,  não  ten¬ 
do  um  só  Ingar  na  mesa  eieiia. 
Comcnta-se  ler  o  deputado  Al¬ 
berto  Monteiro  tinido  o  PSD,  vo¬ 
tando  nn  chapa  dn  UDN.  n  fim 
de  conseguir  a  suplênria  da 
mesa. 


vn-so  no  fato  dc  vários  países 
amigos  terem  enviado  alguns  ca¬ 
detes  navais  para  realizarem  o 
cruzeiro  com  seus  colega»  bra¬ 
sileiros.  Congratulou-se  o  pre¬ 
sidente  da  República  com  os  jo¬ 
vens  Runrdns-niarinhns,  qúo  iam 
empreender  uma  longa  vingem 
de  clrcunnvegãçnn,  que  era  n 
quartil  qua  a  Miinnlia  do  Lr.ioil 
realizava. 


Antes  dc  partir  pnra  o  longo  tuou  n.  satisfação  que  tinha  dc 
cruzeiro  de  instrução  que  vai  visitar  o  “Almirante  Saldanha”, 
realizar,  o  N.  E.  “Almirante  quando  êle  sc  preparava  paru 
Saldanha”  recebeu  n  visita  do  mais  uma  viagem  de  instrução 
presidente  dn  República  e  .das  dos  jovens  futuros  defensores  da 
altas  autoridades  do  pais,  sen-  pátria.,  Acrescentou  que  a  Ma- 
do-lhcs  oferecido  um  almôço,  tinha,  de  Gucrla  do  Bruslf  hnvln' 
falando  h  jçbrcmesa  o  ministro  entrado  em  nova  fase  dc  rcali- 
da  Marinha  e  respondendo  o  zaçõos  e  empreendimentos,  sen- 
ebefe  do  govòrno.  Em  seu  dis-  do  depositária  dn  confiança  gc- 
curso  o  Sr.  Gelulio  Vargas  nceu-  ral.  E  n  prova  dissu  cticunlm- 
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Ulnjwi  UUU  UAJUUZCONl  MrtaUr-chifai  CAJ4VAI.MO 
2!tt2P'  •jSSÃSrtil  Uneoln  Mmmu.  Umilii 

Atearia  bana  Kadaaio,  aáaauüjtncáo  a  oílcliu»i  PRAÇA 
,  MÂUA  •.*  I  —  XaMaaai  Maaa  da  UihM  tolarauí  tl-ltia 
mPORMAÇOMl  23-1868  -  OARIOOA.RKPÔRTBll  U-UU 

.  ANOMOIOIi 

IHRifmi  da  PvMtoldMai  Tati  U-lDia.  Rum*  <a  a  W 

«IIINAIOIAIi 

*  mmm  '• .  U*  «Ma  a  Maaa  . .  Orf  ,1M,M 

u  .  Cif  RIR  U  aaaaa  .  Cff  IN.N 

iNdprroub>riAjANTBa  m  atitidacei  ✓ 

DU amando  da  OUtsira  Boh***«r.  Juvanai  Pareira  Barbo»», 
Uaooa)  Pinto  Plgualra  Júnior  o  Eoéaa  Navarro 
HUCDRmaLi  Bftu  Paulo  -  Raa  7  da  abril.  171-í.*  and. 
EapreaantABla  aa  Ar  ram  Uai  inter-tonao,  Plarlda.  t» 


.  Vloro,  como  «  diz.  do  nada.  Deade  crlanoa  nlo  co- 
riagado  nhecora  outro  ambledte  scnáo  o  üo  morro,  cotn  Mus  bar- 
miando  25  ano»  ^f01!,  imiltl°8'  81,(1  paüogean  eternamento  lnhósplta,  seu 

nsssva  p* lo  lar-'  p.BdÍSe  "Ítrí  rruei  /n8lgna?ft°*  Cliamava-ic  Maria  da  ■  A  |1  r || 
montando  ama  ®  cra  cr,1#l  ®  vornz.  Aos  dezoito  nnos,  como  o 

u  o  feirante  lo-  “°p°  do  ormnzóm  próximo  lho  oferocesse  uma  altuac&o 
um.  de  27  ano»,  pu  menoa  estável,  abandonou  a  mio  oaralltlca  a 
HumallA,  203.  estabelecou-BC  na  casa  grande,  eacurn  e  de  máu  gosto,  jBHÉMMÍBMBPih 
miijuln»  foram  quo  o  portugufla  flzora  construir  no  principio  do  morro 
luanlo  o  falran-  Dlzlam-lhc,  quando  passava :  p  p  0  morro. 

hoidnit’ainMim?í  —  Deus  m®  Hvre... 

hoipital  Miguel  Ou  então  - 

va  Traiam'  'do  ~  E**4  mulher  nfto  vale  nada... 

SKCÍWS  nhfla  íoSZ™'"’  “  "*■  ch"“  *  “  ******  *>  •«  ^  du  m. 

Ido,  como  hnvla  *  *  ^ 

er  também  frt-  Ria,  meus  o  acu  coraç&o  cornsorvava-ue  Mcura  a  «h«i 

Ambo.  ficaram  rtlrla  que  ligava  pouco  para  aque^  conver  a^deVorS  ! 

!íÜí!flTe,1  lno^pÔüí°'  6  soblfl-  sabla  9U®  era  bela.  Oe  hc 
dela,  o  calma,  iria,  ela  percorria  as  estradas  que  levavam  à 

no  seu  encalço  o  desejo  de  vários  olhares  do  mestlcadose  t 

®nP?’)lr0U'0  “m  dia  dêstes,  banalmonte,  como  ancontra  a 
chavo  Aipom  o  acm  clemência  do  dutlno.  £»lo  ««t&Vi  dê  nA  lunto 
h  portn  do  botequim  e  tomava  um  Ela  riu  - 

longamtnte  o  todo  o  seu  corpo,  Mtuto  • 
moqo,  llunilnou-Bo  como  no  uma  gr  ou  de  lui  de 
PSC&d0n  ft^ordaa,!o  do  repente  nas  euaa  entra- 


Uü  UtrüIRUÜ  dRmo  nome  ~  Mergnrlda 

t  A  espôsa  do  parlamentar  Prodaitlno.  Há 
t  colaborou  na  apreensão  .  Z‘.'S'” s;1,1™» 

[  do  veiculo  g&r 

L  O  deputado  Brtno  Silveira  Url4  «Uplrado  «Me 
f  çomparecau,  hoje  d»  nudrugnda  * 

1  **  úsl»«aola  do  2»*  dlatrlto  no- 
liclal  quelxando-aa  d»  que  »eu 
automóvíl.  chapa  01-81,  que.  ee 
encontrava  eeUclonado  nas  pro- 
J  slmldadaa  de  eeu  eltlo,  na  praia 
de  Sepetlbn,  882,  fora  furtada. 

,  Acreerentou  que,  na  ocasláo, 
vlnjavam  no  auto,  Joaí  Anccl- 
mo  Bendolra  d«  Molo,  de  31 
nnoe,  caiado,  morador  na  rua 
,,,,  -  -  ...  --  -J«  MarJa  Quitaria,  e  mlpanen.n, 

OIRvio  Joié  aulmarles,  cabeltí 
un  tremer  diante  rairo,  »  oa  indivíduo»  conheoi- 
ndo  que  arrastava  d°*  por  «Paulo  Bacano»  •  «Má¬ 
rio  Puddregulho»,  8«mi  .do  rest- 
_ _ _  dèncla  Ignorada.  T _ „ 

niyr  ni  DIDflí  40  8#rvlí°  Ta-  de  do 

Hlrnc  DA  BARRA  p°uc.®  «wi»  «.  hmi, 


notne»  aaiim 
em  coinaa  ir|,.’ 

DArea  ntscêu' eeb  ^ 

fells.  Por  que  dan 

quem  IhoMeü?  nom*  » 

Ela  nlo  eobe,  Nunca 
nlaao.  Margarida  i 
S!  bonito.  E  lombri . .  . 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


P«niou 
nom»  d«  a,r 
1  lomanco.  8» 

aa  a  bfancuro  na  aua  alrâa!'^ 
ae  nâo  debatia  em  ronnho,,W 
Tráa  no  unaua  a  mnrea  du  trt, 
rapur  trlites  d.  que  JA  f% 

No  morro  ond»  noaceu.  vlvtn 
«»m  traio,  como  a»  crlcujcaa  ou» 
nascem  a  I  e  aa  flôre,  ,,Ug 
Bem  á  beira  do»  barranroi.  Mui. 
fo  cedo  dlaseram-lhn  que  nroc 
«avn  trabalhar.  Quo  era 

_  ■  -  da  cuidar  de  il  mr.ima  c  Marca" 

Trasmltlda_  a  rida  sentiu  a  primeira  impedí’ 
- - c*  -J  *®u,  de4llno  ensombrar  i 

r— -  u  iii  -ít,  brancura  da  aua  alma 

chefiado  pelo  detetive  241  que  do.  Tinha  pouco  mola  qu.  Jíf‘ 
ae  poitora  na  Avenida  Nleme-  ano*.  Tom,  agora,  vlnto  è  nu‘«* 
yer,  perto  da  Gruta  da  Impren-  tro.  mo  ®  1U4- 

_  14  *àla  em  peraofulsáo  ao  car-  Uma  família  tomou-a  a  seu. 
novo  0  ro.  qu*  por  all  passara  em  gran-  eervlçoe.  Vida  aportada  Do 
I  a  mn-  Sí  velooldode  rumo  a  Ipanema,  a  aol  na  coilnhn,  na  beirr.  do  tan 
J  a  me-  Mala  adiante  na  avenida  Vlel-  que.  Maa,  »e  ela  em  das  D4re. 
em  tes-  r.tt  8,0U,t0>  4  própria  eipoea  do  Unha  o  nome  do  flôr  também,  e! 
0,,,  lC0  deputado,  dirigindo  o  carro  no»  domingos  de  feata,  «nfelt,. 
0  acer-  <*•>»  n-io-ll,  solo,  também  em  va:««  P^o.  o  bailo. 

Iprlara  P*ra««ulçáo  ao»  fugitivos,  for-  d«  «pito»,  futlvai  M 

leciara-  «ando-lhea  a  parada  do  auto-  JlfUelra»,  conheceu  Fiortono  d» 
omnpn.  co®  Uma  ffechada»  o  “H'  D,M®-lno  êlo  tanta  colaa  bo- 

ui  vi^icii  petaoular,  em  frente  no  prédio  S,*  qu®  nunca  havia  escutado 
jabeca.  numero  18,  da  rua  Maria  An-  5ra  0  PIoriano...  Fiol 

*  '•  Bélica.  Logo  a  seguir  chegava  rian°”-  O  nomo  dêlo  ficou  gr  a. 
S  4  Rádio  Patrulho,  detendo  o  na  ,ua  ««mórla  e  a  lu4 

«a  •os.ísss':  * 

ilnal,  do-  Uma  farra  «gafieira».  E  a  alma  do  Margà. 

•#  numa  délivaola  do  2*  dUfrlfn  fida  lluminavorSâ  na  lnecnuM*. 


Vítima  da  fatalidade,  matou  o  compadre 
e  amigo 


lavo»  a  arroba,  inalterado. 

Café  em  Nova  Iorque 

NOV.\  lOnQUK.  24  (U.  p.j  — 
O  café  Santos  “S"  para  entrega 
futura  frehmi  oulcm  em  baixa 
de  .*■  n  15  ponlos,  leodo  sido  ven¬ 
didos  77  contratos.  No  mrrcadu 
para  entrega  Imediata,  o  Santo» 
4  cnlou-se  s  52  3/4  cenls  de  dólar 
a  Jlbra-péto  e  os  rnfés  colombia¬ 
no»,  o  55  crnls  n  libra-péso. 

Câmbio 

O  Hauro  ilo  flrasll  afixou  hojo 
■■  arguinte»  lalirlns  dc  taxas,  u 
vliln.:, 

.  .  VENDAS 

Libra . 52,4160 

Dolac  .  18,72 

Prsnco  . .  4..140G 

Ptso  uruguaio  .  7,053 S 

Péso  argentino  .  1,3301 

PMcla  .  .  1,1170 

Escudo . 0,8372 

No)  (Pcm)  .  1,21! 

Franco  frunci-s  .  0,0535 

Tranco  belga  .  0,3778 

Çorfta  »ucca  .  ll.GaiKl 

Coròa  dinamarquesa  ....  2,7353 

tlorón  (chccn  .  0,3714 

Florim  . .  1,831,8 

COMPRAS 

hlbra  . 51.4010 

Dolflr  i  , - - ; .  18,38 

Franco  suíço  .  4,2274 

Franco  francês  .  (1,3525 

Franco  belga  . .  0,3642 

Pí»o  argcnllno  .  Ulll! 

Piso  uruguaio  .  0,8074 

•Sol  (Peru)  .  _ 

E«cudo  .  0,6537 

Pé»o  boliviano  .  — 

Coróa  surra  .  3,5551 

c.orói  dinamarquesa  ....  2,6308 

Corta  tclicca  .  0,3875 

Pciela  .  . .  _ 

Florim  ...............  4,84.13 

I)  Uanco  do  Brasil  comprava 


; v" nhou'ft  como  um  escravo  —  e  viu- a  entrar 
Hr?''-  barraco  sórdido,  ondo  ela  bateu  a  porta-  li 

n  ■  .  lando-o  do  eita  grande  miséria. 

Doía  U.us  depois  éle  apareceu  do  novo: 

jiHgá>  ,v  v  Vir  ~  Tcnh0  para  V0CÔ  um  RPartamento  cm  Copacabana.  Qu 

®rgu-eu  os  ombros  com  essa  docilidade  perigosa  dos  m 
h  Ü  vãmô“0-CdísUsot.“m  48  propostna  de  certos  homens  débelel 

>  Mi  _ °  apartamento  era  pequeno  mas  luxuoso.  Ela  domln.v. 

f&StiÊÊÊSít  .'É2Ê&?  como  uma  flor  rxotlca  e  amoral  .Quando  amlaos  sr  rminlnm 
qU*  ac?Ttecla  ^roquentemento,  ela  Indagava  com  um  bocejo*  ’ 
r  p?r  qu®  vocé  alimenta  êsses  idiotas»  1 

II„*  wi  “df’  *f*u,a  tud0  com  olhos  ate 
lln0:  Ninguém  JamaU  poderia  Ulxer  o  qui 
yiBF'1;';  eo  wtoreeee.  a  sua  paixão,  «ram  Jóias. 

f'  l;  amantePara  ,Ue  4  qua  você  quer 

■  "3 V  %  outro  s£Cl  **  mlsérla-  Gosl°  d0  tud0 
'■  '■  ÁwL.  iAi«^^mlJÍftvn  o?,arM>  pulsolrea,  brincos, 

èm  aCa!mi  ?,loI’cri*  hroches  e  nnéls  e 

VW  -l  — ,  d«  tudo  exlat' - 

•'•'«*«8  solo  fremente. 

e  o  delegado  Waldómlro  Oregorlo  ~  ®5°  m®us  —  dizia. 

“  E  havia  nessas  palavras, 

desafiar  metade  do  mundo. 

mSo?  0utro  BUrCtu  de  repente,  com 

—  Vocô  sabe  como  au  * 

E  em,  dura,  Intratável: 

consciente  da  sua  superioridade 
—  Safiras,  turquezas.  rubis. 

m.n.i.«»ÍI0?0u  0  ancl  «f*  nenhuma  emoção 

«^iSisísr.'  »s.arr* 

iri„  k  i?11  aKua*morlnha  —  disse. 

mal  ÍMo^^tVe^tat«rnuro.Vra-.  B  entresw-se*  ®®«o  um  «nl- 
Que  mulher  esquisita  vocá  é  .,,.,  *  c 

na  cama.  4  oce  *•"  dlila  éle,  estendido 

ir!*,  T,la  ~  ®la  ria  oomo  sempre. 

•  ’  °c*  ®  mulher  ou  criança  7 

-  São  ou^tin  K0m  Üm5  8rand«  lassltude  no» 

tarda. 

o  apartamento  e  as  Jól 
ío  amigo.  Uma  tarde. 

enann»....  «  _  ’ 


1  e  a  te  com  teu  companheiro  dê  <«ula  d®  maIa  nada.  e  foi 
cujas  aventuras  José  Ancslmo  Bandel-  co“?  Florlano. 

ra  de  Melo  declarando  ao  comi»-  Hoje,  pola  manhfi,  multo  ceio, 
sárlo  Mauro  Junqueira  Boitoe  ®ram  8  horas  e  pouco,  havia  mui- 
_  ..  “  que  passara  toda  a  noite  numa  *?nta  ap1,nliada  na  hslaustra- 

que  na  dele-  fMta,  na  cosa  do  doputado.  LA  Z?,,?  can,al  do  .MaoRue.  Um» 

r  mulhor  estava  atolada  no  lôdo 

'  Parecia  morta.  Acodo  a  pollcli 
Foi  avisada  a  torra  da  Auto  P». 
trulha  e  partiu  célere  para  o  lo- 
cal.  na  esquina  do  Paulo  Frontln 
com  Presidente  Vargas,  o  auto 
de  socorro  conduzindo  o  investi- 
gador  1.140. 

Chegavam  all,  também,  uma 
ambulância  da  Assistência  e  o 
comissário  Alberto  Antunes,  do 
13.»  distrito. 

—  Está  morta. 

—  Não  estn. 

Resolutamente,  ngarnmdo-et 
As  grades,  num  gesto  de  pieda¬ 
de,  arriscando  a  afundar—», 
também  no  canal,  o  investiga- . 
dor  consegue  alcançar  o  corpo 
e  euspendé-lo  para  fora.  O  mé¬ 
dico  aproxima-se.  A  mulher  is-, 
anima-so.  O  enfermeiro,  de  li- 
pis  cm  punho,  pergunta-lLe  o 
nome. 

—  Margarida. 

—  MargariAa!  Qúe  pena!  Qu» 
.aconteceu? 

—  Foi  o  Floriano... 

Agora,  a  policia  quer  laber 
mala.  E  a  mulher  completa  as 
informações.  *  Margarida,  sim, 
mas  das  Dores.  Mora  na  rua 
.Afonso  Cavalcanti,  63. 

—  E  Floriano?  Quem  é?  SeU 
nome  Inteiro. 

Ela  não  sabe.  Nâo  sabe  mes¬ 
mo^  Gostava  dfle,  e  pronto.  Dls- 
...ii  Clumadas.  Floriano, 
ii  mús- 
no  auge 
..  escura  ainda  a 
tomou-a  nos  braços  s 


.  . - ■»  ,  7. - UUlIBIUViaQRI 

que  dependesso  Impf celsas.  Ao  Jul*  do  Menores 
—  inH»».*™  ^  declarara  que  nada  eabla  sóbi 
Indagava  o  o  crime,  afirmando 

gacla  do  28»  dlelvito  policial, 
acu®ara  O  profe**or  Goulart  sob 
UW4  pr®uao  da*  re»pectlv:v»  autori¬ 
dades.  Na  acareação  d«  ontem 
a  Jovem  testemunha  voltou  a 
eontradlzer-e*.  Diante  f 
fcsior  Goulart  garantiu 

,  .  Jlra  ®m  eonfabulaçfio  c . . 

um  Império,  uma  fôrça  que  naretla  ,09  crlmmosos,  momentos  antes 

“do  crime.  O  acusado  repeliu 
enérglcamenta  as  afirmações  d« 
uma  Jôla  verdadeira  mu  Klzira.  Eita.  todavia,  manteve 
como  nn  rhnmn™  j  -  a  ®ua  acusação,  precisando  mes- 

i-?[ü?.f.°.  hamíLm  a®  pedra*  ?  mo  a  hora  em  que  so  dera 

encontra  entre  o''  professor  e 
criminoso.  Nessa  altura  o  aou- 
•'  <ado  pretendeu  anular  o  depoi¬ 

mento  de  Elzlra  taxando-o  Z. 
como  se  aquelas  ho-  falso,  acentuando  quo  a  decla- 
rante,  sendo  analfabeta,  não 
poderia  precisar  o  lnatante  do 
vestido  de  encontro,  mesmo  que  tivesse 

rslõglo  no  isu  ajcanco.  Essa 
Incapacidade  ficou  provada  r“ 
que  Elzlra  nâo  eoube  dizer  a; 
horas  num  relógio  que  lhe  íol 
mostrado.  Mas  em  compensc- 
sao.  B  jovem,  sem  as  perturbar, 

.  afirmou  quo  11a  a*  hora*  a  moda 

•a  como  «e  da  roça,  por  lntulçío  •  vendo  o 
tempo. 

imo*»*.  t  —  En.tío  dlí«  íc  cabeça  qua 

imentos.  horas  sfio  agora?  —  interveio  o 

.  professor. 

Jsa*,  ainda  _  Quatro  horas  da  tarde  — 

proclBOU  a  d«Poente.  fazendo 
ia,  rutllon-  com  que  todos  os  presentes  con¬ 
sultassem  os  seus  relógios.  Acor- 
....  ,ar*  *w  cheio.  Eram  mesmo 

»*«•  quatro  horas  da  tarde! 


pela*  tantas  da  madrugada,  JA 
bastante  embriagado  consultou 
o  motorista  do  parlamentar  só- 
hre  a  possibilidade  de  traz8-lo 
otá  sua  casa,  na  rua  Maria 
pro-  Quitsrla,  perto  da  residência 
do  Sr.  Breno.  O  motorista,  en¬ 
tão,  tomou  o  automóvel,  dlrlgln- 
do-se,  Já  com  Bandeira  da  Melo 
sa,  na  praia  de  Bepetlba,  onde 
o  seus  amigos  a  uma  outra  ca- 
n  deputado  se  encontrava.  Ia 
pedir  o  seu  consentimento  para 
0  fazer  a  viagem  do  volta.  Quando 
0  saiu  do  carro  a  procura  do 
deputado,  segundo  Bandeira  do 
Mala,  «M&rio  Pedregulho»,  to* 
d®  mou  a  direção,  pondo"  O  veiéufo 
em  movimento. 

nema.  Na  avenida  Niemaycr  o 
Rumaram,  assim,  para  Ipa- 
um  carro  chocou-se  contra  uma  ro¬ 
cha,  ficando  avariado  na  psro- 
Pop*  lamas  dianteiro.  Puzeram-no  em 
’  a*  movimento  outra  vez,  seguihdo 
“  rlàjem.  Diz  Bandeira  de*  Melo  , 
què  é  amigo  poisoal  do  depu-  ' 
tado  Breno  da  Silveira  e  preten¬ 
dia  deixar  o  automóyel  em  fren¬ 
te  A  residência  do  parlamentar, 
na  raMaurAH7olnataó9a 
qu®  na  rua  Maria  Angélica,  121. 

Em  vista  da  queixa  do  furto  ' 
ter  ildo  regUtrad  ano  29'  dis¬ 
trito  policial  os  dois  dotidos  pa¬ 
ra  lá  foram  removidos. 

- cutlram.  Clumadas.'  n’ 

Morto  na  Avenida  Brasil  p^irij"cfaTmaf^ec:<,e 

da  discussão, 

Na  avenida  Brasil,  próximo  ao  manhã,  t _ 

morro  do  Alemão,  úm  auto  não  atlrou-a  ao  canal: 

Identificado,  cujo  motorista  fu-  _ 

homemT,Z'  hronS^^nS  Margarida  rodopiou  no  espe- 
homem  de  qor  branca,  de  4S  ano»  ço  „  CttIu  como  ,  ■  1 

rrSU“iV1e,:-KtrflJand°i  ^l?4  pr®'  bs  íloro«  mato.  A  beira  óo 
to  c  camisa  branca.  A  vitima  so-  barranco  do  mürro,  serem  nr- 
freu  fratura  de  crânio,  contusões  rançadas  pelo  vento,  rodopiarem 
e  escoriações  generallwidas,  sen-  na  lufada  e  colrcm  na  enxurra- 


o  que  representa 

.  o  diabo.  Pórolaa  fajaaa, 

.  .  - *  jcm  importância  alaum/t, 

nas  suns  gaveta».  Acariciava  aquilo  contra  o 


0  Juiz  Tomaz  Antunes  Filho 

da  SÜva 

TK.PAR^°- ,<.Mlnaí)>  nb5’1  —  (Serviço  especial  do  A  NOI- 
9°,  !°'™°  U vemos  oportunidade  de  noticiar,  no  dia  17  dés- 
conU.tastdôit.  d*  s?nRU®  ooorr®u  nesta  cidade,  sendo  prola- 

Sílmrolevo  na  »ocladade°Il0calCOmpadre*’  arabM  f,?”ra*  de 

Antu^Tln^í^u^S  «o%.°r  í  «  T* 

^r,^,d°"’1,'°  Uregúrlo  da  Silva,  seXcausã  da Xdh  a  esl  HU' 

5õ  ?u,d  dcIc2'ldo-  ®*Pulaa  de  casa  sob  a  acusação  doscr  nnfanto 

•tpôro  dèst°}1£"®.°  ^PUVT°0  ®°da'®^d«eIeCcomo8Umlbém  a 

sra  %sn?iíssi&  'sfe.rxuz 

tsst  .-sãs  Ssrsaessy^Ssai 

o  mesmo  perto^e  ^císcento^co^npaVnís  eem*<todo°o*muní^plo.'n' 


;o  -gasçc 

Acrescentou  a  ente  a  ímportâncta  que  trazia  ito  bolto  Arrrl 
ditando  tia  einceridade  do  desconheoido  aue  th r 

ValTmtXda  de  latrs-  * W’*'™ A IS!*»® 

gado  dc  Minait  ha  poucos  dias,  c  sobretudo  tra/ando-*r  f/n  «»«.. 

*e?roiraoerir»™tri’!'0uU‘B  “  <mP°ríd"clr»  de  t .800  cm- 

j° *•  P  desconhecido  enroltm  tudo,  o  dinheiro  aue  nossuln  * 

tJlui u!!!aHiVUm  °ra,,t!e  ,#ní°  c  apertou  bem  o  nó,  devolvendo  a* 
companheiro  «m  embrulho.  Feito  o  que,  desapareceu  loanem 

lMudao  embZT:d°  fa  nH,Ude,  d°  StU  p“®  oZooo 

- veri,icon  ^  °  — 

de  serviçoZ  ^  distrito ‘policial  °  Bo6®«®  Freire, 


te.  - 71  tUIUIlllllia 

nao  percebera  a  traição 
roais  cedo  do  quo  de  costu 
te  e  solitária  sobro  o  divã 
“  Que»  dou  isto  a  você  7 
Sou  orgulho  feminino  nâo  p 
—  um  homem. 

E  éle,  frio,  Inexorável,  tomou 

°  avançava  rapldamen 

—  Vo6é  tem  de  vir  morar  ct 


dizia  êlo.  Maa  se  vocó  não  vem.  faço  um« 

bova . "b  «aorst amm<^°ácumullv^t  ane^à*' »a  mfi 
iheudtee?rava  intclranleme  0  valor.  8  •  PÜl 

—  Vou  —  dius  «Io  lhe  dou  um  co,ar  de  ®aflra*. 

Armou-so  cimtudi  o°  queTortu^Tn  n.‘C,  slm'lllc,dade. 

Va,  faiscava  como  um  inseto.  Quando  a "vM u  °fãr r M ?°  íue  dflc,,na* 
ele  teve  um  sorriso  contrafeito:  U<  tao  rldicula  «  vulgar, 

ri»  «íuid  uma  mu,hor  terrivol  —  disse 
Ela  subiu  no  automóvol. 

Cai* 

cm  ,cguldB-  entrou  cm  Desceu,  disposta  a  telefonarão  sTu ’CaBfiT  di8a®* 
dlllgtncins,  n  fim  dc  capturar  Sc-  allnglu  a  osqulna  porém,  escutou  primeira”^0  íí,nant®-  Quando 

WÊÊÊmm 


Nominal 


ontom.  a  um  médico,  no  1 
m».  onde  tomara  uma  Jnjei 
Nao  souberam,  enlrotanti 
*er  quem  era  0  médico,  nci 
do  fleava  o  consultório  do 
mn. 

mií.íiu  cn,nunlrado  ao 

jtilMárlo  Mauro  Junqueira 

,u.‘  dl.2,1.dls.tril0-  Pnra  as 


LHInUlimlU  A  limPeza  na  caixa 

w  wli  V  IV  zação  “Obra  do  Assistência  0  Be-  ^  populaçao  de  Bangu  sentiu 
1  ,  neficéncla  Brasileira",  com  so-  ontem  uma  sensação  bem  de- 

m  aos  Celerados  —  Ono  de  na  avenida  Presidente  Var-  «agradável.  Estava  bobsndo 
ainrl.  L  •  •  Ve““*  gas,  642,  8.»  andar,  sala  SOB,  bem  Agua  de  defunto.  Isso  desde  o 

»  “Hius  noje,  do  outro  como  s6bre  0  seu  dlretor-presl-  último  domingo.  Nêsse  dia  dc- 
autoridade*  .  dente  Waldemlro  Martins  Pel-  saparecera  de  sua  casn,  na  cs- 

A  distância  rtnV««ül. de.  contá-Ia  *oto,-  0  investigador  Rubens  In-  trada  Guandu  do  Scnn,  71B.  o 
Relatando  deU1  entrou  enj.  slndie6nclas  C  empregado  da  Cervcjnrla  Brali- 

monore»  do  assalt?  A.*u  p^r‘  5purou.  fl,,"0bra"  e8ti  devl-  ma.  Jací  Nogueira  Brundio. 
que  dcclarou  auo  n«°^'  id0  R?'  5an?S2oe  legall5ad5  dc,sde  julho  ™«ado  com  Dallla  da  cCnoetçio 
do  22  de  marco  êlo  »  28°  funclonava  n°  Brandão  0  tinha  seis  filhos.  Era 

Ribeiro  So«r«  ÍUneJarom8*  ,^  2  MT^dnouèu  SvÔnída  n°  Fro  háb!t°  3eü*  ca«ar*  0  (,ue 
assalto  no  balrrt)  di  rf/mTi  •  m  nm.7'ii «1.  E  na  mata  do  morro  do  Sandi, 

•o°  SS  Pelh°  rua  Abaeitérae  delfa  *dcPdentl»t*  e°  umTíelãò  SST?  .«  «SSlWo!*® 

Que  havia  íaclIJd“de PdoC*nvadN  waímeni*'  0,1‘treiro.  Quantia  Ufio  vollou  InnlB*  Durnnte  íss” 
!?.  a,ravés  da  porta  lateral  ouo  Waldemlro  Martins  Peixoto  «du-  dla*  lodos»  parente»  e  amige* 
n  cad*ado.  Poltando  rou  a  policia  tratar-se  de  inoto-  ®®^4v4dl  procurando  Jad,  per- 


da  Cunha  ü.°  Pnuls  df  o|ivpirs.  Acomecè 

UU  UUIIIia  quo  no  domingo,  Sovctlno  npnrc- 

No  Tribunal  de  Jurl  de  Nm-n  ceu.na  dolegacla  do  22.»  distrito, 

Iguaçú,  serão  Julgados  hoie  oa  t!UC1l!tando"sc  dc  nue  Imvln  sido 

cinco  acusados  do  assassínio  do  «"ri&ifiu  cfruflilro»  e  a0USi'- 
fazendeiro  Joâo  Tcnórlo  dn  Xa  Leonidlo  do  furto.  As  nulorl- 

Cunha,  ocorrida  a  26  d«  Julho  h!»  tonmrfl,n  imcdiíitn*  provi- 

ano  passado.  Dola  dos  acusados  prcndorn»!  ®  vigia.*  mas, 

Otávio  de  Oliveira  e  Francisco  ‘ÇÇmlcnrnm  por  soltá-lo,  pou  cOn- 
Gorna»  de. Freitas  coi5mm«*  clulram  quo  o  homem  ístava  Ino- 
o  crime  *  o*  d«i.ls  Zn  °\  Com  lia2  nÃU  80  «enformou 

do  processados  como  cumnlíe.»"  **V?n "w'  qiUo  fc,*,  accr*)as  crltlcils 
por  ordem  do  Juiz  {,  nlUudl!  dfl  pollcli  e  dl» se  quo 

Fonte.  Jalmlr  da  mesmo  resolveria caso.’  Aqui- 

São  tlêfl'  SèhJüiMlin  pi.  0  âsfiim  nilo.  Todãvltt. 

3U”  d^K  ct: 

promotor^  r,0ru?°^r 

O  aasnMsInaHA  ««.  «  .  ..  *'**,,'  ™  quando  um  doacoiiliepliju 

rin  iTSh  o  .*ía.  P®°Prlot*‘  escalava  as  Janelas  da  obra  s  lá 
t«n«d°*8  1  0  ,Sa5to  Antonlo,  r.a  penetrara,  sendo  posslvlliitenle  ês- 
zona  denominada  «Cogote  du  lo  o  autor  do  furto  Mas  Sevr- 
Hol»  ^naquele  município.  As  ter-  Hno  flrmnra-se  na  Idéia  'tlc  ter 
raa  d*  sua  propriedade  foram  *ido  roubado  pelo  compnnltcirn  e 

°í,Upi0d“"rnm  VHár!°í,í.°menB  ,,Ue  {*  PJ.U,')eJara  *  virigança  que  levou 
,  p5"aar<ífl1.  a  re*idlr,  por  or-  *  «fblto  nesta  madrugada  Loío 
dam  do  políticos  locais.*  Tenório  fWe  »oube  do  Oito,  dirlgiii-s«  * 

vtvla  «m  rnnül,,)..  e- _  tn.nl  _ _ i ..,.F  S  .»!U  SB 


a  BEL0.  HORIZONTE.  24  *(Dft 
t  * ^uc“rsal  de  A  NOITE)  —  Aca, 

d®  íer  elucidado  o..*n!atèrla 
M  1  WÊÊÊÊWÊm-y  f  ?„ua  hâ  exatamonte  um  mós  eer- 
y?';  SaÊKt^MSmm  và  “va  ®  Webaro  latrocínio  da  rua 
v  *  Í  í  i  ^  j4®^1  °.nde  dois  irmãos,  o  es- 

i  -  !  (údantci  Antônio  Jacob  Safar  e 

,  |  J  aerovlário_  Hiasa  Jacob  Satar, 

'  %'  SKKÈÈÍÊàsãsiiJ>-'  i?'*''  ■  £oraal  atacados  a  punhal,  quaii- 

*  MmrWÊÊ$:'.  '  rfni  d!«T.ídrUBads!' surpreDndíam 

Z"  '  •  -  1  u  *  Jãdrões  no  interior  de  um 

Oa»«?nrti>ní3PrÍedade  d“  lar"flla. 

LOonldlo  Juno,  ,  vitima  ■  m^rín^H 

sapi^ccímenl  d*  0,íveit'a-  euJo  de*  cvadlan^s^dc^xar 

«aparecimento  comprova  perfeita-  Pista.  Agora,  com  a  prisão  do 
mente  as  supeltas  da  policia.  larápio  Oswatdo  Roqiíe,  o  crltno 
- - - —  Rcou  deflnitivamonte  esclared- 

ATROPELADA  PELA  «SfS» 

“CHAUFFEUSE”  SWíSrttaaí 

Pela  avenida  Rio  Branco,  tra-  rirln^ oftaeTov°iárI?dBsebae,ti^ 

.52  ÕfflMí  °dwLmnPartlfU,ar  °hapa  E'belw  Soares,  que  rcgundo  de- 
.  «.  «ÍÍS'  dirigido  pola  sua  pro-  clara  Oswaldo  Roque,  íol  ouom 

ae-  prletárla,  a  csteno-datllógrafa  apunhalou  o*  dois  irmãos*1  on- 

comparcclmenlo  do  nerfcln  V  ter  íul  so^vla  ^  reíidcnte  ntt  ^ntra’se  foragido,  achando-se 

rn  assa  assa  £•  Mfèè  vs» 

oaver  para  o  necrotério  *lar  ,f?ra  da  fatxo,  a  funcionária  fo*. ,®  Jtuardas  da  Rádio  Patru- 

Wurinnrn  r  Fíui,  Corrêa  de  Melo,  lhB1-  Esperam  loeallzá-lo  ainda 

MORRER  E  MORREU  l0iit0i,ii.di*  ano*,  moradora  na  j°  eT)  jaE  iTm®dlações  da  cldado 

umii.il  l  munriLU  rua  Araújo  Dma,  87,  tentou  atra-  de  Pedrb  Leopoldo.  Sobastiáo 

Faleceu  ortlem,  à  tard.  .,n  artéria,  sendo  atro-  .?.jro -So?,reâ,,0  ex-delonfo  fo- 

Hospitnl  de  Pronto  Snrnrrn  n  „»0  p  ,.ada  Fel°  veioulo.  A  "chaufeu-  faÇldo  da  Penitenciária  de  Ne- 
merclárlo  Ernardl  Gomes  ‘  °«ni"  r-«  »C°!'2U*,U  4  v^m»  ao  Posto  r*nt«iesÍ^  Rchado  ha  Policia 

fflSí%í3™„  j,"í,.T"c“‘:  Ms.s/r“d“*;  ãüsss  Sss  ««a « <□. 

nnnd*.  *m  s^a* realdénc/ã^ttnU*  Çtoque*  Ca°nclu,lM  *  corifissao^ô 

;e  dos.  da  corroshó,*tr  nd°  ^  ^  EB 4?^  «M-» 

Jacinto  Ganen,  Jair  Dias  e  Dcnt- 


aua  n»  "jI:  jr  injA  --o— V.V.U-V  j vooutiu  cuiii  jjiiiiia  aa 

•?o  êl*  »  õd£US5í“  m6,!  28°  funclonava  no  Brandão  s  tinha  seis  filhos.  Era 

ço  eie  e  Sebastião  endereço  citado  e  sem  no  n.»  hábito  seu  cucar  o  nue  feria 
M  itoriMMi  um  2-007.  daquela  avenida.  Era  na  mata  do  morVo  do  Sand!^ 
ir?. da  OÇ^leirm.  uma  glmples  sala  com  uma  c«-  Pstrnrin  r.Hn 


O  aa»a»slno 


Cancelamento  dos  servi¬ 
ços  de  alto-falantes 

BF.LO  HORIZONTE.  24  fAsa- 
press)  —  O  dirrlor  do  Di-pft*l“* 
mento  Estadual  dc  Infornuçâei 
se.ibs  de  CAiicelnr  o  funclonanwn- 
to  dos  serviços  de  nllo-fslsnle' 
da  cidade,  sendo  IgunlmrnU-  atln- 
gidas  pcln  medida  ni  nnipllfim* 
doras  volantes.  A  med Ida  rttl ra- 
rà  em  vigor  a  partir  dc  i.»  d» 
maio  iirõximo. 
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defesa  do  ocidente 


iqffSfeikHãm 


TROI1A  Dli  OPINIÕES  FRANGO-A  NGLO-NORTE-A\ 
BRH  A  EVENTUAL  RETIRADA  DE  UM  ESTADC 

do»  K»Udos  membro* 
’  7^  Uefm  proMffUrm.  Um*  decliractn 

Mtánctoa  *  encarada.  Poderia  ser  ftlu  *o  mnmo 
Udo  d*  Comunidade  Européia  fow«  aulnado. 
i*  é  Independente  daquela  que  *  Gr*  Bretanha  u 
menu  disposta  *  dar  *  lodo  o  membro  d*  l  omu- 

tgTM*  POr  "If10  *■  £*"•  do 

„  **•  No  1“«  dl»  reopello  ao*  Eatadoe  Unido*,  a 
“““  »fre»rfo  nlo  aaaumlr*  a  form*  que  ■  Infla. 

S«Ctíí,rífi«ií!Hírf m*1?*  eonlrarlamenl#  a 

tnf“u»'  A  foranlla  americana 
lo  Miaria  Inclua*  no  prelocolo  previr  lo  em  Lleboa 
ií.  *  Polêncl*  *l<naUria  do  Paclo  do  Atlàn. 
jda  de  Rualnuer  doe  membro*  da  Comunidade  Ku- 


r.VRIB,  14  (GrrvUl*  Reaohe, 
franco-anflo-amerlcan*»  t“ 
brUAnir*  contra  c  , 

d*  Comunidade  Curop«U  da 


LISBOA,  24  (U.  P.)  —  Sab«-*«  que  Caluat  floriria  Oul- 
benklan,  d*  M  ano»  do  Idade,  mletortoao  multimilionário  árn- 
.  8níír*"0  num  luxuoeo  hotel  deita  cspl- 

t*l,  Gulbanklnn  cooperou  na  torcia  do  fomonlo  o  explora  cio 
de  petróleo  no  Orlonto  Médio  o  poeeul  lnteréioee  Importante» 
na*  malorei  companhia  potrollleraa  deeia  reglio. 

Dli-ao  que  Gulbonlrian.  qua  é  Inimigo  da  publloldad»,  é 
dono  da  uma  dae  mala  vollotaa  coleçfles  de  arte  do  mundo 
oJquo  espera  viver  até  a  Idade  de  106  anoa.  Vlv.  no  luxuoeo 
Hotel  Avia  deede  1040,  porém  aempra  eetove  *  frent»  da  nd- 
mlnlitracfto  do  eoua  complicado»  tnterêuei  petrolífero*. 


VAI  DAR  A  VOLTA  AO  MUNDO 

Esperada  em  Washington 
a  nuvem  atômica 


|a MOMurii i  hMuMuéúMMáMM  quatro  c  c.cimo  sela  rarantla 

AOilMUtOS  C  U  .If  ,.0  „  „  ‘ 

ASPECTOS  DE  OBUAS  DE  dole«  a  ÍLd.Uh?rf!  25ÍI.0-  i8- 

Ò.mtMUM  -  EctSn  em  u»o  Uf 

a,  ,n  .o  Ha: r.a  Soviética  seloi  ...  . 

,  »rn  »  'prrd ir.  nrlo  aspcetus  *• >  A  extenaio  do  Tralod 

f.  nj  iVs  borragens  ooustriii-  *  cerlcl*  do  uma  Intervenção 
e)f.  ce:ra  i/f  energia  elé-  rranca  e  ao  Benelux. 

|r  m  ii  t  gramics  ro»  da  Ru»-  3.‘)  E‘  prevista  a  ajuda  do 
tu.  eitre  nr  qiiitii  firam  abe r-  dado  Européia  o  inversamente. 
f/t  atuai»,  ene  ora  estabelecem 
t  nu  "Vo ‘th  entre  n  Mar  Negro 
i  „  Mvr  H‘i  A’orír,  coríaiirfo 
frc  aj  firmr»  ito  território  io- 
tífiee,  .Vos  elícMe  o »  novo»  se- 
l-i  r.vflitofi  (F:h  Kégatmò) 


no  WASHINGTON,  I*  (AFP)  — 
,,u  Transportada  pelo»  vento*  do¬ 
minantes  de  Oeile,  a  nuvem  atd- 
nilea,  retultanlo  da  explosão 
piovocada  ante-ontem  no  deser- 
Uldã  *°  dt  Fu  cea  Fiat  (Nevada/,  eh •- 

_ _ _  Llni  Ford  a  qualquer  mo  mento  acima 

britânica,  em  preparaqlo,  de  Bnrroj,  depois  de  ter  entrado  de  Washington. 

-  para  o*  Estado*  Unido*  e  a  en'  contacto  com  o*  melo»  cco- 

de  um  doa  alguatArioa  do  Tratado  que  eatabe-  ndmlcoi  de  Zurlch,  dlrlflu-se  a  *A  ‘í^Zala 
SuropéU  de  Defct.  e  e»Upu!ar*o  que  o*  dol*  5>“IC"  de  Amorira*,  nesta  cl-  neaminh^dS  ^li  ^^it 

t®  coniulUrtam  lmcdlatamcnte  com  o«  cinco  ,ladc.  Tove  al  oportunidade  de  cão  ^  lluvtm  „ndt  absoíuta- 
lomunJdade.  cnconlrar-ec  com  rcprfienlnntci 

arantlae,  convém  acrescentar,  recordo-se  no»  o°  daTeò0raanC|Mcõc*e0com^lal«r0í  vlv0»-  3ua  preaança,  acima  do 
declarofio  trlpaMIte  feita  em  setembro  de  econ6mlcn»  snd^«  ni,«  ^u^,nm  11  m  delermtnado  loca/,  i  aselna- 
snça.  Gr*  Bretanha  e  o»  Estados  Unido»  con-  das  eiDecInlIrisdí*’  nu«  !&!  uda  por  aparelho»  contadores 
que  dlrlgtdo  contra  a  Alemanh”oc|denUI  ou  Hr^ll  As  cônvemoedeí  .m  °t,Ber’  «U8  rca*om  ‘">«<*1010- 
m  ataque  dirigido  contra  elas  própga*.  Final-  taram^c  'rcrrescnmX»'  dn  TA*  men<*  0  uma  Tad(a*a°  «normal 
entrada  d.  Grécia  e  d»  Tumula  iVComuSl-  Zr"  de  ComíSo  du  Amérka'  T  ,atmo^rt\-  A  velocidade  da 
prlo  texto  do  Pacto  foi  modificada,  os  com-  Latina,  na  Sulca-  da  Cllmarn  do  deelocaçdo  da  nuvem  atómica 
»eloa  d oxe  primeiros  «IgnotArlos  cobrindo  ago-  Comércio  dc  Rasílcla,  da  C*mora  f0°ddad^r  do" ívon(MmenM  d° 

»  e  turoo,  bem  como  as  águas  mediterrâneas  Sulca  do  Relojoaria,  da  Indústria  OonsoantÕ  o  DrÀ  F  «ronde 
se  encontram  »s  «ropaa  de  ocupação,  tato  é.  têxUl  «  Química.  dtZTdZ  teZZotd^ 


Circa  de  1 80  mH  cidadão»  de  Belgrado,  Iugoslávia ,  (ornaram  par¬ 
te  na  gigantesca  demonstração  relacionada  com  o  problema  do 
Tticsto.  Vários  painéis,  cartaces  e  ‘slogans”  foram,  condusldos 
pelos  manifestantes,  tendo  o  flagrante  do  Kegstone  uma  vista 
geral  da  demonstração. 


mmmm 
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LA  PAZ,  24  (AFP)  —  Um 
mandado  de  prisão  foi  lan- 
çqdo  contra  o  tenente-coro¬ 
nel  Sérgio  Sancbez  Vargas, 
ministro  do  Trabalho  na 
Junta  que  presidia  o  gene¬ 
ral  Ballivlan. 


MADRID,  34  (AFP)  —  En 
tra-se  nesta  capital  o  profi 


brasileiro  Paulo  de  Barvedo  Car¬ 
neiro,  vtee-presidento  da  Conda- 
são  Executiva  da  UNESCO  •  no¬ 
meado  delegado  geral  peto  Con¬ 
gresso  da  Unlio  Latina,  no  ana 
passado,  no  Rio  de  Janeira,  pá¬ 
ra  preparar  a  próxima  reúnUo 
deste  organismo,  em  Madrid,  em 
1053.  O  professor  Carneiro  fal 
convidado  de  honra  num  Jantar 
oferecido  pelo  sub-ieeretário  ao- 
panhol  de  Relações  Exteriores, 
Sr.  Emílio  de  Navasques.  O  pro¬ 
fessor  Carneiro  deixará  Madrid 
so  Início  da  próxima  aesnana  pa¬ 
ra  viajar  para  Portugal,  antes 
de  voltar  a  Pari*. 


xRAiMssâ;  SSP  ^a°nn° 
garsrjüssrs 

.  ,  „  .  ...  ,  aua»  feorio*  sóbre  a  subslstin- 

SigtHtdo  *  Be,  BousbartL  tudo  «ia  do»  náufragos  em  uma  bat- 
t  çy*  <•  preoita  para  «uoatottr  sa  ou  bote  solva-vldai.  A  expt- 
m  alia  mor  4  «m  cerdei  e  a«-  dição  d  custeada  pelo  Br.  Bchat, 
ri/l  para  pescar,  alguma»  fru-  çut  ê  identificado  oomo  um  ho- 

i«j,  um  filtro  de  Nllon  e  une  - -  - 

itcipfdculo  do  meto  Mtro  de  ca- 
KttUode.  0  jovem  eipectoltofa 
/rimra  destruir  a  popular  corv 
ctfçâo  de  que  e  organismo  fcu- 
aano  nío  pode  assimilar  a  água 
is  mar. 

i  ests  respeito  disse  que  Sal 
iviimilaçdo  i  possível  te  fór  ovi- 
luta  a  dejidra/afdo,  e  se  o  eon- 
nmo  de  água  salgada  ee  J<m<- 
ra  a  melo  litro  diário.  A  dificul- 
iait  consiste,  no  dizer  do  Dr. 

Sambard  que  as  vitimas  de  um 
tavfrig  lo  permaneçam  uihHos 
iJIij  sem  beber  liquido  algum  e, 
depeli,  quando  seus  organismo e 
«Mo  complctaments  desidrata- 
i/ot,  Inparant  uma  quantidade 
ti  água  o  morrem. 

Segundo  o  cardiólogo,  uhça 
rtiioa  q rie  apanha  uma  quantl- 
apao  suficiente  de  peixes  não 
precisa  beber  água  do  mar.  Ieto 
i*  sevo  a  que  cada  sei»  libras 
«o  pescado  prensado  rendem  rér- 
co  de  »m  litro  de  água  potdvat. 

vm  outro  problema  que  ames- 
ri  os  expedicionários,  o  escor- 


BUBNOS  AIRES,  24  (U.  P.) 
—  A  policia  federal  visitou  on¬ 
tem  as  'agências  noticiosas  c 
os  correspondentes  estrangei¬ 
ros  nesta  capital,  pedindo-lhes 
dados  sflbré  seu'  pessoal.1  Dois 
detetives  da  “Ordem  Grcrninl’' 
da  polfcln  fedtral  pediram  t 
United  Press  -qUc  fornecesse, 
até  o  dln  28  do  corrente,  com 
pleta  documentação  sbbrc  seus 
dirigentes  e  pessoal  e  mais 
os  nomes  dos  bancos  onde  a 
agência  tem  contas  o  nma  des¬ 
crição  sòbro  cotno  a  United 
Press  recebe  c  transmite  no¬ 
ticias  cm  Buenos  Aires.  Pedi¬ 
dos  similares  foram  feitos  ãs 
agências  '  “Associated  Press”. 
“INS”,  “neuter”,  “Francc 
Prej!*’  e  aos  correspondentes 
que  representam  aqui  jornais 
estrangeiros. 
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MOSCOU,  24  <U.  P . )  — -  A  “Esquadra.  Vermelha",  6rgãa 
oficial  da  Armada  soviética,  declarou  que  a  versão  nnglo- 
norte-amoricana  da  retirada  de  Dunquerque  da  fôi^a  expe¬ 
dicionária  britânica,  durante  a  segunda  guerra  mundinl,  é 
“puro  mito".  Segundo  o  Jornal,  a  verdade  A  que  Adolf  Hl- 
tler  poderia  tor  Impedido  a  retirada  d'aB  tropas  pele  canal  e 
destruído  o  exército  britânico.  Entretanto,  acrescenta,  o  che¬ 
fe  nazista  ordenou  aos  seus  generais  quo  não  chegassem  a 
êsse  extremo,  porque  desejava  chogox  a  um  acôrdo  com  o 
primeiro  ministro  Wlnaton  Churchiü,  para  unir-se  contra  a 
Rússia. 

"Esquadra  Vermelha"  diz  que  a  oposição  dos  povos  bri¬ 
tânico  o  norte-amerloano  Impediu  quo  seus  dirigentes  de 
unissem  a  HUlor  para  atacar  a  Rússia. 


Nota  expedida  sôbre  a  viagem  de  acheson  ao  brasil 


Ser-lhe-á  imposta,  pelo  presidente  Peron,  no  (}an|)0U  m  |,0|Sa  (jg  gS.  '  Jffl 

oalao  Joranco  do  palacio  do  governo,  a  gra-  ,  ,  i  «  (  É&y 

cruz  da  Ordem  do  Mérito  —  Nova  entrevista  tUÜOS  03  Ar^Gfltliia  v’ 

com  o  ministro  da  Defesa,  Sosa  Molina  buexos  airf.s,  a  iafp)  —  séáffiL  '< ;  >  '  A&íflR 

decor^f  hf.BA1 10RExS;„craíArM  >  m  °t  VZ°l  !°n*  é í  J5S- 

decorara  hojo  o  general  Gols  Monteiro,  chefe  do  Estado  bllca  concedeu  uma  bolsa  de  rs-  leite  Marchand,  que  foi  escolhida 
Maior  das  Forças  Armadas  Brasileiras,  a  quem  concederam  lados  no  Instituto  de  Direito  At-  cm  renhido  concurso,  nesta  cida- 

gTã-cniz  da  Ordem  do  Mérito.  A  cerimônia  se  realizara  no  ronáútico  ao  Dr.  Jost  Ribamar  de,  como  a  possuidora  da  mais 

Salão  Branco  do  palácio  do  govêrno,  com  a  assistência  dc  „d?  Faria  Machado.  O  citado  pro-  belo  par  de  pernas  do  mundo. 

ministros,  autoridades  e  diplomatas  ' fissional  desempenha  o  cargo  de  O  fotógrafo  do  Í..V.Ã.  tomou 

>  '  •  l  rnvcunrvcim,  assistente,  jurídico  do  Ministério  esta.  fotografia  no  “ half  do 

COM  O^ISTRO ^  nFFPS A  °  ■Atronduliea  d°  BrnM-  “L  lmpire”. 

r^erró^-s  MATARAM  0  “REI  DOS  FOLGAZÕES" 

rc“hz°u  ontem  a  terceira,  con-  NICE,  França,  t4  —  (U.  P.)  —  A  policia  informou  qu a 
ferincia  com  o  ministro  da  De-  Charles  Ue.nri,  culto  mendigo  conhecido  na  Riviera  como  o  "Rn 
fcsn  Nacional,  general  Humberto  doe  Folgazões”,  foi  assassinado  há  sete  ou  oito  dias  por  ladrões 

Som  Molinn,  com  a  presença  do  <?i«>  lho  rouborom  parte  da  fortrHa  que  possuía.  Seu  cadáver  foi 

embaixador  Luxardo.  encontrado  «u*n.  local  afastado,  porém  eitava  tão  desfigurada, 

JaSPBBBÉ— BI  VlSlTA  A  SRA  EVA  PERON  ■  em  condequéncüt  dos  golpes  que  recebeu,  que  eô  foi  reconhecido 

í  ,,r,c-c  «i  com  muita  aí/icuíaape. 

&.JQt&S&kJSs**, -  BL,  ENOS  AIRES,  !s  iAFP)  . —  Disse  a  policia  quo  os  assassinos  subtraíram  cêrea  de  100 

®.  general  Bois  Monteiro  t  et-  míl  francos  (1.160  dólares )  que  Henrl  levava  consigo  em  Unhei - 
v.Kf  üisiíriran,  hole,  na  resi-  ro  e  obrigações  do  govõmo.  Acredita-Se, /Po  entanto,  que  essa 

dfncia  presidencial,  a  Sra.  Eoa  soma  representa  apenas  uma  fração  da  fortuna  que  Henrl  pos- 

'  eron.  para  exprcssar-lht  tés-  sn ia.  Ninguém  quis  dizer  com  exatidão  quanto  cm  dinheiro  pos- 
SèstC&ÊÊMkiME&MWiMZWÊ&fc  temunhos  de.  simpatia  e  fclict-  aula  o  mendigo  num  banco  desta  cidade,  porém,  segundo  Mor- 

,a~  a  peta  obra  soc,al  Ia*  na~  mações,  Henri  tinha  milhões  de  francos. 

hza  na  Argentina,  a,  qual  tibe-  Desde  1950  sabia-se  que  Henrl  era  um  homem  rico,  pois 
gf&h,  T  S,  «  ram  oportunidade  dc  conhecer  nêsse  ano  apresentou-se  no  quartel  de  policia,  vestindo  andrajo- 
r  pessoatments.  samente ,  para  informar  que  havia  perdido  uma  carteira  com 

.  Amanhã,  o  general  Gois  ilon-  i^O.OOO  mil  francos.  Os  policiais  começaram  a  rir  do  mendigo, 
'thiro  fará  entrega  solene,  em  F?rfym  minutos  depois  verificaram ,  ao  rcvistd-lo,  que  trazia  còn - 
•  ''  Wm  0,0  a  realizdr-si  no  Palácio  do  S'B°  «  tioma  de  850.000  francos  em  seus  remendados  bolsos. 

Gooirno,  da  grã-cruz  dá  Ordem  ,Ba  «n»*  «emoMd,  ao  «er  detido  por  mendigar,  a  policia  ett- 
ílTON,  Ohio,  EB.  XJU .  —  Esta  áo  Cruzeiro  do  Sul,  que  o  go-  vontrou  etfp  seus  bolsos  399.000  franco».  Essas  noticias,  ao  qv» 
ilsta  de  Spoedicag  desta  cidade  oirno  brasileiro  -  confcrja  á  es-  deram  ”,ofíuo  °  0|<e  *®  planejasse  o  assassínio  da 

stica  que  terminou  tragtcamen-  p*‘a  ríconZcfmento^p^hZeltra-  0  mendipo  era  çonhecido  earinhosamenta  por  "Oharlot", 

■  graves  ferimentos  em  mato  de  ordinária  obra  social , que  desen-,  JfJ®. ??„  í“"  „®,í^„^íuíeía  0  aP°«tavam  como  um  magnifico 

.o . .  .  »oli>e.  àtravé,  da  Fundação  Boa' afirmação  de  que  a  França  ê  o  paraíso  para. os 


*  MADRI.  24  (U.  P.)  —  Fontes 
diplomáticas  revelaram  que  a 
Espanha  enviou  uma  segunda 
nota  ás  7  potências  que-  con¬ 
trolam  o  estratégico  porto  In¬ 
ternacional  de  Tanger,  na  mar¬ 
gem  sul  do  estreito  dc  Gibral¬ 
tar.  Um  diplomata  declarou 
que  “essn  nota  não  é  multo 
Importante"  e  acrescentou  quu 
se  limlla  a  esclarecer  pontos 
vÀgos  n*  primeira  nola  espa¬ 
nhola  de  .7  de  ahrll  dêste  ano. 
A  nota  em  questão  foi  entre¬ 
gue  bs  embaixadas  em  Madri 
do>  EE.UV,  Inglaterra,  Fran¬ 
ça,  Portugal,  Holanda,  Ilálla 
e  Bélglco. 

Seu  conteúdo  não'  foi  reveln- 
do  alndn  pelo  Ministério  do 
Exterior  da  Espanha. 


ARia,  Chile,  24  (U.  P.)  — 
'Ujando  num  avião  da  “Ps- 
8*ír»’’.  procedente  de  La  Paz, 
?lW  ontem  a  esla  cidade 
?„  to-prrsldcntc  da  Junta  Ml- 
•Bar  de  Oovírno 


MOASCAR,  24  (AFP)  —  O  te¬ 
nente-general  Sir  George  E:»|si- 
ne,  entregou  ontem  o  comando 
das  tropas  britânicas  no  Egita  a 
seu  sucessor,  o'  tenente-general 
F.  W.  Festlng. 


dn  Bolívia, 


|erxl  Hugo  Ballivlan, 


MMgHi 


LONDRES,  24  (AFP)  - 
Uma  aurora  boreal  foi  ob 
sorvada  pela  manhã  de  on¬ 
tem  no  norte  da  Inglaterra, 
e  nal  ilhas  Shetlands. 


ROMA,  24  (U.  P.)  —  O  se¬ 
manário  "Época"  dlx  que  os 
despojos  do  defunto  ditador 
italiano  Bonito  Mussollnl  se¬ 
rão  transferido  do  túmulo  se¬ 
creto  em  que  ac  encontram 
para  Prcdappio,  sua  localida¬ 
de  natal,  multo  em  breve, 
talvez  sexta-feira.  "  Epoea", 
em  artigo  especial  Ilustrado, 
diz  que  um  sarcófago  no  va. 
lor  de  400  dólares,  com  Inscri¬ 
ções  fascistas,  -  foi  construído 
por  encomenda  feita  peto  fa¬ 
mília  MnssoUnl,  há  dois  me¬ 
ses.  Moradores  de  Fredappls 
teriam  afirmado  que  “os  fu¬ 
nerais  do  •“Diice"  terão  lugar 
a  2S  do  abril". 


COMETEU  187 


NOVJi  IORQUE,  Sj  (V.  P.)  —  Alfredo  Blanao,  música  de 
profissão,  nnéural  da  Venezuela,  foi  processado  sem  direito  a 
fiança,  sob  a  acusação  de  haver  cometido  1S7  roubos,  no  valor 
de  mais  de  860  mtl  dólare»,  para  poder  corhprar  heroina.  Jtir.n- 
co,  que  conta  3£  anos,  viciado  em  entorpecentes,  necessitava , 
segundo  a  policia,  de  cérca  de  trinta  dólares  diários  em  heroi¬ 
na,  para  satisfazer  jscu  vicio.  Devido  a  essa  situação,  multa* 
das  Jtllae,  que  roubou,  vendeu-as  por  uma  quantia  multo  infe¬ 
rior  ao  seu  verdadeiro  valor.  A  policia  disse  que  um  Indiví¬ 
duo  chamado  Ricardo  Raserana  comprou  por  I <0  dólares 
jóias  e  pele»  roubadas  por  Blanco,  que  valiam  +1  mil  dólares. 
Blanco,  que  reside  nos  Estados  Unidos  há  anos,  era  músico  da 
um a  famosa  orquestra,  até  que  o  vicio  o  levou  ao  edreero  em. 
outras  ocasiões.  . 


WASHINGTON.  24  —  (U.  JP.)  —  O :  presidente  Tnunnn  páo- 
nunolou-se  contra  a  suspensão  «I»  ajuda  norte-americana  á  JIo- 
landa,  embora  êsse  pais  estpja  exportando  dcllberadamente'  para 
a  Polônia  oomiinlri*  »-■  —---TL  — , — * — 


CIDADE  DO  VATICANO, 
24  ( AFP )  —  0  Papa  rtcebeu. 
uma  delegaçáo  do  "Tour’ng 
Clube ”  do  Brasil,  chefiada 
pelo  presidente  daquela  or¬ 
ganização,  que  entregou  á 
•Sua  Santidade  um  albwn  de 
fotografias.  Ilustrando  a*  be- 
lezgi  naturais  do  '  Brasil 


Ista  materiais  estratégicos.  Foi  e«aa  a  primeira 
vez  quo  o  presidente  Invocou  seus  poderes  discricionários  para 
executar  um  país  de  dispositivos  da  lei  quo  proibem  tflda  ajuda  n 

rjquer  nação  quo  exporte  materiais  estratégicos  para  palscs 
além  cortina  de  fegro. 

Truman  dirigiu  notas  do  mesmo  teor  a  seis  comissões  do  Se¬ 
nado  e  da  Câmara  dos  Deputados,  manifestando  a  convicção  de 
quo  «a  cessação  da  ajuda  A  Holanda  debilitará  todo  o  sistema  da 
defesas  que  so  está  erigindo  com  o  Tratado  do  Atlântico  portei. 

—  O  chanceler  da  Alemanha  Ocidental,  Konrad  Adenauer 
trato  de  paz”  entre  os  aliados  ocidentais  e  a  Alemanha  Ocidental  estaria  pronto  para  a  assinatura  a 

indicou,  contudo,  o  local  da  assinatura  do  “instrumento  de  paz”. 
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JACKSON,  Mlchlgan,  EE.  UU.,  24  —  (l)  »>  >  —  n 
do  cáicere  d*  Mlchlgan  M.rldlonal  voltaram  a  amotinar  «'L'1"4* 
do  uni  arrnganU  pr.no  pilcopala  nogou-ia  a  d.taar  nu,  . 
pan.hlro.  •*  r.mí.siem,  d.pol,  d*  r*,l,tlr.m  por  vlíin.J?  CíI* 
frlnrhslrado»  numa  doa  ala»  d.  cala»  dn  edJeore  '  dl«  «»• 

,  P  W  Barl  Wnrd:  dí  28  »no»  do  Idadit  «  nun  „  in„tu. 

r.  do.  172  pr.*0.  onlrlnch.lmdo,  na  .la  n.*  13  «la  nii.»  .  ^ 
m.nt.  com  9  uuardn.  capturado,  como  reí.ns,  d.ciiílí,',  ' ’  íu"U. 
via  ruforado  um  *0101101»  qu.  i.  nrodualu  all,  nq  nu. 
tra  aua  .dlUdiíra»  como  cabeça  tio  movlmenln  1  '"'f***  ««a 

*8#  «ornar  n  aeontacrr  lato»  -  -  rilsno  Ward  — 
moa  morta.».  Ao  moima  tampo,  Wnrd  r*cu,ou-M  a  ar.i*.  •%* 
lavra  do  dlr.tor  da  prl.Jo,  Jullan  Frlabt.,  d. wVS,}  »- 
ac.ltarlo  aa  on*a  condlyS.n  exlgldn.  polo.  pre.oi  como  ,fr  ilí" 
•ua  r.ndlçAo  .  Ilhortaçío  doa  r.fena.  *r,í°  Mu 

Vestindo  um  uniforma  da  guarda  roubado  durant.  .  - 
•m  maa.a  d.  domingo  à  nolto  •  aegunda-íelra,  Wnrd  dícl»r^V‘,u 
aa  autorldad.a  davam  .cr  «mal.  concreto.»  em  aua»  ÓÍIL“ 
da  reforma  da.  dlspoalçAoa  do  llbordndo  condlelonM  em  u,M" 
gan.  Cada  v*i  mala  arrogante,  Word  aprc.ontou  a  Fri.hiMlchl- 
longo  documento  e.çrllo  «m  termo.  Jurídico.,  om  que  sS?  J?» 
poalçóoe  mal.  liberal,  «fthro  a  liberdade  condicional  **  *'  íl'- 
Depole^de  dominar  a  «revorta»  de  ioua  companha!»™  «. 


Extensão  aos  campos  das  garantias  da  le¬ 
gislação  social 

A  Conferência  Inleimmrrlon»  glsleçlo  iodai  At  .llvlilade*  d» 
ilo  Trabalho  A  »tin  dúvida  uui.i 1  ngrlrullur.i  e  d.  prcuArlo. 
il.t  mal,  lteltt,  manlft»tjc<u‘»,  Em*  ê  a  elvlçareire  nollcl.  tob 
úlllinoi  mete,,  cinta  *»p!  rujo  aluno  Ir.n.corrcrA  êato  .no 
rnçào  que  empolga  .  nlmu  damo-lo  ).•  clt  innlo,  dal.  magna  dm 
rnlllca  ua  América:  n»plra.;io  pnt  trabalhadores  —  .,  ac  lii  dlfl- 
um  mundo  arm  ódio,  um  mundo  ruldadci  a  vencer  neata  tarefa 
onde,  pelai  conqulilaa  parlllcai  glganlatca.  todoi  oi  braallciro» 
do  trabalho,  ae  farulla  a  tóitai  oatio  daada  Já  convocado»  para 
'*  «rlaluraa  eniêjo  nara  a  reall-  colaborarem  ani  firol  da  vitória . 
**  ,  u  PTionallilad»  t  par.  O  programa  A  flaar  o  homem  ao 


ioIo  por  laçoa  de  legitimo  e  bem 
compreendido  InterAaae,  modifi¬ 
car  m  tnAtodoa  da  Irthalho  a  aa 
rcteçSe»  económica,  da  vida  ru¬ 
ral,  criar  condlcóta  da  existência 
digna  a  próipera. 

No  etquama  comemorativo  do 
1*  de  maio»  não  foram  porAm 
esquecido»,  apeaar  do*  multo,  be¬ 
neficias  de  que  Já  dAifrulom,  oi 
Irahallndorr»  da»  rldndci.  A  At¬ 
ira  coglla-ae  de  aairgurar  a  con¬ 
cedo  de  «poienitdorla  çnm  sa¬ 
lário  Integral  —  havendo  o  peo- 
pósilo  ildo  formulado  objetiva- 
mente  pelo  presidente  Vargm,  ein 
seu  discurso  de  Çiillonrilnlin. 


i^epoi»  ao  oominar  n  «revorui»  rto  .ou.  comnnnh.i. 

Jor"■‘ll,t»i,  lua  «quebrei  on  brnçna  *  £  pSm»?’.W‘,í 
Indivíduo,  ontem,  por  pretand.r  aaeumlr  a  dlrei*oP  d*  w» 
ruferlu-ae  «la  ao  preao  .Tnmea  Glenn,  que  íol  iJnrõdo 
doe  pela  Janela  da  ala  18.  ç*ao  ,m  ^ 


&pS%2tt1g± 

:om  ólea,  pol,  rec,|!  '!ír 
oe  guarda,  detido, ‘Jg* 


e  monumento  erigido  na  Aexde  mia  dia  Agulhe.  Negraa,  naa  extremidade.,  foto  colhida  quando 
srrelra  e  o  deputado  Envaldo  lo  dl  em  paleatra  com  um  do»  patrono,  oficial» 

nlaa  de  lenenle,  educando  e 
odeiténndo  teus  tolilado»  para 
a  defein  do  Hrasll  -  flnnllilmlo 
preclpua  do  oMcInlato.  Ineorpo- 
rali  assim  deflpillvamenle  h 
vosia  própria  iradlçáo  a  parta 
mais  recente  da  nossa  lililória 
militar. 

Após  alguma»  consideração* 
mal»,  o  marechal  finaliza  o  seu 
discurso  com  as  seguintes  pu- 
Invriis  : 

"Sois  os  Intlrépidoa  prccurso- 


ensino  superior  militar,  aeguln- 
I  rio-se  ú  hatleamenlo  dn  handrl- 
ra,  aob  oa  acordes  do  Hino  Na¬ 
cional.  Segulram-sa  diversas  ce- 
rlmónlaq  religiosas,  sendo  a  mis¬ 
sa  oficiada  pelo  capelão-militar 
Mueiil. 

Inauguração  do  monu¬ 
mento 

Terminada  a  primeira  parlo 
dos  festividades,  as  autoridades 
presentea  se  dirigiram  no  palan¬ 
que  nrmado  na  Praçn  firneral 
Affonsccn,  •  ondo  teve  lugnr  a 
homenagem  aos  oficiais  morto» 
na  F.E.B.  Inlcinlmente,  n  ge¬ 
neral  Neslor  Souto  de  Oliveira 
fez  a  leitura  da  boletim  escolar 
alusivo  A  data  e  a  seguir,  o  ca¬ 
dela  do  3.*  ano,  Tiy-cillo  Nunes 
Ferreira,  fez  uso  da  palavra,  dl- 
rendo  do  significado  da  homena¬ 
gem.  Prosseguindo,  os  ministros 
Ciro  do  Espirito  Sanlo  Cnrdn9b 
.  Ncrn  Moura  e  o  marechal  Mns- 
carcnhns  de  Morais  ricsccrriipnni 
o  monumento  dediendo  nos  ofi¬ 
ciais  martas  nn  campanha  da 
Itãlin,  como  Integrantes  das  fi¬ 
leiras  da  F.E.H. 

Discurso  do  marechal 
Mascçrenhas  de  Morais 

Finalizando  esla  segunda  parte 
das  solenidades  o  marechal  Mns- 
earenhns  de  Morais  pronunciou 
jo  seguinte  discurso  :  , 

"Sr.  general  comandante  da 
Academia  Militar  dns  Agulhas 
Negras  : 

Quis  V.  Excin.  que  eu  aqui  viesse 
assistir  a  esta  homenagem  -tri¬ 
butada  nos  juvens  tenentes  dn  K. 
E.  B,  mortos  cm  deTesu  ria  pá¬ 
tria,  noa  campos  de  batalha  d:i 
Itália*,  e  nfcrecor-mc  ainda  n 
f.llx  oportunidade  de  dirigir  a 
palavra  aos  cadetes  dAstc  tradi¬ 
cional  instituto  de  ensino.  Agra¬ 
decendo  a  honra  e  a  distinção 
que  V.  Exeia.  me  confere  ISo  fl- 
dalgamente,  volto-me  orgulhoso 
para  os  seus  comandado»  e  reve¬ 
rente  ao  simbolismo  dóste  rpo- 
numento  Cadetes  da  Academia 
Militar  I  Bem  Inspirado»  .andas¬ 
tes  perpetuando  no  bronza  o 
bravo  tenente  expedielonArio, 
tombado  nos  combates  de  alAm- 
Sabemos  que  procurnstes 
simples, 
iara  tor- 
e  vossos 
;ula  des  lides  aca- 
A  figura  ( 

rio,  que  se  destaca,  neste  bronze*  ' 
como  símbolo  da  honra  militar, 
evoca  os  feitos  gloriosos  do  nos¬ 
so  Exército,  na  Campanha  da 
Itália,  como  também  estimula  e  . 
exalta  aqueles  que,  na  paz  o  na 
gnerra,  honram  as  auns  Inslg-  , 


Na  Associação  Brasileira  0  aniversário  tio  preside 
de  Leprologia  te  Getulio  Vargas 

A  Associação  Brasileira  de  Le-  (Asipreas)  _ 

prologla  reunlr-se-A  amanhã,  sox- 1 er,"rl°  •*<»  preeldenle  V», 
ia-felr»,  ás  .10  horas,  em  ses»So  101  cn|nrmorndo  ncate  Terrlh 
ordinária,  A  rua  Álvaro  Alvlm  31,  f*.1?  .*  ««Uzeçfio  rie  várias 
10,-  andar.  0  Prof.  Malfnttl,  de  fcII*lo>n».  elvjg  « 

Buenos  Aires,  fará  uma  conferiu  5ro2i°í  Ã0*,  l’r*°,  S°vfrno.  , 
cia  sóbro  "Estudos  do  morfologia  ««  distribuição  de  óliuln»  eoi 
do  M.  Igprae  mrdlanle  o  micros-  *,rc'  •  *os  protegidos  ria  LB.I, 


At  solenidades  sli  realizadas  —  Inauguração 
de  um  monumento  em  homenagem  aos  ofi¬ 
ciais  mortos  na  campanha  da  Itália 

A  Academia  Mllllar  das  Agu-  Emiílo  Rodrigues,  Oswaldo  Cor- 
llu»  -Negras  comemorou  o  seu  rielro  de  Faria»,  Nelson  dc  Melu, 
111.»  aniversário,  achundo-sr  pia-  Odilon  Oomea  da  Silva,  Otávio 
sentes  •  cerimônia  os  minlslros  ria  Silva  Paranbos,  Mario  Tra- 
Ciro  Espirito  Sanlo  Cardoso  e  vaisos,  Thales  de  Azevedo,  Mar* 
Nero  Moura,  reapecllvamentr,  ti-  ques  Porto  e  José  VorJisImo, 
lulnre»  «las  pastas  da  Gucrre  e  além  de  outras  autoridades  civis 
Aeronáutica;  marechal  Mascare-  c  militares,  bem  como  nTime- 
nha»  de  Moral»;  generais  Fluza  rosos  convidados  e  famílias  rias 
V**'10'.  ZjboIiI»  da  Costa,  p.lunos.  As  solenidades  de  «ni- 
tJlinrio  Uenl».  Souza  Dnnla»,  Hn-  versário  tiveram  inieío  As  6  ho- 
Bfír»iu  1  rat.cJ,  Segadns  Viana,  ras,  com  o  loque  de  alvorada 


Grande  partida  de  cimen¬ 
to  para  Salvador 

SAI.VADOR.  24  fAupres»)  - 
Encontrn-»e  atracado  no  porln, 
procedente  de  l.ondrc»,  ci  navio 
inglês  "Hrrblee",  o  qunl  trouxe  37 
mil  e  433  volume»,  irndo  33  mil 
e  B97  ascos  da  cimento,  1  mil  a 
7 (Kl  calxn»  ric  hacnlhnu.  470  fardos 
dr  fibra  e  outras  mercadorias. 


res  tia  nova  geração  militar,  que 
surge  entre  tia  embates  da»  Ideo¬ 
logias  totalitárias,  n  maior  fla¬ 
gelo  da  mundo  contemporâneo, 
Acaulclnl-yos  rnnlra  esan  praga 


Acautclnl-vos  ronlra  essn  praga 
que  destrói  n  família,  a  soclcdndc 
e  n  dignidade  humana,  não  vos 
deixando  enrodilhar  pela»  sedu¬ 
ções  demagógirns  de  falso»  pu. 
Irlolos.  Ampliai  a  vossa  rtillura 
profissional  em  proveito  do  pre¬ 
paro  próprio  c  do  da  Iropa  qúc 
comandarei»  cm  futuro  próximo. 
Nntla.  de  devaneios  nem  dc  preo¬ 
cupações  que  não  sejam  o»  da 
própria  profissão,  escolhida  por 
vós  entre  a.»  mais  diriias.  O.nlll- 
val  o  espirito  nacional,  vinculan¬ 
do  o  vosso  destino  ao  do  Extr- 
cllo  dc  Caxias,  aqui  rcprracnlado 
ncsle  momento,  que  expresso  o 
snrririclo  e  o  hrnvnrn  daqueles 
que,  na  guerra,  lutaram  r  mnrrc- 
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MARIA  ANTONIETTA 
DE  MELLO  MILLIET 

(FALECIMENTO) 

tJwí  MHliet,  José  MilIM  FHfto,  sc< 
nhora,  ffthoc  e  genro;  Eduardo  Sabf- 
no  de  Oliveira,  senhora  e  filhos;  Ma¬ 
ria  Helena  MHflet  Fonseca  Rodrigues  e  fi¬ 
lhas;  Paulo  Geraldo  MHliet,  senhora  a  A- 
[hoe;  Horário  MHliet,  senhora  e  fHha;  Raul 
MHliet,  senhora  e  filhos  e  Renato  MiHiet  e 
senhora,  com  pesar,  comunicam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  esposa,  mãe,  sogra  e  avó 
ANT0N|ETTA  DE  MELLO  MIL- 
LIET  e  convidam  seus  parentes  e  amigos 
para  o  seu  seputtamento,  hoje,  dfa  24,  ás 
17  horas,  saindo  o  féretro  da  Rua  General 
Aklo  Souto  N."  280,  para  o-  cemitério  de 
Sao  João  Batista. 


preponderunte  do  Exército  m 
manutenção  do»  princípios  de¬ 
mocrático»  e  sohretudo,  como  fa¬ 
tor  da  ordem  e  progresso- 
Mostrou,  o  orador,  a  Interde¬ 
pendência  dos  intercases  do  Exér¬ 
cito  •  do  povo,  exaltando  a  fi¬ 
gura  do  homem  do  povo  Integra¬ 
do  naa  férçna  armadas,  expres¬ 
sando-se  dn  seguinte  maneirai 
“Quomf  é  éste  toldado  anóni¬ 
mo,  estóleo,  destemido  e  sem 
bravatai;  manso  de  coraçlo  e 


mar.  1  _ 

levantar  esla  astátua, 
expressiva  e  Incisiva, 
des,  no  própr' 

trabalhos,  um _ 

dlémtcas  a  militares . . . 

varonil  do  tenente  expedicioná-J 


MAXIMINO  DE  ARAÚJO  FILHO 


IMPUREZA  DO  SANGUE 

Elixir  de  Nogueira 


AUX-i  TRAT.  DA  SÍFLI8 


MAXIMINO  DE  ARAÚJO  FILHO 


ENGENHEIROS  CIVIS  1920 


(ANTIGA  ESCOLA  POLITÉCNICA) 

Os  engenheiros  civis  de  1920,  da  antiga 


-  A  BOITE  DOS  ASTROS  - 

hoje  mais  uma  sensacional  atração 

FERNANDO  ALBUERNE 


*  Escola  Politécnica,  convidam  seus  colegas  e 
Exmas.  famílias,  para  assistirem  à  missa 
que  fazem  celebrar,  em  sufrágio  das  almas  de  *seu 
saudoso  paraninfo,  Prof.  AUGUSTO  DE  BRITO  BEL- 
FORD  ROXO,  de  seus  mestres  e  de  seus  colegas  fa- 
lecidos,  amanhã,  sexta-feira,  25,  às  10  horas,  no 
altar-^ior  da  igreja  de  São  Francisco  de  Paula. 


MAXIMINO  DE  ARAÚJO  FILHO 


(MISSA  DE  DIA) 

t  Araújo,  Irmão  &  Cia.  Ltda.  agradecem  as  ma¬ 
nifestações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  do  seu  sócio  —  MAXIMINO  DE  ARAU- 
JO  FILHO,  e  convidam  para  assistirem  à  missa  de  sétimo 
dia,  que,  por  sua  alma,  mandam  celebrar,  sexta-feira, 
dia  25,  às  8  horas,  no  altar-mor  da  Catedral  Metropo¬ 
litana.  Antecipadamente,  agradecem  a  todos  que  com¬ 
parecerem  a  êsse  ato  de  fé  cristã. 


"EL  TROVADOR  DEL  CARI  RE" 

*  seu  piantsla  —  o  compositor  SANTOS  MENENOIZ 

CONTINUA  O  EXTRAORDINÁRIO  ÊXITO  DE 

LECUONA  CUBAN  BOYS 

A  FAMOSA  ORQUESTRA  CUBANA  —  COM  UM  NOTÁVEL  "SHOW" 

"NIGHT  AND  DAt"  APRESENTA  TODAS  AS  QUINTAS-FEIRAS  E 
DOMINGOS  NO  "CHÁ  DANÇANTE"  OS  LECUONA  CUBAN  BOYS 

E  ÀS  SEXTAS-FEIRAS,  FERNANDO  ALBUIRNE  . 

TODAS  AS  NOITES  —  TRIS  SENSACIONAIS  "SHOWS" 

AR  CONDICIONADO  —  RESERVA:  42-7119  —  32-9863 

DIA  7  -  AGUSTIN  LARA  E  SUA  ORQUESTRA^  MAGICA 


Jorge  Yunes 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 


pecto  de  ront  ocuped*. 


(VIUVA  RENATO  ROCHA  MIRANDA)  R 

t  (MISSA  DE  7.»  DIA) 

Arnaldo  Vidal  Rocha  Miranda,  senhora  e  li- 
lha,  Rachel  Barbosa  Lima  Rocha  Miranda  e  filhos, 
Renato  Rocha  Miranda  Filho,  famílias  Rocha  Mi¬ 
randa,  Vidal  Leite  Ribeiro,  Raul  Leitão  da  Cunha  e 
Eduardo  V.  Pederneiras  convidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia,  que  mandam  ce¬ 
lebrar,  por  alma  de  sua  querida  mãe,  sogra,  avó,  nora, 
irmã,  cunha  e  tia,  amanhã,  dia  25  do  corrente,  sexta- 
feira,  às  9  horas,  no  altar-mor  da  igreja  da  Candelária, 
pelo  qtie  se  confessam  sumamente  gratos. 


CONTINUAÇÃO 
P"  M  D  A  14-  PAGINA 
lhSai  d*  cruzeiros.  Dentro  da- 

âucla  verba,  que  «erá  forneci- 
a  pelo  govêrno,  o  Comité  Olím¬ 
pico  levará  a  HelsinM  110  des¬ 
portista*,  entra  dirigentes,  técni¬ 
cos  ■  atletas.  Esclareceu  o  coro¬ 
nel  Orsinl  que  o  lugar  do  fu- 


AMBIENTE  PROPICIOJEM  MONTEVIDÉU 


m-^*.  CONTINUAÇÃO 
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B.  D.  provocou  um  começo  de  estreme¬ 
cimento  da  entidade  nacional  com  a  en¬ 
tidade  local. 

Encontrpi  o  ambiente  menos  agitado  do 
que  faziam  supor  certos  informes.  A  lm- 


melhor  apreciado  e  já  agora,  pelo  quo 
pude  lapurar,  em  geral  há  boa  compreen¬ 
são  dos  acontecimentos. 

Para  algumas  pessoas  com  quem  troquei 
idéias  o  que  constituiu  erro  de  previsão 
foi  o  acôrdo  das  duas  entidades  em  acer¬ 
tar  jogos  entre  as  mesmas  equipes  que 
flito  dias  antes  lutavam  em  campo  neu¬ 
tro  num  certame  de  alta  expressão  inter¬ 
nacional  como  fqfo  l.°  Campeonato  Pan- 
Americano  e  logo  virem  encontrar-se  no 
campo  de  um  dos  contendores  sem  o  es¬ 
paço  bastante  para  a  recuperação  física 

também  o  amortecimento  das  paixões 
que  tanto  dominam  os  desportistas,  os  que 
jogam  e  os  que  apreciam. 

Por  tudo  isso  é  boa  a  perspectiva  para 
a  missão  do  Sr.  JoSi  Lyra  Filho  enviado 
extraordinário  da  C.  B.  D.  a  esta  capital. 
Deduzi  que  a  idéia  de  mandar  um  repre¬ 
sentante  cqlou  fortemente  entre  os  diri¬ 
gentes  da  Federação  local. 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

EHza  Comazzani,  Moema  Comazzanl. 
Gaapare  da  SHva  Cornazzanf,  esposa,  fl- 
lha,  irmão  e  demais  parentes  agradecem, 

sensibilizados,  r — - -  -  *  - 

doloroso  transe,  < _ 

7.°  dia,  que  será  celebrada 


«ra  ativa  cornazzani,  esposa,  fl- 

i,  aos  que  os  confortaram  násse 
— e  convidam  para  a  missa  de 
'  --J  no  altar-mor  da 
andefária,  amanhã,  sexta-feira, 
30  horas,  antecipando  o  seu  re- 


prensa  continua  comentando  o  fato  mas 
evidentemente  os  editoriais  guardam  uma 
linha  de  cordialidade  que  leva  a  crer  ter 


**  r  OA  14*  PAGINA 
campeões,  qne  estarão  em 
confronto. 

Yanto  Okamoto  como  Silvio 
poderão  marcar  para  os  400 
metros  o  espetacular  tempo 
de  «HS"  e  Otaclo  Mobiglla 
terá  nova  oportünldade  de 
tentar  quebrar  o  recorde  sul- 
america.no,  ora  em  poder  do 
Argentino  Cossanl  com  0  tem¬ 
po  de  Z'35"8. 

Teremos  também  Interes¬ 
sante  disputa  de  trampolim  e 
plataforma,  com  a  participa¬ 
ção  dos  campeões  sul-ameri¬ 
canos  Milton  Busln  e  Oswal- 
do  Lopes  Fiorl. 


sido  compreendida  pelos  desportistas  uru¬ 
guaios  a  medida  tomada  pela  Confedera¬ 
ção  Brasileira  de  Desportos. 

Também  a  impressão  que  recolhi  dos 
primeiros  contatos  com  0  homem  da  rua 
e  depois  com  paredros  que  tive  oportuni¬ 
dade  de  avistar,  rapidamente  òs  últimas 
horas  de  ontem,  levaram-me  a  crer  que  não 
há  aqui  em  Montevidéu  clima  agravado 
em  relação  aos  desportistas  brasileiros. 
Passada  a  primeira  fase  de  surpresa  com 
a  transferência  dos  jogos  programadas  e 
cientes  os  uruguaios  das  providência*  da 


(MI88A  DE  7.*  DIA) 

t  Majia  Rocha  d’Azcvedo,  Maria  Irene  Rocha  d’.***»*** 
Napoleão  Moreira  d'Azevedo,  senhora  e  filho,  Josué  Coelha 
da  BUya  e  senhora,  Darcy  dc  Paiva  Antunes  e  senhor*,  Ce¬ 
lestino  Corrêa  de  Mattos,  senhora  e  filhos,  agradecem  a  todoí  08 
parentes  e  amigos  que  acompanharam  0  acu  querido  esposo.  P»*< 
sogro  e  avô  FRANCISCO  MOREIRA  D  AZEVEDO,  ao  Crmltéd» 
1#  JoSo  e  confessam  sua  gratidão  por  tôdas  V>  ma‘ 

nlfcstaçoes  de  pcaar  recebidas,  c  convidam  para  assistirem  S  mis» 
quo  mandam  celebrar  por  aua  alma  no  altar-mor  da  Igreja 
hantualmo  Sacramento  na  Avenida  Passo»,  no  dia  25,  sexta-fe» 
9,30  hofu,  antccipndiunpnle  agrnàccexn  a  todos  QQC  coflJP1* 
rcccrcm  a  esse  ato  de  piednde  cristã. 
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IKTRAS  E  ARTES 


Venezuela 


poesia  e  realismo 

i itraMiSSLéV*}?  »*  «r 

ÍV.V/' •  »•  m»l^or«â  retardei'  jjjjft,  VíIm"# 

li  míduil  <hi«-it  »tpteuilm«nt»  a  um  faiu  aúip!rtoi°o  'dln 
a  iioplo  Irmá.  Dc  M  ho.  'L  Xwó 

«•  ,l“  1101 11  Bltisil,  uma  pequem:  Nnç ,lo,  ilr  tradições  hls. 

túnel’  pluiluta»,  quar  u/fimoi-se  pernnfe  a  mundo  rumn’u'inn  ri. 

!««•  iniWurfo  /lü/iiiKu.  (/ Ml  1(1(1, D  «tfioorrtludrlo  c/i  oro. 

apita. ,  i/iiimn  •  agiganta  u  V»M«:u«ín,  O  iftseMvoMmoHfu 
ri,”  iiiiii »  obedece  «o»  mar.  iftvería»  r||w0»;  rfol/rfé|»f  »,  .» ta 
«o»  .jr.rmo»  <r«  «scafu  ria  mUtriadti:  o  ereseixnento natu. 

.  ..  imputslvriamanto  plana/ado.  a.  » <içd««  latina!  da  Am*. 
n»H.iiaM.-M  /liar,  tango  tempo,  entrepue»  a<  mou«m»  £«. 
yuiir.i»  rfo  i  iriei.iiíMju  Moruiai.  Dai,  o»  tremenda»  de»comnni- 
•o»  c.iHe  ragUits  de  um  nttlmo  pai»,  <ju»,  ao  lado  d«  proinirld..- 
nr  d»  rer/o»  elfloe,  çfarteia  o  conlrnili  rf»  «ona»  ouaio  primi. 

Ili.i»  fc*»«  srlensa  fase,  que  i«  prolongou  por  mal»  temno  ria 
d.  i/rW.»  (enltorioU.  Uafto  7o%ÓM 

.imo.  ;«.o  oe  foui  problemas  b/ileoi,  pane»  enrerrmfa 
ninni»  do  rdilMo  do  critério»  udmlolilmlluoi  «poli  fico»  aur  Im¬ 
primem  d  roída  pübllca  um  rwllimo  mullo  mota  tf "»  «  Xwnfi 
d  V»««M* a  palpita,  praaantamania,  disse  rcollimo.  numa  amm 
Ctfrfíl  propr#*IO.  -4  arrnn 

Teria  do  poetas,  btrço  ria  idealista»,  donlro  o»  ouaio  omoroo. 
imo rtal.  n  figura  ria  Bolívar,  oild,  om  nooioi  dia»,  possuída  ddiis 
iiaiumo.  que  «do  eonfradl»  com  aquala  idaaliamo,  porqua  o  H- 
(irrMdm.  «taibolo  do  sentimento  vonrouolano,  foL  ao  moomo  tem. 

(,«.  tdcalHIa  o  poeto,  a  realUador  a  pragmático.  trane/ormanitabe 
iNl  sonhos  moli  piiroa  am  algumas  doo  mal»  belas  roalldad»»  da 
Atjffttfn  Awdriwi. 

A  Veiierueja  oonlompordnoa  debruçou-ie,  ndo  apern»  idbro  ,  _ 

(Hiiundo.  d»  lanço»  boMrtoo»  inesquecível»,  ma»  Ipuaimanlo  «d-  1  .  °  PrMldonle  da  República 
fu»  o  mapi,  que  lha  ri, I,  no»  contorno»,  a  totalidade  do  oou  lorrt-  i  tr*"»«*Hu  Instruçóe»  ao  mlntnlro 
forla.  t  buscou  for  a»  possibilidades  rio  aoto  a  rio  nibooio  o  n»  d®  Educaçáo  no  oontldo  da  par- 
,  undipir»  rio  homem  qua  o  povia.  a  »odu«do  lltordnoa  a  o  ab-  i  »lcipaç&o  do  eovèrno,  om  cara- 

»omSu  liiadlnn  ccdoram  a  uma  comproonodo  da»  nocaaUdariea  |  *er  oflolaj,  noo  homonafono^quo 

•larlonalo.  CM  probfomuo  /undamonlai»,  como  oo  ria  aa rida.  da  ■®r*°  preotadao  polo  povo  carlo- 

od  ícaçdo.  da  tttcnUw,  do  tranaporte,  ria  induatriatlmiçao,  ria  ra-  c*  “<>»  futobollotao  brn.llelroo 

eleiialliafriu  iiqrleohi,  equaclonnm-to  nau  contingtncla *  loealr,  na  1u«  recontomontc  conqulotararii 
i.nlii/ilo  rio  Irirvll dilo,  na»  cifiat  aetatlitlea»,  na  con/unlura.  »n-  0  Campeonato  Pnn-Amorlcnno 
/*<•*•  do»  diverso»  elamontot  qua  tradutem  o»  roolamo»  lofal»  do  rcallaado  em  Santlaao  do  Chile 
‘í0’"  0%°»'*®»  »o,  luadro  vduo  da  alualidado,  a  V».  I  Cumprindo  eoia  determlnaclo 
iio-itcln  de  hoje  se  pôs  a  resolver  ao  aquaçôtt  que  soube  armar.  1  o  titular  da  ponta  Sr  Stmâei  Fl- 
3-roçou  t'dr.0»  planos,  a  qua  dá  .xeoiiçdo  olofomdtlea.  Com  «o».  |  lho,  Imedlaúmente  convwou  o 

ss?.hararVísr  “  -  S£S5SJíak 

.Vo  da  la  nacional,  em  nomo  do  oou  povímo,  o  embaixador  mlnlítro  r«u° 

Gutlrrrte  Aljaro  entregou  ao  nosso  chanceler  os  insignia,  maia  nllo  do  mlnMtro  S®m6e^Fnhõ 
apas  da  OntoM  do  Utorfador.  Trooaranw.  oraçfi.a.  O  ropro-  com  o  Con.elho  Nnc/oT..? 


.  microfone 

Como  falou  o  deltfgado  norte-americano  se- 
nhor  Philip  Kayaer  —  Uma  explanaçio  do  fMi«Jada 
senhor  Rego  Monteiro  Mntá*Mui 

SírS»  recebidos  ho|e  pelo  XrV 

srsssr  sus.!:.ísíí  presi')en,e  ,<!•  "«p111»11'®'  !»“;«£ 

Internacional  do  Trabalho,  rea.  08  U6leQadOS  axte  llrlca 

iliou  na  manhA  de  hoje,  uma  O  prcildonte  da  República  ra-  w!ín  "l?"1 
doa  auaa  mala  ImportanUn  see-  cabaré,  hoje,  ài  lfl  horao,  no  Pa-  J..  °  r,^ 
íôa»  plenirlon,  no  qual  fluram  léelo  Rio  Negro,  oa  membro»  dai  2“  •Jír’,.1* 

pi»u‘p  vas?*!"**",  **  oScr  aú* 


3»  aegulnloe  docrstoai 

Na  paita  do  Trabalhoi  do- 
m»ando  P»dro  Cavalcanti  da 
Albuquerque  N»lo,  par4  ex»r- 
cor  InMrinamenl»,  como  aube* 
Ululo,  no  quadro  nuplamenlar, 
durante  o  impedimento  do  roe» 
pocHvo  llulax,  Jo«é  Cario»  RN 
beiro  do  Campo#. 

Na  paala  da  EdueacAo  a  Saú¬ 
de.  nomeando  Agenor  Lapee 
Cannado  Filho,  para  oxercor 
interinamenle  a  cargo  de  pro- 
leieor  caledrdtleo  da  Cadeira 
de  Higiene  a  Odontologia  lo- 
gaL  do  Curas  de  Odontologia 
da  Paculdado  do  Odontologia 
o  Farmácia  da  Universidade  da 
Mlnaa  Gera!»  a  nomeando 
Frandaco  Hibaire  da  Silva,  pa¬ 
ra  exercir  Interinamenle  como 
eubatlluto.  o  corgo  do  profea- 
aor  caledrállco  da  Cadtlra  da 
Hlalologia  a  Mlcroblologia  da 
Faculdade  do  Odontologia  da 
Palolai,  da  Univomidado  do  Rio 
Grande  do  Sub  nomeando  D)al> 
ma  Ribeiro  Viana,  para  exer- 
ver  interinamenle  o  cargo  da 
profeaaor  caledrdtleo  da  cadoi- 
ra  do  Clinica  Odontoldgiea  a 
Allamlro  Ribeiro,  para  oxercor 
inlerinamanto  a  cargo  do  pra- 
feaeor  caledrdtleo  da  cadeircr 
de  Clinica  Odonloliglea  o  Al¬ 
lamlro  Ribolro.  para  oxorcer  in- 
terin amente  o  corgo  de  profee- 
aor  caledrdtleo  da  cadeira  do 
Técnica  Odonlsldglea,  da  Fa¬ 
culdade  de  Odontologia  e  Far- 
mdeia  da  Unlvorsldado  de  Mi¬ 
nai  Gerale. 

Na  paeia  da  Faisndai  remo> 
vendo  ex-oficio  no  Interéiao  da 
adminlalrafdo,  Taieo  do  Ams-\ 
ral  Santos,  ocupante  do  cargo 
da  'Claseo  t  da  camlra  de 
Eeenvão  de  Coletsria*  do  qua¬ 
dro  suplementar,  da  Coletoria 
Ffldoral  em  Gunporé.  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul.  para  a  Co- 
Iclorío  do  Erexlm,  no  meemo 
Estado. 

Na  pasta  da  Justiça  a  Nogé- 
cio»  Interiores:  ~  translericde. 


Flagrnnta  dn  reunllo  presidida  peln  ministro  Slmbe*  Filho 


Montalro,  reapectlvamente,  che. 

i  aos  campeões 

j  ,  .  ...  latdrlo  do  diretor  geral  da  O.  I. 

euniâo  de  hoje,  no  Mi-  T-.k  P*>avra  oficiai  da  seus 

•  Serio  ontroguo.  polo  j  f  dlM,  „ 

*  »*  medalhas  -  Gran-  P^yUéílo  participar  dem  Con. 

.  no  Ji.  i  s  _ •  lertncla,  a  acentuou  que  os  nor- 

no  dia  1»  de  maio  te-amerlcanos  aentloiruee  latia- 

senlaniti  do  tiporte  all  proienlea,  ífjf?*  em  •  Conferência  rta- 
sendo  entlo  lugcrida  a  nomrsçéo  i^*.®  171"*?fflS?.  'j0*1 

de  uma  comliaio  de  organliacAu  !.P?írjl,fl9r  da  hos. 

do  programa,  que  ficou  aiitin  2„  n?“.„  S°  *°vérno  a  do  povo 
constituída :  —  Varga»  Neto,  Fablo  Braall.  Se  pudermoa  cooperar 
Canteiro  de  Mendonça,  Ciro  Ara-  p,rft.  0  <l“envoIvlmento  de  noa- 
nha,  Joaquim  Couto  e  Mario  fio-  108  «‘abnlhoa  na  meama  medldn 
drlguei  Fllhu.  0  dlrvlor  dn  Casa  ?“?  J  pals  1ue  hoapodn  con. 
da  oeda  mostrou  os  deienhos  dn»  w*1>ulu  PJra  ®  noaao  bem  estar 
medtlhat  que  vlo  ser  eunhndn»,  *  comodidade,  o  éxlto  desta  Con. 
»eitdo,  nn  ocnsléo,  exnmlnndoi  o»,  **r*nclk  Rcari  assegurado.  O 
dUerrs  s  propostas  alleraçflc».  f-ol  olscurao  oportuno  e  compreensi- 
lombém  planejado  um  diploma  vo  ®°  presidente  VArgas,  qua 
acompauhnndo  as  medalhas  a  »*-!  Inaugurou  a  nossa  Conferência, 


Um  dos  principais  assun-  tanto,  duSStV  pou^u,aíio.#R; 
to»  em  discussão  na  “V 

Conferência  dos  Estados  &v”S55Ji,l3Sf.“r.i”l,í,SiE 
da  América”  «l0i®  modelar  a  apostólico,  tendo 

PETRÔPOUS,  24  (Da  Bu-  •towÍNÍÍ?i  J..C°?V?r*1?  rt?- 
curoal  do  A  NOITE)  -  Am-  Iír!Í*  CkW*1- 

tonsno  da  legislação  trabalhlita  nétlws  Slrfirii?'*?0'  i  J^T  f*' 
ao  homem  rural  wam  ampoigan-  do  calvfnlamo. 

do  da  modo  aignificattvo  oa  uaiendano  llturgico 

mombroa  da  eV  Conferência  Comemoram-se.  ainda,  hola  os 


Gravemente  contundida 
a  vitima 

O  ôplbus  da  linha  104,  perten¬ 
cente  à  Viação  Independência, 
chapa  8-17-71,  atropelou,  na  mn- 
nhn  dc  hoje,  na  avonldn  Ataulfo 
do  Paiva,  cm  frente  ao  prúúlo 
5IM.  o  estivador  Amaro  da  Uo- 
st.  Nepomucono,  de  23  anos.  sol¬ 
teiro,  morador  nn  rua  Adalberto 
Ferreira,  31,  que  sofreu  ferimen¬ 
tos  do  certn  pravidade  pelo  cor¬ 
po,  npresontando  ainda  euspeila 
de  fratura  do  crânio. 

Foi  recolhido  ao  Hospital  Ml- 
puol  Couto.  O  comissário  Wal- 
ler  Dantns,  do  1.»  distrito,  quo 
teve  conhecimento  do  chso,  fez 
remover  o  ònlhue  abandonado 
pelo  motorista  para  o  Serviço  ôe 
Trânsito. 


Ladwlg  Hfsihslmer 
Outra  exposição,  cila  do  pintor 
I.udni*  Hesshnimer,  foi  inaugu- 
radn  sob  o  patrocínio  do  mi- 
ulslro  da  Áustria  no  Brasil.  A 
mostra  dc  orle  de  Hr.xshaimer 
rstara  franqueada  ao  público,  no 
, Museu  Nacional  de  Belas  Artes, 
ate  o  dia  7  de  maio  vindouro. 

f.udwlg  Hesshnimer,  que  desde 
1PI0  vive  nn  Blo  de  Janeiro  e  há 
poucas  semanas  aqui  completou 
80  anos.  já  exibiu  liá  algum  lem- 
po,  no  Salao  das  Belas  Artes,  par¬ 
le  das  sues  Rrnvums  c  “Rx-jj- 
brls",  tendo  afifo  distinguido  na. 
quela  ocasião  com  a  medalha  de 
prata. 


Messi  redoluls» 


Cnm  o  objetivo  dc  promover  o 
drl.ale  sobre  problems»  contem- 
pnmnccs  cnnlroverlldos.  a  difu- 
cultural  da  Prefeitura  reall- 
riri.  ent  cada  mís,  no  Assírio, 
uma  mrsa  redondo  de  especialis¬ 
tas  par»  considerar  um  daqueles 
prnhlemns.  A  primeira  mesn  re¬ 
donda.  sobre  “Soclnllinçiio  dn  mr- 
dlcinn".  será  amanhã,  sexta- 
feira.  dia  H.i,  às  21  horns,  no  Assí¬ 
rio  (Teatro  Municipal),  tendo  si¬ 
do  convidados  a  participar  do  de¬ 
bate  dei  personalidades  de  desta¬ 
que  na  medicina  e  nn  administra- 
Uo  de  clinicas  e  hospitais,  e  para 
assistirem  ã  reunião  a»  entidades 
de  rlassc  e  os  medico»  em  geral. 
A  presidência  dessa  mesa  redon¬ 
da  cabcrn  do  Prof.  Peregrino  Ju¬ 
nior.  da  Universidade  do  Brasil. 
Arte  moderna 


CINCO  TESES  SÔBRE 
SEGURO  SOCIAL 
Sugestões  apresentadas 
pela  delegação  de  traba^ 


_ :  .  .  ,  „  ....  w.  *.  a.  t.111.  WIIIU  UC  tJOIinUPl 

presidente  do  Rcpuhljrn  vem  da  mfio  de  obra  e  da  nsíistén- 
•  iiulonznr  ao  ministro  dn  Ivslu-  c|ft  técnica  que  cesa  repnrtlçáo 
fão.  a  entrar  em  cnlendime.ilo  internacional  pò*  ã  dlspnsikn 

.  J,  ír/ír'.*11  !  dos  Pai5es  latino-americanos  de- 

laus  nu  scnllrlo  dc  screm  nvrr-  c)arou  qU0  0  g0vêrno  norte-amo- 
diis  medidns  dc  líinpAro  aos  ox-  rinftno .  ronulri^m  a 
imbalentcs,  conforme  ns  euns-  [ic®,  1°  *  J 

SS£SSSSr.  ÍXZ£«t‘  ÍSSS?  ™ 

S"£  rJfíS”  «»■"*«-  tmSZ?  B*b*& 


imo  v»«nieiro  nc  Mendonça,  Kcner.il 
FmncJsco  L.ihnnca  c  Gilberto  Car¬ 
doso;  .Sr.  fnurêncio  Pcrcln»  Leal. 
presidente  dn  FMF;  Silvio  de  Mel¬ 
lo  Ultão,  do  CN1) 


0  Museu  de  Arte  Moderna  abri¬ 
rá  imsnhf.  és  18  horas,  uma  no¬ 
ra  exposição  —  a  de  artistas  bra- 
■lleiroí,  de  assinalada  expressão 
no  mundo  moderno.  A  exposição 
Uré  tngar  na  ninai  sede  provinú- 
rla,  no  edifício  do  MiDiitéxio  da 
rdueação. 

Estão  oficial  moderno 


A*j4  10  ííClIso,  do  CND;  representante 
A£|  do  comnndnnlo  da  Policia  Especial, 
mW-  subcomnndnnte  Oswnldo  Guina- 
\«!sIH  í.5®*’  caP‘tão  Hermilo  de  Arnujo 
«aiu  Barros,  representante  do  coman- 
t  vêm-  dante  do  Corpo  de  Bombeiros;  ca- 
liome-  pitão  Jonquim  Couto,  vereador  e 
esque- 1  desportista,  e  Kcllnto  Epltaclo 
palrl-  slnln,  diretor  da  Casn  dn  Mocdu. 
swaid,  I  0  mlnisiro  agradeceu  a  presença 
o  das  de  todos  e  expôs  a  finalidade  da 
Brasil  reunião,  e  sugeriu  que  n  medalha 
i.  uma  fosse  entregue  polo  presldento  da 
d»,  *  República  no  dia  1.*  de  Mato  • 
117,  ;  *s*a  sugeslno  foi  acrftn  por  una- 
lo,  26,  nimidade,  sugerindo  também  um 


hrleclmento  de  um  convêuio  eii-i 
Ire  os  governos  dn»  países  filia-' 
dos  à  0.1.Tn  pelo  qual  os  tra-l 
balhadores  dc  qualquer  pais,' 
quando  em  trtnsiio  ou  qunndo  j 
fixar  residência  em  outra  naçãoj 
tenhn  assegurado  os  direitos  c 
benefícios  previstos  na  legislação 
do  pais  da  origem,  até  que  êsles 
cumpram  a  legislação  de  proteção 
ao  trabalho. 


Yatasto  chegou  ontem  a 
São  Paulo 

Apôs  uma  "guerra  de  nervos”, 
rí*  f'1,r0iu  ma,s  dc  mís.  Chc- 

rarHrf  5“  me.'lle  a  SSo  PnUlD-  «« 
rürrf,  ^*  por  nn  avião- 

cn rguejro  dn  Panair,  o  "super- 
craque  Aalasto,  o  maior  cavalo 
"*íntjno  do>  últimos  tempos, 
ganhador  de  lf  carreiras.  O  fl- 
lho  de.belini  Hassam,  que  vem 
dispulv  o  G.  P.  "São  Paulo",  a 
*  de  maio,  terá  a  condução  de 
Inueo  Ltginsamo  nessa  prova. 
Para  deixar  a  Argentina,  seu  pro¬ 
prietário  leve  quo  fazer  uni  se- 

fíLV0  J°  dc  Pesos,  mas 

cumnre  declarar  que  só  foi  pos- 
slvcl  sua  saída  dn  pnis  lrmiin. 
após  uma  nírle  de  "dcmarcl.es" 
do  embaixador  Bntiala  l.uzardo, 
Junlo  às  aulurldndcs  argentinas, 
íatnsto  vem  pronlo  para  correr, 
lendo  trabalhado  segunda-feira, 
no  hipódromo  nrgcntlno,  ,1.000 
melros,  em  194  segundos,  com  es- 


— —  auçivuvuv j  t|uu  puuti uu  -  , 

servir  de  base  para  n  execução  de  |  Abordando  o  problema  xgrirobi 
um  plano  amplo  de  amparo  no  ex-  apresentou  o  Sr.  Kayaer,  dados 
combatente:  |sôbre  as  atividades  rurais  de  seu 

1)  Com  o  objetivo  de  examinar  pnis,  adiantando  que  o  congresso 
a  situação  dos  ex-combatentes  bra-|  tenciona  extender  aos  trabalhado- 
sileiros  e  planejar  medidas  ten-.res  jtfb  contrato,  os  heneflcios 
dentes  a  promover  a  sua  reincor-ijã  gssegurados  nos  trabalhadores 
poraçAo  definitivo  ao  meio  iocinl'dn  indústria,  no  campo  do  so- 
e  «  recuperação  dos  que  por  doença, 1  guro  social,  salãrio  mínimo  c 
desctnprigo  ou  desajustamento  so- .  prevenção  de  acidentes,  benefícios 
clnl,  se  vão  tornando  marginais,  êsles  mie  podiam  ser  também 
sugere-se  um  entendimento  entro '  estendidos  aos  pequenos  fazeu- 
os  ministros  dn  Guerra,  Marinha, 'driros. 

Aeronáulíc»  e  Educação.  Os  dc-L  Entrando,  em  seguida,  na  análise 
talhes  das  medidas  lembradas  s_c-‘()a  atividade  sindical  diz  que  é 


A  lub-comlssão  organizadora 
do  Salno  Nacional  de  Arte  Mo¬ 
derna,  1  reallzar-ss  na  galeria  de 
srts  do  Ministério  de  EducaçSo. 
de  18  de  mnio  a  30  de  junho,  está 
convocando  os  artistas  exposito¬ 
res  da  cxtinU  Divisão  Moderna 
para  elegerem,  amanhã,  às  16  ho- 
rns,  no  salão  nobre  da  Escola  Ka- 
rional  dc  Belas  Arte»,  0  represen¬ 
tante  dos  mesmos  nn  Júri  dc  Se¬ 
leção,  pxra  0  qual  a-Comissio  Na- 
rlonal  Já  havia  designado  o»  Srs. 
Milton  Dacostn  0  Fayga  Ostrowcr. 
Leonardo  da  Vlnel 


„  8.*  —  Chumbo 
fumos. 

r  S'.*i  T  M,r«em  - 
Coutlnho. 

7.*  —  DEHE’S  - 

Souza, 

Não  correram: 
fíre  e  Nichf  Club 
Tempo;  76”, 

Diferenças:  — 
corpos. 

lanS1*'?*'.--  Venc*'>or:  (J), 
U.00;  dupla  (12).  c-x  l7ton 
1  remador;  —  A.  S.  Men 
Proprietário:  —  Xilo  G( 
Lemos. 

29?.8fe.,°  d°  P4r*°:  - 
Crê  *hT omjioT*  ,-uo  mclro: 

C.,CalNriChaP*dÍÍ0  “  56|M 
„  2.»  —  Qold  Mnld  —  84 
Barbosa. 


corpos  c  3 


Para  apossar-se  de  seus 
bens  —  0  tenebroso  cri* 
me  desvendado  em  São 
João  dei  Rey 

S.  JOAO  DEL  REY,  24  (Ser¬ 
viço  especial  de  A  NOITE)  — 
Polo  •  Delegado  Regional,  José 
Geraldo  Alvce,  foi  deaveudado 
um  tenebroso  crlmo  quo  deixara 
estarrecida.  Hã 


dlos  da  Rédlo  Roquette  Pinto  n'ui. 

(PRA-2)  t  que._  gentilmente,  o»  tração  PÚblÍC3 

C'íí'rlA4f^Len-T,?ilin.—  X  A  *llfl  «dmlnislraçfio  do  Banco 

lons  oue  demUrem^Hilr*!  do  Brn,il  ncnb;1  de  recrular  de  seu 
!?nS  dí * lâbl  t a .*  r5‘ '  BUidro  dc  servidores  15  runcioná- 
deratío  ib  d°  pró  o>  nil  F*‘  dos  graduados  para  realizaremos 
nTTi»..  »  ..  ...  .  cursos  especiais  dn  nova  Escola 

UUltUra  ArtíStiCã  do  Rio  Brasileira  dc  Administraçiu  Pu 
rio  innm.A  recém  Inaugurada  peln  Fun- 

0e  Janeiro  elnção  Gctulio  Vnrgns. 

.0  violinista  Louis  Kaufmnn  dn-  Hlfiorosnnicntc  selecionados  peln 
ra,  amanha,  sexta-reita,  para  os  próprio  Banco  cm  suas  agências 
sócios  da  Cultura  Artística,  uma  no  Distrito  Federal  e  Estados  do 
primeira  atidiçio  de  algumas  R|0  e  São  Taulo,  os  comissionados 
obras  de  A  ivnldl,  rcecntemcnte  JA  so  apresentaram  à  direção  dn 
descobertas  por  êsse  artista  na  nova  escola,  inserovcndo-sc  nos 
biblioteca  do  Real  Conservatório  cursos  do  ndminislrnção  do  pes. 
de  Bruxelas.  Êsse  eoncírto  vem  soul,  orçamentária  e  de  organiza- 
despertando  justo  interésse  cm  çno  e  métodos.  Os  cursos  ora  ln|. 
nosso  meio  musical.  i  ciados  terão  uma  duração  de  três 

Centro  Artístico  Musical  *"*•*•' ác 

Sob  os  auspícios  du  Centro  Ar-  •  P°  10  ’ 

tlstieo  Musical,  apresentar-sc-á  ~  “  - 

hoje,  24,  às  21  faoras,  no  Salão  ac  Hll9C 

Leopoldo  Miguez,  da  E.  Nacional  liliaS 

de  Música,  a  cantora  Maria  NI!»  j  a‘  ~ 

de  Azevedo,  a  qual  Interpretará  SGIcÇOCS 

páginas  de  autores  elássicos,  ro-  |  7 

mànticos  e  modernos,  dando,  as-  Har-co-Sn  nn  Hira 
sim,  oportunidade  a  que  sejam ,  udl  5,e„dy  rl°  0,3  as 

apreciadas  as  várias  posslbilida-  eStreiSS  dOS  <4Gl0be- 
des  de  sua  técuica.  . _ .. _ .  n  ... 

Wltold  Malcuzynski  trotters  e  dos  Celtics— 

Maleuzynskl  revelou-se  pira  o  Um  t0meÍ0  QUâdrâriQUlsr 
mundo  mnslcal,  conquistando,  em  .  nn  HIoc  O  O  a  A 

Varsóvia,  um  dos  mais  amblclo-  Dldb  4,  O  t  4 

nados  gaUrdões  artlsUeos  da  |  p0(  hojé  deflnlllvamenle  esta- 

atunlidtde.o  prémio  Chopín»  in»-  belecldo  o  programa  para  on  Jo* 
lituldo  pelo  govêrno  polonês.  I  go»  do  Harlem  Òlobetrottcrs  e 
Desde  ésse  dio,  seu  nome  correu  |  Celtlc»,  no  MorncnnS.  Por  êle,  n 
mundo  com  excepcional  celerlda-  «xtréia  dos  clubes  americanos 
de,  a  multo  em  breve,  firmou-se  dar-se-á  a  .10,  contra  duas  sete- 
no  cenário  musical,  pomo  ex-  çõm  da  F.  M.  B.  Depois  será  Ini- 
poente  do  virtuosismo  pianlstlco.  ciado  um  Torneio  Quadrsngnlnr, 
No  Brasil,  Msleuzynskl  desfruta  cni  „U(  intervirão  o  Flamengo  e 


A  Difusão  Cultural  da  Prefoitu- 
cenlouário 


ra  comemorará  o  6.  _ 

dr  Leonardo  da  Vlnci  com  uma 
rooferfncia  do  Prof.  Mario  Bara¬ 
ta,  dn  Sociedade  Internacional  dc 
(Irllicns.  nn  segunda-feira  próxi¬ 
ma,  diu  28,  ás  17,30  horas,  no  As¬ 
sírio  (Teatro  Municipal),  com  en¬ 
trada  franqueada  ao  público. 
Mscdas  secularci 


a  população 
sola  mesàs,  mais  ou  menos,  de¬ 
sapareceu  o  fazendeiro.  João 
Moreira  de  Carvalho.  Todas  os 
buscas  foram  inúlols  até  que, 


•nlielro 


0  colecionador  dinamarquês 
Axe!  F.nist  presenteou  o  Museu 
d»  Universidade  de  Oslo  com  uma 
preciosa  coleção  de  304  raoedae 
norueguesas,  dc  1380  n  1811. 

0  livro  do  dia 

lleonin,  rni  volume,  “Bola  de 
Sele  Lcguas”,  o  escritor  José  Lins 
nn  Rego  as  suas  crônicas  de  via¬ 
gem  an  estrangeiro  e  ao  Brasil, 
nrsdc  Pnrlugn),  França  e  Suécia 
*lc  a  Paraíba  c  o  Interior  flumi- 
ittnjc.  0  romancista  confirma 
«dmiravflmentc  as  suas  quallda- 
dtt  so  género  “impressões  dc  via¬ 
gem",  agora  lançado  A  publicida¬ 
de  pela  Kflilnra  A  NOITE. 

0  livro  próximo 

Acabsm  de  entrar  em  eoraposl- 
Ç«o,  nos  prcioi  que  servem  à  Ll- 
'raris  Josí  Olímpio,  os  originais 
n»  óFiinn  obra  do  Sr.  Octavio 
isrquinlo  de  Souza,  um  dos  mais 
«lios  e  probos  espíritos  do  Brasil, 
«f-lire  "A  Vida  de  Dom  Pedro  I”, 
"  ser  lançado  ern  1952.  como  nma 
n»i  mais  importantes  edições  do 
■mo. 

Risnil  d»  Veneta 


Lóurenço 


Ministérios.  Õ  Ministério  da  Udu- 
caçfio  e  Saúde,  por  intermédio  de 
uma  comissão  técnica,  orientará  os 
trabalhos  afetos  à  Seção  Especial 
da  FEB  no  que  ao  referir  à  Assis¬ 
tência  Social. 

3)  Será  designado,  desde  já,  um 
assislento  social  para,  á.  disposi¬ 
ção  da  Seção  Especial  da  FEB,  or¬ 
ganizar  o  cadastro  social  dos  ex- 
combatentes. 

4)  Será  solicitado  ao  I.B.G.E.  o 
seu  concurso  pnrn  a  organização 
das  estatísticas  dos  ex-comba- 
tentes. 

6)  Serão  realizados  os  estudos 
necessários  a  fim  dc  ser  verifiendn 
n  conveniência  ou  não  da  Seção 
Especial  da  FEB  do  Ministério  da 
Guerra  passar  a  constituir  Depar¬ 
tamento  Autónomo,  subordinado 
diretaroente  ao  Conselho  .Nacional 
de  Segurança-. 

Medidas  de  emergência 

A  —  Relativas  A  saúde 

1)  Hospitalização  e  trat Vento: 

Os  ex-combatentes  terão  assegu¬ 
rada  a  hospitalização  ou  trata- 


Assaito  —  86 


licla  iniciou  Investigações  agora 
coroadas  com  a  prisão  ao  crimi¬ 
noso  Benedito  Ferreira  de  Pau¬ 
la  c  o  mandante  Joaquim  Mo¬ 
reira  de  Carvalho.  O  crtpilnoso 
confessando,  mostrou  o  local 
onde  atirara  o  corpo:  numa  bè- 
ta  abandonada  no  morro  do  Se¬ 
nhor  dos  Montes,  u  20  mojros 
do  profundidade.  Realizada  a 
busca  apenas  foram  encontrados 
ns,  ossos  do  assassinado,  na  n-us- 
ma  posição  qm  que  calva.  Mo¬ 
tivo:  roubo  e  ambição  de  apns- 


Nau  correram:  —  Neva  •  Onze. 
Tempo:  —  77". 

Diferenças:  —  2  corpos  e  4  eor- 
pos. 

sn^n/!d°j 1  r  v<-"«d°r  (5>.  Crí 
20.(10:  dupla  (34),  Cr?  28,00. 
Treinador:  —  C.  Gomes. 
Proprietário:  —  Slud  Nacional. 
Movimento  do  páreo  —  Cr?... 
187.970,00, 

„  8.»— .Páreo  —  1.800  metros  — 


.Monteiro  lo|á>  depois  ocupou  a 
tribuna  do  plenário  proferindo 
um  longo  discurso Osôbre  a  reali¬ 
dade  brasileira.  Chamou  a  aten¬ 
ção  dns  delegações  do  Continente 
para  u  verificação  da  exemplar 
experiência  do  Brasil,  onde  foram 
banidos  os  preconceitos  raciais. 

Organizou  a  grande  obra  so¬ 
cial,  instaurada  peio  presidente 
Getúllo  Vargas  "e  de  que  tento 
o  Brasil  se  orgulha  decorreu  não 
efetlvamente  da  luta  de  classe 
ma»  o  próprio  Imperativo  da  sa¬ 
bedoria  política,  procurando  rea¬ 
lizar  o  idenl  da  justiça  social,  em 
harmonia  com  o  progresso  da 
consclèxcia  universal,  de  que  vem 
te  tornando  fiel  dos  espelhos  ■ 


Cr*  12.009,99. 

1  .*  —  Abdin  - 
vares. 

2."  —  Zalrltn 
».»  —  Olinda 
Lins. 


89  —  F.  Slivn. 
54151  —  L. 

4.*  —  Jerúqul  —  52|64  —  A. 
Ribas. 

—  Llpe  —  52_o.  Serra, 
Nn  o  correram:  —  Ojeriza  — 
Bnücelll  e  Visieorio. 

Tempo:  —  102". 

Rateios:  —  Vencedor  (8),  Cr? 
242,00. 

Duplo  (24),  Cr|  212,00. 
Treinador:  —  F.  Ferreira. 
Proprietário:  —  J.  P.  r.  81. 
Magalhães. 

Movimento  do  páreo:  —  Cri 
180.850,00. 

8.n  páreo  —  1.600  metros  — 
Cr?  15.009,00. 

1. ®  —  Saladlto  —  60157  —  P. 
Tavnres. 

2. *  —  Djenlah  —  86  —  Rlgo- 
ni. 

3. *  —  Osculo  —  56  —  PI- 
nheiro. 

El  Tigre  —  52|50  — • 
Arnri  -á  60|57  —  F.  C«m 


bosa. 

5.®  —  Rolante  do  Sul 
—  A.  Ribas. 

Não  correram  —  Qua 
les  —  Eolo  c  Indolente. 

Tempo:  80  3|5. 

Diferenças:  —  4 
corpos. 

Rateios:  —  Vencedor  (7)  — 
Cr?  2_8,00_;  dupla  (24),  Crí  33,00. 

.1  Gomes. 
Stud  América. 
'  j:  —  Cr? 


corpos 


rada  a  hospitalização _ _ 

mento  ambulatório  nos  hospitais 
militares  dns  três  fóéças,  nos  hos-  „  , 
pitais  civis  do  Govêrno  Federal  e  OIT. 
nas  autarquias,  mediante  do-i  Conffrâtul 
cumonto  de  baixa  fornecido  peia  »„ofo  .Bnr, 
Seçãn  Kspccisl  dn  FEB.  no  pi,-;5?fend!d« 
trito  Federal  ou  fornecida  medlan-.i,:,..  ... 
te  oficio,  solicitando  tnis  medidas,!  c|tt  ,jep  igQI1 
dn  Associação  Local  de  Ex-Com-  última  for 
batentes.  Onde  não  hnuver  tni  ,|0  Trnbnlh 
órgão,  o  ex-combatente  fará  pro-  rla  |„duatr! 
y»  de  sua  qualidade  Junto  ás  Mi-  América  U 
toridades  sanitárias  civis  ou  dfe  „cr  jnee 

**??  fRírSSSÍi  .  |  ternaclonal. 

2)  Alimentação.  -  ses  econon 

Mediante  prova  da  condição  de  senvolvldos 
ex-combatente  poderá  utilizar-se  (4rjD  eln 
do»'  restaurantes  do  SAPS,  nas  socinlx  nn 
mesmas  condires  que  o»  associa-  „  mesmo  c 
do»  dos  Itjstilutos. 

com 

B)  Quantd  n  emprégo  e  dorlvlder 

A  Agência  de  emprêgos  do  Ml-  Getúllo  Var 
nislcriu  do  Trabalho  atribuirá  dirurso  “no 

Pr,“dc:  reforma  ag 

I)  Aos  ex-combaleutcs  que  se  dl-  (jln  liberta: 
riglrcm  A  mesma,  quando  enen-  vidão  os  Ir 
mlnhados  pela  Seção  Especial  da  p0s  e  trans 

'  rural  em  p 

II)  os  rx-cnmhnlenlcs  dosempre-  repartição  < 
gados  serão  encaminhados  oo  1.  pd»  elimine 
S.  O.  P.,  a  fim  dc  screm  cxaml-  forma  refro 
nado»  sob  o  ponto  de  vlsla  profls-  organismo  1 
xlonnl.  O  resultado  do  cxnme  será  sccrelns  e  I: 
encaminhado  k  Seção  Especial  dn  tensões  de 

orodutivas", 


A  porticipação  Internacional  á 
rroximu  biennl  de  Veneza  sorá, 
"zgundo  comunicada  do  «eu  aeere- 
Jno,  n  mais  numerosa  de  quan¬ 
tos  llveram  lugar.  A  Inglaterra 
confiou  an  Sr.  Herhcrt  Uead  a 
Ofgsn ização  de  seu  pavilhão.  Os 
"íUdos  Unidos  nomearam  acu 
comissário'  na  Exposição  o  Sr. 
D.tvld  Finley,  diretor  d»  Galeria 
•ysclonal.  de  Wnshlngton.  A  Ale¬ 
manha  encarregou  de  idêntica  la- 
j  *  ®  direlor  geral  dos  museus 
lV5lv*or®-  A  Holanda,  a  Grécia  c 
‘d^oslovaquia  comunicaram  sua 

Babrieli  Dxntás 

•vA!í  ®  d*  nla*0  próximo  estará 
nerta,  na  Associação  Cristã  cie 
*  exposição  de  pinturas 
.  Gshrieis  Dantes,  que  all  apre¬ 
ço!»  trintn  Iraballios,  entre  re- 
c»ms.  paisagens  c  naturezas 
ranrtai. 


GOIANIA,  21  (Asap.)  —  Bár¬ 
baro  crime  ocorreu  na  cidade 
de  goiãna  do  Jataí.  O  motoris¬ 
ta  Geraldo  Silva  e  sua  amante, 
de  nome  Davlna,  saíram  a  pas¬ 
sear  de  caminhão,  levando  em 
sua  companhia  a  jovem  Nalr  de 
tal.  A  certa  altura,  Davina  sur¬ 
preendeu  Geraldo  em  colóquio 
amoroso  com  Nulr,  As  duas  mu¬ 
lheres  entraram  em  luta  e  Da¬ 
vlna  pegou  a  rival  poio  pescoço, 
deixando-a  desacordada.  Jul¬ 
gando-a  morta,  os  dois  amantes 
tentaram  passar  o  caminhão  por 
sóbre  o  corpo  de  Nolr,  para  dar 
uma  feição  de  acidento  ao  cri¬ 
me.  Como  a  jovem  começasse 
a  gemer,  Geraldo  pegou  uma  pe¬ 
dra  de  córca  de  cinco  quilos, 
amassando  o  crânio  da  jovem, 
então  seml-lnconsclente.  Em  so- 
gulda,  os  dois  amahtcs  fizeram 
um  buraco  à  beira  da  estrada  e 
enterraram  o  corpo  da  vitima. 

O  desaparecimento  da  Jovem 
causou  espécie,  entrando  a  po¬ 
licia  cm  diligências  e  descobrin-  i 
Co  o  crime. 


Treinador:  —  Nelson 

Proprietário:  _ 

Afovimento  do  páreo: 
182.030,00. 

2.*  páreo  —  1.180  metros  — 
Cr?  10.000,0. 

1. *  —  Espinheiro  —  86  —  O. 
Coutlnho. 

2. *  —  Tumue  Humae  —  54|52 
—  J.  Marins. 

S.o  —  Piegas  —  54156  —  I.  Pi¬ 
nheiro. 

4.»  —  Fiel  —  56  —  L.  Ri- 
gonl.  „  ® 

Não  correram:  —  Absoluta  — 
Afra  —  Nora  e  Casadinho. 
Tempo:  77"  2|5. 

Diferenças:  —  melo  eorpo  e 
melo  eorpo. 

Raleins:  —  Vencedor  (8)  — 
Cr?  59,00;  dupla  (29)  Cr8  20,00. 
Treinador:  —  Mariano  Saltes. 
Proprietário  —  ,T.  Guimarães. 
Movimento  do  páreo:  —  Gr? 
214.180.00. 

3. ®  páreo  —  1.150  rfictros  — 
Cr?  10.090,00. 

1. ®  —  Grão  Vlbir  —  65156  —  L. 
Rlgont, 

2. ®  —  Sape  —  57  —  A,  Ribas. 
8.®  —  Burgos  —  80, '53  —  M. 

Hcnroque. 

4. ®  —  Gengbis  Kflhn  -  52IM 

C  (11... 


0  PRECEITO  D0  DIA 

aaiOIDIO  LSNTO  ' 
tft»  tmstonefe  de  vidro  ume- 
iaoiio  oom  nieotina  (alcalói¬ 
de  encontrado  no  fumo),  le¬ 
vado  ao  bico  de  um  passari¬ 
nho,  6  suficiente  para  intoxi- 
cd- lo,  matando-o  insfantdnea- 
ni6nte.  O  mesmo  aconlcce  ao 
fumante,  apenas  de  modo 
lento  e  gradativo.  Livre ’  «ou 
organismo  de  um  onuonsua- 
menlo  certo,  embora  lento, 
abandonando  dejinitivamentr 
o  vicio  de  fumar.  —  BNBB. 


Cnllor! 


doso 

Não  eorernm:  —  San 
—  Ocre  e  Arroz  Amargo. 
Tempo:  —  105". 


REFUGIADOS  DA  B0LÍ- 
VIA  CHEGAM  A0  RIO 

Chegam  hoje,  à  tarde,  por  via 
aórea,  procedentes  de  La  Paz,  os 
primeiros  refugiados  político» 
bolivianos,  em  número  de  três. 

A  repAtagem  de  A  NOITE 
conseguiu  apurar  ■  Identidade 
dos  mesmos,  que  «6o  oa  seguin¬ 
tes:  Facundo  Moreno,  Thomaz 
Antônio  Soares  Cerledo  g  Ar¬ 
mando  Zamora. 


MAXIMA.  25,8  —  MÍNIMA.  19,4 
Sirrlço  de  Meteorologia  —  Pre¬ 
visão  para  o  período  da»  14  ho¬ 
rta  de  boje  áe  14  horaa  de 

xmeahl 

TEMPO  — '  Instável,  com  rlin- 
va»  a  nevoeiro. 

'TEMPERATURA  —  Em  decll- 
nfn. 

VENTOS 
frezeo».  „ 


•  niv"  "Pí,s|C"n  de  obra»  primas 
nllS«s,  dc  grandes  autores  euro- 
sendo  realizada  na  rua 
«nelolfo  Dantas  n.«  10,  das  20  às 
«  hora»  e  na  rna  México  n.®  116, 
jj*  10  às  18  horas,  exceto 
nbados  e  domingos. 


Do  quadrant.  CJnem?  ?  |_ej^  QARIQCA 


/ 


.  -  r  - -  — . .  u  ifuuiuivitut  noa;j:ta,t- 

j  andinos  corountlo  os  brasileiros  de  toda  sorte  do  yentile- 
aa*.  Tudo  /oi  /eito  para  que  os  nossos  representantes  se  sentissem 
qemo  em  sua  própria  casa,  atenuando,  assim,  n»  saudades  da  pá- 
j  distante.  E  no  próprio  dia  da  batalha  decisiva ,  quando  os  chi • 
tonos  sofreram  amarga  decepção  cotn  a  derrota  do  seu  seleciona¬ 
da  multidão  manteve  a  mesma  conduta  reconhecendo  o  triunfo 
orasHeiro.  Houve,  porem,  como  em  todos  as  paises  c  em  todos  os 
tvmpoSj  a  exceção  rios  exaltados,  os  eterno 4  inconformados  com  as 
Situações.  E  foram  eles,  justamcnlc,  que  provocaram  tis  cenas  aci¬ 
ma  a pos  a  vitoria  da  equipe  do  Brasil,  Os  flagrantes  do  Interna- 
uqnal  Neto  Bervlce,  nã o  valem  como  censura,  mas  apenas  para 
_ BCSHtuar  que  o  povo  chileno  não  tomou  imrte  nos  tumultos 


nossa  reportagem  c  numa  pales 
tra  sem  visos  do  entrevista,  r 


encontra-se  em  Buenos  Aires,  O  Fluminense  colocará 


ír^e*oãrte^ah0r«6  c"niüd0  dl#',ôr  «•  seus  Jogitdo- 
Pan-Americano.  Castilho,  Bigode,  Flnhel- 
ro  e  Dldi  entrarão  em  goro  dê  féria»  logo  apôs  a  chegada  an  Rio 
de  acordo  com  o  que  ficou  deliberado  por  ocasUSo  dTr^i“sicaC 
dos  mesmos  onra  a  «rlr-riv,  1  ““ 


lotou,  na  Prc-Olimpica,  cm 
São  Fauio. 

WANDA  '  DE  CASTRO  — 
Campeã  e  recordista  paulis¬ 
ta,  vicc-campqí  sul-america¬ 
na  dos  200  metros  nado  dc 
peito. 

Wandinha,  atualmente,  não 
tem  competidoras.  Somente 


da  Federação  Metropolitana 
cie  Natação,  (oram  convidados 
a  se  exibirem  durante  o  Cam¬ 
peonato  Carioca,  diversos  na¬ 
dadores  paulistas. 

Assim,  veremos  nesta  gran¬ 
de  competição,  nadadores  In¬ 
ternacionais,  como  : 

OTÁVIO  MOBIGL1A,  cam¬ 
peão  sul-americano  dos  200 
metros  nado  de  peito,  em 
nova  e  sensacional  lula,  enm 
Ademar  Frijó. 

TETStJO  OKAMOTO  —  I 
Campeão  e  recordista  sul- . 
americano  dos  400,  800  e  1.500 
metros  nado  livre.  Mais  uma  l 
v«,  Okamoto  bater-se-á  com 
Silvio  Kelly,  a  maior  revelação  j 
carioca  dos  últimos  tempos. 

Teremos  pois,  novo  e  sensa-; 
eional  duelo,  entre  os  dois 
grandes  "staycrs”. 

PAULO  CATUNDA  —  Cam-| 
peão  paulista  dos  100  metrosl 
nado  livre.  Grande  vciocista 
e  atualmente  o  maior  rival  | 
dos  cariocas  Aran  Bnghosslnn 
e  Ricardo  Capancma. 

JOAO  GONÇALVES,  embora 
em  período  dc  convalescença, 
participará  também  desta 
competição.  Será  uma  verda¬ 
deira  "negra”,  entre  Gonçal¬ 
ves  e  lio. 

Gonçalves  venceu  o  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  e  Ilo  o  der- 


que  o  técnlcç 


Vr  Sífefí  íswe.  szsstJs, 

ral  estiveram  presentes  figüras  de  destaque  de  todos  os  matize*  c  os  Vamàntr**aíJ 


29  de  junho e 5  de  julho, novas  datas 

MONTEVIDÉU,  24  (De  Augusto  Godoy  Tavares,  envinrln  pcn^rlnl  A  noitci  Ai*  . 


Rio  Branco 


Branco' 


-seleção  do  Brasil,  líder  Invicta 
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0  GOVERNO  PRESTIGIARÁ  A  RECEPÇÃO  AOS  CAMPEÕES 

Dl*  AMAMHÀ,  EM  ÃVliO  ESPECIAL,  ESTARÃO  HO  RIO  AS  15.»  HORAS 

O  l  À  J  P  A  .  '  ministro  da  Educação  reuniu  os  dirigentes  da  C.  B.  D.  e  C.  N.  D.  para  es-  * - 

j _ *  °  d0  ran'Amer,^o  tabelecer  o  programa  oficial  -  A  Municipalidade  cooperará  -  Desfile  pela 

avenida  Rio  Branco  -  Só  um  discurso  -  O  presidente  Vargas  dará  meda¬ 
lhas  de  ouro 


A  deliberação  do  presidente  Oetullo  Vargas  no  ttntido  d s  que 
todo  apoio  oficial  fosse  emprestado  á  homenagem  quo  os  desportis¬ 
tas  prestarão  aos  nossos  futebolercs,  constitui  um  dos  detalhes 
simpáticos  da  Iniciativa  tomada  pela  Confederação  Brasileira  de 
Desportos.  B  assegurará,  evidentemente,  maior  projeção  á  recep¬ 
ção  que  se  prepara  aos  disciplinados  ganhadores  do  I  Campeonato 
Pan-Americano  de  Futebol  A<l  pouco  disputado  no  Chile,  * 
MEDALHAS  DE  OURO 

Sobreleva  nofar  quo  o  presidente  Oetúlto  Vargas  ordenou  a 
cunhagem  de  magnificas  medalhas  de  ouro,  as  çuals  tordo  entre¬ 
gues  por  S.  Erola.  nas  comemorações  do  Dia  do  Trabalho.  X,  cum¬ 
prindo  o*  dflfermlnnçdet  aludidas,  o  ministro  da  Educação  reu¬ 
niu  ii a  manhã  dn  hoje,  os  presidentes  da  C.  B.  D.  e  C.  N  D 
Srs.  Rlvadavla  Corria  Ueucr  e  Vargas  Neto,  para  estabelecerem 
o  programa  definitivo, 

,,  ,  em  avuo  especial 

Já  st  sabe  na  entanto,  que  os  Vrocfca’*  chegarão  ás  JÍJO  ho¬ 
ras  no  aerodromo  do  Qalcão.  Viajando  em  avião  especial  da  " Pa - 
nair  ,  os  campeões  visão  acompanhados  dos  dirigentes  e  jomalls- 
tas  que  acompanharam  o  grande  feito  desportivo.  Do  Oaleão  os 

rMrfípiflíSl  p°.  e"!  ,caír°f  Io,  Kf6rc<<°,  vreccdldos  por  batedo- 
f  Policia  Especial.  E  desfilando  pela  avenida  X lo  Branco,  es- 


0  VASCO  EM  CURITIBA 


O  Conselho  Reglonnl  dos  Des. 
portou,  do  Estado  do  Paraná,  de¬ 
sejando  emprestar  maior  brilho 
nos  festejos  comemorativos  do 
dia  do  trabalhador,  que  eslá  or¬ 
ganizando  cm  Curitiba,  convidou 
n  equipe  principnl  do  O.  R.  Vasco 
dn  Gama  para  cxlblr-se  nesse 
dia  em  Curitiba,  enfrentando  a 
equipe  local  do  Curitlbn  F.  C. 
O  Sr.  Ciro  Aranha  recebeu  o 


convite  com  simpatia  e  depois 
de  ter  conferenciado  longamen- 
to  com  o  técnico  Oto  Olorla 
acabou  aceltando-o.  Dessa  ma. 
nelra  o  Vasco  abrilhantará  o  dia 
do  trabalhndor  cm  Curitiba,  via¬ 
jando  a  sua  equipe  de  profissio¬ 
nais  no  próximo  dia  30,  em 
avifio  especial  para  a  bela  capi. 
tal  sulina. 


pecialmenle  embandeirada,  irão  recebendo  es  aplausos  do  povo 
carioca. 

-  SO  UM  DISCURSO 

Ficou  aluda  previa  menta  estabelecido  que  somente  um  dis¬ 
cursa  será  proferido.  Fd-ío-d  o  Br.  Vargas  Netto  presidenta  dn 
Conselho  Nacional  de  Desportos,  que  t,  como  se  sabe,  um  brilhau* 
te  orador.  A  saudação  oficial  serd  feita  em  local  a  ser  escolhido 
na  reunido  da  hoje. 

RECEPCAO  NO  GUANABARA 
Jfeld  praficamenfo  assentado  que  o  desfile  triunfal  se  pro¬ 
longue  ati  o  Pa  ideio  Guanabara,  onde  o  povomador  da  cidade  dard 
as  boas  vindas  aos  campeões.  Desnecessário  é  dlser  que  a  comis¬ 
são  conta  com  o  apoio  dos  clubes  da  cidade  para  que  o  cortejo  se 
revista  de  maior  imponência. 


“ESFRIOU”  0  ENTUSIASMO 
DOS  BRASILEIROS... 


BUENOS  AIRES,  24  (De  Augusto  Godoy  Taram* 
espedal  de  A  NOITE)  -  Hoje  o.  craque,  bVas||0l^p“^ 
minutos  de  agitação, 

I.to  porque  a  temperatura  «riu  hruscamente,  obrigando 
ao  uso  de  agasalhos  para  so  resguardarem  do  (rio  quíT,  I? 
sentir  de  modo  Incomodo  o  arriscando  pois  os  tesfriss.  . 
comuns  nessas  ocatISes.  ««rriado.  u, 

Alguns  deles  preferiram  não  sair  do  hotel  onde  estão  h»™.. 
dados,  a  fhn  de  evitar  compllcaçSes  da  saúde  pois  pretenT 
chegar  ao  Brasil  com  multa  saúdo.  I"*tend»m 

O  frio,  não  resta  dúvida,  arrefeceu  o  entusiasmo  dos 
íiiiss"'™  parccl,m  ardoroso»  lutadores  das  cantíSs^h* 


OS  ARGENTINOS  “IGNORAVAM”  A  VITORIA  DOS  BRASILEIROS 

WS  OS  ÜNPrtfS  FORAM  MHUtfUOS  PílO  fMBAIXADOR  IUZARD0 

RIIPKJOÇ  AIDCC  03  m-1 _ .  .  .  i.w*.nilDU 


SENSAÇÃO  EM  MONTEVIDÉU 

A  TRANSFERENCIA 

DE  RODRIGUES  ANDRADE 

40  mil  pesos  custou  ao  Penarol  o  famoso  crack 
_^WathiasGonzalez,  não  foi  possível... 


AuCusto  Godoy  Tavares,  enviado 
especial  de  A  NOITE)  —  Estamos  em  Montevidéu  na  cxpectr- 
ttva  do  regresso  da  delegação  brasileira  que  por  aqui  deve  naii- 
sar  amanha  sexta-feira  com  o  cestlno  ao  Rio  a  fim  de  rece¬ 
ber  as  homenagens  que  tanto  fez  por  merecer.  Assim,  a  lm. 
prensa  uruguaia  maiB  serena  comenta  o  fato  da  transferência 
dn  Copa  Rio  Branco  considerando  n  próxima  visita  do  8r. 
Jouo  Lyra  Filho  uma  atitude  clogiávcl  da  C.  B.  D. 

.  A  GRANDE  SENSAÇAO  —  Todavia,  o  assunto  domimn- 
tc  em  tôdas  ns  rodas  esportivns  da  capital  uruguaia  è  a  trans¬ 
ferência  do  famoso  médio  Rodrigues  Andrade  para  as  fileiras 
do  Penarol.  Há  muito  quo  o  clfibe  de  Obdullo  Varella  ambi¬ 
cionava  o  concurso  de  Rodrigues  Andrade  indiscutivelmente 
o  maior  craque  uruguaio  do  momento.  Somente  agora  porém  o 
Central  se  resolveu  a  negociar  o  seu  '‘capitão",  transferindo  -se 
Andrade  pela  Importância  de  40  mil  pesos  uruguaios  apro¬ 
ximadamente  440  mil  cruzeiros  em  nossa  moeda.  Quanto  a 
Mathlas  Conralcz,  também  pretendido  pelo  Penarol  as  “ges- 
tiones"  com  o  Cerro  Portenho  i.ão  chegaram  a  bom  térmo  em 
fnce  das  oxagerndHs  exigências  do  clube  de  Mathias  Gonza- 
.Soube‘se  P°r  outro  'Ado  qvie  o  Nacional  também  é  can¬ 
didato  ao  concurso  do  eficiente  zagueiro,  campeão  do  mundo1 


BUENOS  AIRES,  23  (De 
Augusto  Godoy  Tavares, 
enviado  especial  de  A 
NOITE)  —  Ontem  à  tarde 
foi  homenageada  a  delega¬ 
ção  brasileira  de  futebol  que 
conquistou  o  I ,°  Campeona¬ 
to  Pan-Americano  de  Fute¬ 
bol  na  Embaixada  do  Brasil. 

Participaram  da  recepção 
elementos  da  colônia  brasi- 
1  leira  aqui  domiciliada  e  inú¬ 
meros  desportistas  locais 
muito  cordeais  e  interessa¬ 
dos  em  pormenores  do  cer¬ 
tame  acf  qual  como  devem 
saber  os  leitores  de  A  NOITE 
a  imprensa  argentina  não 
deu  nenhuma  atenção  e  se¬ 
gundo  depreendi  chegou  ato 
a  omitir  os  seus  resultados 
finais.  | 

O  embaixador  Batista  Lu- 1 
sardo  e  os  membros  da  re- 1 


presentaçõo  diplomática  bra¬ 
sileira  aqui  em  Buenos  Ai¬ 
res  acolheram  a  todos  com 
extrema  atenção  proporcio¬ 
nado  momentos  muito 


dáveis  aos  Jogadores,  todos  [ 
ansiosos  pelo  regresso  à  Pá-| 
tria  depois  da  empolgante 
conquista. 

Ao  champagne  o  embai¬ 


xador  saudou  a  delegação 
manifestando  o  entusiasmo 
que  a  vitória  de  Santiago  do 
Chile  despertara  onde  quer 
que  houvesse  um  brasileiro. 


iente  propício  em  Montevidéu 

em  relação  aos  próximos  jogos  da  "Copa  Rio  Branco" 


N0  PENÚLTIMO 
OBSTÁCULO 

IT  inr  *“w  «°nira  O  rem  -  w 

AS  JOGADORAS  BRASILEIRAS,  LIDERES  INVICÍAS  DO  IV  CAMPEONATO  SUL-AMFRI 
CANO  DE  BASQUETE  fEMININO,  ENFRENTARÃO  HOJE  A  sS  0  P 

— —  * «. «. 


.  Ja  tendo  pauando  gaihardamcnte  pelas  adversários  mah?  catt 


MONTEVIDÉU,  24  (D&  Augusto  Godoy  0  interesse  dos  leitores  de  A  NOITE  m 
Tavares,  env.ado  especial  de  A  NOITE)  -  tôrno  próximos  7^oS  da  Copa 
!  Desde  ontem  a  no.te  que  me  encontro  Branco  cuja  transferência  feita  r^a  r 

aquina  capital  uruguaia,  tendo  em  vista  teo  im mil  Z  !.  P  C' 
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espetacular  triunfo. 

iíslca  «  psicologicamente  preparadas  m  hMiiuua  ,, 
em  condlçoes  de  neutralizar  o  noLAvii  a  *>raaH®lrâs  estia 
e  rápidas,  as  nossas  advMsárlas  ^  tcfe  ^  ^.  peru“M-  »««« 

S.  porém,  evidente  a  auporiorldade  ?íc’n  lA°  d“, tc*^- 

sómente  um  dêsses  azares  do  esoorL.  6 zdaa  br“l,elrft»'  = 
«urproza.  •  «ares  ao  esporte,  poderá  noa  reservar  maa 

«five»;  N I nea^0 Bo ca,* Ferrarl°  Nai"  a°M^ri  ^a10’  d?Teri  * 

p;n,r.  cmil^  jw: 

T. mw„ITm,,S;”lrr0dkS;:jDín,“  *""»«*■  * 

Euatio  JeeMlr  .  „  gyg 

SEÍE  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  PARA 

A  DtlfGA(Ã0  BRASIlfIRA  AOS  JOGOS  OlIMPICOS 

Num  enmnfrr»  age, t oi  _  .  ^ 


0S  CAMPEÕES  PAN  AMERICANOS 
MA0  PARTICIPARÃO  DO  AMISTOSO 

Está  definltlvomentft  rPKoIvIlIn  a  amlsJa.a  Ih»oms>*«I...i  ^  ' 


°,rsl"i  Corloiano,  encar- 
esfruturar  °eCorçar 

nhll?  t  deixou  co“ 

nieccr  detalhes  interessantes. 
Disse-nos,  por  exemplo,  aquele 
tSrc,m  sldo  08  estudas 
?<wd!idcis  Çel°  mals  rígido  cri- 
d0A  "]érit0  real  e  da  eco- 
nomia.  Assim,  reduzindo  a  dele¬ 
gação  ao  estrltamente  aconselhá¬ 
vel,  conseguiu  reduzir  o  orça- 
njGnln  primitivo  para  sete  mi- 
(CONTINUA  NA  12.»  PAGINA) 


O  feito  brilhante  do  aeleclo- 
nado  brasileiro  conquistando, 
no  Chile,  o  título  de  campeão 
F'un  -  Am  erl  ca  n  o  de  Futebol, 
teve  ampla  repercussão  noa 
três  continentes  s  fora  dele». 

A  supremacia  do  nosso  fu 
tebol,  cujo»  méritos  so  firma 
ram  na  "Copa  do  Mundo" 
apesar  de  termos  delxauo  fu- 
gir  o  título  de  campeão,  foi 
proclamada  cm  vários  países 
sahentando.se  a  sua  boa  oda 
lidade. 

No  conceito  da  maioria,  i 
triunfo  caroou  o  melhor,  nío 
havendo  restrições  ao  compor¬ 
tamento  da  equipe  brasileira. 

Até  no  Panamá  comentou- 
se  o  fato  e  na  América  do  Sul 
êle  mereceu  registo  destacado, 
tal  a  sua  mngnltudo. 

Os  argentinos,  porém,  foram 
exceção. 

Fingindo  ignorância  d» 
magnifica  vitória  da  seleção 
do  Brasil,  os  portchhos  tive¬ 
ram  o  desplante  de  pergun- 
tar  a  alguns  Intérpretes  de 
nossa  delegação,  atualmente 
em  Buenos  Aires,  qua!  havia 
sido  o  campéüo  do  Pan-Aqpr- 
ricano. 

Vamos  deixar  ao  leitor  o 
Julgamento  do  caso. 

Porque,  em  verdade,  ’êle  nío 
vale  um  comentário. 

ALFAIATE 


A  imprensa  trata  do  ...nnío  com  moiera^õ  Vo'.'" 'mífo." '  MM?  JL* <?mo  m 

o  cotejo  entre  braeiieiro,  e  uruguaio,  ,erá  reeHrado 


resolução  do  C  r"  n  " D  T“‘"  ™  re‘««s®  *  tranferência  da  “Copa  Rio* 
m  P.o‘°S..°v.hD;  p^em°«  «ntecipar,  com  absoluta  segurança,  que 
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PAULO  O  INVICTO  YATASTO 

A  TEMPORADA  DE  HIPISMO 


Tuilii  l*i  eríi  i|Uo  n  fcilo  niA- 
ilni.i  :l<>  lurr*  liundrlrantr,  ul> 

li  ui  r  riu  I  ilc  . .  [iróalniu  o 

nmliir  .1»'  aucvksn».  Sil.i  niinu- 
re<*»  v  ótimo»  nt  concorrentes, 
(ui  1‘uju  iiáiuvn*  liguruiii  algim» 
vlnd«*«  *1*1  vcllui  mundo  e  ilm 
pal«r\  ilflnlH».  Já  no  domlnco 


Jlltliiiü,  o  frnncti  Vloloncillo  »•- 
Irtou  num  "liiiidlcap"  «  fu 
nlarue  ilir  cUnf,  dcrroi*ndo  um 
Iutl.°  n®  ®u»i  figuravam 
Allíln.  Fort  Napolcon  ■  7'ívare. 

Agora,  procedente  de  Buenoi 
Alre»,  acaba  de  ur  detemhtreado 
iiulerra  bandeirante,  o  Inrletu 


•*eraeh"  Yataito,  acompanhado 
do  aau  treinador  Juan  da  La 

«efll  a 

O  (libo  da  Sallm  Ifaiean  am 
tem  4  anoa  a  foi  apre* 


Írlmloa  I. SOO. OCO  peioa  argcii- 
(noi, 

O  lefuro  do  notável  parelhelro 
fleou  em  oito  mllhúeí  da  cru* 
telroi. 

Dlaa  antea  do  embarque,  Ya- 
tailo  foi  lubmelldo  a  ume  urova 
na  dlitâncla  da  S.000  metro»  e 
mareou  104  com  açlo,  que  anl- 
mou  aeua  raiponiáveli  a  trate» 
lo.  Para  monlá-lo  foi  contralado 
o  exímio  Trinco  Leguliemo,  con- 
alderadn,  ainda,  o  melhor  piloto 
do  continente. 

O  treinador  Da  La  Crua,  «n- 
trevliiado  ao  chaiar,  ontem,  em 
S.  Paulo,  deelarou  que  oi  1114 
roareedoe  paio  aeu  penelonletH, 
forem  conieguldo»  em  almplet 
floreio.  Adiantou  que  em  qual¬ 
quer  plita  Yataito  corre  bem  a 
nlo  acredita  como  Inimiga»  oa 
caràloe  uruguaio»  que.  porven¬ 
tura,  tomarem  parte  na  prova, 
poli  todoe  elo  Inferior*»  ao  Ir- 
mlo  de  Cld. 

SOhre  ei  condlçfles  fUlcaa  de 
Yalatlo,  Da  La  Crui  declarou 
■erem  ai  melhorei  poeilvel».  O 
eraek"  está  ooraplsísraento  re¬ 
cuperado. 


•  >••.*  .  i  «V.  .nn  lui  >ii  .4i.li 

e  domingo,  tl»  algun»  Informe»: 

lUnilrO  —  vencedor,  em  Hâu 
Paulo,  tendo  chegado  há  clrce 
de  um  míi.  negiilar  foi  teu 
exercício,  em  SI  4/S  pxra  o» 
1.400.  Eitá  num  páreo  multo 
duro. 

Nanica  —  "niAquIna"  da  fá¬ 
brica  Paula  Machado,  reservada 
para  o  "ilud”.  Multo  propenda, 
com  dlvereni  galopei  suave». 
Tem  02,  facll,  londo  perigoso. 

Prlulonclro  —  Venceu  em  Cor- 
rèie,  com  o  nome  de  Balia  Bre- 
tio,  trazido  de  Porto  Alegre.  Bom 
ginhndor  no  iul  a  correrá  com 
alguma  chance. 

—  Fundamento  —  Velo  de  Slo 
Paulo,  onda  obteva  várlae  vllô- 
rlai  cm  Campina»,  há  meie».  Cor¬ 
reu  a  ganhou  em  Petrópolli.  Tra¬ 
balhou  1.S00  em  78,  fácil.  Adver- 
lirlo  temível. 


O  tenente  PériclM  Cavalcanti  e  N  elaon  Peisôa  Filho  vem 
provas  da  primeira  reu  niào  oficial  da  F.  H.  M, 

Na  plila  da  Irrlnoi  da  Socleda-  * 
de  lllplen  Ilrailletri,  realUou-ic 
a  primeira  compellçío  da  tempo- 
radA  d*  blplMrto. 

'  Dificuldade»  técnica»  Impedi¬ 
ram  o  cumprimento  do  calendá¬ 
rio  oficial  com  a  realitacio  da» 
provai  “Qeneral  Souza  Lima'*  a 
"Dragfles  da  IndepedSncla",  Indi¬ 
cada»  pira  a  pista  da  srde  do 
prestigioso  centro  do  Exército 
Nacional,  k  Avenida  Pedro  Ivo. 

Assim,  fol  levado  a  rfello  um 
programa  com  provas  denomina- 
dal  “Chila"  a  "Br*«ll’\  cujos  rc 
sultado»  marcaram  vliArlai  do 
pequeno  cavaleiro  Nelmn  Peisna 
Filho  a  do  tanenle  Pérlclct  Ca¬ 
valcanti. 

PROVA  CHILE  -  Percurso 
normal,  com  obstáculos  de  1,20 


sentido  em  público  onxe  vexei, 
lanhando  tódae,  Inclusive  o  “Car- 
i  P*'l»flnl".  a  maior  prova 
da  turfa  argantlno  a  o  ,rOran 
Premlo  National",  Levantou  am 


de  altura.  Vencedor:  Nelson  Pci- 
•oa  Filho,  eom  icro  falia, 
vln,e  e  Nov#'' 

2a,  Sldney  Murrny,  com  "InUn 
mczxo",  zero  fnlln,  l’|0"  e  3.», 
tenente  Párlcle»  CavalcanlL  mon. 
tando  "Aliado"  e  Anlonlo  Forrei- 
ra  Leal,  montando  "Gavifo".  ze¬ 
ro  falia  a  nr*  a/s. 

PROVA  BRASIL  -  Vencedor, 
Í5SÜU«?ír,cJ*.1  “VaícanU,  mon- 

Undo  "Alaska",  com  4  pontos 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

Fs  Ar-«*/\rtA  M  mm*.  _  — _  . _ _  .  _  ^ 


Levantou  am 


GOSTOSO  AT t  BEM  AÇÚCAR 


Dr.  Paulo  Vaz  de  Carvalho* 

Advocacia  Cível.  TrabsdhliU. 
Despejos.  Renovação  da  contratou. 


0  clássico  paulista 

Do  programa  de  domingo  prd- 
xlmo  em  Slo  Paulo,  fará  parta 
o  eegulnta  clássico  ■ 

8.*  Dâreo  -  "Jóquei  Clube  do 
PJ®A  brande  do  Sul"  —  Crí 
—  1.800  metroí  —  As 
15,20  hora». 

1  Estopim  .  *83 

2  Lestrols  .  54 

3  Majeitle  .,,,1,,,,,,,,  88 

<4  Plate  Olass  . gj 

(S  Btrzelloa  .  51 


Invcniiriox,  Dêíqütte*  etc.  Ru» 
K otário,  152  -  Sala  2.  Tel  2S-1368. 


] "  páreo  —  A»  14.20  —  t.500 
metros  —  CrS  40.000,00. 

Kq 

1-1  iiarda.  L.  Dlox  .  63 

1—2  Ciarei.  A.  Reyna  .  SS 

1—3  Nanica.  O.  Ulloa  .  83 

4  Pctn.  J.  Merctunt  ....  63 

4-8  Ulron  .  BS 

"  Esquiva,  A.  Sahuar  ..  53 

2. °  páreo  —  Aa  14,50  —  1.800 
metros  —  Cr$  30.000,00. 

Kg 

1-1  Oran  Chaco,  J.  Marina  64 

3- 2  EmoetS.  A.  Nahld .  58 

3  Voltaqul,  J.  Bafílc»  ..  48 

1—4  Mandu  .  60 

5  Pilha  Linda  .  64 

4- 6  Pctelm,  N.  Mota  .  88 

7  Fogo  Belo  .  88 

3. *  páreo  —  Aa  18,20  —  1.600 
Dietros  —  Cr 4  35.000,00. 

Kg 

1—1  Peaadelo,  D.  Silva  ....  56 

3— 2  Incendiário,  J.  Meaqulta  84 
1—3  Don  Euvaldo,  R.  Mar  tina  BO 

4  Altamlaa,  A.  Brito  ....  66 

4— 4  A.  Amargo,  P.  Tavares  58 

"  Cobo  Frio  .  51 

4. »  páreo  —  Aa  16,50  —  1.300 
metros  —  Crí  40.000,00. 

1—1  Marne,  O.  Ulloa  .  66 

"  Mahdl  . 56 

1—2  Macauba,  D.  Ferreira  .  66 

3  Chacota  .  56 

I— I  Rlvera,  E.  Caatlllo  ....  56 

8  Orllla,  J.  Meaqulta  ....  86 
4—4  Elanut,  A.  Portilho- ..  55 

"  Elaegl,  O.  Castro  .  86 

5. *  páreo  —  Aa  18,20  —  1.600 
metros  —  Or$  40.000.00  —  (Bet- 
t!ni>. 


1_?.  A*  Balaeer  ..  60 

Presidente,  O.  UUoa  . .  86 
3-2  Path  Flnder,  O.  Macedo  66 

I  Dança,  A.  Ribaa  .  64 

S— 4  Oracl,  E.  CaaUllo .  56 

6  Change,  D.  Moreira  ..  64 
*— 2  2vf.1Pu“.'  J-  Meaqulta  .  66 

7  ObdUa,  A.  Portilho  ....  64 

6  Ouembl,  xx .  86 

*•*  Páreo  —  Lulx  de  Suckow  — 
(Handicap  eepecial)  —  Aa  16,60 

7-  i;600  -  Cr»  80.000,00  - 

(Bettlng). 

Kg 

1- 1  L.  Antlbea.  J.  Marchant  58 

Lã  PonUune  »»•»••»•.  66 

2- 2  Bieoflo,  A.  Rlbes  ......  60 

3  Jocosa,  O.  Ulloa  .  68 

"  Kentucky,  . .  60 

3- á  Panchlto,  F.  Irigoyen  . .  50 

"  Kl  Qreeo.  x  x .  50 

S  Tirolês,  J.  Tlnooo  ....  50 


-  E'  O  SEU  "CASO"  ? 

Por  LAWRENCE  GOVLD,  /«moto  ptieHogo 

KINC  PEATUkES  SYNDICATE 

EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE” 


DR.  CAPISTRAN0 

(Doç.  Fac.  Mod.)  GARGANTA 
B.  Bewador  Dantas,  tt4t« 


PALPITES  PARA  HOJE 


-  HAimi  -  B.  ATAR 

nro  —  ALEORIA  —  THEOPHXLfa 

■nocuBBrrni  -  el  mã?AS 

POUVTTA  -  LUJAN 

CATAOUA* 

(AU  —  ALVITRE 


MONTARIAS  OFICIAIS 

Si %&  -  *■  «*  h“ 

1-1  Normaltsta,  E.  Caetillo 
2  Bizarra,  J.  Oraça  .... 
3—3  Pollvlta,  F.  Baiula  .. 
.  ;  J-Jirnpelra,  D.  Ferreira 
»-6  Mitra,  A.  Reyna 


J.  pareo  —  DeleftçOea  gover¬ 
namentais  —  1.500  metro»  — 
Cr»  30.000,00  —  Aa  31,00  hora». 

ti?™*1,  j.  Oraça  ....  58 
££5Ul£m>  f*  Castilho  ..  68 

3—3  Tod,  p.  Tavares  .  56 

.  1  S?ll4<1or'  R-  Martin*  ..  50 
4~5  S1**  *tar.  D.  silva  ..  50 
6  Italtuba,  M.  Henrique  .  50 
i  2£,p^r?°  “  p»ul  Hamadier  - 

V30?.  ~  Cr*  <0.000,00  - 

As  21,30  horas. 

-  Kg 

1— 1  Good  Friend,  P.  Simões  56 
2  Muchacho,  A.  Ribas  ..  66 

2- 3  Parla.  E.  CaatlUo  ....  *J6 
.  4  á£rlk“1i  M-  Henrique  .  86 
8— 5  í?e°Phlí°.  B.  Silva  ...  BS 
.  6  Algeria,  A.  Nahld  ....  54 
*~2  Chanteoler,  J.  Graça  . .  54 

J \  Fundamento,  J.  UUoa  ..  54 

CrJ  30.000,00  —  Aa  22,00  horas. 


1-1  Lite,  E.  CaatlUo  ... 

"  Welcome,  A.  Portilho 
3-3  VislgOdo,  J.  Oraça  .. 
3  Toropl.  A.  Brito  ... 

3— 4  El  Toro.  E.  Oalleri  . 
5  Tangedor.  A.  Reyna 

4— 6  Nardo,  M.  Henrique 

7  Galatnéa  . 

8  Emoetí.  A.  Nahld  . , . , 


- -  «..uii.  n.  iwiyna  .  66 

8  Damarena.  M.  Henrique  ,  50 
*-!  jjUjan.  J.  Baflica  .  ..  m 
-®  Formiga,  J.  Mesquita  .  54 

TsmiZr  M  23'°° hom  - 

Í-J  Oiman,  E.  CaatlUo . 

«  J  Jh*ophJ)°,  E.  Bilva  ..  62 
3—3  pjeriu,  R.  Martins  ..  54 
.4  Indolente,  J  Bafflca  ..  56 
3  5  Montanhês,  N.  corre  ..  56 
6  Moreninha.  P.  Tavares  .  54 
.  Monterrey,  N.  corre  ..  56 
®  OâtâffUá,  J.  Oraça  «...  56 

n£  -Tm 

s®,.-  *  ”»  *“"*'  - 

Opoi.  J.  Martins  .  Jg4 

2  Maracaju  M.  Henrique  50 
Mau,  R.  Martins  ......  50 

*  Montenegro.  N.  Motta  .  60 

3— 5  Milu,  D.  Ferreira  .  82 

*  ®fP*dârt*.  8-  Oámara  .  50 

4— 2  Alvitre,  Jt.  Caatlllo  ....  52 


a)  —  03  BÊBADOS  DEVBtl  8ER  ENCARCERADOS t 
REBPOBTA:  —  NAo,  opina  reconta  relatório  da  Oomls- 
»&o  do  Potnnlona  Alcoólicas  para  a  toplslalura  do  Estado  de 
Jtfnlne,  Estados  Unidos.  Quarenta  por  cento,  ou'  mal s.  dos 
alcoólatras  sofrem  de  deficiência  de  alinientaçdo,  porque 
substituem  0  alimento  pelo  álcool.  B  a  cadela,  obvlammite, 
«do  ajudará  em  nada.  Por  outro  lado,  prendi-tos  poderá  pro¬ 
vocar  sentimentos  de  ver  ponha  ou  ressentimento,  duas  coi¬ 
sas  que  aumentando  a  vontade  de  beber,  a  fim  de  fugir  d 
realidade.  O  alcoólatra  que  comete  um  orime  apresenta  um 
problema  diferente,  mas,  em  regra,  0  “bêbado  compulsivo" 
6  uma  pessoa  mental  e  /Isfonmenfe  doente,  devendo  ser  tra¬ 
tado  como  tal,  de  prcferincta  numa  cltntca  especializada. 


MONTARIAS  OFICIAIS 

Aa  14,00  horas  — 

-  Cr»  50.000,00. 

hg 

1—1  Kasbab,  F.  Irigoyen  ■„  55 

3—2  Espadana,  O.  UlISa.  ,.«  65 
1-3  Araiipe,  D.  Ferreira  ...  95 

4  Sintra  Madre,  U.  Cunha  53 

8- 6  Halenla,  L .  Dlaa  .  55 

"  Hacienda,  E.  CaatlUo  -m  55 

1*  Páreo  —  A»  14,25  horas  — 

1.400  metros  —  Cr»  40.000,00.' 

1— 1  Madrigal,  O.  Uli&a  ws-m  66 

2— 2  Oroydon,  F.  Mgoyeo  ■  66 

3— 3  Maaguarito,  D.  Moreira  66 

4— 4  Presidente,  E.  CaatiUo  „  52 
’  ’’  Gafeur,  A.  Salaaor  52 

t‘  Páreo  —  Aa  14,50  horaa  — 

1.400  metroa  —  Cr»  80.000,00. 

kg 

1— 1  Senzala,  E.  CastUlo  v«.  64 
"  Querela,  J.  Meaqulta  «  54 

2— 2  Beleza,  W.  Andrade  ...  54 
3  Bcjsgua,  A.  Portilho  ,»<  64 

9 —  4  Ortlta,  O.  UU6a  .v*ia  54 

5  Avalanche,  U.  Cuqha  »  54 

4—  0  Uvada,  L.  Dlsz  64 

7  En  Avant  x  x . .  54 

4. «  Páreo  —  Aa  15,20  horaa  — 

1.000  metros  —  Cr»  30.000,00. 

kg 

1— l  Manltou,  D.  Ferreira  va  54 

2— 2  Arcame,  F.  Irlgoyon  ..  G2 

3  Zaflro,  A.  Salo&r  .  54 

8-4  Roman  Motto,  A,  Reyna  54 

5  Mastor  Bob,  J.  Meaqulta  98 
4-8  ncslerto,  A.  Portilho  ..  54 
7  Eudora,  H.  Martin»  ..  52 

5. »  Páreo  —  Prêmio  Nove  de 
Mn  la  —  Aa  15,50  horaa  —  1.600 
melros  —  Cr»  100,000,00.' 

kg 

1—1  Platina,  J.  Marchant  -  60 
2  Dona  Sinhá,  O.  Ullóa.  .  60 
8—3  HcrndU.de,  D.  Moreira  .  60 

4  Oreja,  J.  Meaqulta  ....  83, 

8-8  Hcll  Cat.  L.  Dlnz  ....  57 

"  fiiselle.  E.  Castlllo  ...  59 
4—6  Arrnpnle,  F.  Irigoyen  . .  C8 

"England,  xx . .  55 

"  Frnnta,  x  X . 55 

8.**  Piroo  —  As  18.20  horaa  — 

1.500  metroB  —  Cr»  30.000, 00  — 

(Eetllng). 

,  kg 

l—l  I.imrlinda,  R.  Latorro  .  56 

2  Maracaju,  x  x .  58 

3  Espadarte,  x  x  . . .  •  52 

8-4  Alrevidaço,  I.  Pinheiro  56 


Páreo  - 
metros 


5  Mau,  R.  Martins  .  50 

6  Montenegro,  x  x  . .  54 

8—7  Erin,  J.  Tinoco . .  84 

8  Pilantra,  D.  Silva  ....  54 

9  Misalonelro,  D.  Moreira  58 
4-10  Muzuzo,  J.  Meaqulta  ..  54 

11  Cracóvia,  N.  Pereira  .  56 
Contrabanda,  H.  Ollv..  66 
T.*  Páreo  —  Aa  18,50  hora»  — 
1.500  metro»  —  Cr»  35.000,00  — 
(Bettlng)  i 

kg 

1—1  Mondei,  W.  Meireles  .•  58 
2  Balancln,  A.  Portilho  .  54 

3—  8  Jequitinhonha,  x  x  .  48 

4  Bluo  Dream,  J.  Marina  .  86 

5  Ecelero,  N.  Mota  ....B  50 
8—6  Moratln,  R.  Martins  «  56 

7  Estalo,  A.  Brito .  50 

8  Cumberland,  F.  Irigoyen  54 

4— 9  Aqulla,  D.  Ferreira  ...  52 
10  Rio  Verde,  E.  Caatlllo  *  64 

"Carinho,  J.  Tlnoeo  ...  52 
.  !£.Páre<>  “  Al  i7*20  horaa  - 
1.400  metro»  —  Cr»  45.000, (00  — 
(Botting). 


PARA  COLOCAR  AS  FEIRAS  NA  SUA  Fl 
NALIDADE  —  NOVAS  MEDIDAS 
ANUNCIADAS 

Sempre  entendemos  que  as  feiras-livre*,  uni  ye 


b)  —  OB  NEUROTtCOS  TENDEM  A  SER  DE80- 

ln  °  Dr~  ^4mumt  Bernier,  «o 
K  JSéB  *“’u  racents  livro  “Moneg  and 

KV  fSllTi  FUiifitinnnL  CfínttUm’*  Fmtn  -n/ln 


»u«m  um  elástico  coticelfo  de 
/ram.t,  u  que  os  icvit  a  uylr  de  maneira  “especial",  quando 
se  trata  de  dinheiro,  na  maioria  doe  casos.  Poderão,  por 
exemplo,  deixar  sempre  que  seja  outra  pessoa  que  pague. 
Isto  é  porque,  eentindo-se  "ultimas”  de  tantas  injustiças, 
como  acreditam,  querem  ser  uma  exceçdo  A  regra.  Assim, 
áeve-se  esperar  menos  dile  do  que  o  que  ttria  exigido. 


Indústria  pessoal,  tais  co 
bolsos,  arte- 


mo  cestas, 
fatos  de  madeira,  de  bar¬ 
ro,  etc.  de  uso  caaeiro. 
Que  Interesse  pode  haver 
na  venda  de  objetos  de 
alumínio,  de  ferro,  rou¬ 
pas,  fazendas,  perfumei, 
adquiridos  nas  fábricas? 
O  vendedor  6  apenas  um 
Intermediário.  Mesmo  en¬ 
tre  ditos  lavradores  e  pro¬ 
dutores,  não  há  20  %, 


Ã  a*.  7  '  •• 

8  Mladoneiro,  J.  Tinoco 


INFORMES  SOBRE  OS  ANIMAIS 
INSCRITOS  HOJE 


ej  —  AB  CONDIÇOBB  BOOtAtB  FAZEM  OB  DELIN¬ 
QUENTES  t 
REBPOBTA 


pònto  ai m,  dia  o  Dr.  E.  Jou- 

hy.  O  caráter  essencial  das  v/Z-V '|l 

crianças  não  varia  muito  de  t5ÉK_ vS-s 

uma  para  eufra  geração.  Por  XS  M» 

conseguinte,  quando  surgir  |  •£*“ 'JmJtr  M  1 

um  grande  •  crescente  au-  JF  lA  \ 

mento  de  dslinqutnela,  só  po-  Ajü 

demos  atribuir  fal  fato  ás 

condições  que  deram  d  cri-  ‘ 

ança  menoa  oportunidades  fiara  se  dosonvolvcr ,  uormn/men- 
te.  A  falta  de  oportunidades  para  brincar  alegròmente  numa 
grande  cidade  i  uma  das  caueaa.  O  Dr.  jouhy  é  um'  doa 
que  acreditam  que  a  • agressividade ”  ndo  i  um  instinto  'na¬ 
tural,  e  aim  um  sintoma  de  fruetração  das  necessidades  emo¬ 
cionais  da  criança,  devido  ao  meia  que  a  cerca. 


facilidade  de  se  obter  uma 
carteira  de  lavrador  por 
Indivíduo  que  jamais  pe¬ 
gou  numa  enxada  ou  foi 
pequeno  proprietário  agrí¬ 
cola.  Aliás,  não  só  nas 
feiras,  tnmbém  nos  mer¬ 
cados  se  observa  zal 
anomalia.  Fossem  todos 
legítimos  plantadores,  a 
lavoura  estaria  em  óti¬ 
mas  condições  de  produtt- 


PALAVRAS  CRUZADAS 


PROBLEAIA  N»  55» 


vidade,  c  não  na  extrema 
penúria  em  que  se  encon¬ 
tra.  Ainda  agora  a  re¬ 
portagem  de  A  NOITlí, 
om  amplo  Inquérito  rea¬ 
lizado  no  “Sertão  Cario¬ 
ca",  colheu  dados  sobre 
a  vida  rural  e  póde  ve¬ 
rificar  a  ação  daninha 
dos  alravessadores.  Ga¬ 
nham  entro  300  e  500  %,  o 
que  chega  a  ser  um  crime 
contra  a  economia  popu- 
Inr  !  Há  os  capitães  dos 


Com  um  seguro  de  aproxima¬ 
damente  olio  mllhAes  do  rruxul- 
ros,  o  "crack”  Y’»i*lto,  nm  do» 
mais  destacados  cavalos  da  bis- 
tórin  do  türf  flrgeiltino,  *er;i  em¬ 
barcada  hoje,  cm  Buenos  Aires, 
ier  de  carga  da  Pnn 


genhou  sua 


num  Clipper  de  carga  da  Pnn 
American  World  •  Airways,  que  o 
levará  a  S.  Paulo  para  disputar 
o  “Grande  Prêmio  Sâo  Paulo’’, 
com  n  dotação  da  um  milhão  de 
cruzeiros. 

Essa  importante  prova  do  tur¬ 
fe  brasileiro  será  disputada  no 
domingo,  4  de  maio  próximo,  no 
Hipódromo  de  Cidade  Jardim,  na 
capitel  pnullitn. 

Yatdato,  filho  do  4  anos  de  ida¬ 
de  do  Selim  Hasian  e  Yucra,  i 
de  propriedade  do  (urfmtn  uru¬ 
guaia  Roberto  Sborbaro,  qne.pnr 
êlc  pagou,  a  Importância  de  100 
mil  pesos.  O  famoso  puro  sangue 
Já  disputou  onze  corridas,  ven¬ 
cendo  todas  elas,  ganhando  um 
total  de  1 .500.000  peio»  puni 
seu  proprietário. 

O  melhor  tempo  de  Yatosto  i 
de  2  minuto»  cravado»  pnra  o» 
2.0(10  metro».  Em  1061,  Yataito 


Fony  Stveepst akes  ”,  o  "Jóckey 
Club  Claaslo”  e  o  “Gran  Premlo 
Nacional", 

Para  fazer  a  viagem  aérea  por 
Clipper,  de  Buenos  Aires  a  Slo 
Paulo,  Yatasto  fol  segurado  na 
importância  de  10  milhões  de 
pêlo»,  seja  aproximadamente  8 
milhões  de  cruzeiros. 

0  treinador  do  grande  pnre- 
Iheiíô  é  o  argentino  Juan  da  la 
Cruz,  enquanta  seu  Jóquei  cm 
Cidade  Jardim  «erá  o  conhecido 
trinco  Legutsomo.  que  é,  atual¬ 
mente,  o  numero  um  do»  que 
atuam  na  Argentina. 


legumes:  “1  Hl _ _ 

«la  abóbora",  cíc.  e  individT, 
t  . 

produto»,  asxcnhoreando-se,  assim, 
dadè  para  exercerem  o  câmbio  negi 
dutorea  vivem  na  mais  beneditina 
ideal,  em  todo  o  sentido,  seria  l 
Vá».  Mas  —  c  devemos  dlzè-lo 
sacrificada  que  traballia  a  terra 
ta  mentalidade'  esclarecida, 
compreender  os  efeitos  sa¬ 
lutares  dá  solidariedade 
profissional  e  económica, 
de  garantia  de  maior  ren¬ 
dimento  dos  seus  esfor¬ 
ço»  sem  a  intervenção  dos 
atravessadores.  Não  basti» 
plantar  e  colher;  é  pre¬ 
ciso  sabor  vender,  e  ven¬ 
der  através  de  coopcrntl-  • 
va»,  com  maior  lucro  para 
o  pródutor  sent  maiores 
preços  para  o  consumidor. 

Anuncia-se  reforma  radi- 
vál  nesses,  postfls  de  ven¬ 
da.  Tém  sido  tantas  as 
tentativas  que  preferimos 
esperar  que  se  realizem 
para  dar  o»  nossos  aplatu- 
los  às  medidas  projetadas. 

CANOS  ARREBENTADOS 

Moradores  da  rua  Teixeira  do  Carvalho,  na  Abolição, 
telefonaram  para  A  NOITE,  para  solicitar  a  atenção  para 
vario.4  canos  arrebentados,  que  jorram  a  água  dia  e  noite 
Adiantaram  os  reclamantes  que  o  D.A.E.  consertou  um 
daqueles  canos,  deixando  os  demais  no  mesmo  estado. 

Esperam  que  as  providências  não  se  farão  demorar. 

'*•  Conlfciu»  n  ira  ci«n,  rlc  ic  Murlonir  com  •  vMi 

Istnr*  |>nr«  »-li  ,»c»o.  ou  l.lrlon.  „,r. 


'Fulano  do  riiuchii 

v — ~  , —  etc.  e  iiiiiivinuos  nnc  vao  àn  mm 

nraedn4n.ra"o?«®ulr"™íf  _*lhc_i0<.  compram  determinados 

da  quase  cxclusivi- 
negro,  enquanto  os  pro- 
ür.a  pobreza.  A  solução 
a  organização  de  rooperati- 
cm  henoficio  dessa  gente 
—  falta  a  cia  uma  pcrfel- 
uma  compreensão  nitlda  para 


—  registrar  o  contrato  dé 
montaria  feito  entre  o  Stud  Urtt- 
eum  e  m  Jóquei  Arturo  Salazar: 

b)  — deixar  de  punir  o  Jóquol 
Alberli)  Nahld,  piloto  do  animal 
Kinoetê,  por  considerar  alheio  à 
vontailc  do  piloto  a  Infraçfio  co¬ 
metida  no  5.*  páreo  da  corrida 
dln  ífl  do  corrente! 

«'  —  chamar  pela  Última  Vez 
»  sjencao  dos  tratadore^do»  anl- 
móis  Itnmoji.  Aivlno.  Cfacóvia. 
Atrevldaço,  Egli.  Açude.  El  Cam- 
nrador  n  Cojuba.  nflbre  a  ln- 
“oeilidade  deílea  anlmaifs; 

sl,sneiidor  por  duas  (21 
corridas  o  jóquei  Mareoiíuo  Cou- 
[lobo:  por  uma  (1>  o»  Jóqueis  11- 
•on  Pinheiro  e  Ollvlo  Matedo  e 
?  aPrendlz.  Cezar  Calorl,  todos 
Por  Infração  do  artigo  155  do 
Codlgo  (prejudicar  os  compeil- 
fores),  montando  os  animais  La- 
cabu'  AmBragi'  Glldlnha  e  Ma* 

T~  suspender  por  duas  (2> 
o  Jóquol  Lülz  Lflghton, 
puoio  do  cavalo  Barran.  por  ln- 
f'Cod°  ortlgo  155  do  Código 
Proludicnr  03  compotldoresi  e 
J5u,l?r  cm  CrS  «00.06  por  Infrâ* 
“°  n,r,1k°  15?  (não  ler  guar- 
f.  devida  distância  entro  o 
Pilotado  e  os  competidores 
""  rata  de  chegada): 

my(">r  om  CrS  500,00  o 
i£!.e\r  »  Anlnnlo  Põrfííhô  e  ós 
r»  ue  8  .''i1*7'  e  Hebe  Lator- 
.riiP,or  Jrfr3,''So  (|a  alínea  "d"  do 
•rth!*>  gn  f)0  Códísso  (nflo  fazer 
"  Peso  nrévlamente  ajustado  pa- 
ra  montar  os  animais  Oracl.  Ia- 
"*  ^Manltmn: 

8'  -  multar  cm  CrS  500.00.  o 
jy."  Manoel  Henrique  por 
g.,  r”1t'ro  d»  allnes  "c”  do  artigo 
w*  du  Cadlgo  (nâo  comparecer 


iaahóu  na  grama. 

■  Bem.  valendo  o 

- 1 .400  metros 

Sírio  «dveriárlo. 

■  Não  cremos,  nqul'. 

Páreo  duro.  Nada 

-  Bem  «  lavam  fé. 

—  Não  correrá. 

—  Poderá  defender 

-  Não  correrá, 
fleaporece  ótimo. 


Cuidado  t 
Formiga 


O  FLAMENGO 
na  temporada 

DOS  “GL0BETR0TTERS” 
&  “NEW  YORK  CELTICS” 

Um»  noticia  das  nula  sensa¬ 
cionais  para  o  publlou  eaportl- 
vo  carioca  e  qu«  o»  promoto¬ 
res  d»  temporada  doa  “Harlem 
Globatrotier*”  e  “New  York 
Celllcs"  têm  hoje  pára  anunelar. 
E*  que  o  Clube  de  RêgátOá  dn 
Ftamengn,  honrando  »  tua  pa¬ 
lavra  empenhada,  «pol.irá  Into- 
gralmente  as  exlbtçòcs  doe  ma¬ 
ravilhoso*  Ceitobóllstis  do»  Es¬ 
tados  Unido»,  tomando,  tnolu- 
»Ive,  parle  no»  Jogos  a  serem 
disputados  no  Estádio  do  Mara- 
eanfi.  Assim,  timhém  os  Invtclos 


Folhinha  Carioca 

ESTATUAS  E  MOIWMKN- 
TOS  —  llnrrnso  (Francisco 
Mnnoel  Eurrnsa  ilu  Si  hm,  al- 
mirante,  barão).  Shnl-olo 
valoroso  do  murlnlitlrn  ira- 
slteiro.  Herói,  por  mirins  ve¬ 
res,  em  tremendas  balalhas, 
lendo  sido  n  maior  n  do  Pln- 
elineln.  1‘iilrono  th  Marinho. 
Monumento  inaugurado  eni 
II  de  junho  de  IDOS  Dia  dn 
Marinhe.  Obra  dc  Corrrn 
Lima.  Vedrstnt  de  granito 
dc  Pelrópolis.  I.ocatirado  na 
noenidu  IIUru-Mur. 


HORIZONTAIS  —  1.  Avisar  *m  voz  alta  —  4.  Pessoa  som 

valor  —  8.  Moeda  da  índia,  equivalénte  a  100. Ó00  rupias  _  6 

Medida  lllnorârln  da  Asln,  Igual  a  6.000  pés  geométricos  —  10. 
Orgüô  reprodutor  das  plantas  fanegrógamas  —  12.  Grande  tribo 
da  Tunísia  central  —  13.  Prazer  entre  desgostos  —  15.  Cabo  da 
Tunlíla  —  17.  Vestido  de  criança  —  20.  Vara  transversal  de 
parreira  —  22.  Casta  de  uva  «lentejana  —  24,  Afiança  —  25.  Me¬ 
dida  de  capacidade  na  Holanda  —  26.  Suco  vegetal  concreto  — 
27.  Olfato  dos  animais. 

.VERTICAIS  —  1.  Gênio  aõroo  da  mitologia  etCAndinav*  — 
2:  ilha  da  Bahia,  entre  Itaparica  s  o  continente  —  3.  O  latir  Jo 
cao  —  5.  Em  psicanálise,  a  parte  da  pelquè  Interntadlárla  entre 
o  id  e  o  mundo  exterior  (pi.)  —  ô.  Lista  —  7.  Capital  da  Norue- 
??  ™  11-  Hmro??bl»  —  *2'  Planta  da  família  das  Cámpostas  — 
14,  Koor  —  16.  Covn  para  plantar  bacelo  —  17.  Ligas  —  18.  Mul¬ 
to  branca,  pura  -  19.  Erro  tipográfico  —  21.  Estaméi  do  Jacln- 


o-  Páreo  —  1.400  metros 

TrabMhorb^Veríárl°  l0m,VP,; 

Maracajá  —  ,\8o  cremos.  Amía 

Dtfll. 

Máu  —  Muita  chance.  Folgan¬ 
do  ganhará. 

Monténegro  -  Levam  fé.  mas 
não  agrada. 

MHú  — •  Trabalhou  bem  e  dará 
o  que  fatov. 

dmèP]Ad*rle  Víl  lev<-  Mas  4 

Alvitre  -  No  final  eilará  en¬ 
tre  os  primeiros. 

....^'MtortèJra  —  Adversário  te- 
nilvel.  Ganhou  em  Pelrópolis. 

DR.  MÕÍSÉS  FISCH~ 

Urolofis  -  Doenças  d»  Senhor». 
—  Distúrbios  Sexuala  —  Esteri¬ 
lidade.  Úprraçács. 
ASSEAIBLSIA.  »8-7.o 
Diarlan.inie,  dsa  Ifi  áa  li»  (exctlo 
aoa  sábados).  Tal.  22-15J9. 


ASSUNÇXO,  23  (Dá  Colar  Pôr- 
to,  onvlnüo  especial  de  A  NOITIÍJ 
—  O  nrogrnmn  do  IV  Campeonato 
Sul  Ainrrlennn  de  Basquetebol 
tnnren  pnrn  hoje,  n  dlspuin  do 
(liinipüonato  tle  Lnncu  Livre.  Nílc 
intervirão  as  melhores  nrrémcisn- 
donis  do  llrasll.  Pnritgual,  Ar- 
gcnllnn.  Chile,  flollvla  e  Peru 


d*  Europa  estarão  enfrentando 
os  conjuntos  que  brevemente  tu- 
ramos  entre  nós,  o' que  tc  bons- 
liiui  em  crande  atração  per*  o 
núhllco  desportivo  da  metrópo¬ 
le.  Assim,  após  a  sua  triunfal 
temporada  em  quadras  do  Ve¬ 
lho  Mundo,  o  “flve”  do  Flamen¬ 
go  apresentar-tc-á  agora  ao  seu 
público,  público  éstr  que  Já  se 
eslava  impacientando  por  rever 
os  notiveíi  jogadores  rubro-ne¬ 
gros,  que  lanio  honraram  no  ex¬ 
terior  o  baiquetobol  brasileiro. 


na  pesagem  na  hora  determinada 
para  montar  o  animal  Dón  Eu- 
valdú):  , 

h>  —  suspender  por  três  me¬ 
tei  o  cavalariço'  Francisco  Pei¬ 
xoto  (caderneta  n."  2.335)  por 
Infraçfid  do  artigo  50  do  Código; 

I)  —  chamar  á  Secretaria,  Sex¬ 
ta-feira,  dia  23,  âs  13  horas,  o 
tratador  Berluelo  P  Carvalho: 


HORIZONTAIS  — 
■  Li*  —  Dar  —  Od 


do  corrente  mêa 


de  A  NOITD 


a»  manobrai  do  Exército  europeu  na  Alemanha  foram  considerada 


L'm  grupo  do  soldadoe  franceses  100s 

e  teve  que  tal  de  duzentos  mil  homens.  Várias 


m  paris,  Abril, 

•  fcJücr  NOITE,  pela  8 AS) 
ropa  ocidental  coi 

■  defesa  comum,  sob 
wer,  com  o  Q.G., 

Paris.  Um  Estado 
ÜÉH  na5Ões  —  holande; 
mm  estudaram  Juntos  i 
W:j  glstlca,  de  p  a  l,pui  U^U 
Mi  as  trezentas  divisões 

'  '>1  p 

l||§|  tropas.  Cada  pais  fez 
|  *  I  bllldades  econômicas  e 

>  ^lnamarca  *  cguuus  a 

I”  (  do  Mediterrâneo,  a  Turquia  e  Grécia 
S  írente,  central.  Homens  ccn.„  ' 

"  Lam  Juntos  com  Elsenhower  im 

1  Europeu.  No  período  Insignificante 

.c‘l°  pa«°a  a  ser  uma  realidade  „  _ 
K  ln»u6ncla  nas  relações  Internacionais, 

Sll  ;  jjfj 


4~;.üiLhoner  r  participa 


ror  LfOuls  wlznltzer  (Especial  para  A 
Ha  um  ano  apenas  as  nações  da  Eu- 
meçaram  a  se  rearmar  e  a  preparar  a 
i  o  supremo  comando  do  general  Elsenho- 
lnstalado  em  Marlv.  r  ■  ■  - 
Malor  composto  de  oflclaii  de  dímsãc 
'neS’r,írKÍloeses’  ^^leses,  turcos,  gregos  — 
os_  problemas  estratégicos, 
preparaçao,  de  treinamento,  etc 
„  s  '"rirõea  russas,  perr 
a  Europa,  ameaçada  de  Invasão, 


Intimamcnte  (iis  operaç 
doa  soldados  a  sua  opinião 

MiMa apajá 
lll  (II  ^\re> 

9 
.  w 

M 

m 


a  política  soviética,  *;ue  se  fez  menos  agressiva 
voltar  aos  métodos  insinuantes  e  subversivos, 
preparar  a  °  material  bélico  está  chegando  dos  Esta 
mas,  sao  aproveitadas  mais  as  armas  e 
.  ,  uns  no  continente: 

n  Z  dc  tralhadoras  alemãs. 

. 5:=3  manobras  realizadas  ™  — JU„IU  Vltu 

tàUE^  En°te'  «Í^Jumllstema0  de  aSSo 

um  esforço  'proporciona?  asu^Mssf  se«do  Preparadas.  Novas  táticas 

saBsíÂârfiSS  £L  r  s  ■ 

m&vajrsrsu; 

• —  »•  «ssrs,  <asK-  szT  ‘  "* 

nto  de  doze  meses,  êste  exer-  r 

e  exerceu  uma  profunda  quais  estão  lutando* 

— *.  especlalmente  sobre  te.  Dez  " 


. -  — —  - -  ■  J  destas  divisões  são  mo 

Í£ííw»das‘  A.  maloria  foi  equipada  pelos  americanos.  Mas  ji 
utilizam  o  famoso  tanque  francês  dc  50  toneladas  e  o  nor< 
—  ■:  -• — canhao  francês  de  75  mm. 
aviões  Italianos,  canhões  franceses,  me-  _ 

em  comum  as  grandes  O  serviço  militar,  na  França,  demora  18  meses;  os  ho 
ram  um  ambiente  P16118  Podem  ser  mobilizados  até  48  anos  de  Idade.  As  ceie- 
Em  sua  retaguarda  ní“„ia0c,!?ias  de  8«  F3/’  Vexan-  Saumur,  Igar,  contlnuan 

.  ,, -  seguro,  a  coorde-  preParand0  _03  oílclals  de  aviação,  marinha  e  Iníantatli 

Cinquenta  dlvlsoos  estão  hoje  prontas  que '  r«novarao  os  quadros  de  comando.  Pouco  a  pouco  e 
— *~i  um  agressor,  e  outras  divisões  d,e  combatividade  supera  o  ceticismo  e  a  descrcncj 

-  — — j  foram  estudadas,  em  ?.  •  ,A  |ndustria  francesa  participa  do  rearmamento  aur 

um  papel  de  relevo.  Bases  são  Ins-  f..p5oduçao  de,  minas,  granadas,  morteiros,  rockcts.  carne 
i  e  na  zona  central.  Os"  trinta  ““«dados,  canhões  e  metralhadoras.  A  fabricação  dessai 
\  no  ano  passado  se  elevaram  anJias  esta  sincronizada ' com  a. produção  dos  outros  paiscs 

”,  muitos  dos  quais  a  jalo  *  “  .  . 

cruzando  as  águas  do  Medlter- 

A  França  Já  possui  vinte  e  quatro  divisões,  dez  dai 

-,-r - J  «a,  Indochina  e  duas  na  Afrlca  do  Nor- 

divisões  participam  da  defesa  continental,  num  to- 

■ttliiMmiHi 
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ssomimuido  aa  corriui  extensas  o  férteis  a  s 
ao  mercado.  SOo  parte'  daa 

Teve,  como  era  de  so  esperar 
a  mais  larga  repercussão  o  uto 
do  prefeito  João  Carlos  Vital, 
com  que  foram  desapropriadas 
as  terras  das  Fazendas  do  Guan- 
■  Jda  Serra  ®  S8t«  Riachos  o 
ainda  es  do  Sitio  do  Guandu 
do  SaP6  Mais  do  ceis  o  melo 
milhões  de  metros  quadrados. 

Previne  o  dispositivo  legal,  to- 
«lo  objetivo  principal,  surpresas 
danosas  aos  homens  que  lavram 
tantas  e  tSo  férteis  terras,  cu- 
mo  se  tora- dado  em  outras  re¬ 
giões,  com  despejos  em  massa, 
com  gravíssimos  prejuízos  para 
a  produção  ag-ricola  e  pastoril 
ao  eertão  carioca. 

Nestas  reportagens  A  NÓITE 
pôde  verificar  " 
produção  em 
plantadores  e 


A  NOITE  —  Õ.Meira 
24/4/52  —  N.  14.077 


Profundos  efeitos  do  decreto  de  desapropria 
çáo  das  grandes  áreas  de  cultura  —  “Já  po 
demos  dormir  tranquilos",  dizem  a  A  NOITI 
os  lavradores  -  Lugares  de  grande  produtivi 
dade  agrícola  e  pastoril  -  Muitos  terrenos  j i 
negociados  ,  por  diversas  companhias  —  “Uir 
dia  é  da  caça..." 


atividade,  agrícola,  de  terras  fer¬ 
tilíssimas  em  que  por  longo  tem¬ 
po  f  cam  Inaprovcltudaa  na  pers¬ 
pectiva  de  valorização  através 
de  melhoramentos  públicos  sem 
que  para  Isso .  concorram  com  o 
mínimo  de  esfôrço,  nem  o  de- 


|  Reportagem  de  H.  DIAS  DA  CRUZ  J 


administrativa,  numa  alta  e  íüb-  ACaDâVam 
ta  compreenaão  d«  benefício  so-  a  NOITF 
clal,  se  assina  ato  como  vera  ou.  „„ 
de  faze-lo  o  governador  cario-  Grande  rm 
Lorl“ada._da  na  Fazenda** 

com  amparados 

trabalhadoras,  do  _ _ _ 

como  anima  a  outros  a  virem 

r  *_ 

«xtremaménte  neccssArlo 
alimento  da  cidade. 

A  Fazenda  do  Guandu  da 
Serra  que  tòrha  vários  titulas 
complementares,  vai  até  a  Scr- 
ru  do  Gericlnó,  transpõe  os  li¬ 
mites  do  Distrito  Federal;  no 
município  de  Nova  Iguaçu.  E’ 
nome.  ainda,  de  upi  grando  rio 
e  do  umo  serra,  aquêle  com  tre¬ 
chos,  chamadas  Açú,  do  Sapé, 

Mirim,  êste  rio  divisa.  Há  lo¬ 
calidades  outras  que  ostentam  o 
Jiome  de  Guandu.  Vè-se  ai  o 
valor  económico  dessas  glebas 
para  a  produção.  Essas  são  as 
1  erras  que,  conjuntamente  oóm 
ag  de  Sete  Riachos,  outra  fa¬ 
zenda,  foram,  agora,  desapro- 
prt:uinv_  Verdadeira  Terra  da 


i  com  a  lavoura!  rrad.or  Fmncisco  d«  p„i 

NOITE  visitou  a  roslào  va-  *  W  psrnijo.  Mea  t  precl 
que  fica  no  Distrito  de  Campo  “  —  -  -  •  Pret' 

Grande.  Logo  oue  Dtnstran,™  rnnta 


-  —  como  vera 

o  governador  cario- 


■no  nos  ga- 
terra,  pnr 

que  ae  cuide  do  trans-  mM* 
i  i.  v-  ->éri0-  Ou  então  nnda  mÊêê 
nol?‘  ,TíSl  *  tranaporte-  e  o 
noajo  trabalho,  e  s  crise  de  pro-  Í 
duçso  te  resolverá.  Aqui  Já  pro-  ÊtM 
duzbnoa  mullo  e  havemos  .de  WSffik 
produzir  muito  mais." 

João  Francisco  já  é  um  ho-  WÊ* 
mem  entrado  _  cm  anos  e  não 

TemCa  -°  }stm°  do  tmbalho.  ;gip 
Tem  dois  filhos.  Acrescenta: 

Quem  nao  conto,  como, 
na  maioria,  os  pequenos  agrl- 
cultores,  meios  de  levor  os  pro¬ 
dutos  aos  mercados,  so  vê  obri- 
Wdo  «  vcndé-Ios  A  poria  do  ,i-  no  mes 
tio  E  quem  çm  um  caminhão,  «nos  c 

dforrador0  '  e°DC'UÍa  80"',n- 
50  anos  lavrando  o  mes-  dnuvo,rcrd 
mo  pedaço  de  terra  !  Mas.'", 

João  da  Cruz  Ribeiro  é  um  víC!I 
enso  típico  de  amor  á  terra  do  o, 
Tem  6.  anos  e  há  SO  lavra  o  tranmifl 
mesmo  pedaço  de  chão  nlugn-  que  q“  n 
do.  i.  ejpcra  morrer,  disse-nos  vcniinm 


-  - - —  -  ws  IUI1UL, _ 

Camara  do  Distrito  Federal.  Fl- 
mllhares  de 
campo,  assim 

®újt|var  n  terra, 'pois  Isso  so  ínz 
pará  o 


wmmm 
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Uma  nova  arma  trancem 


0  SERTÃO  CARIOCA 
NA  BATALHA 
DA  PRODUÇÃO 


com  o  repórter  de  A  NOITE 

quo  se  mudem,  quc  as  que  vni  linver  multa  aurprtlA 
que  dei-  quando,  no  acerto  dos  neg éel#t 
houver  ésses  “donos"  dc  term, 
i  é  ou-  no  apresentar  a  prova  dc  Prü, 
..  ,  ,  Tcrn  1’ricdftdc  legal. 

I6rl°  dc  pequeno  _  Vamos,  cnlão.  nsMSlir  «, 
le  mourejam  dois  muitos  ensos  cscandnlnsdí- 
ficarao  com  ns  ter-  amigo,  um  dln  é  da  caça  e  *J 
s  so  tinham,  olé  outro  é  do  caçador...  . 

crça.  A  porte  do  Ejja  a  Impressão  Ho  efeila  oo 
donos  ou  pseudos  dccrelo  dc  desapropriação  dii 
•ms. . .  terrns  cliclns  do  tradição  r  tattt- 

Invrndor  disse-nos  bcui  dc  riqueza  do  üuaiidu. 


Lavradores  conversam 

05  12  zer-ihes  i — ’  - 

cabo  ,erraj  foram  "vendido»,' 
xcm  a  roça . . . 

dono  lraLl.n.0.„A.?,0”ÍO  d»  I-lma 


Impressionantes  detalhes  desta  repor* 
tagem  em  continuação  amanhã 
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